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CEEE IES “Ve à 
Conheça as últimas do mundo msmaTas 
automóvel no destacável “Motor” 
/ PÁGINAS CENTRAIS 


Semana de Lordelo do Ouro Três grandes 
ofertas culturais:Serralves, Casa das Artes e 
Jardim Botânico em apenas 3,5kms /ráss.19g11 


Bebé carbonizado em 
brincadeira de irmãos 


> Fogo terá sido causado por crianças O fogo que deflagrou numa habitação de Duas Igrejas e provocou a mor- 


a a te de uma criança de 19 meses, aconteceu enquanto a mãe se encontrava a 
a brincar com fósforos em Penafiel falar com uma vizinha. As chamas rapidamente consumiram o quarto on- 


de a pequena Vânia Márcia se encontrava / PAG. 13 


VISTA 


“Esforço com a imagem do Euro 2004 


deveria estender-se à a indústria” 


> MANUEL 
RAMIREZ 
Proprietário 
das Conservas 
Ramirez 


“Acho que o Porto 
teria a ganhar se 
tivesse consigo Gaia e 
até Matosinhos. Não 
entendo os amuos 
entre o dr. Rio e o dr. 


Menezes” 
/ PÁGS. 3 A5 


RICARDO MEIRELES 


DESPORTO 


Perez volta a tentar Ricardo Equipas do Rio Ave, Penafiel 
Carvalho se for reeleito hoje risca € Leixões apresentadas ontem rios. ssu 


FURTO LU: É ocmrAE 


Férias de Verão “O paraíso é um 
estado de espírito”, segundo o es- 
critor Mário Cláudio ypáes. 55 a 58 


do Porto 


Suspeitos 

da Portucalense 
saem da Judiciária 
em liberdade 


PÁGINA a 


Lurdes Pintasilgo 
morre aos 74 anos 


PÁGINA 19 
- 


2. 
to 


Detido brasileiro 
devido a apreensão 
de três toneladas 
de cocaína na Maia 
Apanhado em Madrid 


PÁGINA bt) 


p ROMOÇAO 
A obra de Pinto da Costa à venda com 
O COMÉRCIO DO PORTO já amanhã 


Ricardo Fi, - 
E Na próxima semana, e Ricardo Figueira já foram rela 


O COMÉRCIO Ata Ee io Da eiação pa 
publica o 11º livro m»BEEEEERERE DRAGÃO opa aNo 111] vamenteaestacbra. 
desta colecção e que se | Hu : 
intitula “Mourinho, A] IA No décimo livro do 
o reconquistador” Ê RR O Dragão Ano 111, 


Pinto da Costa dá uma 


décimo livro da colecção 
Org Ano 111 — Histó- Ê E 

ria Oficial do FC Porto, da entrevista exclusiva 
autoria de Alfredo Barbosa, estará 
nas bancas já amanhã. Depois do 
enorme sucesso do livro anterior, 
onde começa o relato de uma vi- 
da repleta de histórias verdadeira 
mente surpreendentes do presi- 
dente do FC Porto, Jorge Nuno 
Pinto da Costa, este volume re- 
presenta uma continuação natu- 
ral do anterior número. 

O destaque mais importante ” 
reporta para o meio do livro, on- 
de se poderá encontrar uma en- 
trevista exclusiva feita pelo autor 
ao já considerado como o “maior 
pilar do FC Porto”. 

No entanto, e a completar, é 
feita ainda uma passagem a “pen- 
te fino” pelos momentos mais im- 
portantes (e curiosos) da já longa 
carreira do dirigente. Vale mesmo 
a pena recordar histórias que pro- 
metem “deliciar” os sócios e sim- 
patizantes do grupo portista e 
que seguem atentamente o traba- 
lho de Pinto da Costa à frente da 
instituição. 

Com o sucesso perfeitamente 
confirmado, o Dragão Ano 111 
representa já um verdadeiro su- 
cesso de vendas, A procura, todas 
as segundas-feiras, é uma cons- 
tante em todas as papelarias e ta- 
bacarias do Porto e arredores, fa- 
zendo, a maior parte das vezes, 
com que esgotem rapidamente. 

São já várias as personalidades 
ligadas ao desporto (e não só) que 
iniciaram a colecção e que garan- 
tem que é para continuar. Casos 
como Hernâni Gonçalves, Gui- 
lherme Aguiar, Reinaldo Ventura 


Na próxima semana, dia 19 de 
Julho, O COMÉRCIO DO POR- 
TO publica o décimo primeiro li- 
vro desta colecção e que se intitu- 
la “Mourinho, o reconquistador”. 
Este livro irá recordar-nos dos fei- 
tos triunfais (bem recentes) do 
anterior treinador portista, que 
rumou este ano para o Chelsea. 

Entretanto, não se esqueça que 
é já amanhã que estará disponível 
em qualquer posto de vendas o 
décimo volume do Dragão Ano 
111 intitulado “A Obra de Pinto 
da Costa — Parte IP. 


A primeira 
História Oficial 
do FC Porto 
alguma vez 
editada 


O Dragão Ano 111 - História 
Oficial do FC Porto, da autoria 
de Alfredo Barbosa, é a primei- 
ra alguma vez editada. 

Talvez por esse motivo, criou-se 
uma certa expectativa em tor- 
no das vendas e da aceitação 
do público. No entanto, o su- 
cesso acabou por ser facilmente 
comprovado no primeiro mo- 
mento em que a colecção foi 
posta à disposição do público. 
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Empresário não 
entende a animosidade 
entre os dois autarcas e 
diz que o Porto “merece 
muito mais” do que ser 
olhado como uma ilha 


| * Pedro Bessa 


os 62 anos, Manuel Ra- 
Apis é o herdeiro de um 
egócio familiar que já 
vai na quinta geração e que 
transformou a fábrica de Con- 
servas Ramirez, em Leça da Pal- 
meira, a mais antiga do mundo 
ainda em laboração, na líder do 
mercado nacional no segmento 
das sardinhas enlatadas e segun- 
da no ranking das conservas em 
atum. Hoje em dia, fruto de um 
trabalho que começou há 150 
anos, o mercado externo, no- 
meadamente o asiático, consti- 
tui a grande aposta, com as ex- 
portações para mais de três de- 
zenas de países a representarem 
mais de metade das vendas da 
empresa. Desde 1962, quando 
assumiu a gestão da empresa, 
Manuel Ramirez é o principal 
responsável pela criação, há 
mais de 25 anos, dos laborató- 
rios de controlo de qualidade da 
fábrica. Foi também ele o prin- 
cipal impulsionador de um no- 
vo conceito mundial de lata, de 
que se destaca a invenção da 
abertura fácil. Da mesma forma, 
foi o primeiro conserveiro por- 
tuguês a recorrer a frigoríficos 
com temperaturas negativas. Ao 
COMÉRCIO, Manuel Ramirez 
fala sobre as cidades onde reside 
- o Porto - e trabalha - Matosi- 
nhos. Manifesta o desejo de ver 
Portugal apostar na juventude e 
numa imagem de qualidade, 
seguindo o exemplo do Eu- 
ro'2004. 
- À Ramirez está instalada em 
Matosinhos, onde já houve 
uma grande tradição em ter- 
mos de indústria conserveira. 
Qual é a sua opinião sobre o 
desaparecimento dessas fábri- 
cas em Matosinhos-Sul e o nas- 
cimento, nesse local, de um no- 
vo projecto que está em curso? 
- Eu só compreendo que a in- 
dústria desapareça desde que a 
indústria apareça. E não foi isso 
que aconteceu. Está-se a olhar 


> ENTREVISTA A MANUEL RAMIREZ 
Proprietário das Conservas Ramirez 


“Portugal não tem dimensão para 
amuos como os de Menezes e Rio” 


Manuel Ramirez lidera a mais antiga fábrica de conservas do mundo, em Leça da Palmeira /FOTOS: RICARDO MEIRELES 


“Com as óptimas ligações de hoje 
não faz sentido ter tudo em Lisboa” 


- O que lhe parece o discurso mais regiona- 
lista que alguns adoptam? 

- Acho que não deveria existir. E, infeliz- 
mente, quando se fala em regionalismo ele co- 
meça logo entre Gaia e o Porto, o que é ridícu- 
lo. Nós não temos massa crítica nem dimensão 
para dividir o país em troços. Mas, o que tam- 
bém acho, enquanto empresário, é que se eu te- 
nho que ter uma reunião em Lisboa preciso de 
me deslocar lá, enquanto o meu parceiro lis- 


-boeta não precisa de pagar portagem, gastar 


energia... Eu compreendo, portanto, que haja 
uma capital, mas acho que o Porto deveria 
criar maior peso e ter uma quantidade maior 
de instituições aqui sediadas. A exemplo, aliás, 
daquilo que sucede na União Europeia. Nem 
tudo está em Bruxelas, as instituições estão es- 
palhadas pelos mais diferentes países. Veria, 
portanto, com bons olhos que uma parte das 
instituições nacionais ficassem sediadas no 
Porto, em Coimbra ou em Faro. Com as ópti- 
mas ligações que hoje temos, não faz sentido 
estar tudo centralizado em Lisboa. Mas, isto 
sem entrarmos em regionalismos, até porque 
o nosso maior problema, enquanto país, é a 
nossa dimensão. 

- Eacha que, de alguma forma, a região Nor- 


te ganharia em reforçar as suas ligações com 
a Galiza? 

- Sem dúvida. Há uma grande identidade 
entre o Norte de Portugal e a Galiza, é um povo 
comum com os seus hábitos e as suas maneiras 
de viver. Até porque é preciso lembrar que os 
galegos também não gostam muito de Castela. 
A Espanha é um emaranhado de povos e Cas- 
tela é aquela ' 
região que es- 
tá mais “dis- 
tante” de Por- 


“Não há massa 


tugal. Portan- crítica nem 

to,a Galiza, tal 8 
comoaAnda- | dimensão para 
luzia e a Ex- , . » 
tremadura, | regionalismos 


têm muitas li- 

gações a Por- 

tugal. Agora, e em tom de brincadeira, eles fica- 
ram foi com as terras melhores. se nós olhar- 
mos para as fronteiras vemos uma cordilheira 
de montes e montanhas e, depois, do lado espa- 
nhol, a Sul, centro e Norte, uma planície imen- 
sa. Portanto, eles fizeram a escolha pelo melhor. 
Mas, nós ficamos com uma coisa que é invejá- 
vel que é a nossa orla marítima. 


MANUEL RAVES 


1 
p) 


o 


mais para o rendimento imobi- 
liário do que para o rendimento 
industrial.E eu acho que para 
comprar andares e pagar rendas 
é preciso ganhar dinheiro... Por 
isso eu julgo que deveria haver 
um esforço de industrialização, 
naturalmente em moldes mo- 
dernos, mas não no puro desa- 
parecimento de indústria 

- Mas agrada-lhe, neste mo- 
mento, ver Matosinhos-Sul tal 
como está? 

- Do ponto de vista arquitec- 
tónico não vou discutir porque 
acho que Portugal, de uma ma- 
neira global, sempre construiu 
de uma maneira anárquica. E 
não estou a falar do caso de Ma- 
tosinhos ou do Porto, falo em 
termos gerais. Já na vizinha Es- 
panha vemos uma base de cons- 
trução que assenta numa filoso- 
fia, numa maneira decorativa, 
numa imagem do país, ao passo 
que em Portugal não encontro 
isso, É pena, até porque se co- 
metem alguns erros que são di- 
fíceis de corrigir. Mas, claro, é 
evidente que concordo que a in- 
dústria saia do centro de Mato- 


CONTINUA NA PÁG. SEGUINTE 


CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


sinhos e que lhe sejam dados 
parques industriais noutro sítio, 
com condições ambientais cor- 
rectas, etc.. Preocupa-me, fran- 
camente, a desindustrialização 
do país. 

- O senhor reside no Porto e 
trabalha em Matosinhos. O 
que pensa dos actuais acessos e 
das muitas obras que afectam 
diariamente o trânsito, tanto 
numa como noutra cidade? 

- Há muito tempo que não 
passo pelo centro de Matosi- 
nhos, procuro fugir dali. Utilizo 
as vias duplas o mais que posso, 
mas o que me parece, em relação 
a obras, é que as coisas para apa- 
recerem têm que ser feitas. O 
que eu lamento é quando se gas- 
ta dinheiro e as coisas não apare- 
cem feitas. Aí, como cidadão, é 
que não entendo. 

- Tem algum exemplo? 

- Sim. No meu caminho en- 
contro sempre o Castelo do 
Queijo e vejo aquele parque de 
estacionamento enorme com 
um aspecto de abandono total, 
com aquilo tudo alagado... É 
uma situação que me choca, so- 
bretudo a mim que tenho uma 
empresa de competência e qua- 
lidade. Choca-me ver situações 
como aquela. Vi, recentemente, 
“mexerem” naquilo, parece que 
reabriu, mas continuo a ver tudo 
alagado, com aspecto de água 
choca, criador de mosquitos. É 
chocante. Também ainda não 
percebi, por exemplo, aquele 
projecto do edifício transparen- 
te. Não sei para que foi feito. A 
certa altura tiveram que o fechar 
porque era abrigo de delinquen- 
tes, enfim... É desse tipo de situa- 
ções que eu não gosto. 

- De qualquer forma, qual é o ba- 
lanço que faz da cidade do Porto 
em relação a estes últimos anos? 


O empresário gostou da forma como os portugueses festejaram o Euro 


“Não me repugna uma grande cidade 
do Porto, Gaia e Matosinhos” 


- Tem crescido muito. Por 
exemplo, vi agora, durante o Eu- 
ro e mesmo antes do campeona- 
to começar, uma cidade diferen- 
te. Mais virada para o lazer, para 
a juventude. Eu conheci, em Lis- 
boa, aquela zona das docas 
quando ainda era uma área ex- 
tremamente degradada, e obser- 
vo hoje, com muito prazer, a sua 
transformação em espaço de la- 
zer. Da mesma forma, tenho 
muito prazer em ver, tanto nu- 
ma margem do Douro como na 
outra, em Gaia, pulular vida, ju- 
ventude... É bom criarem-se no- 
vos hábitos, até porque nós so- 
mos um pouco introvertidos e é 
necessário arranjar motivos que 
nos permitam extravasar como 
aconteceu durante o Euro'2004. 
- Não é, então, daqueles que cri- 
ticam a forma como os portu- 
gueses se manifestaram duran- 
teo Euro'2004? 

- Claro. Por que não festejar, 

por que não criar motivos e or- 
ganizações que permitam a toda 
a gente, e sobretudo à juventude, 
estar alegre e extravasar a sua 
maneira de estar? É isso que eu 
me regozijo muito ver no Porto, 
e espero que Matosinhos vá no 
mesmo caminho, porque, ao fim 
e ao cabo, sendo o Porto uma ci- 
dade bem ligada à Europa, com 
um aeroporto internacional, é 
bom que possa dar uma ideia de 
modernidade também em rela- 
ção àquilo que se pode oferecer 
para lazer e gozo a quem nos vi- 
sita e aos próprios habitantes. 
- Como encara o conflito entre 
o presidente da Câmara do 
Porto e o presidente da Câmara 
de Gaia? 

- Não compreendo. E entendo 
muito menos quando verifico 
que se trata de duas pessoas do 
mesmo partido. Eu sei que essa 
animosidade entre o dr. Rui Rio e 
o dr. Menezes já se arrasta de ou- 
tros tempos. Mas, eu não posso 


Imagem de qualidade do Euro'2004 
devia ser exportada para a indústria 


- Qual é o segredo para uma 
empresa familiar como a Ra- 
mirez continuar, ainda hoje, 
a impor-se mundialmente no 
topo do mercado da indústria 
de conservas? 

- Tem a ver com uma políti- 
ca de vanguarda relativamente 
ao sector, que aposta funda- 
mentalmente na qualidade e 
na imagem. Prezo muito po- 
der dizer que os que me ante- 
cederam, o meu avô e o meu 
pai, deixaram uma herança no 
que diz respeito a um bom no- 
me a nível mundial. Foram 
eles que, aos poucos, no seu 
tempo, foram mundializando 
a empresa. Já no século XIX 
exportávamos para vários paí- 
ses, sempre com uma ideia de 
qualidade e bom nome. Eu 
prezo muito o princípio da fia- 
bilidade, 

- À empresa não se limita à 
marca Ramirez. Há outras, 
porventura menos conheci- 
das do consumidor nacional? 

- Exacto. Essa é a mais co- 

nhecida em Portugal. Mas, 


gostaria de sublinhar que nós 
apostamos numa política de 
marca portuguesa. E posso di- 
zer que lideramos alguns mer- 
cados a nível internacional. 

- Por que não acontece o mes- 
mo com outras empresas do 
sector? 

- Sem me querer imiscuir 
nas ideias dos outros, acho 
que o grande erro de muitas 
empresas da indústria de con- 
servas, e até de outros secto- 
res, é não apostar num cunho 
de imagem e de qualidade 
portuguesa. Sublinho, aliás, o 
facto de o ICEP ter criado re- 
centemente a ideia da mar- 
ca portuguesa, situação que 
acho que até já deveria ter 
acontecido há muito tempo. 
- Acha que, por exemplo, o 
Euro'2004 contribuiu para 
divulgar além-fronteiras essa 
imagem de qualidade portu- 
guesa? 

- Aquilo que se fez em orga- 
nização e em imagem do país 
para o Europeu de futebol é, 
exactamente, o que eu gostava 


A imagem da Ramirez é uma aposta forte da empresa 


que fosse feito também em re- 
lação à imagem da indústria 
nacional. Que tivéssemos con- 
dições para mostrar a nossa 
potencialidade enquanto país, 
enquanto bem fazedores dos 
mais diferentes sectores. 
-Parece-lhe que esse poder 
organizativo se limitou ao 
Euro'2004? 


- Não. Vi com muito orgu- 
lho a organização da Expo'98, 
que foi um momento alto do 
país. Tive, nessa altura, um 
“feed-back óptimo de muitos 
amigos, clientes e associações 
internacionais que vieram a 
Portugal e que elogiaram o ní- 
vel da Expo. Por exemplo, a 
ideia de pôr estudantes univer- 
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olhar o Porto como uma ilha, 
porque o Porto merece muito 
mais. E as pessoas não se podem 
isolar, têm que se abrir. Vejo, por- 
tanto, com alegria o Porto ter ou- 
tra maneira de estar na vida, em 
termos de lazer e cultura, mas 
sou extremamente crítico em re- 
lação a este tipo de situações por- 
que acho que Portugal não tem 
dimensão para ter amuos de 
qualquer género e muito mais de 
amuos políticos. Acho até que 
um pacto de Governo faz todo o 
sentido num país como o nosso. 
Nós vivemos bem nos últimos 
anos porque tivemos ajudas ex- 
ternas àquilo que soubemos 
criar. Logo, teremos que criar um 
objectivo comum no sentido de 
tornar Portugal um país diferen- 
te. Da mesma maneira, reportan- 
do-me à sua pergunta, eu não 
posso perceber que dois autarcas 
não dêem as mãos, ainda por ci- 
ma do mesmo partido, para faze- 
rem do Porto e de Gaia cidades 
cada vez melhores. 

- Se amanhã houvesse um refe- 
rendo sobre a criação de uma ci- 
dade PortoGaia como votaria? 

- Eu gosto de responder com 
conhecimento de causa. Mas, 
acho que o Porto tinha a ganhar 
se tivesse consigo Gaia e até Ma- 
tosinhos. Porque, afinal de con- 
tas, é tudo Porto. Até porque sou 
favorável aos grupos de trabalho, 
coisa que aprendi na Alemanha, e 
portanto não me repugna que se- 
ja possível criar uma grande cida- 
de do Porto e que possa funci 
nar devidamente orientada, divi- 
dida e governada. Tem que haver 
ideias grandes para unir as pes- 
soas em objectivos comuns. 

- Ganharia força política? 

- Sim, concerteza que teria 
um peso muito maior. Se bem 
que, quem olha de Lisboa vê tu- 
do como Porto. Eles não distin- 
guem Matosinhos, Leça, Gaia. 
Vêem tudo como Porto. 


sitários, falando duas ou três 
línguas, a receberem toda a 
gente deixou os nossos visitan- 
tes absolutamente “atordoa- 
dos”. 

- Não é, então, um dos que 
criticam este tipo de organi- 
zações tão dispendiosas? 

- Não. Aliás, isso do dispen- 

dioso é muito relativo. 
- A entrada em Portugal, com 
grande força, de grupos eco- 
nómicos estrangeiros não 
prejudica a identidade da 
marca Portugal? 

- A identidade nós, indús- 
tria das conservas, temos, ou- 
tros não terão... A verdade é 
que os nossos consumidores e 
clientes portugueses estão fi- 
delizados a uma imagem, não 
só da Ramirez mas também de 
outros colegas das conservas 
portugueses. Isto apesar de o 
nosso mercado ser muito 
aberto e hoje existirem, infeliz- 
mente, muitos produtos simi- 
lares importados, que não têm 
categoria nem qualidade. Mas, 
o consumidor facilmente se 
apercebe da diferença. 

- No actual cenário de mun- 
dialização como lhe parece 
que se está a sair a União Eu- 
ropeia, designadamente no 
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que toca ao sector em que 
trabalha a Ramirez? 

- Acho que nós, União Eu- 

ropeia, estamos a ser injusti- 
çados, porque estamos a tra- 
balhar em condições comple- 
tamente diferentes das 
exigidas a países terceiros. Por 
exemplo, no sector das con- 
servas, como noutros, a dife- 
rença de custos de um país 
asiático, como a Tailândia ou 
as Filipinas, é enorme no que 
diz respeito a salários, assim 
como nos encargos com a Se- 
gurança Social e Saúde. E há 
ainda que sublinhar tudo o 
que é exigido em termos de 
segurança ambiental à indús- 
tria europeia e que não é exi- 
gido aos outros países. Isso 
significa investimentos avul- 
tados para as fábricas euro- 
peias, como acontece, tam- 
bém, no que toca às exigên- 
cias higieno-sanitárias. 
- Mas, as empresas que ex- 
portam para o espaço da 
União Europeia não são fis- 
calizadas? 

- À maioria não, E quan- 
do o são as coisas não acon- 
tecem como cá, em que o 
inspector nos entra pela 
porta dentro. Em países ter- 
ceiros anuncia-se que a fis- 
calização vai lá no dia tal, e 
nesse dia, claro, está tudo 
bem... 


“Deviamos 
lutar pelos 
sectores em que 
somos fortes” 


- O grau de exigência não é, 
então, igual... 

- De maneira nenhuma. 
Eu, em tempos, teria sugeri- 
do um IVA social, por exem- 
plo, para que isto pudesse ter 
alguma possibilidade de jus- 
tiça, não só no meu sector 
como noutros que são afec- 
tados pela globalização e em” 
que Bruxelas, muitas vezes, 
decide liberalizar selvatica- 
mente - como já aconteceu 
connosco - sem pedir con- 
trapartidas. No caso das sar- 
dinhas portuguesas, por 
exemplo, foi dado zero por 
cento de direitos a Marro- 
cos, foram imediatamente 
baixados os direitos em 50 
por cento para todas as ex- 
portações para a Comunida- 
de Europeia e, ainda hoje, 
estamos à espera que muitos 
países terceiros baixem de 50 
por cento as pautas aduanei- 
ras deles para podermos lá 
entrar. Ou seja, como se já 
não bastassem os problemas 
com os custos de produção, 
temos ainda que nos bater 
com esse presente envenena- 
do que são os direitos de en- 
trada. Isto é que são os es- 
trangulamentos e é por isso 
que eu acho que a nossa ad- 
ministração deveria lutar, 
em Bruxelas, por sectores 
em que outros países não 
são tão fortes como nós. 


Manuel Ramirez espera que Durão Barroso aproveite a sua presença em Bruxelas para influenciar as decisões a favor de Portugal 


“Durão Barroso em Bruxelas 
ode abrir um novo caminho...” 


- Como encara a ida de Durão 
Barroso para a presidência Co- 
missão Europeia? 

- Eu espero que a ida do ex- 
primeiro-ministro para Bruxe- 
las abra um novo caminho na 
formação de uma escola de fun- 
cionários europeus que possa, 
efectivamente, defender o país 
no sítio onde a maior parte das 
decisões é tomada. Algo que a 
Espanha, por exemplo, já pos- 
sui, Aliás, é incrível como é que 
os espanhóis, tendo entrado pa- 
ra a União Europeia ao mesmo 
tempo que nós, conseguiram 
criar uma equipa de eurofun- 
cionários extremamente eficaz e 
competente. 

- Não teme consequências ne- 
gativas para Portugal do clima 
que se instalou? 

- Temo, conforme o caminho 
que for tomado. É importante 
que nos lembremos de todos os 
sacrifícios que foram pedidos, 
nos últimos anos, aos trabalha- 
dores e às empresas. Portugal vi- 
veu muito tempo acima das suas 


possibilidades e é importante 
termos consciência de que te- 
mos que viver de acordo com 
aquilo que podemos produzir. E 
nesse aspecto penso que, con- 
forme aponta o próximo Qua- 
dro Comunitário de Apoio, é 
importante encarar a ajuda co- 
munitária para a instalação de 
novas indústrias, indústrias com 
tecnologia de ponta e que apos- 
tem, por exemplo, nas energias 
alternativas. Enfim, um campo 
vastíssimo de que as indústrias 
tradicionais também poderão 
tirar contrapartidas e que pode- 
rá criar um Portugal novo . 

- Eo empresário português está 
preparado para esse desafio? 

- Tudo tem um início. Será 
repetitivo falar no caso da Irlan- 
da. Eu conheci a Irlanda como 
um país escuro, triste, desempre- 
gado no que diz respeito'ao seu 
sector feminino... E hoje o que se 
vê? Vê-se o pleno emprego, mo- 
vimentação, investimento imo- 
biliário, que já é causa do investi- 
mento feito a nível industrial e 


da formação profissional. Agora, 
claro que isso é um desafio, é di- 
fícil. Mas, se soubermos, como 
os irlandeses, tornar apetecível o 
investimento em Portugal, bai- 
xando os impostos e atraindo, 
vamos receber no nosso país 
“know-how” e essa gente vai 
buscar mão-de-obra qualificada. 


“E preciso outro 
Euro, com todos 
a puxarem para 
o mesmo lado” 


- Isso passa pela uma aposta na 
juventude e na educação? 

- Sem dúvida. Os nossos jo- 
vens são quem mais sofre em, 
Portugal. Ouço sempre o dis- 
curso das pensões para a velhi- 
ce, etc., mas eu pergunto: e os 
jovens? Eles seriam a camada 
em que eu apostaria como o 


Portugal novo, o Portugal que 
investiga, o Portugal que se abre 
às ideias novas, às novas tecno- 
logias. Eu estudei na Alemanha 
e posso dizer-lhe que uma das 
coisas que já se fazia, há cerca de 
35 anos, era dar um prémio à 
juventude que inovasse e explo- 
rasse. Era um programa chama- 
do “Juventude Investiga” e to- 
dos os anos havia um prémio 
nacional. É, por isso, com muito 
prazer que, por vezes, vejo por- 
tugueses destacarem-se na 
Ciência, embora só sejam reco- 
nhecidos no estrangeiro. 

- Acredita nos portugueses? 

- Claro que sim. Na sua 
capacidade de inovação e orga- 
nização. Por isso, para mim o 
nosso futuro passa pela juven- 
tude. É preciso é dar aos jovens 
condições para eles poderem 
investigar e trabalhar. Mas, isso 
tem que ser uma vontade co- 
mum, tem que ser outro Euro, 
com todos a puxarem para o 
mesmo lado, nomeadamente os 
políticos. 


Governo deve premiar quem mais investe 


- A Ramirez entrou, este ano, 
no mercado do Japão. Já é 
possível fazer um balanço 
dessa nova aposta? 

- Ainda não. Já começamos 
a fazer algumas exportações, 
temos os contactos feitos, mas 
é um processo que leva tempo, 
pois é um mercado novo, há- 
bitos alimentares diferentes, 
etc.. É uma aposta que tem que 
ser feita com cuidado. 
- Éa principal aposta de futu- 
ro para a Ramirez? 


- Não. Complementando 
com os investimentos do ano 
passado, nós temos um plano 
de investimento que atira para 
cerca de 500 mil contos. Esse 
plano envolve a aposta em 
produtos novos, que podem 
ser comuns a muitos países. 

- Pode saber-se que produtos? 

- Acho que ainda não é ho- 
ra... Por uma questão de estra- 
tégia, só isso. Posso-lhe dizer, 
apenas, que a pensar nisso fi- 
zemos uma autêntica revolu- 


ção em termos de frigoríficos e 
outro equipamento, nomeada- 
mente relativo ao ambiente. 

- Esse investimento é reco- 
nhecido em termos nacio- 
nais? 

- Concerteza que leu o que 
se dizia sobre a chamada reser- 
va fiscal, os 20 por cento de re- 
dução a resultados. Com sur- 
presa nossa [indústria trans- 
formadora das pescas), não 
estamos contemplados. Pensá- 
vamos poder deduzir sobre os 


grandes investimentos que, 
por exemplo, aqui fizemos na 
Ramirez, e até hoje isso não foi 
possível. Penso, portanto, que 
estamos a ser injustiçados, sa- 
bendo eu que em muitos ou- 
tros sectores o investimento foi 
muito fraco e isso não causou 
ao Governo nenhum estran- 
gulamento financeiro de não 
recebimento de certas verbas, 
o que constitui mais uma ra- 
zão para ajudar aqueles que 
investiram. 
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Ligação entre frentes de mar de Gaia 
e Espinho deve arrancar no fim do Verão 


Obra semelhante à 

realizada em Valadares 
e Madalena, com passeios 
e zonas ajardinadas, 
estará pronta na época 
balnear de 2005 


I MarleneSilva 


requalificação da frente de 
Ass entre a Granja, em S. 
élix da Marinha, e Espi- 
nho deverá arrancar no final des- 
te Verão, por forma a estar con- 
cluída a tempo da próxima época 
balnear. Luís Filipe Menezes, pre- 
sidente da Câmara de Gaia, des- 
creveu ontem que esta “será uma 
obra do género da realizada na 
marginal de Valadares e Madale- 
na, com construção de passeios e 
zonas ajardinadas”. 

Neste momento, revelou, “es- 
tão a ser ultimados os protocolos 
entre o Ministério do Ambiente, a 
Águas de Gaia e a Câmara”, que 
estabelecem as condições da exe- 
cução da obra. 

O autarca falava, ontem de 
manhã, durante a inauguração do 
novo passeio à beira-mar da 
Granja (Avenida Fernando Ermi- 
da), requalificado no âmbito do 
Projecto de Reabilitação da Orla 
Marítima. A obra, orçada em 
quase um milhão de euros, ini- 
ciou-se em finais de Março e con- 
sistiu na substituição do pavi- 
mento e do mobiliário urbano e 
na criação de mais estacionamen- 
to automóvel. 

Foi “um dia histórico” para o 
presidente da Junta de Freguesia, 
Joaquim Almeida, que invocou, 
precisamente a história para lem- 
brar a importância que aquela 
praia teve no passado. Afinal, nela 


Na inauguração do novo passeio da Granja, Gaia reviveu outros tempos... /RICARDO MEIRELES 


Presidente da Junta quer ver construído um esporão 
entre a Aguda e Espinho para travar erosão da costa 


foram a banhos “os famosos cin- 
co: Eça de Queiroz, Guerra Jun- 
queiro, Antero de Quental, Oli- 
veira Martins e Ramalho Orti- 
gão”. 


Junta quer um esporão 
Mas “a felicidade” que invadiu 
ontem o autarca local não o fez 
esquecer algumas preocupações. 
Uma delas estava mesmo ali ao 
lado: a erosão provocada pelo 
mar, que comeu o vasto areal, 
obrigando à reposição de areias 


naquela zona balnear todos os 
anos. Para Joaquim Almeida, “a 
resolução do problema pode pas- 
sar pela construção de um espo- 
rão entre Espinho e a Aguda”. 

O autarca aproveitou ainda a 
inauguração do novo “ex-líbris” 
da freguesia para fazer alguns pe- 
didos a Luís Filipe Menezes. No- 
meadamente, a construção de um 
complexo desportivo, a continua- 
ção da requalificação da Avenida 
da Liberdade e a resolução do 
problema que envolve o edifício 


abandonado junto ao Hotel Sol- 
verde, onde há duas semanas foi 
assassinado um jovem, de 29 
anos. 

Conforme o COMÉRCIO no- 
ticiou esta semana, o edifício foi 
embargado há mais de uma déca- 
da, sendo que o actual executivo 
pretende demoli-lo. É que a sua 
localização (junto à praia) desres- 
peita o Plano de Ordenamento da 
Orla Costeira. Porém, a Socieda- 
de Brito Mar - proprietária do 
prédio - contestou a decisão. O li- 
tígio espera ainda uma decisão do 
Supremo Tribunal Administrati- 


“Pela Câmara aquele edifício”, 
conotado com a prática de prosti- 
tuição masculina “já tinha ido 
abaixo há muito tempo”, afirmou 


Narciso Miranda “refresca” gestão 
urbanística na Câmara de Matosinhos 


Autarca acelera despacho de projectos e dá mais 
espaço de manobra às chefias intermédias 


| Paula Esteves 


Narciso Miranda está apos- 
tado em criar uma nova diná- 
mica no sector de gestão urba- 
nística, habitação e obras parti- 
culares da Câmara Municipal 
de Matosinhos. Nos últimos 
dois dias úteis, Narciso despa- 


chou mais de 200 processos, 
que registavam algum atraso, 
disse ao COMÉRCIO uma fon- 
te da autarquia. 

Narciso, que assumiu - em 
sede de redistribuição de pe- 
louros - tarefas autárquicas, 
que estavam na esfera do seu 
ex-vice-presidente, Manuel 


Seabra, fez alterações em pe- 
quenos procedimentos, poten- 
ciando a intervenção do presi- 
dente da Câmara só quando 
existirem razões de ordem sus- 
bstantiva para dirimir. 


Reduzir a burocracia 
Menos burocracia, mais 
espaço de manobra para as 
chefias intermédias e rejeição 
liminar de processos que coli- 
dam com o Plano Director Mu- 


nicipal (PDM) e planos de ur- 
banização (uma nova triagem) 
são medidas avançadas para o 
"refrescamento" destes delica- 
dos sectores da gestão munici- 
pal. 

Um dos exemplos avança- 
dos pela fonte contactada diz 
respeito à elaboração de uma 
lista e comunicação à respe- 
ctiva tutela profissional dos 
nomes de técnicos reincidentes 
na violação das regras do 


Menezes, pedindo paciência a 
Joaquim Almeida. “Vamos ter es- 
perança de poder demolir o edifi- 
cio ainda este Verão”, continuou. 


O progresso na costa 

e a vergonha de Menezes 
Depois de elencar todo o tra- 
balho realizado nos seus manda-” 
tos, Menezes não hesitou em con- 
siderar que “nenhuma comuni- 
dade portuguesa progrediu tanto 
em 30 anos como Gaia em apenas 


Uma das faces mais visíveis 
desse progresso é, apontou o au- 
tarca, os 15 quilómetros de frente 
de mar. Filipe Menezes lembrou 
que a primeira visita que fez en- 
quanto presidente da Câmara de 
Gaia foi precisamente à marginal 
marítima do concelho, acompa- 
nhado pelo secretário de Estado 
do Ambiente de então. “Senti 
uma grande vergonha porque só 
se via lixo, desleixo, praias aban- 
donadas e estradas esventradas. A 
única coisa original que havia 
eram os sacos de lixo pendurados 
nas árvores, já que não existia re- 
colha diária”. 

Também por isso, e depois do 
presidente da Junta ter feito o 
mesmo, Filipe Menezes pediu 
aos primeiros frequentadores do 
passeio, que se encontravam a 
assistir à cerimónia, para-que 
conservassem e ajudassem a 
conservar o espaço acabado de 
inaugurar. “É obrigação de cada 
um de nós ser um fiscal intransi- 
gente na defesa do património 
do concelho. 

Na mesma linha de pensa- 
mento, o autarca manifestou-se 
cansado das pichagens nas pare- 
des, defendendo mesmo a prisão 
dos seus autores. “É um crime. 
Depois são necessários milhares 
de contos dos contribuintes para 
arranjar o que é estragado”. 


PDM e dos planos de urbaniza- 
ção. 

A redução dos prazos de res- 
posta aos cidadãos e o exemplo 
deixado pela exigência prévia, e 
não à posteriori, da decisão/au- 
torização unânime dos condó- 
minos em relação a alterações 
a projectos em propriedade 
horizontal são medidas práti- 
cas que condensam a aposta na 
alteração de procedimentos 
que Narciso Miranda está a im- 
plantar no Departamento Mu- 
nicipal de Ordenamento Terri- 
torial (com tutela nas áreas do 
planeamento e gestão urba- 
nas). 

Além ge inovação, há 
também a registar a nomeação 
de um novo director, Luís Mi- 
randa. 
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Utentes e concessionários das praias 
da Foz exigem sanitários públicos 


“As casas de banho públicas da praia do Molhe são 
as únicas que existem até ao Castelo do Queijo 


F “Ana Isabel Pereira 


inexistência de casas de ba- 
Am públicas nas praias en- 

re o Molhe e o Castelo do 
Queijo, no Porto, é uma dor de 
cabeça diária para utentes e con- 
cessionários, que exigem a aber- 
tura deste tipo de equipamentos 
de apoio em todo o troço da mar- 
ginal, 

Os únicos sanitários que aí 
existem são os da praia do Molhe. 
Um dos funcionários, Manuel 
Novais, disse ao COMÉRCIO que 
“fazem falta mais casas de banho 
na zona” porque ali vai muita 
gente e nem sempre banhistas da 
praia do Molhe. O funcionário la- 
mentou que outras casas de ba- 
nho existentes naquelas praias es- 
tejam fechadas, mas remete qual- 
quer explicação para a Junta de 
Freguesia de Nevogilde que será 
responsável, pelo menos, pelos 
sanitários do Molhe. 

O COMÉRCIO esteve na praia 
do Homem do Leme, onde as ca- 
sas de banho novas e os balneá- 
rios, construídos no âmbito da 
Porto'2001, estão fechados ao pú- 
blico. Os utentes não têm outro 
remédio recorrer aos cafés que 
servem aquela praia. 

O proprietário de um desses 


Os banhistas não têm outra solução senão recorrer 
aos cafés, situação que desagrada aos proprietários 


Casas de banho e balneários novos na Praia do 
Homem do Leme estão fechados desde 2001 


Doze horas de arraial na Foz pela 
integração do cidadão deficiente 


|| Ana Isabel Pereira 


O arraial, organizado pela As- 
sociação Portuguesa de Pais e 
Amigos do Cidadão Deficiente 
Mental (APPACDM) e pela Fun- 
dação para o Desenvolvimento 
Social do Porto, no Molhe, na 
Foz, apanhou ontem de surpresa 
os trausentes e até os moradores 
de Nevolgilde. 

Das 11h00 às 23h00, o Molhe 
esteve animado com actuações 
de várias colectividades, ligadas 


ou não ao cidadão deficiente, co- 
mo os Mareantes do Rio Douro 
que se associaram à iniciativa. 
Stands de venda e exposição 
de artigos feitos por deficientes 
mentais, ateliers de pintura e ce- 
râmica, insufláveis, várias ginca- 
nas e alguns jogos tradicionais 
encheram, ontem, o Molhe. Fize- 
ram as delícias dos mais novos e 
sensibilizaram os mais velhos. 
Josefina Bazenga, presidente 
da APPACDM, mostrou-se satis- 
feita com a afluência das pessoas 


e coma a interacção entre todos. 
“Há um movimento permanen- 
te. Passaram por aqui centenas 
de pessoas”, disse. Bazenga real- 
çou a importância do apoio e a 
boa vontade da Câmara do Porto 
para que tudo corresse bem. 
Paulo Morais, vice-presidente da 
autarquia, chamou a atenção pa- 
ra o facto do palco ter acesso pa- 
ra cidadãos deficientes: “confor- 
me vamos substituindo os equi- 
pamentos, tomamos em linha de 
conta que devem ser para todos”. 


“espaço com capacidade para 50 


pessoas, recebe 300 ou 400”, disse. 

O proprietário de um dos ca- 
fés da praia do Homem do Leme 
diz ter sido contactado pela Por- 
to'2001 para apresentar uma pro- 
posta de remodelação do espaço 
que albergava o estabelecimento e 
as casas de banho antigas. Aí nas- 
ceu uma esplanada que agora 
complementa o espáço do café, 
mas que o proprietário teve de 
pagar à Câmara. 

Depois de deitado abaixo o 
equipamento antigo, as casas de 
banho novas, que ficam agora por 
baixo do café, nunca abriram. 

Elementos da Câmara do Por- 
to já foram ao local e terão dito 
aos proprietários dos cafés da 
praia que as casas de banho não 
abriam porque faltava fazer al- 
guns arranjos. 

Entretanto, os banhistas arran- 
jam-se como podem e pergun- 
tam sempre por que não estão 
abertas as casas de banho. Antó- 
nio Martins, que aluga barracas 
na praia, está indignado com a si- 
tuação que dura desde 2001. “Isto 
é uma pouca vergonha, Os ho- 
mens ainda se desenrrascam mas 
as senhoras onde é que vão?”, per- 
gunta o senhor, que já leva anos 
na praia. Todos os dias lhe per- 
guntam o mesmo e ele dá sempre 
a mesma resposta porque não 
tem outra: “estão fechadas”. 

Do Homem do Leme até ao 
Castelo do Queijo também não 
existem equipamentos sanitários. 


. Joaquim Jacinto, responsável pelo 


estebelecimentos queixa-se da 
enchente de pessoas que vêm ao 
seu café só para utilizar a casa de 
banho. “Levo com os clientes mas 
também com os banhistas e os 
que passeiam no passadiço. Um 


I Bar, que concessiona a praia do 
Aquário, disse ao COMÉRCIO 
que aí “não há nem uma uma ca- 
sa de banho” e que por isso “as 
pessoas vêm desde a rotunda e 
pedem para usar a casa de banho” 
do seu estabelecimento. 


Paulo Morais (segundo da direita) visitou o arraial /LUÍS COSTA CARVALHO 


O vereador reafirmou que “a Cá- 
mara deve apoiar financeira- 
mente e ceder espaços e equipa- 


mentos a respostas sociais de 
qualidade como a APPACDM, 
uma referência a nível nacional”. 
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Seis famílias carenciadas de 
Matosinhos receberam casa nova 


Narciso Miranda 

visitou a ilha 
degradada onde 
viviam duas famílias 
e que será demolida 
em breve 


Lígia Candeias 


arolina Vieira passou em 
( branco a noite, uma das úl- 
timas naquela que foi a sua 
casa durante 36 anos, numa ilha 
degradada na Rua Monte da Mi- 
na, em Leça do Balio. Como ela, 
mais cinco famílias terão passado 
a noite de olhos bem abertos e an- 
siedade incontida. É que, na ma- 
nhã seguinte, ianr, finalmente, re- 
ceber das mãos do presidente da 
Câmara, Narciso Miranda, as 
chaves de uma casa e vida novas. 
E o autarca, na companhia da 
nova vereadora da Habitação, 
Luísa Salgueiro, começou o dia 
precisamente no número 4285 
da Rua Monte da Mina. Uma 
ilha degradada, com os tectos a 
cair, a humidade a tomar conta 
das paredes, no quintal, uma ra- 
mada... de fios eléctricos, paredes 
meias com uma outra antiga 
ilha, já desabitada, há dois anos e 
meio, chamariz de marginais, 
depósito de lixos, foco de pro- 
miscuidade e insegurança. 


As novas casas ontem entregues... /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


“Conseguimos fazer o difícil, 
que era realojar as oito famílias 
que lá moravam, e ficou por fa- 
zer o mais fácil, que seria demolir 
a ilha ou, pelo menos, limpá-la e 
interditá-la”, afirmou Narciso, as- 
sumindo “uma postura auto-crí- 
tica” relativamente à política de 
habitação seguida pela autarquia 
e, garantindo, desde já, que, nos 
próximos dias, as máquinas vão 
mesmo entrar e arrasar o que 
resta das duas habitações em ruí- 
nas onde moravam, há 36 anos, 
Carolina e Carlos Vieira, e Celes- 
tee José Correia, há quatro déca- 
das. 

Ontem, já com as chaves na 


«e a miséria que ficou para trás, em Leça do Balio 


mão, foram conhecer o novo lar, 
no conjunto habitacional do Pa- 
drão da Légua, Senhora da Hora, 
com Narciso Mirana e Luísa Sal- 


gueiro como cicerones, antes de 
rumarem aos Paços do Conce- 
lho, onde mais quatro famílias 
esperavam, ansiosas, pela sua 
vez. 

“Sempre com a preocupação 
de realojar as pessoas o mais pró- 
ximo possível dos locais onde 
têm as suas raízes, tentámos, des- 
ta vez, contemplar casos excep- 
cionais, fosse pela degradação 
dos espaços que habitavam, pe- 
los problemas de saúde graves, 
de toxicodependência, ou pela 
deficiência de um dos seus ele- 
mentos” explicou Narciso. 

Referia-se ao caso de Maria da 
Conceição Caetano que, com 
uma filha de 17 anos e outra, de 
cinco, com paralisia cerebral, pa- 
gava uma renda de 225 euros por 
uma casa sem o mínimo de con- 
dições e tendo que suportar, sem 
ajudas, todos os custos com tra- 
tamentos. “Uma situação a estu- 
dar”, prometeu Narciso. 


O HOMEM 


DO FRAQUEº 


COMPRAMOS 
CRÉDITOS 
Ttno: 213 190 566 


y LÁ 
” Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefônico usado (de qualquer marca) POr UM NOVO. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTRÔNICA 


«abeltronica. 
www.abeltronica.com ou 08 2 


Chamada Local 


“A semana de LORDELO DO OURO 


Juventude e alegria reinam no Grupo 
Folclórico de Lordelo do Ouro 
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No Grupo Folclórico de Lordelo do Ouro têm lugar todas as gerações/ FOTOS: RICARDO MEIRELES 


No último dia da 
freguesia de Lordelo do 
Ouro partilhamos o. 


panorama cultural que é 
bem vincado 
o eristinaMota 


eúnem em casa da presi- 
dente, ensaiam em instala- 
ões do Centro de Dia de 
Lordelo e anseiam pelas obras na 
sua sede que tardam em ficar 
concluídas devido à crónica falta 
de verba. Falámos hoje do Grupo 
Folclórico de Lordelo do Ouro, 
que já conta com 11 anos de his- 
tória ligados à divulgação da cul- 
tura do folclore da região do 
Douro Litoral. 
. A principal característica 
deste grupo é a sua juventude. O 
mais novo dos elementos tem 
nove anos, começou aos quatro, 
e o mais velho tem 56. Mas esta 
juventude obriga a que “o grupo 
esteja mais activo do que qual- 
quer outro, já que é preciso cati- 
var os jovens e cativá-los é in- 


centivá-los à prática do folclore, 
é colocá-los a dançar”, assegura 
Goreti Pinto, presidente da Di- 
recção do Grupo. Ea grande di- 
ficuldade “é fazer com que os jo- 
vens entrem, pois começam por 
ter vergonha, e não gostam mes- 
mo, inicialmente, é de andar tra- 
jados” Conta que, “quando co- 
meçam e vamos para uma saída 
e já vamos trajados no autocar- 
ro fazem sempre fita, mas quan- 
do lhes digo que o anormal é 
irem sem o traje, aí já com- 
preendem”. E, garante, “a partir 
desse momento já não querem 
sair mais, antes pelo contrário, 
trazem um amigo, um familiar e 
quando se dá conta temos o fi- 
lho, a mãe, o irmão, o amigo..” 
Assegura que “já há namoros, 
casamentos e rebentos de ele- 
mentos do grupo”. 

Outra das características do 
grupo é a origem dos seus ele- 
mentos, já que são quase todos 
oriundos da freguesia, sendo 
que “há muitos jovens do Bairro 
do Aleixo ou do Bairro de Lor- 
delo”, sendo pois esta uma for- 
ma de os tirar dos maus cami- 
nhos. Uma função que, aliás, o 
grupo desempenha. 

O grupo tem actuado só no 
nosso país, pois saídas ao estran- 


geiro “ficam muito caras e a prio- 
ridade para já não é essa”. Assim 
sendo, Goreti Pinto assinala as 
saídas dentro do país e a actua- 
ção em restaurantes, associações, 
ou para entidades como a pró- 
pria Câmara do Porto. Esta é 
“uma fonte de rendimento, co- 
mo são outras iniciativas em que 
participamos desdes as festas em 
Lordelo, as galas que vamos fa- 
zendo, peças de teatro de revista, 
já realizamos sessão de fados e 
mesmo uma passagem de mode- 
los”. O lançamento de um CD é 


Goreti Pinto 


também uma fonte de rendi- 
mento, sendo que pode ser ad- 
quirido na Junta de Freguesia. 
Tudo de modo a contribuir para 
a construção da futura sede, na 
Rua do Aleixo, 130, que foi, em 
1935, sede do Rancho Folclórico 
de Lordelo, e que pertencia à Or- 
dem da Trindade que acabou por 
ceder o espaço ao actual grupo. 
O projecto de reconstrução está 
orçado em 100 mil euros e “mui- 
to do trabalho está a ser feito pe- 
los próprios elementos do grupo, 
nas suas horas vagas”. É que, la- 


menta Goreti Pinto, “os subsí- 
dios são cada vez mais escassos e 
há que fazer ginástica para poder 
fazer face às despesas”. 

E das despesas fazem tam- 
bém parte os trajes que “estão 
todos a ser remodelados com a 
ajuda de um elemento que é es- 
tilista, o que vai permitindo 
uma renovação e variedade que 
antes não nos era permitida”. 

À parte disso o grupo pode 
gabar-se de ter “muitas solicita- 
ções, pois as pessoas gostam de 
nos ver actuar”, confessa. 


"É difícil reconhecerem o nosso trabalho" 


Odete Pinto agradece o apoio 
que o público anónimo dá ao 
Grupo Folclórico, pois, afinal, 
“são as pessoas que reconhe- 
cem os nosso trabalho, a nossa 
dedicação”. Em contrapartida, 
“as entidades não dão o varda- 
deiro valor ao trabalho que 
um grupo assim desenvolve”. E 
assegura que “não é uma 
questão de dinheiro, por vezes 
um autocarro fazia-nos mais 
jeito do que uma determinada 
quantia em dinheiro” Lamenta 


que “só os grandes, os que já 
têm pernas para andar, é que 
recebam os apoios todos e nós, 
que lutâmos com dificuldades, 
mas que conseguimos tirar da 
rua muito miséria e consegui- 
mos transmitir alegria a quem 
nos vê actuar, somos como 
que desprezados”. Excepção 
feita, ressalva, “à Junta de Fre- 
guesia, a impulsionadora do 
nascimento deste grupo e que 
nos tem apoiado sempre”. 
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A Fundação de Serralves /FOTOS: FERNANDO FONTES 


Uma freguesia que respira cultura 


Em cerca de 3,5 quilómetros existem nada menos do que três grandes ofertas 
culturais bem vivas: Serralves, Casa das Artes e Jardim Botânico 


I “Cristina Mota 


alar da freguesia de Lor- 
Fis do Ouro e passar ao 
lado da Fundação de 
Serralves seria imperdoável. 
Mas porque todos sabemos da 
oferta cultural que ali pode- 
mos encontrar, interessa dar a 
conhecer, por exemplo, que 
estão já a decorrer as “Férias 
de Verão em Serralves”. 
Um vasto programa que 
abrange jovens dos três até 
12 anos com actividades que 


A Casa das Artes 


podem ir da descoberta do 
jardim às esculturas de co- 
mer. 


Casa das Artes 
Outro dos locais culturais 
da freguesia é a Casa das Artes 
eo Palacete dos Villar d'Allen, 
onde funciona também o 
Centro Português de Fotogra- 
fia. Aqui pode-se deliciar, 
também com os jardins, mas 
especialmente com as exposi- 
ções; os concertos, ou as peças 
teatrais. 


Jardim Botânico 

Já na Rua do Campo Ale- 
gre, esconde-se uma outra 
maravilha: o Jardim Botânico. 
Uma pérola que poucos co- 
nhecem e onde existem plan- 
tas de todo o mundo que po- 
dem ser apreciadas durante a 
semana entre as 9h00 e as 
17h00. 

O jardim está disposto por 
três grandes áreas distintas 
separadas por grandes sebes 
de japoneiras: uma área 


” de lagos com plantas aquá- 


ticas, sendo de apreciar 
os nenúfares e as rás cu- 
jo coachar se ouve à distân- 
cia e depois é poder vê-las 
a saltar, confundindo-se com 
as folhas dos lagos. Ou- 
tra área está destinada às ár- 
vores de grande porte como 
as faias, os carvalhos ou os 
tulipeiros. Aparece-nos de- 
pois o jardim das suculentas 
e uma zona de estufas com 
bonitas e vistosas plantas tro- 
picias. 

Mais um pequeno oásis da 
cidade que vale a pena desco- 
brir, passeando calmamente e 
apreciando a imensidão de 
alguns exemplares. 


Um dos bonitos lagos do Jardim Botânico 
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Pais da zona 
oriental do Porto 
aprenderam 
Informática 


Trinta e três educadores, 
pertencentes a associações de 
pais da zona oriental do Por- 
to, receberam ontem, na 
Quinta da Bonjóia, os diplo- 
mas relativos a acções de for- 
mação na área da Informáti- 
ca, que decorreram no âm- 
bito do Programa URBAN II. 

Este programa tem vindo 
a desenvolver, em parceria 
com a Fundação para o 
Desenvolvimento Social do 
Porto, um conjunto de 
acções que, segundo referiu o 
vice-presidente da Câmara, 
Paulo Morais, “visam o de- 
senvolvimento social da 
cidade, nomeadamente desta 
zona de Campanhã, que é 
uma das mais problemáticas, 
em termos sócio-económi- 
cos”, Trata-se, para Paulo 
Morais, de “uma forma de 
ajudarem a algumas, mesmo 
que pequenas, mudanças, 
nomeadamente no que se 
refere à quebra do beco entre 
gerações”. 

Uma ideia compartilhada 
pelo presidente da Direcção 
Regional de Educação do 
Norte (DREN), Lino Ferreira, 
e pelo presidente das associ- 
ações de pais da zona de in- 
tervenção, Manuel Valente. 
Além dos elogios à apren- 
dizagem das novas tecnolo- 
gias, Lino Ferreira alertou 
para a vertente humanista, 
salientando que “deve haver 
uma maior aproximação en- 
tre escola, alunos e família”. 
Manuel Valente também se 
mostrou muito satisfeito com 
o sucesso destas edições, “vis- 
to terem sido alvo de muita 
procura e terem tido uma ele- 
vada taxa de sucesso”. 

Os formandos mostraram- 
se plenamente satisfeitos por 
terem aprendido a utilizar os 
computadores, pelo convívio 
e, sobretudo, por terem 
adquirido conhecimentos que 
os vão aproximar mais dos fil- 
hos. É) 

Estes cursos que fun- 
cionaram em regime pós-lab- 
oral, distribuiram-se por três 
edições, entre Novembro de 
2003 a Fevereiro deste ano. 


As três toneladas de cocaína vinham num barco que atracou no porto de Leixões /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Apreensão de três toneladas 
de cocaína na Maia leva 
à detenção de brasileiro 


Droga suficiente para a feitura de 28 milhões de doses individuais foi 
descarregada no porto de Leixões. O suposto dono foi detido em Madrid 


ER “Joaquim Gomes 


cidadão brasileiro foi 
[ | ontem detido em Ma- 
drid na sequência da 


apreensão, anteontem, na Maia, 
de quase três toneladas de co- 
caína descarregadas no porto 
de Leixões, já que é apontado 
como dono da droga, referiu ao 
COMÉRCIO fonte da Polícia 
Judiciária (PJ) do Porto. Segun- 
do a PJ, é a segunda maior 
apreensão de sempre em Portu- 
gal, com peso total de 2.800 
quilos, em grande estado de pu- 
reza, até porque a cocaína ainda 
não tinha sido aberta desde que 
foi enviada da América do Sul. 

A cocaína era suficiente para 
a feitura de cerca de 28 milhões 
de doses individuais, caso não 
tivesse sido apreendida pela PJ, 
destinando-se ao mercado de 
Espanha, acrescentou um dos 
inspectores da PJ envolvidos na 
operação, desencadeada entre a 
Polícia Judiciária (PJ) e o Corpo 
Superior de Polícia (Espanha), 
a nível internacional. 

A cocaína foi descarregada 
no referido porto, em Matosi- 
nhos, escondida em seis con- 


tentores, dissimulada em emba- , se estar na presença de uma 


lagens de tijoleira, tendo sido 
confiscada pela Polícia Judiciá- 
ria dentro de um armazém, na 
Maia, onde os inspectores se 
deslocaram, após a descarga do 
estupefaciente. O destino final 
da cocaína seria Espanha, país 
onde esta droga é muito consu- 
mida, segundo um inspector da 
Polícia Judiciária do Porto disse 
ao COMÉRCIO. 

Segundo fonte da PJ, a cocaí- 
na, oriunda de Belém do Pará, 
no Brasil, vinha escondida num 
navio que fez escala num porto 
holandês, antes de chegar a Lei- 
xões. A cocaína estava tapada, a 
chumbo, para não acusar a sua 
presença, nos Raio-X das forças 
de segurança, tendo café à volta, 
de modo a despistar a eventual 
fiscalização dos cães-pisteiros 
da Brigada Fiscal da GNR. 

O suspeito começou por ser 
investigado há vários meses, de 
início por outros factos que à 
partida nada tinham a ver com 
droga ea PJ entretanto passou o 
processo para a Secção Regio- 
nal de Investigação do Tráfico 
de Estupefacientes, da Directo- 
ria do Porto. De início pensava- 


Assembleia de Freguesia de Ramalde 
exige reabertura da Rua das Cruzes 


A Assembleia de Freguesia de 
Ramalde aprovou, anteontem à 
noite, uma moção para exigir a 
“abertura imediata” da Rua das 
cruzes, considerada o “único 
acesso directo que liga a zona 
de Requesende/Ramalde do 
Meio/Prelada à zona de Campi- 
nas/Ramalde/Pereiró”. 


A Rua das Cruzes foi encerra- 
da pela Metro do Porto que, em 
alternativa, propõe a criação de 
uma passagem em túnel para 
permitir atravessar a linha do 
metropolitano. 

A referida moção foi apresen- 
tada pela CDU e aprovada por 
unanimidade, considerando 


“fundamental que a via do Me- 
tro Ligeiro de Superfície seja har- 
moniosamente integrada no te- 
cido urbano existentes e não 
represente um obstáculo à mobi- 
lidade dos residentes, nomeada- - 
mente daqueles que se deslocam 
apé. 

“Lamentavelmente, observa- 


fraude fiscal, mas as investiga- 
ções criminais deram a pista 
certa à Polícia Judiciária. 

As primeiras investigações 
da PJ apontam para empresas 
fictícias, que seriam simuladas, 
para cada descarga de droga, 
por um cidadão brasileiro, que 
é conhecido por “Roberto” nos 
meios policiais. Este suspeito, 
que actuaria sozinho, nunca se 
encontrava próximo da droga, 
segundo uma fonte da Secção 
Regional de Investigação do 
Tráfico de Estupefacientes, da 
PJ do Porto. 

Entretanto, o subdirector da 
Polícia Judiciária do Porto, Reis 
Martins, disse ao COMÉRCIO 
que as investigações ainda não 
terminaram e remeteu para um 
comunicado a emitir amanhã, 
segunda-feira, pela Directoria 
da PJ do Porto. Reis Martins 
destacou ainda a grande ampli- 
tude desta acção, de contornos 
internacionais. O dirigente da 
PJ do Porto apenas confirma a 
prisão do cidadão brasileiro, em 
Madrid, mas há investigações a 
correr e poderão verificar-se, 
ainda, mais prisões. 


mos que foi adoptado um perfil 
para esta via correspondente a 
uma linha mais adaptada a uma 
zona rural e desabitada”, acres- 
centa. 

Desta forma, a Assembleia de 
Freguesia de Ramalde exige, 
além da reabertura da Rua das 
Cruzes, a “manutenção das pas- 
sagens de peões à superfície com 
sinalização sonora e luminosa 
adequada”, além da “requalifica- 
ção urbanística e paisagística de 


todos os espaços envolventes ao 


canal do Metro na freguesia”. 
A moção será entregue à Câ- 
mara e à Metro do Porto. 
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HE BREVES — 
vROTINO 
Feirantes assaltados 
sob ameaça de arma 
de fogo 


Dois feirantes, ligados ao 
negócio dos divertimentos 
em festas e romarias, fo- 
ram anteontem assaltados 
por três indivíduos, nas 
imediações da Rua da Ra- 
nha, Rio Tinto. O primeiro 
caso denunciado à PSP foi 
o de um feirante, de 57 
anos, que disse ter sido 
abordado por três desco- 
nhecidos , um dos quais 
lhe encostou uma arma de 
fogo à barriga, obrigando- 
o assim a entregar os 10 
euros que tinha na caixa. 
Os indivíduos foram vistos 
a fugir num Fiat 600, pre- 
to, de matrícula falsa. Pou- 
co depois, um outro fei- 
rante, 58 anos, foi aborda- 
do, ao que tudo indica 
pelos mesmos indivíduos. 
O método de abordagem 
foi o mesmo: um dos indi- 
víduos ameaçou-o e obri- 
gou-o a entregar a quantia 
de 25 euros e as fichas dos 
divertimentos. O feirante 
ainda se tentou opor à in- 
vestida do assaltante, mas 
um grupo de menores 
aproveitou o facto para 
pontapear os carros de 
choque, partindo os vidros 
de 11 carros. 


mPORTQUA = 
Operários atingidos 
com foguete 

por detonar 


Um foguete foi accionado 
anteontem na sequência 
de trabalhos efectuados na 
obra do futuro centro co- 
mercial das Antas. Dois 
operários estavam a cortar 
ferro com uma rebarbadei- 
ra, quando as faiscas fize- 
ram detonar um foguete 
que se encontrava esque- 
cido ali bem perto, provo- 
cando ferimentos nos dois 
funcionários. Tudo aponta 
para que este foguete não 
tenha sido detonado na al- 
tura dos festejos do Eu- 
ro'2004. Os operários fo- 
ram transportados ao Hos- 
pital de S. João, onde 
ficaram em observação. 


Y MATOSINHOS 
Rebentamento 

de conduta provoca 
aluimento em rua 


Parte de pavimento do lar- 
go da Viscondessa, em 
Santa Cruz do Bispo, Ma- 
tosinhos, abateu, ao início 
da tarde de ontem, na se- 
quência do rebentamento 
de uma conduta de água, 
tendo dado origem a dois 
buracos. Ao local acorre- 
ram os bombeiros de Ma- 
tosinhos com duas viatu- 
ras. Segundo fonte dos 
bombeiros, num dos bura- 
cos cabia um automóvel. 
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Bebé morre em incêndio que terá 
sido ateado por irmãos mais velhos 


Tragédia ocorreu em Duas Igrejas, Penafiel. Quarto 
onde estava a criança ficou totalmente destruído 


Armindo Mendes 


E 


a criança de 19 meses, 
do sexo feminino, morreu 
ontem carbonizada, no 


interior da sua habitação, no lu- 
gar do Pinheiro, Duas Igrejas, Pe- 
nafiel, suspeitando-se que o in- 
cêndio tenha surgido após uma 
brincadeira com fósforos de dois 
irmãos mais velhos (de três e cin- 
co anos), enquanto a mãe conver- 
sava com uma vizinha, numa casa 
próxima. 

O fogo, que terá começado 
cerca 12h45, consumiu o quarto 
onde a bebé se encontrava, tendo 
também afectado parte do telha- 
do da casa. 

Os vizinhos ainda tentaram 
debelar as chamas, mas tiveram 
dificuldade em entrar na casa, 
pois, segundo disseram ao CO- 
MÉRCIO, as portas encontra- 
vam-se trancadas. 

Adriano da Silva Sousa, vizi- 
nho, contou que a mãe da crian- 
ça, de 32 anos, estava fora a con- 
versar com uma vizinha. 

"Ouvi ela a pedir ajuda e a di- 
zer que a sua casa estava a arder. 
Nós tivemos de pegar em macha- 
dos para entrar, pois estava tudo 
fechado", disse, lamentando o 
facto de não terem conseguido 
salvar a bebé. 

"Quando entramos tivemos de 
voltar para trás, pois o fumo era 
muito forte. Quando consegui- 
mos entrar no quarto, ainda antes 
dos bombeiros, ela já estava toda 
chamuscada", disse, visivelmente 
emocionado. 

Adriano da Silva Sousa contou 
que quando os vizinhos entraram 
em casa, os irmãos do bebé esta- 
vam ainda na sala, que não foi 
afectada pelas chamas, e terão si- 
do eles a alertar a mãe para o in- 
cêndio. 

Aquele vizinho acredita que o 
incidente foi causado por uma 
brincadeira dos irmãos com fós- 
foros, pois, como o COMÉRCIO 
observou no local, foram encon- 
tradas caixas numa divisão contí- 
gua ao quarto. 

Alguns moradores do lugar do 
Pinheiro contam que esta família 
vivia com algumas dificuldades 
económicas, lembrando que, por 
indicação de uma assistente so- 
cial, três dos quatro filhos, in- 
cluindo o bebé, iam todos os dias, 
excepto ao fim-de-semana, para 
uma ama, numa freguesia próxi- 
ma. 

Só o mais velho, que já anda na 
escola, é que passava a semana em 
casa da avó. 

Outra vizinha, Ana Maria, dis- 
se ao COMÉRCIO que chamou 
os bombeiros por telemóvel en- 


Mãe encontrava-se a falar com vizinha e irmãos 
(de 3 e 5 anos) estariam a brincar com fósforos 


O quarto onde se encontrava o bebé ficou totalmente destruído /FOTOS: ARMINDO MENDES 


quanto as pessoas do lugar tenta- 
vam partir as portas e as janelas e 
pegavam em mangueiras para 
apagar o fogo. 

"Foram momentos de muita 
aflição”, disse, enquanto lembrava 
a posição em que encontrou o 
corpo da pequena Vánia Márcia, 
todo carbonizado, em cima da 
sua cama. 

O comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Penafiel (BVP), 
Carlos Araújo, lamentou a ocor- 
rência, garantindo que quando os 
seus homens chegaram ao local 
pouco puderam fazer. 

Ao COMÉRCIO, citando in- 
formações do seus homens, con- 
firmou que o fogo deverá ter sido 
causado por uma brincadeira 
com fósforos. 

Segundo referiu, o pai da 
criança - António Ferreira -, en- 
tretanto chegado ao local vindo 
do trabalho, estava em estado de 
choque, assim como a mãe, que, 
por medida de precaução, foi as- 
sistida no hospital de Penafiel 
atendendo a que está grávida 

Carlos Araújo lamentou tam- 
bém os ferimentos - algumas es- 
coriações - sofridas por um bom- 
beiro, que caiu durante o comba- 
te ao fogo. 

Nesta operação, os BVP mobi- 
lizaram 19 efectivos e seis viatu- 
ras. 
Os pais do bebé e os seus três 
filhos deverão ficar a viver em 
casa de familiares, uma vez que 
a sua habitação não reúne, se- 


* gundo o comandante da corpo- 


Caixa de fósforos encontrada no quarto contíguo 


ração penafidelense, as míni- 
mas condições de habitabilida- 
de. 


O corpo do bebé foi transpor- 
tado para a morgue do Hospital 
Padre Américo. 


Dez imigrantes 
brasileiras detidas 
em Oliveira 

de Azeméis 


[Francisco Manuel 


A GNR deteve ontem de 
madrugada, num bar de alter- 
ne no concelho de Oliveira de 
Azeméis, dez imigrantes bra- 
sileiras ilegais e identificou 
outras tantas de várias nacio- 
nalidades, no âmbito de uma 
operação com o nome de có- 
digo "Vénus", disse ao CO- 
MÉRCIO o comandante do 
Destacamento Territorial da- 
quela força em S. João da Ma- 
deira. Foram também apreen- 
didos vários CD's pirateados e 
material diverso relacionado 
com práticas sexuai 

A operação realizou-se na 
sequência de mandados de 
busca a um bar/discoteca em 
Bustelo, Oliveira de Azeméis, 
segundo apurou o COMÉR- 
CIO, por fortes suspeitas da 
prática de lenocínio (favoreci- 
mento da prostituição). Nove 
das mulheres detidas que esta- 
vam em situação ilegal foram 
notificadas para abandonar 
voluntariamente o país no 
prazo de 20 dias (auto-extradi- 
ção), enquanto uma outra que 
já tinha recebido anteriormen- 
te igual notificação, mas que 
não cumpriu, foi presente ao 
Tribunal de Oliveira de Aze- 
méis, desconhecendo-se até há 
hora do fecho desta edição a 
medida de coacção aplicada. 

Da outra de dezena de mu- 
lheres de várias nacionalida- 
des, (entre as quais duas co- 
lombianas), algumas tinham 
visto de permanência em Es- 
panha e outras, apesar de não 
possuírem vistos de perma- 
nência, ainda não tinham ex- 
pirado o período de perma- 
nência de 90 dias permitido 
por lei. Todos os clientes, na 
sua maioria industriais da re- 
gião, foram também identifi- 
cados e deverão ter de depor 
em Tribunal, tal como os pro- 
prietários do estabelecimento. 

Segundo o COMÉRCIO 
apurou, as mulheres, além de 
proporem aos clientes o paga- 
mento de bebidas, sugerem 
um “cocktail especial", com di- 
reito à prática sexual e que é le- 
vada a efeito nuns quartos 
anexos dentro do referido bar. 
Na altura da operação, três 
clientes e três das mulheres fo- 
ram aí identificados em fla- 
grante. As dez mulheres brasi- 
leiras detidas têm idades entre 
0820 eos 30 anos. 

A operação foi levada a efei- 
to pelo Núcleo de Investigação 
Criminal de S. João da Madei- 
ra, apoiados por elementos de 
vários postos daquele Destaca- 
mento Territorial da GNR. No 
total estiveram envolvidos 24 
homens. 


Centenas de agricultores 
protestam às portas da Agrovouga 


Mais de mil manifestantes deixaram recados ao 
futuro Governo para rever a aplicação da PAC 


| Maria José Santana 


ais de um milhar de 
agricultores manifes- 
taram-se ontem às 


portas da Agrovouga 2004 — a 
tradicional feira agropecuária 
realizada anualmente em Avei- 
ro— e já deixaram recados para 
o novo Governo, muito parti- 
cularmente para o futuro mi- 
nistro da Agricultura, a quem 
exigem que revejo a aplicação 
da Política Agrícola Comum 
(PAC). 

«Esperamos que o novo 
ministro retire a portaria de 
desligamento das ajudas e re- 
veja a distribuição de subsí- 
dios em benefício da agricul- 
tura familiar e não dos gran- 
des produtores», reivindicou 
Albino Silva, da Associação de 
Lavoura do Distrito de Aveiro, 
às portas do Parque de Feiras 
e Exposições da cidade avei- 
rense. 

Este protesto de agriculto- 
res, provenientes das regiões 
Norte e Centro do país, com- 
preendeu ainda uma marcha 
de mais de meia centena 
de tractores, que saíram de 
Ovar rumo a Aveiro pela Es- 
trada Nacional 109. «Esta 
marcha de tractores foi uma 
demonstração clara de que 
os agricultores estão contra 
a política nacional de aplica- 
ção da reforma da PAC», re- 
feriu Albino Silva a propósito 
de uma iniciativa que já co- 
meça a ser tradição por oca- 
sião da inauguração da Agro- 
vouga. 

E o dirigente da ALDA não 
teve dúvidas em afirmar que 
«devia ter havido eleições an- 
tecipadas para inverter esta 
política. Esta posição do Presi- 
dente da República foi uma 
atitude negativa para a agri- 
cultura», comentou. 

A esta acção de protesto 
dos agricultores juntou-se 
também o PCP, através da 
presença da deputada Odete 
Santos e de alguns dirigentes 
da estrutura comunista avei- 
rense. «Estamos solidários 


Encontro de agricultores é já uma tradição na 
abertura da maior feira agropecuária do Centro- 


Centenas de agricultores juntaram-se na abertura da Agrovouga /AMA / INTERMEIOS 


Houve ainda uma marcha de tractores, que sairam 
de Ovar rumo a Aveiro pela Estrada Nacional 109 


com a luta dos pequenos e 
médios agricultores. Entende- 
mos que a pequena agricultu- 
ra está praticamente destruída 
graças à política da direita e 
também à política europeia», 


(—eeeeeeeeeeee) 


frisou Odete Santos a propó- 
sito da sua participação na 
manifestação de agricultores 
realizada às portas da Agro- 
vouga. 

Uma acção de protesto que 


continua a ser bem aceite por 
parte da autarquia aveirense, 
principal entidade organiza- 
dora da feira. Segundo comen- 
tou o presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro aos jorna- 
listas, «é natural que as pessoas 
aproveitem estes encontros pa- 
ra fazer sentir aos responsáveis 
políticos os seus pontos de vis- 
ta». 

Alberto Souto também se 
mostrou compreensivo em re- 
lação às reivindicações recla- 
madas às portas do Parque de 
Feiras e Exposições de Aveiro e 
até fez votos de que «agora que 
o presidente da Comissão é 
português, a política europeia 
possa ter outra sensibilidade 
para a agricultura do Sul da 
Europa». 


Importância da feira 
Com a abertura de mais 
uma edição da Agrovouga, es- 
tão de volta ao Parque de Fei- 
ras e Exposições de Aveiro as 
grandes atracções daquele 
que é considerado o mais im- 
portante certame agropecuá- 
rio da região Centro: os cava- 
los e os bovinos, para além 
dos muitos outros animais 
que este ano marcam presen- 
ça no certame, no âmbito de 
uma mostra de animais selva- 
gens. 

Até ao próximo dia 18 há 
muita coisa para ver no certa- 
me aveirense, para além dos 
já tradicionais concursos 
das várias raças ali represen- 
tadas. Uma das grandes no- 
vidades da edição deste 
ano prende-se com o facto 
de «trazermos aqui cente- 
nas de crianças das nossas es- 
colas para aprenderem várias 
coisas sobre os animais do- 
mésticos. 

Nestas visitas, os mais 
pequenos terão a oportunida- 
de de ordenhar vacas, e de 
aprender a fazer queijo fres- 
co», referiu o vereador res- 
ponsável pelo Pelouro de 
Mercados e Feiras da autar- 
quia aveirense, Domingos 
Cerqueira. 


O Comércio do Porto - 
Domingo, 11 de Julho de 2004 


Plano Director 
Municipal 

de Vizela pronto 
até Abril de 2005 


E— a ms 


A Câmara de Vizela vai 
concluir, até Abril de 2005, um 
novo Plano Director Munici- 
pal, que visa diminuir as assi- 
metrias entre as suas sete fre- 
guesias, disse o vereador Joa- 
quim Costa. 

Segundo o autarca, a elabo- 
ração de um novo PDM, que 
já está decorrer, resulta do fac- 
to de o anterior - suspenso em 
2003 - ser apenas a soma da- 
quele que havia sido efectuado 
para as sete freguesias de Vize- 
la pelos concelhos de Guima- 
rães, Felgueiras e Lousada. 

"Construímos, há seis anos, 
o concelho com base em sete 
freguesias que eram periféricas 
naqueles municípios, e há ago- 
ra que dar centralidade e ra- 
cionalidade ao ordenamento 
do território”, justificou. 

O vereador comentava a re- 
cente decisão tomada pelo 
Conselho de Ministros de pro- 
longar por mais um ano a sus- 
pensão do PDM e as medidas 
preventivas que foram então 
determinadas para operações 
urbanísticas naquelas fregue- 
sias. 

Para Joaquim Costa, o novo 
PDM de Vizela está a ser cons- 
truído para vigorar pelo me- 
nos uma década, devendo ser 
posto à discussão publica antes 
de entrar em vigor. 

“Temos uma política de ri- 
gor em matéria de ordena- 
mento, mas não deixaremos 
de ouvir as pessoas e respeitar 
os seus direitos sempre que 
possível", sublinhou. 

Adiantou que o seu objecti- 
vo principal, para além do de 
ordenamento, é o de "corrigir 
as assimetrias existentes entre 
as freguesias, tendo sempre em 
atenção que Vizela tem apenas 
24 quilómetros quadrados de 
área e zonas de reserva agrícola 
e ecológica". 

Sobre a existência de medi- 
das preventivas, salientou que 
contemplam o acompanha- 
mento dos projectos urbanís- 
ticos ou de loteamento em 
curso pelo Direcção Regional 
do Ambiente e do Ordena- 
mento, que trabalha em coo- 
peração com a Câmara. 
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Jorge Paiva (ao centro) mostrou-se indignado com acusações do presidente da Junta /LUME FÉLIX 


Ex-presidente da Junta de 
Fajões (Oliveira de Azeméis) 
repudia acusações de corrupção 


= Jorge Paiva foi acusado pelo actual presidente, Luís Filipe Oliveira, em 
= Assembleia de Freguesia e garantiu que vai recorrer aos tribunais 


E Francisco Manuel 


antigo presidente da 
Os de Fajões, Olivei- 
ra de Azeméis, repu- 
diou as acusações sobre factu- 
ras falsas e corrupção no seu 
mandato, feitas pelo actual 
presidente em Assembleia de 
Freguesia, garantindo que vai 
recorrer aos tribunais. Em 
conferência de imprensa, Jorge 
Paiva (PSD), que tal como os 
restantes elementos do PSD es- 
. teve ausente da Assembleia em 
dia de Portugal/Holanda em 
futebol, exibiu um documento 
do Ministério Público dando 
nota do arquivamento do pro- 
cesso que teve como base uma 
denúncia de elementos da Lis- 
ta Independente de presidente 
da Junta Luís Filipe Oliveira. 

Nesse processo, Jorge Paiva 
era suspeito da prática de falsi- 
ficação de documentos, pecu- 
lato e fraude fiscal. Sobre o cri- 
me de peculato e fraude fiscal, 
o MP concluiu que os factos 
"não estão devidamente con- 
cretizados e fundamentados", 
enquanto sobre o crime de pe- 
culato considerou que não 
"tendo prova documental que 
sustente as imputações" da 
participação, e não tendo sido 
detectados pela IGAT indícios 
da utilização de dinheiro, "nem 
irregularidade relevante nas 
obras do Casal Marinho", de- 
terminou "o arquivamento dos 
autos”. 

Jorge Paiva afirmou, peran- 
te estes factos, que "é preciso 
ter muita lata, ser muito calu- 
niador" para continuar a insis- 
tir com estas acusações. Sem- 


pre no mesmo tom, acusou 
Luís Filipe Oliveira de estar "a 
abusar do poder que tem como 
advogado e presidente da Jun- 
ta, para ameaçar quem bem lhe 
apetece”. Jorge Paiva acusou 
também o presidente da Junta 
de em 2003 ter gasto cerca de 
3.250 euros "em processos de 
vingança e perseguição pes- 
soal”, a si e mais recentemente 


a Orlando Pina, número dois. 


de Luís Filipe Oliveira no man- 
dato anterior e actual tesourei- 
ro dos Bombeiros de Fajões. 


"É fácil atirar areia 
para os olhos das 
pessoas”, diz Jorge 
Paiva 


Outra das polémicas que 
serviu para o presidente da 
Junta acusar Jorge Paiva de 
"negociatas" foi a venda de um 
terreno junto à Pedreira de Pi- 
são, onde vai ser construída a 
Central de Betuminosa que 
tem sido alvo da contestação 
popular. De acordo com o nú- 
mero um do PSD de Fajões, fo- 
ram os elementos da lista Inde- 
pendente que votaram favora- 
velmente a venda deste 
caminho, que o presidente da 
Junta alegou ser necessária 
“para ser executado um projec- 
to na pedreira, tendo argu- 
mentado ter já visto o projec- 


to”. "Aí está ele, alcatrão”, disse 
Jorge Paiva. 

Segundo ele, "é fácil atirar 
areia para os olhos das pes- 
soas" e que poderá ter "chega- 
do a hora da sua (Luís Filipe 
Oliveira) retratação, que já 
vem algo tarde”. Ainda a res- 
peito da pedreira, que Luís Fili- 
pe Oliveira afirmou haver um 
acordo de venda entre a Junta 
de Jorge Paiva e administração 
da empresa exploradora para a 
venda do caminho por cerca de 
125 mil euros, sendo "75 mil 
para a Junta e o restante não se 
sabe bem para quê”, o visado 
negou ser verdade. "É fácil falar 
em números quando a ante- 
rior administração da pedreira 
nunca formulou qualquer pe- 
dido, por escrito, ou verbal, à 
Junta anterior", sustentou Jor- 
ge Paiva, garantindo que Luís 
Filipe Oliveira "tem prova na 
Junta de que era contra o alar- 
gamento da pedreira”. 

Sem se desviar do tom acu- 
satório, afirma que o presidente 
da Junta está "infantilmente a 
cuspir escárnio de falsidades". 

Antes de terminar a confe- 
rência de imprensa questionou 
porque aproveitou Luís Filipe 
Oliveira o actual presidente da 
Assembleia e o Tesoureiro da 
Junta que acompanhavam Jor- 
ge Paiva no anterior mandato, 
"se eram tantas as irregularida- 
des". A concluir pergunta 
quem "irá verificar todas as ile- 
galidades do actual presidente 
da Junta, e que já são muitas", 
aconselhando os "dois primos" 
(presidente da Junta e o tesou- 
reiro António Almeida) a me- 
ditarem. 
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Social-domocratas de Braga denunciam 
carências em Adaúfe e Este S. Mamede 


| Rosa Pereira/Intermeios 


as freguesias de Adaúde 
a N: de Este S. Mamede, 

continuam a registar-se 
"inúmeras carências no domí- 
“nio social”. Esta é uma das 
principais conclusões da visita 
que os responsáveis do PSD e 
da JSD de Braga efectuaram 
ontem de manhã àquelas duas 
freguesias do concelho braca- 
rense, 


Ricardo Rio, líder da conce- . 


lhia de Braga do PSD, destacou, 
em declarações no final da visi- 
ta, o facto de estas duas fregue- 
sias abarcarem uma grande 
área na periferia do concelho 
de Braga, mostrando zonas 
predominantemente rurais em 
grande parte do seu espaço. 

Por outro lado, destacou as 
já referidas carências sociais, 
“apesar”, referiu, "dos esforços 
que vêm sendo desenvolvidos 
por instituições particulares 
de solidariedade social, em 
ambos os casos". Mais no caso 
de Este S. Mamede — disse Ri- 
cardo Rio -, "onde se denota 
um esforço ainda que inci- 
piente, uma vez que a IPSS é 
bastante jovem, mas sendo de 
realçar a recente criação de um 
ATL e Creche de Dia na paró- 
quia e, no caso de Adaúfe, o 
serviço de apoio domiciliário 
que já abrange cerca de sete 
dezenas de idosos". 

Ricardo Rio lembrou que "a 


Líder da concelhia do PSD, Ricardo Rio, aponta lacunas a nível 
= social, apesar do trabalho das instituições de solidariedade 


Responsáveis do PSD/Braga visitaram ontem as freguesias de Adaúfe e Este S.Mamede /PAULO JORGE MAGALHÃES/INTERMEIOS 


falta de financiamento público 
é o principal motivo para o su- 
cessivo adiamento do projecto 
de criação de um Centro Social 
na freguesia de Adaúfe", sendo 
este um investimento de cerca 
de um milhão, duzentos e cin- 
quenta mil euros. "Existe uma 
Comissão de Angariação de 


Fundos, foi já manifestada a 
disponibilização de um terreno 
por parte da Junta de Freguesia, 
mas o que é facto é que o finan- 
ciamento público não existe e 
esse é o principal obstáculo pa- 
ra o arranque do projecto”, dis- 
se o responsável laranja de Bra- 
ga. 


Ainda no que respeita a 
Adaúfe, Ricardo Rio sublinha 
que a freguesia "demonstra 
graves lacunas quanto às acessi- 
bilidades" e como exemplo 
mais ilustrativo aponta mesmo 
"os acessôs ao Parque Indus- 
trial, que na estrada da própria 
freguesia assentam em cami- 


UE vai reforçar apoios a projectos que 
tenham em vista o desenvolvimento rural 


| Ivone Marques/Intermeios 


A União Europeia vai conti- 
nuar a apostar fortemente em 
projectos de qualidade com 
vista ao desenvolvimento ru- 
ral. À garantia foi deixada on- 
tem, em Ponte de Lima, pelo 
chefe de Gabinete do Comissá- 
rio Europeu Franz Fischler, no 
decorrer do "Europa Fórum — 
Aldeias de Tradição", uma ini- 
ciativa da Associação de De- 
senvolvimento Rural Integra- 
do do Vale do Lima (ADRIL). 
” De acordo com Corrado 
Pirzio-Biroli, as verbas do Pro- 
grama Leader vão continuar a 
“jorrar”, mesmo depois do 
alargamento da União Euro- 
peia a dez novos países. "Po- 
dem contar com mais dinhei- 
ro. 

Teremos sete biliões de eu- 
ros por ano, aos quais se jun- 
tam, no fim do próximo perío- 


do financeiro, mais de um bi- 
lião de euros que serão trans- 
feridos do sector agrícola co- 
mum para o desenvolvimento 
rural”, 

Corrado Pirzio-Biroli sa- 
lientou que se trata de "uma 
quantidade substancial de di- 
nheiro” e que, mesmo depois 
do alargamento da União Eu- 
ropeia, "deverá haver dinheiro 
suficiente para os bons pro- 
gramas de desenvolvimento 
rural”. 

O Chefe de Gabinete do Co- 
missário Europeu Franz Fis- 
chler respondia desta forma às 
preocupações levantadas pelo 
Presidente da ADRIL. 

Francisco Calheiros salien- 
tou que o objectivo deste Eu- 
ropa Fórum era o de "mostrar 
que a cooperação é um veículo 
extraordinário para o desen- 
volvimento local, e permitir 
uma articulação do futuro em 


A garantia foi deixada 
por Corrado Pirzio- 
Biroli, do gabinete de 
Franz Fischler 


relação ao que vai ser o Pro- 
grama Leader", 

Francisco Calheiros referiu 
haver "uma expectativa muito 
grande" relativamente à forma 
como este programa vai fun- 
cionar no futuro, daí esperar 
“uma palavra, quer da nossa 
tutela, quer da Comissão Eu- 
ropeia, que já mostrou alguns 
caminhos em relação ao futu- 
ro do Programa Leader”. 

Essa "palavra" de apoio que 


o responsável da ADRIL espe- 
rava chegou também através 
do Secretário de Estado do De- 
senvolvimento Rural. 

Bianchi de Aguiar referiu 
que programas como o "Al- 
deias de Tradição" são para 
continuar a ser acarinhados 
pelo Governo, até porque 
"Portugal, mesmo comparado 
com os outros países euro- 
peus, é daqueles que tem utili- 
zado esses fundos de uma for- 
ma muito eficaz e respeitando 
rigorosamente o espírito desta 
iniciativa comunitária”. Sa- 
lientou também as virtuosida- 
des deste programa, que impli- 
ca uma "orientação muito cla- 
ra no desenvolvimento do 
turismo regional, que hoje é 
uma das componentes funda- 
mentais do desenvolvimento 
rural, já que permite explorar 
a multifuncionalidade do es- 
paço agrícola, criando oportu- 


= Em Adaúfe, os social-democratas denunciaram a falta de 
investimento público para a criação de um centro social 


nhos muito estreitos que nem 
sequer aguentam o tráfego de 
veículos pesados”. 

E continuando na questão 
do Parque Industrial, o presi- 
dente da Concelhia do PSD 
considera que "deveria existir 
um acompanhamento muito 
mais rigoroso dos resíduos re- 
sultantes das empresas, para 
além de ser necessário um in- 
vestimento em infra-estruturas 
de uma forma conjugada para 
se conseguir as imprescindíveis 
sinergias”. 

Sublinhando que "nesta 
freguesia salta à vista a inércia 
do actual executivo da Junta”, 
Ricardo Rio destaca que "es- 
casseiam os recursos na autar- 
quia e a capacidade de reivin- 
dicação no executivo da Jun- 
ta”. 

Por outro lado, em Este S. 
Mamede as últimas eleições au- 
tárquicas proprocionaram, de 
acordo com Ricardo Rio, "a 
substituição de um executivo 
da Junta incapaz, de maioria 
socialista, cujo legado mais 
marcante se cifrou numa dívi- 
da de quase trezentos e cinc- 
quenta mil euros não reconhe- 
cida nas contas”. 

Com as eleições, uma lista 
independente, com elementos 
do PSD, PS, CDU e outros, 
"tem vindo a desenvolver um 
assinalável trabalho, pautado 
pela forte aposta no investi- 
mento infra-estrutural”. 


nidades de emprego, valori- 
zando o património e a identi- 
dade regional". Daí que se diz 
"empenhado no apoio" a pro- 
jectos como este, e sublinha 
que "as filosofias financeiras 
para o próximo Quadro Co- 
munitário de Apoio privile- 
giam este tipo de parcerias pú- 
blico-privadas, tirando parti- 
do do conhecimento local e 
deixando a Administração Pú- 
blica praticamente na reta- 
guarda”. 

O Europa Fórum juntou, no 
Convento de Refóios, em Pon- 
te de Lima, algumas dezenas 
de especialistas oriundos de 
países como Portugal, Itália, 
Espanha, Holanda e Irlanda. 

Em debate estiveram ques- 
tões relacionadas com a coo- 
peração transnacional, no- 
meadamente aquelas que estão 
relacionadas com o Programa 
Aldeias de Tradição. 

Refira-se que este programa 
visa a promoção das aldeias, 
através da divulgação das suas 
potencialidades e recursos; a 
melhoria da qualidade de vida 
da população rural; e o reforço 
da rede de cooperação, envol- 
vendo novos parceiros e novos 
territórios. 
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PS digere o choque enquanto olha para 
Sócrates e o compromisso geracional 


= Dirigente nacional defende nova alma para o PS, assente num 
= compromisso e quatro nomes (Sócrates, Costa, Seguro e Assis) 


[Paula Esteves e Lígia Candeias 


om extrema cautela, como 
( que acordando de uma 

'madrugada dolorida e com 
algum paralelismo na perda do 
secretário-geral, em 2001 (quan- 
do Guterres se demitiu), o Partido 
Socialista estava ontem ainda em 
estado de choque e “órfão de pai”, 
na expressão utilizada por um di- 
rigente contactado pelo COMÉR- 
cio. 

Após a saída de Ferro Rodri- 
gues - anunciada a quente e com 
emoção na sequência do veredicto 
de Jorge Sampaio em não convo- 
car eleições antecipadas -, o PS 
junta os estilhaços e espreita o no- 
vo líder. A Comissão Nacional do 
partido deverá ser convocada nas 
próximas duas semanas. No con- 
clave ficará definida a gestão tran- 
sitória do presidente do partido, 
Almeida Santos, e a antecipação 
do congresso. 

Entre todas as sensibilidades, 
em particular a dos socráticos, a 
ideia passa por deixar esfriar o 
momento, recuperando também 
a serenidade para reformular ti- 
mings e estratégias: “É preciso res- 
peitar o período de nojo” relativa- 
mente a Ferro e à dignidade com 
que, de uma forma unânime, o 
partido encara a sua saída, refere 
um dirigente. 

Ascenso Simões, líder da Fede- 
ração de Vila Real, salienta que, 
“depois daquele discurso” de Jor- 
ge Sampaio, a reacção de Ferro foi 
natural. Em crise de identidade 
ou, pelo menos, de grande confu- 
são, o PS, pela voz de Ascenso Si- 
mões, coloca a questão de “um 


MERDREDA 


Ferro Rodrigues deixou o PS “órfão de pai” /TIAGO PETINÇALUSA 


homem, património da esquerda, 
poder, mais do que nomear San- 
tana, sancionar e legitimar as polí- 
ticas contrárias ao seu legado 
ideológico”. Foi como se o Presi- 
dente Sampaio tivesse “passado 
para o outro lado”, embora os di- 
rigentes contactados pelo CO- 
MÉRCIO evitem conotar esta 
traição com o tom estridente usa- 
do por Ana Gomes na reacção aos 
acontecimento de sexta-feira. 

As vozes maioritárias, incluin- 
do a da entourage de José Sócra- 
tes, reavaliam a data da convoca- 
ção do congresso, balizando-o pa- 


ra finais de Setembro. Já se sabe 
que os minoritários João Soares e 
José Lamego se mantêm na linha 
de partida, mas a questão é saber 
quem mais os acompanha. 
Sócrates mantém o mais espar- 
tano dos silêncios, embora os so- 
cráticos reiterem as pressões que 
tem vindo a ser alvo: “Ninguém 
pode falar em nome dele, a não 
ser ele próprio”, comenta um diri- 
gente desta sensibilidade, que real- 
ça dois aspectos: não é recomen- 
dável que o PS entre já em ebuli- 
ção total e o tempo pode agora ter 
algum controlo por parte de Só- 


crates. A afirmação não colhe to- 
talmente, quanto mais não seja 
pela opinião maioritária de que o 
congresso deve ser antecipado. 

António José Seguro, líder par- 
lamentar e tido como nome a ter 
em conta (é considerado uma es- 
pécie de delfim de Jorge Coelho), 
quer uma solução rápida para o 
problema da liderança, sem pre- 
juízo do debate interno. 

Um dirigente nacional, líder fe- 
derativo, disse ao COMÉRCIO 
que é Sócrates quem reúne as me- 
lhores condições, mas que o com- 
promisso para a liderança do PS e 


Ex-ministro do Ambiente manterá silêncio nos próximos dias. 
Congresso será antecipado para finais de Setembro 


para o arranque de uma nova 
época anda à volta de uma espécie 
de geração de ouro, que tem esta- 
tuto de baronato, mas que só ago- 
ra terá a oportunidade de refor- 
mular a própria identiadde do 
partido. Sócrates é o motor, mas 
há quatro nomes que são essen- 
ciais para o que o mesmo dirigen- 
te nacional define como o “com- 
promisso geracional”: António 
Costa, António José Seguro e 
Francisco Assi: 

E António Vitorino? O nome 
do ainda comissário eurapeu tem 
estado cada vez mais na berlinda. 
É um adversário poderoso e uma 
figura do partido. Os socráticos 
reconhecem-lhe o prestígio, dan- 
do a entender que são os anti-Só- 
crates que estendem a passadeira 
vermelha ao comissário europeu. 

Jorge Coelho surge neste con- 
texto com alguma debilidade, no 
sentido estrito da palavra. Proble- 
mas de saúde retiram-lhe, even- 
tualmente, a energia para o com- 
bate mais directo. 

Mas há socráticos com o ner- 
vosismo à flor da pele. Em comu- 
nicado enviado às redacções, Or- 
lando Gaspar antecipa-se à onda 
e, sem dúvidas, deixa vincado o 
apoio ao seu conterrâneo José Só- 
crates. Mil militantes, a quem foi 
distribuído um livro de Gaspar 
sobre a sua obra à frente do pelou- 
ro do Ambiente da Câmara do 
Porto, com prefácio de Sócrates, já 
sabiam. Porque não todos os ou- 
tros? questiona Gaspar. 

Ontem, Narciso Miranda elo- 
giou o carácter de Ferro Rodri- 
gues, cuja atitude, “de grande dig- 
nidade, o país não está habituado”. 


Nos HOMENS DA SUCESSÃO 
JOSÉ SÓCRATES ANTÓNIO VITORINO JOÃO SOARES JOSÉ LAMEGO 
DEPUTADO, EX-MINISTRO DO AMBIENTE COMISSÁRIO EUROPEU DEPUTADO, EX-PRESIDENTE DA CÂMARA DE LISBOA EX-ADMINISTRADOR PORTUGUÊS NO IRAQUE 


Ninguém lhe ou- 
viu dizer uma úni- 
ca palavra sobre o 
desejo de liderar o 
PS. À corrente so- 
crática não deixa, 
contudo, de cres- 
cer. Nos próximos 
dias, o ex-ministro 
manterá silêncio e 
a incógnita reside 
talvez no que pensará, igualmente, Antó- 
nio Vitorino, que disputa com Sócrates o 
centro ideológico do PS. Sócrates não é 
um um homem habituado a perder. As 
bases desfrutam o seu mediatismo, mas 
os barões espreitam o primeiro erro. 


dos ases socialistas. 


Deu um primeiro 
sinal quanto à sua 
apetência para li- 
derar o PS, a partir 
de Novembro. Os 
timings trocaram- 
se e Vitorino tem 
de decidir mais ra- 
pidamente do que 
esperava, Sem a 
Europa, Vitorino 
pode-se sentir motivado para o chama- 
mento à liderança do PS. Há quem refira 
que o cargo e o aparelho estão distantes 
do frisson de Bruxelas, mas não há dúvi- 
da que Vitorino é um trunfo no baralho 


estragos. 


secretário-geral está, de novo, em traba- 
lho de campo, o que de resto já vinha fa- 
zendo. Com a simpatia da quota próxima 
ao Soares histórico do partido, João Soa- 
res tem sempre o condão de fazer alguns 


João Soares é o 
eterno “enfant 
terrible”, muito 
pelo ónus do ape- 
lido que carrega. 
Foi dos dirigentes 
nacionais o que se 
sempre contestou 
Ferro abertamente 
e sem refúgios. 
Após a saída do 


Amigo e compa- 
nheiro das criticas 
de João Soares a 
Ferro, José Lamego 
surpreendeu quan- 
do, na última Co- 
missão Política Na- 
cional, lançou a 
candidatura a se- 
cretário-geral. 
Acérrimo crítico de 


Ferro (ficaram famosos os diálogos entre 
Lamego e Ana Gomes, a propósito da 
aceitação do convite do Governo de Du- 
rão para rumar ao lraque) não escapa na 
sua opção alguma verticalidade. Com Fer- 


ro de fora não se sabe até onde poderá ir. 
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Santana quer recuperar o tempo perdido e apresentar quanto antes o próximo governo TIAGO PETINGA/EPA 


PSD reúne hoje conselho 
nacional para indicar Santana 
como primeiro-ministro 


= Ernâni Lopes é um dos nomes possíveis para integrar o futuro governo, 
= com a área dos Negócios Estrangeiros. Executivo estará pronto até dia 20 


[7 "Paulo Alexandre Neves 
eIvone Marques Intermeios 


Conselho Nacional do 
O PSD reúne-se hoje para 

aprovar o nome do lí- 
der do partido, Pedro Santana 
Lopes, para primeiro-ministro. 
Em seguida, Santana Lopes vai 
reunir-se com o Presidente da 
República, que o convidará a 
formar governo. 

“Da reunião [do Conselho 
Nacional] sairá a proposta que 
irei apresentar, logo de seguida, 
ao Palácio de Belém”, explicou, 
sexta-feira à noite o líder do 
PSD, após a comunicação ao 
país do Chefe de Estado. 

Santana Lopes terá já come- 
çado a enviar alguns convites 
para formação do próximo 
Governo, que, ao que tudo in- 
dica, tomará posse antes que o 
primeiro-ministro cessante, 
Durão Barroso, se apresente no 
Parlamento Europeu, o que 
ocorrerá no próximo dia 22. 

Segundo o COMÉRCIO 
apurou, e depois de Jorge Sam- 
paio ter vetado o nome de Pau- 
lo Portas para outra pasta que 
não fosse a da Defesa, Santana 
Lopes gostaria de ver no Mis- 
nistério dos Negócios Estran- 
geiros - um dos que vai estar 
sob “vigilância” do Presidente 
da República - o ex-ministro 
do Bloco Central Ernâni Lo- 
pes. Já para uma das secretarias 
de Estado, e de acordo com 
fonte partidária, pode avançar 
o novo presidente da Distrital 
de Viana do PSD, José Eduardo 
Martins (ver caixa). 

Ontem, alguma da comuni- 
cação social adiantava também 
como possíveis ministeriáveis 


Eduardo Catroga (Finanças), 
António Mexia (num dos no- 
vos ministérios a criar e anun- 
ciados pelo líder do PSD, em 
recente entrevista à RTP). 

Também alguns santanis- 
tas são dados como certos no 
futuro governo de coligação, 
como sejam os casos de Hen- 
rique Chaves, Manuel Frexes 
e Rui Gomes da Silva. 

Já em relação ao parceiro 
de coligação, Santana e Paulo 
Portas tem mantido um diálo- 
go permanente. O CDS/PP 
detém três pastas no Governo 
de gestão - Defesa, Justiça e 
Segurança Social - e, ao que 
tudo indica, deverá manter es- 
se mesmo número, estando só 


em causa as áreas de governa- 
ção. A actual ministra da Justi- 
ça, Celeste Cardona, estará de 
saída, Já em relação ao minis- 
tro Bagão Félix, e apesar de 
confessar estar algo cansado 
com o trabalho desenvolvido 
nos últimos dois anos, tudo 
indica que se manterá no pró- 
ximo governo. 

As mexidas terão em conta 
ainda os “barrosistas”. Segundo 
adiantou ao COMÉRCIO um 
dirigente social-democrata, 
“seria um erro estratégico San- 
tana Lopes não contar com al- 
guns ministros (sobretudo, Jo- 
sé Luís Arnaut e Nuno Morais 
sarmaneto) que foram funda- 
mentais nestes dois anos”. 


José Eduardo Martins é o novo 


presidente da Distrital do PSD/Viana 


O ex-secretário de Estado do 
Ambiente, José Eduardo Mar- 
tins, foi ontem eleito presi- 
dente da Comissão Política 
Distrital (CPD) de Viana do 
Castelo do PSD. Foi o único 
candidato a apresentar-se a 
sufrágio, isto depois de Ma- 
nuel Trigueiro, um dos admi- 
nistradores do Centro Hospi- 
talar do Alto Minho, ter de- 
sistido da corrida. 

José Eduardo Martins tem já 
traçados os três grandes ob- 
jectivos do seu mandato à 
frente do PSD/Vjana: primei- 
ro, fazer com que “Viana dei- 
xe rapidamente de estar in- 
cluída no mapa das regiões 
deprimidas”"; depois, “descen- 


tralizar mais meios para a re- 
gião”, através das duas co- 
munidades urbanas existen- 
tes no Alto Minho; por últi- 
mo, pretende que a presença 
autárquica da região "possa 
ter outra expressão e princi- 
palmente outra expressão no 
Vale do Minho", onde refere 
ter a sensação de que muitos 
concelhos “falam pela voz de 
Melgaço”. Como tal, pretende 
“acabar com a homogeneida- 
de do PS no Vale do Minho”. 
José Eduardo Martins diz 
também que esta é uma can- 
didatura para “unir” o PSD 
em Viana do-Castelo, já com 
as eleições autárquicas e le- 
gislativas na mira. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 11 de Julho de 2004 


Narciso Miranda mostra-se 
descontente com decisão 
de Jorge Sampaio 


mama 


Lígia Candeias 


A decisão do Presidente da Re- 
pública em relação ao desfecho da 
crise política continuou ontem a 
merecer fortes críticas, sobretudo 
vindas da área da Esquerda, prin- 
cipalmente de dirigentes do PS. O 
presidente da Câmara de Matosi- 
nhos foi um dos que se manifes- 
tou desiludido com Jorge Sam- 
paio. 

“Estava à espera de uma deci- 
são diferente do Presidente da Re- 
pública, não que favorecesse o PS 
e a sua estratégia, mas, mais do 
que isso, que tomasse a melhor 
decisão para o país. E não foi isso 
que aconteceu..”, lamenta Narciso 
Miranda, que não tem dúvidas: 
“A decisão de não convocar elei- 
ções antecipadas - que respeito 
mas da qual discordo profunda- 
mente -, vai permitir que um go- 
verno de direita seja substituído 
por um governo populista de di- 
reita com uma vertente muito 
acentuada de extrema-direita”. 

O autarca socialista não poupa 
críticas aos social-democratas: 
“Este governo não cumpriu ne- 
nhum dos objectivos a que se 
propôs. Avalia a sua gestão pelos 
dados estatísticos, roubou a espe- 
rança ao povo e voltou a colocar 
na valeta muita gente que tinha 
conseguido erguer-se”, disse, 
acrescentando: “Jorge Sampaio ti- 
nha, por isso, todas as razões para 
convocar eleições”. 

Quanto a alguns discursos 


“Governo vai ser substituído por um com uma vertente 
ainda mais de extrema-direita”, diz o autarca 


mais inflamados que se ouviram 
no seio dos socialistas - Ana Go- 
mes, por exemplo, disse estar ar- 
rependida de ter votado em Jorge 
Sampaio -, Narciso diz “com- 
preender a indignação de pessoas 
que deram tudo de si na luta con- 
tra a arrogância dos candidatos 
da direita e que tudo fizeram pa- 
ra, depois de Mário Soares, levar 
para Belém outro socialista que 
desse garantias de defender os va- 
lores da esquerda”. Mas Narciso 
opta por apontar baterias noutra 
direcção. Não para Belém, mas 
para S. Bento. “A nossa luta não é 
contra o Presidente da República, 
mas contra os protagonistas desta 
forma populista de gerir o país, 
contra aqueles que, em S. Bento, 
não são capazes de mostrar, na 
prática, e não no discurso, valores 
de solidariedade, fraternidade e 
respeito pelo povo”. 

Também o presidente da Fede- 
ração Distrital de Aveiro do PS, 
Alberto Souto, afirmou que a de- 
cisão do Presidente da República 
não pode ser encarada com dra- 
matismo. Admitindo que a deci- 
são de Jorge Sampaio de não con- 
vocar eleições antecipadas foi re- 
cebida com “alguma surpresa”, 
Alberto Souto comentou que 
“não é necessário dramatizar ex- 
cessivamente”. “Foi das decisões 
mais difíceis do Presidente da Re- 
pública que temos de respeitar e 
esperamos que o próximo gover- 
no saiba inflectir algumas das po- 
líticas”, disse. 


A decisão de Jorge Sampaio é criticada por todo o PS /ANTÓNIO COTRIMLUSA 
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Políticos unidos no tributo 
à ex-primeira-ministra 
Maria de Lurdes Pintasilgo 


“Perdemos uma cidadã notável, que serviu Portugal 
sempre com grande talento”, disse Jorge Sampaio 


|] Lusa 


artidos e dirigentes políti- 
P: portugueses uniram-se 

ontem em manifestações 
de pesar pela morte súbita de 
Maria de Lurdes Pintasilgo, a 
única mulher que chefiou um 
Governo em Portugal, Lurdes 
Pintasilgo morreu ontem de ma- 
drugada em casa, por volta das 
2h30, vítima de ataque cardíaco. 

Numa nota emitida pelo Pre- 
sidente da República, Jorge Sam- 
paio manifestou pesar e tristeza 
pela morte da única ex-primeira 
ministra de Portugal, de quem 
era “velho amigo e admirador”. 
“Perdemos assim uma cidadã 
notável, que serviu Portugal nos 
mais altos cargos e funções, sem- 
pre com grande talento, dedica- 
ção inexcedível e numa atitude 
permanentemente inovadora”, 
declarou Jorge Sampaio, que su- 
blinhou a “energia contagiante” e 
a “originalidade” das propostas 
de Maria de Lurdes Pintasilgo. 

Jorge Sampaio esteve reunido 
na passada semana com a antiga 
primeira-ministra, na sequência 
de um conjunto de audiências 
que manteve com várias perso- 
nalidades portuguesas, para se 
aconselhar sobre a solução poli- 
tica a adoptar devido à demissão 
do primeiro-ministro, Durão 
Barroso. 

Por sua vez, o primeiro-mi- 
nistro cessante e presidente indi- 
gitado da Comissão Europeia 
também lamentou a morte da 
ex-chefe de Governo, conside- 
rando que Portugal lhe deve “o 
maior tributo” por ter dado “o 
seu melhor” ao serviço do país. 


Elogios de todos 

Durão Barroso recordou que 
em Abril passado, durante as co- 
memorações do 30º aniversário 
da “Revolução dos Cravos”, reu- 
niu em São Bento os ex-primei- 
ros-ministros do pós-revolução, 
tendo, nessa ocasião, ficado “im- 
pressionado” com Maria de Lur- 
des Pintasilgo. “Fiquei impres- 
sionado com a sua alegria e pelo 
modo tão sincero como gostou 
de evocar os seus tempos activos 
na política”, disse o primeiro-mi- 
nistro cessante. 

Os elogios a Maria de Lurdes 
Pintasilgo marcaram também a 
declaração de pesar do líder do 
PSD e futuro primeiro-ministro, 
Pedro Santana Lopes, que consi- 
derou ter morrido “uma grande 
senhora”, 

Santana Lopes, que foi o pri- 
meiro a reagir à morte da ex- 
chefe de Governo - encontra- 
va na Basílica da Estrela a pres- 
tar uma última homenagem a 
Henrique Mendes quando sou- 

e 
da notícia, sublinhou que Ma- 
ria de Lurdes Pintasilgo “esteve 
sempre com elegância” ao lon- 
g o 
da sua vida pública, e que o. 


“respeito pelos adversários” era 
a sua imagem de marca. 

A luta de Maria de Lurdes Pin- 
tasilgo em defesa dos mais desfa- 
vorecidos foi o aspecto realçado 
pelo secretário-geral demissioná- 
rio do PS, Ferro Rodrigues, que se 


referiu à ex-primeira- ministra 


como “uma grande senhora”, 
“Morreu uma grande portugue- 
sa, Lamento muito”, declarou. 

Também o secretário-geral do 
PCP, Carlos Carvalhas, teceu elo- 
gios à ex-chefe de Governo, re- 
cordando “a amiga” com quem 
esteve nos governos provisórios 
itos acontecimentos” 
da vida política e colectiva. “Por- 
tugal perdeu uma mulher com- 
bativa, uma democrata e uma lu- 
tadora”, sublinhou. 


chefiou um Governo 
em Portugal, decorria 


Foi a única mulher que | 
| 
| 
| 

o ano de 1979 | 


O CDS-PP, por sua vez, des- 
tacou o papel de Maria de Lur- 
des Pintasilgo nos movimentos 
católicos portugueses, numa re- 
ferência ao facto de a ex-primei- 
ra-ministra ter publicado várias 
obras sobre o papel da Igreja na 
sociedade e também por ter 
criado o movimento cristão 
Graal em Portugal. “Indepen- 
dentemente das diferenças ideo- 
lógicas, o CDS-PP mostra o seu 
maior respeito pela convicção 
com que Maria de Lurdes Pinta- 
silgo dirigiu toda a sua vida e no 
serviço que colocou à causa pú- 
blica”, acrescentou o secretário- 
geral do partido, Luís Pedro 
Mota Soares. 


Funeral hoje em Lisboa 

O dirigente do Bloco de Es- 
querda Francisco Louçã rece- 
beu também a notícia da morte 
da única mulher que exerceu as 
funções de chefe de Governo de 
Portugal com “muito pesar e 
desgosto”, tendo destacado “a 
generosidade” de Maria de Lur- 
des Pintasilgo. 

“A sua generosidade tem de 
ser uma marca na política por- 
tuguesa”, frisou Francisco Lou- 
çã, que recordou a presença da 
ex-primeira-ministra na cam- 
panha eleitoral do Bloco de Es- 
querda, na qual Louçã foi elei- 
to, pela primeira vez, deputado 
à Assembleia da República. 

O funeral de Maria de Lurdes 
Pintasilgo realiza-se hoje, às 
14:30 horas, no Cemitério dos 
Prazeres. Antes do cortejo fúne- 
bre, será realizada uma missa de 
corpo presente, na Basílica da 
Estrela. 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 
relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


VILA DO CONDE 

PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 

Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 
Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 
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O Comércio do Porto 
Domingo, 11 de Julho de 2004 


Marco António condiciona autarcas do 
Porto a aceitar convites para o Governo 


“Estão todos 

convocados para 
2005”, disse, adiantando 
que a grande aposta vai 
para a conquista da 
Câmara de Matosinhos 


[Paulo Alexandre Neves 


reeleito. presidente da 
Ossia do PSD/Porto, 
Marco António Costa, 
condicionou ontem os 11 presi- 
dentes de câmara eleitos pelo 
partido a aceitar eventuais car- 
gos no próximo governo, já que 
conta com todos até ao fim do 
mandato e, mais ainda, espera 
tê-los empenhados em recon- 
quistar as respectivas autarquias 
em 2005. Para além disso, Marco 
António Costa, que se apresen- 
tou a sufrágio partidário em lista 
únic, ambiciona destronar o PS 
da Câmara de Matosinhos. 
“Não permitirei qualquer 
perturbação nas recandidaturas 
dos nossos presidentes de câma- 
ra. São todos indispensáveis para 
a luta autárquica. Estão todos 
convocados”, adiantou ontem, 


Marco António Costa no momento em que exercia o seu direito de voto /AICARDO MEIRELES 


em conferência de imprensa 
(mesmo antes de conhecidos os 
resultados finais da votação) o lí- 
der do PSD/Porto. 

Em jeito de aviso deixou tam- 


bém um outro sinal: no 
PSD/Porto “não há militantes de 
primeira e de segunda”, Como 
tal, “ninguém se pode considerar 
menor por disputar eleições au- 


tárquicas, mesmo que se sinta 
vocacionado para cargos de res- 
ponsabilidade nacional”. 

Ainda nos 11 municípios lide- 
rados pelo PSD, Marco António 


Costa espera que haja um “re- 
frescamento” das equipas. 

Em termos de apostas, o líder 
da Distrital define como priori- 
dade máxima a conquista da Câ- 
mara de Matosinhos: “Ainda não 
temos candidato, mas estamos a 
preparar um projecto e um con- 
junto de quadros para derrubar 
o PS”, afirmou, adiantando que 
“todos, sem excepção. mesmo 
que venham do PS, estão convi- 
dados a participar no projecto”. 
O apelo tinha um interlocutor 
directo: Manuel Seabra, líder do 
PS/Matosinhos e ex-vice-presi- 
dente de Narciso Miranda. 

Marco António Costa apro- 
veitou para denunciar a existên- 
cia naquele concelho de comple- 
xos habitacionais “prontos há 
mais de um ano e que conti- 
nuam fechados e a degradar-se 
exclusivamente por razões elei- 


Entretanto, e para além da 
Distrital, decorreram eleições 
nas concelhias de Gaia e Gondo- 
mar. No primeiro caso foi eleito 
Luís Filipe Menezes enquanto no 
segundo assume funções de lide- 
rança Leonel Viana, actual verea- 
dor da Câmara de Gondomar. 
Em ambos os casos, os candida- 
tos correram em lista única. 


Embarque 


numa jóia do coléccionismo 


Pode transformar 
a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando-a com uma 
estante em madeira 
de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 
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Dia apés dia, a voz do Norte. A aua voz 
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Hotel gereátrico em Chaves: 
um mimo para a terceira idade 


Requinte e qualidade, instalações circundadas 
por ambiente natural a cinco minutos da cidade 


ANTÓNIO SÉRGIO 


Ponto prévio para uma apresenta- 
ção destintiva: por mais que queira- 
mos é impossível dissociar uma cer- 
ta dose de negativismo aos existen- 
tes lares e até mesmo à diversificada 
e possível oferta constituída pelas 
santas casas no que concerne à re- 
cepção e acomodação de idosos. É 
comum o desânimo com que estas 
pessoas e respectivos familiares en- 
frentam a necessidade de viver o 
resto das suas vidas neste tipo de 
instituições face à falta de condições 
com que a maior parte se depara. 

No entanto, fruto da persistência e 
boa vontade de Jorge Maldonado, 
um engenheiro civil que um dia se 
deparou com a necssidade de en- 
contrar uma solução eficaz para um 
familiar às portas da terceira idade, 
acaba de surgir em Chaves aquilo a 
que justamente poderemos designar 
de modelo a seguir enquanto unida- 
de hoteleira destinada aos mesmos 
fins que perseguem quer os referi- 
dos lares e santas casas. Antes de 
mais, sería extremamente inadequa- 
do rotular o Aquae Life Hotel de Cha- 
ves de lar, conquanto a associação 
não reflectiria tudo de bom que en- 
contrámos nesta unidade. A fazer-se 
justiça deveríamos antes defini-lo 
como um hotel extremamente re- 
quintado, um verdadeiro espaço na- 
tural envolto pela cidade, cuja luxuo- 
sidade e singularidade apenas não 
encontram paralelo nos preços bai- 
xos praticados, à medida de cada 
um, diríamos. 

Um projecto orçado em cerca de 
quatro milhões de euros e enriqueci- 
do com o cuidado com que cada 
pormenor foi pensado, com que ca- 
da canto foi artesanalmente decora- 
do, a qualidade dos materiais e ma- 
térias-primas empregues na sua edi- 
ficação e as opções de ocupação — 
vitalícia, anual, mensal ou quinzenal 
cujo custo pode variar entre as mo- 
dalidades destinadas a pessoas au- 
tónomas, dependentes ou muito de- 
pendentes — fazem do Hotel Aquae 
Life um raro exemplo de dedicação 
estrategicamente pensado e concre- 
tizado. 

Como refere Jorge Maldonado, 


Os responsáveis por este oásis 


“nós sabemos que os lares sociais 
são essencialmente dirigidos às 
pessoas que não têm poder econó- 
mico para suportar uma certa quali- 
dade. E o Aquae Life sería, à partida, 
dirigido àquela classe de pessoas 
com meios económicos. Diferen- 


32 suites compõem o hotel 


ciando-se de outras instituições, 
ocupando cada um o seu espaço e 
constituindo uma alternativa”. De 
acordo com o mentor deste projec- 
to, “o Aquae Life Hotel foi concebido 
a pensar, em princípio, em pessoas 
singulares ou casais autónomas, 


Sala para apresentações e animações 


Um espaço solarengo de bom gosto 


que não queiram ficar sós ou até 
mesmo num casal que tenha filhos 
que, pura e simplesmente precisem 
de se ausentar. Aqui encontram um 
local onde poderão viver com todas 
as comodidades desde o alojamento 
à alimentação, passando por um 
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Diferentes opções de ocupação democratizam 
acesso a uma feliz terceira idade 


apoio 24 horas por dia e por diver- 
sos serviços como o de cabeleireiro, 
de cosmética, de enfermagem ou de 
lazer e de animação”. Apesar de ain- 
da se encontrar numa fase embrio- 
nária da sua existência, estima-se 
que a curto prazo sejam celebrados 
protocolos de cooperação entre o 
Aquae Life Hotel e diversas institui- 
ções como o Ministério da Saúde e 
ordens profissionais, como a dos 
farmacêuticos, dos engenheiros, 
dos advogados e outras que visem, 
entre outras coisas, a instalação dos 
seus associados. 

Quanto às instalações, o Aquae 
Life está equipado com 32 suites, 
restaurante, biblioteca, bar, sala de 
convívio, sala de jogos e lazer, cabe- 
leiroiro, lavandaria, enfermaria e 
uma vasta zona circundante em que 
predomina um ambiente rural, O 
edifício, todo em granito surge om- 
nipotente, preservando uma traça 
em harmonia com todo o seu inte- 
rior em que, incluindo a decoração, 
a tipicidade transmontana se evi- 
dencia, A título de exemplo refiram- 
se 05 cortinados e candeeiros arte- 
sanalmente confeccionados em li- 
nho caseiro ou a própria utilização 
do granito. 

Como salienta Jorge Maldonado, 
“em virtude de ser engenheiro civil, 
o projecto foi meu, conhecia a legis- 
lação em vigor para este tipo de em- 
preendimento e creio que aquilo que 
o diferenciou foi essencialmente 
uma questão de gosto pessoal e de 
entrega total”. Mas também a nível 
técnico houve a preocupação de 
aliar o bom gosto às especificações 
legislativas: “Compensou-se a im- 
possibilidade de utilização do ar 
condicionado actuando a nível de 
aspectos construtivos (isolamentos 
e espessura de paredes) de modo a 
conseguir um melhor comporta- 
mento técnico e acústico possível”. 

No fundo, com a possibilidade de, 
atítulo experimental, frequentar este 
nobre espaço durante 15 dias — por 
que não pensar numas férias? -, 
com um futuro casino a 150 metros, 
com a segurança de um centro de 
saúde a 100 metros, com uma en- 
volvente paisagística fantástica, ani- 
mação e a cidade de Chaves a dois 
minutos... por que espera? 


Salão de cabeleireiro 


Restaurante-bar e sala de convívio 


País viveu três semanas suspenso 
O de uma decisão presidencial sobre 

a crise política provocada pela de- 
missão do primeiro-ministro Durão Bar- 
roso, Este demorou tempo de mais a deci- 
dir-se, arrastando a solução para prazos e 
consultas constitucionalmente aceites. 
Mas, fica, desde logo, a ideia que em Por- 
tugal uma crise política demora uma eter- 
nidade. 
* Tomada a decisão por parte de Jorge 
Sampaio - aquela que todos já conhecem - 
uma primeira conclusão pode tirar-se: a 
campanha para as eleições presidenciais de 
2006 terá como pano de fundo, e mais 


Sampaio mantém 
vigilância 
apertada 

ao novo Governo 


Jorge Sampaio teve a se- 
mana mais dificil desde que 
é Presidente da República. 
Continuou a ouvir persona- 
lidades de todos os quadran- 
tes, os partidos políticos 
com assento parlamentar e 
o Conselho de Estado. Tudo 
apontava para a dissolução 
da Assembleia da República 
e convocação de cleições 
antecipadas para Outubro. 
Como é bom ler os jornais 
passados todos estes dias. 
Ora, Jorge Sampaio decidiu 
continuar a confiar no novo 
governo da maioria. Sempre 
vigilante, como manda a 
Constituição. 


Ponto final 


Paulo Alexandre Neves 


uma vez, a discussão dos poderes presi- 
denciais. Tivesse Sampaio optado por elei- 
ções antecipadas e daqui a dois anos nin- 
guém se recordaria que houve uma deci- 
são presidencial tida por... normal. 


eo 
“Fica a ideia que em | 
Portugal uma crise política | 
demora uma eternidade" | 


Mas ela é normal. Só que, e aí vai uma 
segunda conclusão, um líder partidário, 
no caso Ferro Rodrigues, tornou-a ainda 
mais importante. Já em 2001, António 
Guterres elevou os resultados das eleições 


PAULO CARRIÇOILUSA 
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autárquicas à importância nacional e saiu. 
Agora, uma decisão presidencial fica nos 
livros de história constitucional em Portu- 
gal, obrigando o líder socialista a demitir- 
se. 


Ferro Rodrigues teve um ano difícil: foi o 
caso “casa Pia”, a morte em plena campa- 
nha de Sousa Franco, o consolo de o PS ter 
ganho as últimas eleições europeias. Todos 
estiveram com o líder? Claro que não. De 
putativos candidatos à sua sucessão foi-se 
falando ao longo do tempo, mesmo que 
não estivessem eleições antecipadas no 
horizonte. Pois esses também contri- 
buíram para as derrotas de Ferro. 


E SANTANA RECEBIDO POR SAM- 
PAIO. O recém eleito presidente do PSD, 
Pedro Santana Lopes, deverá ser ama- 
nhã recebido pelo Presidente da Repú- 
blica, que o convidará a formar um no- 
vo governo. 
| W PS EM CRISE. Depois da demissão 
| do secretário-geral do PS, Ferro Rodri- 
| gues, é bem provável que durante a se- 
| mana os órgãos nacionais do partido 
| reúnam para debater a actual situação 
interna. A data do congresso extraor- 
| dinário também deverá ser esta sema- 
! na marcada, tudo apontando para o 
| próximo mês de Outubro. 
| Pi CASO DA LOTA DE MATOSINHOS 
* PRÓXIMO DO FIM. Esta semana a Co- 
missão de inquérito do PS ao caso da 
lota de Matosinhos deverá revelar os re- 
sultados finais. Em causa está a actua- 
ção de muitos militantes socialistas no 
trágico dia de campanha de Sousa Fran- 
co para as eleições europeias. 


—»> Marco António Costa 
[ JORNAL DE NOTÍCIAS 


Soares dos Santos 
PÚBLICO 


-> 


—3> Vasco Pulido Valente 
DIÁRIO DE NOTÍCIAS 


“O dr. Pedro Santana 
Lopes deve formar 

a equipa sem ser 
tutelado” 


A decisão mais dificil 
de Jorge Sampaio 


Qualquer que fosse a decisão do Presiden- 
te da República para pôr cobro à crise po- 
lítica, ela seria sempre mal recebida por 
uma das partes. A Esquerda 
reagiu mal; o seu partido de 
sempre, o PS, não entende 
como pode o Chefe de Esta- 
do dar cobertura a “um go- 
verno populista”, Sampaio 
não se deixou atemorizar. 


“Ea altura ideal para 
o Presidente da 
República propor um 
pacto de regime” 


EM ALT 


Santana deixa Lisboa 
para governar o País 


Em pouco mais de 15 dias, a vida de San- 
tana Lopes transformou-se radicalmente. 
Ainda pensava no Palácio de Belém, deixa 
a Câmara de Lisboa para ser 
indigitado como próximo 
primeiro-ministro do gover- 
no PSD-CDS/PP. Aquele que 
um dia foi considerado del- 
fim de Sá Carneiro tem o 
poder nas mãos. 


“O dr. Soares não teria 
deixado a menor 
dúvida sobre se iria ou 
não dissolver a AR” 


Ferro bate com a porta 
na “derrota pessoal” 


Sentiu a decisão de Jorge Sampaio como 
se de uma “derrota pessoal e politica” se 
tratasse, A crise, agora, está do lado do 
PS. O mesmo Ferro Rodri- 
gues pedia à pouco tempo 
uma maioria absoluta caso 
houvesse eleições antecipa- 
das. Este é o “annus horribi- 
lis” do demitido secretário- 
geral do PS. 


Castro Almeida 
— O COMÉRCIO DO PORTO 


Santana] É como os 
melões, só depois de 
abertos é que vemos 
como são” 


Socialista Ana Gomes 
tem um mau perder 


De todas as reacções ao veredicto do Pre- 
sidente da República a que demonstrou 
mau perder foi, sem dúvida, Ana Gomes. 
Não estar de acordo com 
Sampaio é natural, mas pôr , 
em causa a carreira politica 
do actual chefe de Estado é 
surrealista. Tomara Ana Go- 
mes ter o mesmo passado 

7 político de Sampaio. 
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SERRA 


“Bispo 
das Forças 
Armadas 


D. Januário Ferreira 


« A palavra tem as mi- 

sérias e as grandezas 

da sua condição. 
Construção de vários anda- 
res, esconde o mai essen- 
cial. Designa, suscita, sim- 
boliza, fixa e mostra, silen- 
cia e motiva. Emerge como 
profeta. Espera como visio- 
nário. Congrega como ca- 
risma. 

O mistério e a beleza da 
palavra foram abalados com 
o desaparecimento de uma 
das suas maiores cultoras 
em Portugal e da poesia uni- 
versal. 

Mas Sophia de Mello Brey- 
ner não se calará. 

- Almoçámos já mui- 

to depois das 16h. Era 

impossível tê-lo feito 
mais cedo. A confusão e os 
receios somados não permi- 
tiam a normalidade de nos 
sentarmos à mesa. 

Sophia tinha vindo ao Por- 
to para tomar parte na Con- 
ferência do Doutor Francis- 
co Pereira de Moura, organi- 
zada pela JUC (Juventude 
Universitária Católica), no 
n.º 14 da Rua D. Manuel II. 
Corria o ano de 1970. Des- 
mancha-prazeres, a polícia 
política entrou e desmante- 
lou a palavra. Atirada para 
um canto, aprisionada e 
proibida a palavra... aquela 
palavra não foi suspensa... 

- Evoco a genialidade 

de Sophia diante da 

palavra liberta. Ao tor- 
ná-la possível como aconte- 
cimento, aceno de liberdade 
erecolha do imprevisto, a 
sua obra é inseparável da 
gestação de um tempo. 

A palavra teve o sabor da 
ruptura, e a sua beleza, o da 
rebeldia. Em comunhão e 
contraste com as visões nas- 
cidas do silêncio, o aturdi- 
mento é impaciência de re- 
flexão. Há palavras que o são 
tanto mais quanto surpreen- 
dem pelo não dito. Pela reali- 
dade acenada e sonhada por 
Sophia, chegou-se ao reino 
da construção. O protesto 
oferece sempre o anúncio. 
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Em homenagem 
a Sophia 


A beleza da humanização, 
o cântico dos seres caídos, a 
aventura de um espaço con- 
quistado tiveram o sentido 
de um mundo com direito a 
falar. 

« Há palavras com 

odor a paz, despertas 

da violência. Há pala- 
vras densas, vindas de ex- 
pectativas repetidas, de pra- 
ças cheias de barulho, da ro- 
bustez de muitas esperanças. 
São desenhos de uma nova 
cidade, “contos exemplares” 
de grandes narrativas, histó- 
rias e planos de uma socie- 
dade onde a Humanidade 
coubesse. 

Foi do interior de uma his- 
tória resignada e inconfor- 
mista, que Sophia escreveu 
as possibilidades novas de 
que o acto poético é porta- 
dor. 

O tom divinatório da dig- 
nidade, a sabedoria de pro- 
pósitos, os desencontros 
com preconceitos, a actuali- 


zação de figuras, a sensibili- 
dade ao visível, a estética 
sem códigos, chegaram até 
nós... Por que é que os poe- 
tas são tão humanos quanto 
os deuses são tão estranhos? 

Mas a Terra Prometida foi 
o Sentido. O sentido de uma 
Terra Humana. 

A frivolidade e o munda- 
nismo, a imobilidade e as 
ortodoxias foram áreas cos- 
teiras da sua navegação. 

Os cantos de Circe mais 
convictatornaram a rota. 

- Muitos dos seus 

poemas foram salmos 

ditos e cantados por 
uma geração de desçrentes a 
vários títulos. Forám ali- 
mento forte de esperanças e 
certezas. Esse o farol da na- 
vegação. Há Luz que não 
deixa adormecer! 

“Quando o meu corpo apo- 
drecer e eu for morta 

Continuará o jardim, o céu 
eomar (...) 


JOÃO RIBEIRO/ARQUIVO 


CORREIO DO LEITOR 


Obrigada, senhor Presidente 


assada a euforia do Euro'2004, Portugal começou a consciencializar 

que a situação política gerada com a indigitação do primeiro-mi- 

nistro para presidente da Comissão Europeia, era muito grave e de 
consequências imprevisíveis. 

Como é do domínio público, os “Velhos do Restelo”, amigos da políti- 
ca da “terra queimada”, queriam eleições legislativas antecipadas, como 
se o país estivesse numa grave crise política ou social e não houvesse 
outra solução. Ora, de facto, há uma solução — a que deriva de existir 
na Assembleia da República uma maioria estável e coesa, que vai dar 
continuidade às políticas e reformas iniciadas pelo Governo chefiado 
até agora por Durão Barroso, formando um novo Governo, com toda a 
legitimidade. 

Quando o Eng. Guterres abandonou a chefia do Governo, fê-lo por- 
que não sentia capacidade para se enfrentar com os problemas levanta- 
dos pela derrota nas Autárquicas. O caso agora é diferente. Se o PSD- 
PP, teve menos mandatos nas passadas eleições europeias, o impacto 
não é o mesmo, uma vez que os dois partidos da coligação pertencem, 
no Parlamento Europeu, à mesma família política, o PPE, com maior 
representatividade que o PSE a que pertence o PS português. As duas 
situações não são comparáveis. 

Nessa altura, 'foi o PS que quis ir para eleições legislativas antecipadas, 
por não sentir, nem coragem, nem capacidade para dar soluções ao 
país. 

Em boa hora.perderam e a 
coligação formou um Go- 
verno com apoio maioritá- 
rio na Assembleia da Repú- 
blica, que até agora nada 
mais tem podido fazer a não 
ser tapar os “buracos” finan- 
ceiros herdados de uma po- 
lítica socialista desastrosa e 
corrigir o monstruoso défice 
deixado com, essa sim, “pe- 
sada herança”. 

Obrigada, mais uma vez, senhor Presidente, por ter mostrado a sua 
isenção e autonomia face à sua família política e face aos que a ela se 
querem “colar” (CDU e BE). 

Sou livre de escrever, porque eu não votei no senhor Presidente, nem 
no primeiro, nem no segundo mandato — as minhas convicções vol- 
tam-se para outro lado, mas não posso deixar de reconhecer que o se- 
nhor tem sido supra-partidário e tem posto o interesse da Nação acima 
das pressões políticas dos seus parceiros de partido. 

Para acabar duas declarações a que eu chamo “anedotas”, A primeira é 
a que afirma que “finalmente a Direita tem o que quer — um Governo, 
uma maioria parlamentar, um Presidente da República”. Chamar-lhe, 
senhor Presidente, um homem da Direita, só por anedota ou insanida- 
de mental. A outra anedota vem da afirmação que o secretário-geral do 
PS se demitiu, pensando numa possível corrida à Presidência da Repú- 
blica. Onde é que ele tem perfil, ou capacidade para vir a ser presidente 
de todos os portugueses? Que tal desgraça não caia sobre o nosso país. 
Estou certa que não, porque a sua desistência de secretário-geral do PS 
deve-se ao auto-reconhecimento da sua incapacidade para enfrentar 
um congresso geral no qual a sua liderança ia submeter-se a uma dura 
prova e muito provável derrota. 

Novamente, muito obrigada, senhor Presidente, pela decisão tomada. 
O País vai para a frente e livra-se assim de cair num estagnante período 
de espera. Os de sempre vão fazer cada vez mais barulho nas ruas — coi- 
tados, não têm outros argumentos — mas é bem certo: “os cães ladram e 
a-caravana passa”. (Limito-me a citar o provérbio popular e não quero 
ofender ninguém com a palavra “cães”). 


"Os de sempre 
vão fazer cada vez mais 
barulho nas ruas" 


Maria Fernanda Barroca + 
enviado por email 
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4. SOCIEDADE 


—— DIA DO VINHO 


Pela primeira vez, 
assinala-se o Dia do 
Vinho. Não é oficial, 
nem está no calendário. 
É antes uma atitude 


Arminda Rosa Pereira 


lhando um gráfico sobre 
| os níveis de produção de 
| vinho em Portugal, os 


números e as linhas parecem in- 
dicar haver um decréscimo na 
quantidade de vinho que retira- 
mos das nossas uvas. Por outro 
lado, a recta do consumo insi- 
nua estarmos a beber mais. Mas 
o cenário muda de figura con- 
soante as variáveis aplicadas a 
essas contas. E chega-se à con- 
clusão que os portugueses be- 
bem menos, mas com mais qua- 
lidade e maior selecção. O segre- 
do, agora, é importar. Se parece 
demasiado complicado para 
acreditar, ouçam-se os especia- 
listas como fez o COMÉRCIO. 

Vasco d'Avillez anda em roda 
dos vinhos e das vinhas há tan- 
tos anos que nem vale a penaa 
fazer contas a essa vida. Ele é o 
presidente da ViniPortugal - 
uma espécie de confederação 
privada que reúne associações, 
federações e organizações de 
profissionais ligados ao sector - 
e é um dos responsáveis pela ce- 
lebração do Dia do Vinho que 
hoje é assinalado pela primeira 
vez. “Não é nacional, nem mun- 
dial. É o Dia do Vinho por pro- 
posta nossa. Esperamos que se- 
ja, um dia, decretado para todo 
o país oficialmente”, explicou ao 
COMÉRCIO. 

Enquanto assim não for, a 
ViniPortugal compromete-se a 
honrar a causa que a guia e, para 
começo de conversa, esta insti- 
tuição seduziu o maior número 
de adegas possível a estarem 
abertas hoje, todo o dia, apesar 
de ser domingo. Até as portas da 
Sala Ogival, no Terreiro do Paço, 
em Lisboa, - a “Casa Branca” dos 
vinhos em Portugal - estarão 
abertas para provas gratuitas, 
entre as 10h00 e as 20h00. 


Alimento do pais 

As razões deste tipo de inicia- 
tivas estar a despertar o entu- 
siasmo dos que vendem e dos 
que compram são mais 'do que 
muitas. Existe o factor cultural a 
dominar o sentimento de que 


As vinhas são um dos orgulhos de Portugal /PEDRO FERRARI 


comprar vinho “do nosso” é ali- 
mentar a cultura portuguesa, o 
factor de orgulho, o de gosto c o 
social, Porque se, em 1940, be- 
ber vinho era “dar de comer a 
um milhão de portugueses” - 
cartaz publicitário que está hoje 
exposto no Museu do Vinho em 
Alenquer - agora essa verdade 
“engordou”, 

Só directamente envolvidas 
com a produção existem cerca 
de 300 mil famílias em Portugal, 
entre pequenos e grandes pro- 
prietários. “Estamos a falar de 
negócios estritamente relacio- 
nados com o sector”. Mas se a 
esses juntarmos quem cria e faz 


os rótulos, as rolhas, as cartona- 
gens, a publicidade, “então, refe- 
rimo-nos a bem mais de um 
milhão e meio de portugueses, 
talvez dois milhões”, sublinha o 
enólogo José Tojeiro, profundo 
conhecedor da arte de beber e 
da história deste néctar econo- 
micamente precioso. 

Vasco d'Avilez dá mais nú- 
meros para compor a paisagem 
do sector. “Neste momento, es- 
tamos a consumir, em média, 
por ano, per capita, 50 litros”. 
Um número que multiplicado 
pelos 10 milhões que habitam 
este pedaço à beira-mar planta- 
do resulta em algo como cinco 


milhões de hectalitros de vinho 
consumido por ano. “Portugal 
está a produzir sete milhões de 
hectalitros”, explica o presidente 
da ViniPortugal. 

E o que acontece à diferença 
entre estes dois números? “So- 
bram cerca de 1,5 milhões de 
hectalitros, 0,8 dos quais se des- 
tinam à exportação, enquanto o 
restante é destilado para o fabri- 
co de aguardente vínica, vinho 
do Porto, moscatel”. 

E, afinal, estamos a aumentar 
o consumo ou a dimuir? “Esta- 
mos a diminuir, comparativa- 
mente a outros períodos da nos- 
sa história”, diz Vasco d'Avilez. 

Em 1954, os portugueses 
consumiam 125 litros de vinho 
por ano, por cabeça. Em 1970, 
85. E o presidente da ViniPortu- 
gal prevê que o consumo estabi- 
lize nos 40 litros. Porém, reforça, 
isso “não é necessariamente 
mau”, tendo em conta a maior 
exigência do consumidor, a me- 
lhor alimentação da população 
que faz menos trabalho braçal, 
não necessitando do vinho para 
“puxar carroça”. 

Agora, o rumo terá de ser fei- 
to a caminho da maior exporta- 
ção. “É esse mercado que temos 
de conquistar. É necessária uma 
maior sedução além fronteiras”, 
orienta o presidente da ViniPor- 
tugal. Isto é, abrir a nossa cultu- 


Beber vinho já é dar de comer a bem mais 
de um milhão e meio de portugueses 


HO NúMERO 


50 


e litros de vinho por ano per 
capita é a média do consu- 
mo em Portugal . 


ra ao mercado internacional. 
Colocar nas montras do mundo 
a nossa forma de estar na vida. 

E, sobre isso, José Emílio, 
presidente da Câmara Munici- 
pal de Monção e antigo presi- 
dente da Adega Cooperativa da- 
quela região, tem provas de su- 
cesso para dar, já que esta foi a 
primeira região a exportar vi- 
nho em Portugal. 

“Reflecte a nossa cultura, 
uma forma de estar. Reforça e 
revela a gastronomia. Empolga 
ambos os alimentos. Quem se 
senta à mesa para uma boa re- 
feição sem um bom vinho ao 
centro?” 

Apesar de não ser dado por 
um português, aconselha-se o 
conselho de Charles Baudelaire 
que apelava: “Para que não sejais 
os escravos martirizados do 
tempo, embriagai-vos sem ces- 
sar. De vinho, de poesia ou de 
virtude, à vossa escolha”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 11 de Julho de 2004 
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E oa S 
preciso saber que o vinho 
E: uma infância, durante 
'a qual é criminoso bebê-lo; 
uma idade madura mais ou me- 
nos longa, em que é bom que seja 
bebido; e uma velhice, mais ou 
menos feliz, onde é imperativo 
que seja bebido antes que morra” 


Henri Elwing 


Nos tempos de frio, em redor 
de uma lareira, nada sabe melhor 
do que um bom vinho tinto, em 
boa companhia. Falar de vinho é 
como falar de sexo. Só a expe- 
riência pode dar razão ao discur- 
so. Ou, melhor ainda, a prova faz 
a evidência da escrita. 

Mergulhando nos livros, en- 
contramos no vinho o mar da 
História. Com ele podemos na- 
vegar desde a Ásia Menor até ao 
Egido. Como comprovam mui- 
tas figuras deixadas nas paredes 
dos templos. Ou a história de 
Roma onde era servido nos 
grandes banquetes, em taças de 
estanho. Os Fenícios fizeram-no 


Chefe de 
cozinha da 
Selecção 


Helio Loureiro 


cultura, transformando a Penín- 
sula Ibérica num território onde 
a vinha se desenvolveu rapida- 
mente e com grande apreço. 

Esteve à mesa da última ceia 
do Salvador. Transformando-o 
em sangue, fez uma aliança entre 
os Homens e Deus, levando o 
cristianismo a espalhar-se na Eu- 
ropa.Onde nascia um convento, 
nascia uma vinha para não faltar 
líquido na eucaristia. 

O primeiro vinho português 
exportado foi o de Monção. De 
alta qualidade, agradava aos in- 
gleses. Consumiam-no em gran- 
des quantidades. Foi, aliás, nu- 
mas das inúmeras viagens que 
terá sido descoberto o vinho de 


"O Minho produz 
verdes leves, 
lembrando a brisa 
do mar” 


Ea 


tarde, foi baptizado de vinho do 
Porto, tomando por nome o lo- 
cal de partida para os portos lon- 
drinos e esquecendo o de nasci- 
mento: o Douro. 

E esta foi primeira região de- 
marcada do mundo, produtora 
também de outros vinhos divul- 
gados quer em quantidade, quer 
em qualidade. 

O Minho, terra das mais belas 
páginas da nossa gastronomia, 
produz verdes leves, lembrando a 
brisa do mar pela frescura e in- 
tensidade refrescante. Como o 
verde tinto - mal tratado por 
muitos conhecedores revisteiros. 


do por quem tenha um passado 
enológico que permita reter me- 
mórias de anos de apuro, até che- 
gar a este néctar final. 

Descendo no mapa, entramos 
nas Beiras. Retemo-nos nos vi- 
nhos da Bairrada, intensificados 
com os anos de garrafeira. Aí, a 
experiência.criou também dos 
nossos melhores espumantes. 

Espreitamos o Dão e temos 
nessas bagas o capricho da natu- 
reza e a sabedoria humana fra- 
grâncias emprestadas pela serra. 

Do Alentejo vem a robustez. E 
o calor da planície em cada copo 
de vinho carregado de cor e me- 
mórias olfactivas. Espreguiçam- 
se na boca, como o nosso olhar 
nas searas. Bailamos na Madeira 
ao sabor de um vinho envelheci- 
do na garrafa. Mantém a mesma 
jovialidade do tempo da colheita. 
Porém amadurece no requinte e 
final de boca. 

Na Estremadura - Bucelas, 
Setúbal e Cartaxo - prova-se que 
Portugal foi abençoado pelos 
céus, tendo o Criador dado enge- 


História, aromas e paladares para descobrir 


ou mesmo tão perto do mar - 
como acontece nos Açores - ha- 
ver um vinho, dificultando a es- 
colha. 


“Navegar é preciso” 
Conhecer os nossos vinhos, 
saber as regiões, as castas, as dife- 
renças e o balanço e harmonia 
entre o momento em que vai ser 
bebido e com o que vai ser de- 
gustado é ainda mais importante 
quando, para melhorar a produ- 
ção, é preciso melhorar o conhe- 
cimento do consumidor. 

Os espumantes portugueses, 
premiados em feiras internacio- 
nais, deixam prever um futuro 
promissor deste tratamento víni- 
co descoberto pelos franceses e 
do qual Napoleão dizia: “Nas vi- 
tórias é merecido, nas derrotas 
necessário”. 

Seja qual for a escolha, o im- 
portante é o equilíbrio entre o vi- 
nho seleccionado e a iguaria elei- 
ta, Deve haver uma harmonia 
igual à de um piano com uma 
orquestra em que os dois se oi- 


gioso. 


no corpo que.o recebe. 


Engolir "sapos" ao sabor de uma colheita especial está fora de hipótese. Até porque "os 
sapos empurram-se com fumo. Não com vinho”. Aliás, seria um desperdício. 


CÓNEGO ANTÓNIO FERREIRA 


RELIGIOSO 


- "Simbolo de vida, 
alimento e trabalho” 


“O sangue da eterna aliança. Tomai e bebei”. Assim se fez e ainda se faz. As 
eucaristias reconstituem a cena da última ceia de Cristo, tentando a maior fi- 
delidade possivel. E o vinho é corpo presente na celebração. 
“A missa é mais do que a reconstituição da ceia. É uma renovação”, confessa o 
Cónego Antônio Ferreira, da Sé Catedral do Porto. Por isso, o vinho e o pão 
mencionados na cerimónia são reais. Tal como "as velas de cera, as flores - 
que devem ser naturais -e os panos de linho”, também o pão e o vinho não 
podem ser ilusão. "Tem de ser mesmo de uva", não sendo importante nesta 
matérias a região de proveniência ou qualquer outro tipo de característica. 
Porque “a verdade dos produtos encerra a veracidade do acto”, explica o reli- 


Vida é o significado atribuido ao vinho na celebração da missa, recorda o Có- 
nego António Ferreira. “É o símbolo do trabalho, do alimento, da vida, da na- 
tureza”. Nascido da terra, é lá que o vinho torna. Muito depois de um estágio 


“Os sapos empurram-se com fumo, 
não com vinho” 


Nasceu no Alto Douro, lá para os lados de Alijó, e conhece a 
forma como as vinhas amadurecem ao sol. Orlando Gaspar, po- 
lítico por, profissão e por definição, reconhece a “importância 
económica” do vinho numa região. E o estatuto de “simbolo, 
identidade social e cultural” ganho ao longo da história. 

E amante de "um bom vinho fino, um cheiroso ou de um Porto 
- como é mais vulgarmente conhecido”. Saboreia-o com o mes- 
mo deleite com que joga nos bastidores da política. Observa as 
cores, sente o cheiro perceber o que estas escondem, prova e 
sorri perante a conquista... doce ou seca. Sobre a relação que o 
vinho tem com as mesas fartas de discussão politica e de decisões, Orlando Gaspar re- 
conhece no liquido da terra um bom elemento de convivio. Em torno de uma garrafa, 
qualquer conversa pode ganhar corpo, desde que não entorne. 


chegar à Lusitânia, mas foram os cheiro - assim conhecido pelo Tem alma e características úni- nho ao Homen para, em cada lu- cam, se revelem e deixem mos- 
Romanos a desenvolver esta agri- seu aroma intenso e único. Mais . cas, podendo ser apenas aprecia- gar, em cada montanha, planície - trar as suas capacidades. 
MEDIZ QUEM BEBE 
ORLANDO GASPAR VALTER HUGO MÃE' 
PoLítico POETA 


“Uma palavra preciosa, 
uma excelente metáfora” 


Já não é o vinho o alimento do poeta. Já não é o néctar inebriante a fonte de 
inspiração. Já não é a bebedeira o estado ideal para o extáse criativo, "Essa é 
uma ideia romântica", rejeita o editor e escritor, Valter Hugo Mãe. 

A imagem do poeta, olhando a "redonda janela do copo” - como diria um | 
destes homens de letras - perdeu-se na nova era. “O quotidiano é tão aluci- 
nante” - diz - que dispensa o álcool para o delirio. Vivemos a um ritmo e em 
condições suficientemente alucinogéneas que já “ninguém espera encontrar 
o poeta de copo na mão" e uma pena na outra. Por outro lado, o vinho é uma 
excelente metáfora, segundo Valter Hugo Mãe. "Por tudo o que significa, por 
ser um liquido precioso, por ser quase mitico". A própria palavra é poética, 
tem uma'sonoridade usada ao longo de séculos por nomes vários da literatu- 
ra: portugueses, ingleses, franceses, chineses, indianos... E, embora "a sua 


aplicação nos versos tenha caído em desuso", como nota o editor, há sempre 


quem a saboreie na esquina de um poema. 


GABRIELA MOITA 


SEXÓLOGA 


"Não é afrodisiaco e retira 
capacidade sexual” 


Prazer: sinónimo para vinho e sexo. Disso não há dúvidas, pelo 
menos para os apreciadores de ambos. E apesar de os néctares 
da uva e do sol serem apelidados de sensuais, haverá alguma re- 
lação afrodisiaca entre ambos? Gabriela Moita, sexóloga, ga- 
rante que não. “Pelo contrário. O vinho diminui as capacidades 
sexuais” Isto é, se bebido sem regras. Porque em conta, peso € 
medida o vinho não destrói a vida sexual a ninguém. “No en- 
tanto, em exagero, pode provocar, por exemplo nos homens, 
impotência”, alerta a sexóloga. 
Porém, é um desinibidor de comportamentos, certo? “Ajuda a 


descontrair, a quebrar barreiras sociais e culturais. Serve de apoio a um enlace”. Ainda 


assim, e por muito que a mente queira acreditar no oposto, "o vinho, por si só, não pro- 
voca desejo". A verdade pode ser dura e pesada, mas apresenta-se irredutível. "O vinho 
não é afrodisíaco" Não quer dizer que não possa ser acompanhado por outros produtos 


ditos realmente afrodisíacos. Mas isso fica ao cuidado da imaginação de cada um... 


Os produtores de ovos querem convecer os portugueses a consumir mais / ANA PEREIRA ARQUIVO 


Portugueses na cauda 
europeia em matéria 
de consumo de ovos 


Baixo consumo implica diminuição da produção sustenta ANAPO. Cada 
português, em média, consome três ovos por semana e 168 num ano 


I Lusa 


ada português come em 
( média três ovos por se- 

mana, um dos números 
mais baixos da União Euro- 
peia, segundo da Associação 
Nacional dos Avicultores Pro- 
dutores de Ovo (ANAPO). Em 
Outubro a associação vai pa- 
trocinar uma campanha publi- 
citária para incentivar o consu- 
mo e comemorar o Dia Mun- 
dial do Ovo. 

António Afoito, presidente 
da ANAPO, lamenta que "haja 
mães a dizerem aos filhos para 
não comerem ovos" e diz que 
"não faz sentido não comer 
ovos", um alimento rico e sau- 
dável. 

O mesmo responsável diz 
que, desde 1989, os portugueses 
comem menos ovos a cada ano 
que passa, chegando actualmen- 


te a uma média de 168 ovos por 
ano, contra 213 da média da UE, 
e dos 330 do Japão, o que indica 
que cada japonês come quase 
um ovo por dia. 

O baixo consumo reflecte- 
se na produção: em Portugal, 
dados provisórios deste ano 
apontam para menos de 150 
-milhões de unidades produzi- 
das por mês, contra 972 mi- 
lhões em Espanha. 

A quebra no consumo teve 
como um dos principais moti- 
vos a ideia generalizada de que 
o ovo, nomeadamente a ge- 
mayprovoca 0 aumento do co- 
lesterol. 

Nuno Nunes, da direcção 
da Associação Portuguesa de 
Nutricionistas e médico nos 
Hospital de S. Bernardo (Setú- 
bal), admite a relação ovo/co- 
lesterol, mas garante que está 
hoje provado que o colesterol 


do ovo "não é afinal tão mau 
como se julgava. Os portugue- 
ses podem até comer um ovo 
por dia, que não lhes fará mal, 
desde que optem por ovos es- 
calfados ou cozidos e desde 
que não tenham problemas de 
saúde que possam ser agrava- 
dos pelo consumo de ovos", 
afiançou. 

E no entanto, frisa, trata-se 
de "um excelente alimento e 
fonte de proteínas" e de fácil 
digestão, além de ter vitaminas 
e minerais, especialmente re- 
comendado para jovens e ido- 
sos. 
“Nas condições em que ho- 
je se produz um ovo pode-se 
garantir que ele está em perfei- 
tas condições em 99 por cento 
dos casos”, diz, por seu turno, 
António Afoito quanto ao 
cumprimento rigoroso das 
normas de higiene em prática. 


Dois novos focos de gripe aviária 
descobertos na Tailândia 


Rio a STR 


O governo tailandês anun- 
ciou ontem terem sido desco- 
bertos dois novos focos de gri- 
pe aviária, duas semanas após 
reaparecimento do vírus res- 
ponsável, na altura, pela morte 
de oito pessoas. 

Segundo o ministro da 
Agricultura, Somsak Thepsu- 
thin, 1 200 aves de capoeira fo- 
ram mortas nas províncias do 


centro-norte de Sukhotai e Ut- 
taradit e os exames laborato- 
riais determinaram tratar-se 
do vírus H5NI1, potencialmen- 
te mortal para o homem. 

“Os resultados do laborató- 
rio foram conhecidos na sexta- 
feira e confirmaram que se tra- 
ta de gripe aviária. É um resto 
do último surto", afirmou. 

No total, foram confirmados 
quatro focos da gripe em dife- 
rentes províncias da Tailândia. 


Cerca de 200 aves foram 
abatidas na província de 
Mukdahan (nordeste), perto 


do Laos, e os resultados dos” 


testes ainda não são conheci- 
dos. 

Já na quarta-feira o governo 
tailandês anunciara a detecção 
de focos nas províncias de 
Ayutthaya e Pathum Thani 
(centro) e admitira o receio de 
que o vírus se estendesse a ou- 
tros pontos do país. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 11 de Julho de 2004 


Camára de Góis proibiu 
o lançamento de qualquer 
tipo de foguetes no Verão 


Presidente da autarquia diz que a intenção é 
evitar a deflagração de incêndios no concelho 


| o Lusa 


A Câmara de Góis proibiu o 
lançamento de "qualquer tipo 
de foguetes" no concelho, du- 
rante o Verão, para evitar a de- 
flagração de incêndios, disse 
ontem o presidente da autar- 
quia. 

Em declarações à Agência 
Lusa, José Girão Vitorino 
adiantou que a autarquia, por 
sua proposta, "acabou com o 
fogo preso" (espectáculo multi- 
média com fogo de artifício) 
que encerra habitualmente o 
festival "GóisArte", cuja nona 
edição foi inaugurada na sexta- 
feira à noite. 

O autarca socialista, admi- 
tindo que "esta medida radical 
foi muito criticada", sobretudo 
pelos organizadores de 
festas populares, disse que " 
a Câmara deve ser a primeira 
a dar o exemplo" nesta matéria 
e que a proibição das exibições 
pirotécnicas contribuirá 
para reduzir o risco de incên- 
dios. 

Salientou que Góis está ro- 


deada por áreas florestais e que 
o fogo de artifício do "GóisAr- 
te” poderia também pôr em pe- 
rigo as construções antigas do 
centro histórico da vila, no dis- 
trito de Coimbra. 

"As autarquias desta zona 
(serras da Lousã e do Açor) não 
devem autorizar fóguetes seja a 
que título for", defendeu. 


Concelhos vizinhos são 

uma preocupação 

Alguns dos incêndios que 
destruíram os espaços florestais * 
do concelho, nos últimos anos, 
"têm vindo dos concelhos vizi- 
nhos, que continuam a deitar 
foguetes”, lamentou José Girão 
Vitorino. 

O festival "GóisArte" encerra 
hoje, às 23h15, com o espectá- 
culo "WOK - Ritmo Avassala- 
dor”, na praia fluvial da Pene- 
da. 

O certame inclui concertos 
de música em igrejas e outros 
espaços de valor patrimonial 
do concelho, uma exposição de 
artes plásticas, arte ao vivo e 
animação de rua. 


Brincar na areia em Almada 


E 
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“MANUEL DE ALMEIDALUSA 

Trinta e seis toneladas de areia foram levadas para o Almada 
Forum, onde ontem teve lugar a construção de mega-esculturas de 
areia. Entre as obras dos artistas da areia constavam reproduções da 
Ponte 25 de Abril e do Cristo-Rei (na foto), entre outras. 
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Libertados pela Polícia 
Judiciária responsáveis 
da Universidade Portucalense 


Razões de estratégia 
processual fizeram a 
PJ esperar mais tempo 
e não apresentar cinco 
suspeitos, no Tribunal 
de Instrução Criminal 


Joaquim Gomes 


Directoria do Porto da 
Polícia Judiciária enviou 
m liberdade todos os 


suspeitos de eventual crime de 
gestão danosa, na cooperativa 
de ensino superior que gere a 
Universidade Portucalense, no 
Porto, devido a transferências 


de verbas para uma instituição 
de ensino superior, com sede 
no Brasil, segundo fonte da PJ. 
Os responsáveis não foram 
apresentados ao Tribunal de 
Instrução Criminal do Porto, 
por uma questão de estratégia 
processual, uma vez que ainda 
se está numa fase embrionária 
do processo, segundo disse ao 
COMÉRCIO a mesma fonte. 
De acordo com a fonte, são 
todos suspeitos por eventual 
gestão danosa, tendo sido para 
já constituídos arguidos, pela 
Polícia Judiciária, na sequência 
dos mandados jud; 
o Ministério Público emitiu, 
na véspera das buscas, quer às 
casas dos principais suspeitos, 
quer às próprias instalações da 


Universidade Portucalense, no 
Porto. A PJ confiscou bastantes 
documentos, quer em suporte 
de papel, quer em base digital. 
Tal como o COMÉRCIO já 
avançou na edição de ontem, a 
PJ deteve Humberto Baquero 
Moreno, na sua qualidade de 
presidente da cooperativa que 
gere a Portucalense, além do 
vice-presidente, Reis Lima. A 
PJ ouviu também a professora 
Luísa Garrett, bem como dois 
responsáveis, Albérico Tavares 
e Helena Barbosa, indiciados 
por eventual gestão danosa na 
cooperativa, mas que não têm 
responsabilidade pedagógica 
na universidade, segundo disse 
o seu reitor, Francisco da Costa 
Durão, a propósito deste caso. 


Largada de tour: 


s na “Fiesta” de San Fermin 


A Fiesta de San Fermin, em Pamplona, Espanha, tem por ponto alto as largadas de tou- 
ros que fazem juntar nas rras da' povoação milhares adeptos, muitos deles provenientes do es- 
trangeiro, especialmente dos Estados Unidos da América. Durante cerca de uma semana, todas as 
manhãs, há largadas de touros, que encetam uma correria desenfreada pelo meio da multidã 
Ossos partidos, perfurações e todo o tipo de ferrimentos são uma constante, mas este ano feliz- 


JIM HOLLANDERVEPA 


mente ainda não se registaram vitimas mortais. O escritor norte-americano, Erneste Hemingway 
era um grande adepto desta festa e aparecia regularmente em Pamplona para se misturar com a 


multidão. 
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DIGA LÁ DOUTOR 


: tis 
O queéa Obesidade? E: 


A acumulação de gordura em excesso resulta de 
factores ambientais, sociais e genéticos. Mas, efec- 
tivamente, a evolução urbana, "stress" de tempo e a 
implantação assustadora e crescente da “fast- 
food", especialmente nas idades juvenis, têm vindo 
a contribuir para o aumento da prevalência da obe- 
sidade. 

Factor de risco de várias doenças como a Diabetes 
Mellitus a Hipertensão Arterial, a Doença Cardio- 
vascular, a Doença da Vesícula Biliar e de alguns tu- 
mores, a Obesidade é também, em si, uma doença 
crônica. 

Há alguns factores da constituição do individuo 
que podem contribuir para o aumento de peso co- 
mo: o metabolismo baixo, a resistência à insulina e 
alterações do metabolismo dos açucares/gorduras. 
Também algumas doenças promovem a Obesidade: 
Lesões do Hipotálamo, o Hipotiroidismo, o Sindro- 
me de Cushing e alguns medicamentos. 

Mas, é essencialmente o equilíbrio entre a ingestão 
e consumo de energia (alimentos) que vai determi- 
nar o ganho ou perda de peso. Assim, o excesso de 
energia traduz-se no ganho ponderal. 

Para quantificar a obesidade estabeleceu-se a fór- 
mula de cálculo do Indice de Massa Corporal (IMC) 
= peso corporal(Kg) / altura (m2). Assim, o peso 
apropriado está no IMC entre 20 e 25Kg/m2; o ex- 
cesso de peso no IMC de 27 a 30Kg/m2 e a Obesi- 
dade se o IMC for superior a 30Kg/m2, 

Tal como já referimos a obesidade é uma doença 
crônica, quase sempre recorrente e, portanto, de 
cura improvável. Com efeito, a recuperação de peso 
após a sua perda é extremamente frequente. 

O Tratamento deve basear-se no IMC e na presen- 
ça de risco associados que tornam a necessidade de 
tratamento mais premente e, este, mais intenso. 
Se o risco é baixo a moderado deve começar por se 
alterar o comportamento alimentar; fazer refei- 
ções pequenas e frequentes, evitar frequentar pas- 
telárias, fazer um desjejum de alimentos hipercaló- 
ricos e reduzir para valores inferiores a 25%, à in- 
gestão de gorduras. Por outro lado é essencial 
aumentar a actividade física, para adquirir hábitos 
de exercício que vão evitar, após a perda de peso, a 
retoma ponderal. 

No doente com risco elevado, associam-se medica- 
mentos que provocam diminuição c ausência de 
apetite mas, estes medicamentos têm efeitos cola- 
terais importantes, pelo que só devem ser usados 
em caso de risco muito grave e quando as outras 
medidas não surtem efeito. 

O tratamento cirúrgico tem indicação em casos de 
obesidade muito grave mas não é, no entanto, 
isento de complicações - tanto o inerente a qual- 
quer acto cirúrgico, como o decorrente das dife- 
rentes técnicas cirúrgicas. 

Mais uma vez, nesta doença, como na maioria das 
doenças crónicas, é importante a prevenção e vigi- 
lância para promover um comportamento alimentar 
correcto associado a um exercício fisico apropriado a 
fim de evitar a não saudável obesidade inestética! 
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Primeiro-Ministro chinês considera 
combate à SIDA uma prioridade para o País 


F : “Lusa 


O primeiro-ministro chinês 
exortou ontem a administração 
pública e a sociedade em geral a 
encararem o combate à SIDA co- 
mo uma prioridade, numa altura 
em que a China é ameaça-da por 
uma epidemia do vírus. 


"Os governos de todos os ní- 
veis e toda a sociedade devem 
dar grande importância à pre- 
venção e controlo da SIDA", es- 
creveu Wen Jiabao, na primeira 
página do Diário do Povo. 

A mensagem de Wen é divul- 
gada na véspera da abertura da 
15º Conferência Internacional 


sobre a SIDA - a maior jamais 
organizada sobre o vírus -, que se 
realizará em Banguecoque (Tai- 
lândia), sob a tutela das Naç: 
Unidas e várias organizações 
não-governamentais. 

O continente chinês contabi- 
liza actualmente 840.000 pessoas 
infectadas com o vírus do 


HIV/Sida (80.000 doentes), mais 
do que o total dos contaminados 
na Europa Ocidental. 

As Nações Unidas têm alerta- 
do o país mais populoso do 
mundo de que terá de combater 
uma epidemia do vírus, com o 
número de infectados a atingir 
os 10 milhões em 2010, se não 


INEM atribui sucesso da actuação 
no Euro ao planeamento atempado 


Única situação grave foi paragem 
cardiorespiratória no Estádio do Bessa 


F Dora Mota 


actuação do Instituto 
A sina de Emergência 

Médica (INEM) no Eu- 
ro 2004 foi um “êxito” cujo se- 
gredo residiu na preparação 
atempada de toda a operação. 
Num balanço feito durante a 
conferência de encerramento 
do ciclo “Questões de Protec- 
ção Civil”, que decorreu ontem 
na Universidade Moderna do 
Porto, o presidente do institu- 
to fez questão de sublinhar que 
sem o planeamento de mais de 
um ano - incluindo o treino 
efectuado nos jogos da Super- 
liga, o exercício da NATO na 
Roménia, o acompanhamento 
às vistorias dos estádios - o de- 
sempenho não teria sido o 
mesmo. 

Nas cerca de duas mil inter- 
venções feitas nos 32 jogos, 
apenas uma foi grave: uma 
pessoa sofreu uma paragem 
cardiorespiratória no Estádio 
do Bessa e foi desfibrilhada no 
local pela equipa do INEM e, 
felizmente, conduzida já com 
o coração a bater de novo ao 
hospital de Santo António. Em 
média, os técnicos de serviço 
assistiram sessenta situações 
por jogo, embora as hiperten- 
sões do Portugal - Inglaterra 
tenham contribuído para in- 
flaccionar a estatística. 

Os números foram seme- 
lhantes aos de outros Euro, 
nomeadamente ao último, nos 
Países Baixos, referiu Cunha 
Ribeiro, assinalando que parte 
da preparação consistiu na 
análise dessas informações. 
Também à semelhança do 
campeonato de 2000 organiza- 
do pela Holanda e pela Bélgi- 
ca, verificou-se um decréscimo 
de afluência às urgências dos 
hospitais na hora dos jogos. 

O mesmo fenómeno que 
acontece quando passam cer- 
tos episódios empolgantes das 
telenovelas e que leva Cunha 
Ribeiro a concluir que “se 
comprova que muitas pessoas 
vão à urgência quando real- 
mente não precisam de lá ir”. 


Afluência às urgências diminuiu durante os 
jogos, como nas telenovelas, disse Cunha Ribeiro 


Cunha Ribeiro, à direita na foto, com um dos desfribilhadores do Euro / MANUEL DE ALMEIDALUSA 


O INEM não contava com tan- 
to sossego: “Estávamos prepa- 
rados para muito mais”, disse o 
responsável aos jornalistas, à 
margem da conferência. 


Treino na superliga e 
exercício da NATO 

Durante o mais de ano e 
meio que durou a preparação, 
o INEM adquiriu treino parti- 
cipando em todos os jogos da 
Superliga e num exercício da 


NATO na Roménia, onde foi 
responsável por toda a emer- 
gência médica. Em articulação 
com a Comissão de Segurança 
do Euro 2004 e o Ministério da 
Saúde, acompanhou as visto- 
rias aos estádios envolvidos na 
competição, definindo, por 
exemplo, a localização dos 
postos médicos e de emergên- 
cia. 

“O segredo do sucesso foi o 
ser preparado atempadamen- 


EHINEM NO EURO 2004 


€ 2.000 intervenções 

E 60 assistências por jogo, em 
média 

E 50 novas ambulâncias e 30 
novas VMER 

E mais de um ano de prepara- 
ção do evento 


te, não à última hora. Foi um 
trabalho de transpiração, não 
de inspiração. 


Cobrir o Alentejo é o “desafio” até ao fim do ano 


“Adquirimos uma série de material com o 
pretexto do Euro, mas não se esgota no Eu- 
ro”, afirmou Cunha Ribeiro, lembrando que a 
área de influência do INEM se alargou do 
distrito do Porto para toda a região Norte, 
faltando apenas cobrir a zona de Lamego. 
“Passamos de 200 quilómetros quadrados pa- 


ra vinte mil”, disse. 


Além disso, está nos planos do instituto 
completar até ao fim deste ano a cobertura 
nacional de emergência médica. "Neste mo- 


adquiridas. 


mento, temos todo o país coberto, com ex- 
cepção do Alentejo - vai ser o nosso desafio 
até ao fim do ano”, sustentou o presidente 
do INEM, dando a entender que não faltará 
ocupação às novas ambulâncias e viaturas 
médicas de emergência e reanimação (VMER) 


Ao todo, entre material comprado para 


acrescentar capacidade ou para substituição 
de equipamento, o institututo adquiriu mais 
de trinta VMER e cerca de 50 ambulâncias. 
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forem tomadas medidas efecti- 
vas agora. 

Na mensagem ao país, o chefe 
do governo chinês ordena os go- 
vernantes locais que adoptem 
"métodos realistas" para prevenir 
o surto do vírus e difundam "in- 
formação atempada e objectiva" 
sobre a evolução da doença. 

O combate à SIDA tem obriga- 
doa China a quebrar tabus, intro- 
duzindo a educação sexual nas es- 
colas e autorizando a promoção 
do "sexo seguro", entre outras ini- 
ciativas, mas os projectos têm 
avançado lentamente e ainda es- 
tão em fase experimental. 


Aviação: UE quer 
“lista negra” 

de companhias 
“não” seguras 


I Lusa 


A Comissão Europeia 
prefere elaborar uma lista 
negra das companhias aéreas 
não seguras ao invés de criar 
uma "lista azul" das compa- 
nhias consideradas seguras - 
modelo já aplicado em Fran- 
ça -, declarou ontem a co- 
missária europeia dos Trans- 
portes, Loyola de Palacio. 

"Percebo muito bem o 
conceito de lista azul das 
companhias seguras que 
existe em França, mas a nível 
comunitário estamos antes a” 
trabalhar na elaboração de 
uma lista negra”, explicou 
Palacio, à margem de uma 
reunião informal dos minis- 
tros dos Transportes da 
União Europeia em Ames- 
terdão. 

Palacio escusou-se a indi- 
car quando esta lista estará 
pronta e se figurará no rela- 
tório sobre a segurança dos 
aviões dos países não euro- 
peus, a publicar pela Comis- 
são Europeia pela primeira 
vez no final do ano. 

Este documento terá por 
base relatórios de controlo 
de segurança realizados pe- 
los Estados membros, em 
aplicação de uma directiva 
europeia deste ano que re- 
força os controlos de segu- 
rança na UE para estes 
aviões. > 

Esta directiva foi aprova- 
da definitivamente no final 
de Janeiro, logo após a queda 
no Egipto de um Boeing da 
companhia charter egípcia 
Flash Airlines, transportan- 
do turistas franceses. 

Se os relatórios de inspec- 
ção mostrarem que certas 
companhias não são tidas 

“como seguras, estas "serão 
citadas" no relatório, limi- 
tou-se a indicar a comissária 
europeia não adiantando 
posteriores conclusões. 

Os ministros dos Trans- 
portes dos 25 reuniram-se 
em Amesterdão durante os 
últimos dois dias:para um 
debate informal sobre trans- 
portes aéreo e marítimo, 
sendo a segurança dos pon- 
tos em destaque. 


entes 
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Bruxelas vai insistir na liberalização 


dos serviç 


Comissão Europeia 
promete apresentar 
proposta sobre a reforma 
dos serviços portuários, 
após reprovação * 
do Parlamento Europeu 


po “ Lusa 


Comissão Europeia vai 
A sessenta “nos próxi- 

mos meses" unta nova 
proposta de directiva sobre a 
reforma dos serviços portuá- 
rios, após a rejeição pelos eu- 
rodeputados de um primeiro 
texto, anunciou ontem a co- 
missária Loyola de Palacio. 

"A liberalização portuária é 
necessária" e permitirá "au- 
mentar a competitividade do 
transporte marítimo", decla- 
rou Loyola de Palacio à mar- 
gem de uma reunião informal 
dos ministros dos Transportes 
da União Europeia, em Ams- 
terdão. 

"É preciso maior transpa- 
rência nas ajudas públicas" 
que são concedidas à activida- 
de portuária, sublinhou tam- 
bém a comissária de nacionali- 
dade espamhola, 


Adivinha-se 
nova proposta 

Deu a entender que tentaria 
apresentar uma nova proposta 
de directiva (lei europeia) an- 
tes do final do seu mandato, a 
31 de Outubro. 

O texto anterior visava no- 
meadamente abrir à concor- 
rência os serviços portuários 
(docas, pilotagem, armazéns, 
etc) e controlar melhor as aju- 
das públicas aos portos. 


Estivadores unidos contra 
mudança de regras 

Os estivadores mobiliza- 
ram-se contra este documen- 
to, que foi rejeitado definiti- 


E 


os prestados nos portos 


A Comissão Europeia quer abrir os portos à liberalização /LUÍS COSTA CARVALHO 


vamente pelo Parlamento de uma vintena de votos. 


Europeu em Novembro de 


disposição que permitia o des- 


Os estivadores protestavam carregamento dos navios pelas 


2003, por uma curta margem nomeadamente contra uma tripulações dos mesmos. 


O secretário de Estado da Administração Local, 
Paulo Pereira, defendeu ontem a "plena integração 
de políticas com vista à recuperação das áreas por- 
tuárias das cidades”, no encerramento da nona 
Conferência Internacional de Cidades e Portos. 
“As administrações central e portuária devem 


perceber as vantagens que o diálogo traz em am- 


bas as partes, com vista a perceber os interesses 
das pessoas", acrescentou o governante. 

Em Portugal, "os desafios de reabilitação desses 
espaços (portuários) são hoje mais pesados, por- 


que não soubemos antecipar essa solução econó- 


mica”, sublinhou o governante. 

Paulo Pereira alertou para ainda para a neces- 
sidade de "não se cair em novos impasses que 
obstam à melhoria do ordenamento territo- 
rial”, no final da conferência que decorreu no 


Recuperação integrada das áreas portuárias 


Centro Cultural ide Belém, em Lisboa. 

O geógrafo e professor da Universidade Nova de 
Lisboa, João Ferrão, defendeu a existência de um 
“reequilibrio e integração entre planeamento e 
concretização de projectos portuários” nas cida- 
des ribeirinhas. .. 

A necessidade de uma perspectiva integrada da 
relação porto-cidade, a comparação com o que 
foi feito neste âmbito a nível internacional e as 
avaliações dos resultados obtidos foram alguns 
dos pontos considerados essenciais por João Fer- 
rão para se traçar a recuperação das áreas por- 
tuárias em Portugal. O geógrafo adiantou que 
novas tecnologias permitem novas paisagens ur- 
banas com vista ao reequilibrio das cidades-por- 
tos, sendo para tal necessário identificar as prio- 
ridades para os espaços a recuperar. 


Regiões 

de montanha 
reclamam mais 
fundos de apoio 


A Associação Europeia dos 
Eleitos de Montanha (AEM) 
espera que o próximo Quadro 
Comunitário de Apoio 
(QCA), a vigorar a partir de 
2007, contemple "uma majo- 
ração financeira para os pro- 
jectos realizados em áreas de 
montanha". 

O desejo foi expresso an- 
teontem por Carlos Pinto, 
presidente da Câmara da Co- 
vilhã e vice-presidente delega- 
do da AEM, que foi o anfi- 
trião da Assembleia Geral da 
Associação, que reuniu sexta- 
feira cerca de seis dezenas de 
participantes de vários países 
europeus na cidade serrana. 

No final dos trabalhos, 
Carlos Pinto disse esperar que 
as regiões de montanha sejam 
distinguidas ao nível dos fun- 
dos de apoio regional "da 
mesma forma que é reconhe- 
cida a especificidade das re- 
giões utraperiféricas”, dando 
o exemplo dos Açores e da 
Madeira. 


Mais 18.100 
pipas de vinho do 
Porto previstas 
para 2004 


A Região Demarcada do 
Douro prevê transformar em 
vinho do Porto 126 mil pipas, 
o que representa um aumento 
de 18.100 pipas em relação ao 
ano passado, disse anteontem 

- fonte do Conselho Interpro- 
fissional. 

O Conselho Interprofissio- 
nal do Instituto dos Vinhos 
do Douro e Porto Secção Por- 
to reuniu anteontem, no Peso 
da Régua, onde debateu a 
quantidade de vinho a benefi- 
ciar (quantidade de mosto 
que cada viticultor pode be- 
neficiar para vinho do Porto) 
na próxima vindima. 


FUNDOS DE PENSÓj 


A SEGURANÇA SOCIAL 
DE AMANHÃ! 


QUADROS BANCÁRIOS 


A PREVIDÊNCIA DE HOJE 


Serviço gratuito 
para os nossos sócios. 


GABINETE DE 


A VOCAÇÃO, O CURSO, 


PROF 


O EMPREGO 


Um novo serviço para os 
sócios e familiares. 
Colaboração com o Instituto 
de Emprego e Formação Profissional 


HORARIO: 
diariamente 
das 9.00 às 18,00 horas. 


Um serviço 
com rentabilidade garantida 
para sócios e cônjuges. 


SINDICATO NACIONAL 
“DOSÊUADROS 
TÉCNICOS BANCÁRIOS 


“Rua Pinheiro Chagas, 6:-/+050-177 LISBOA - Telef: 21 358 18 00 - Fax: 21 358 18 59 
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Três arguidos foram condenados à morte em Karbala, antes mesmo do restabelecimento oficial da pena máxima no Iraque /ALIASBASEPA 


Pena de morte regressa ao Iraque 
antes do restabelecimento oficial 


- Juiz condenou três pessoas à morte na primeira 
decisão do género desde a queda de Saddam 


I Lusa 


m juiz da cidade santa” 
[ | xiita de Karbala, no Sul 
do Iraque, não esperou 
pelo restabelecimento formal da 
pena de morte, suspensa pela 
coligação, para pronunciar três 
penas capitais em processos de 
direito comum. 

As três penas são as primeiras 
pronunciadas pela justiça ira- 
quiana desde a queda do regime 
de Saddam Hussein em Abril de 
2003, explicou ontem:q presi- 
dente do tribunal de Karbala, o 
juiz Saleh Chibani. 

O magistrado justificou que 
o carácter sórdido de dois pro- 
cessos, um de assassínio colecti- 
vo e um caso de incesto seguido 
de assassínio, o conduziu a pro- 
nunciar essas penas. 

"É um julgamento corajoso 
nas circunstâncias actuais que o 
país atravessa e que são marca- 
das pelo aparecimento de ban- 
dos armados”, afirmou o juiz, 
acrescentando que os habitantes 
da cidade, situada a 110 quiló- 
metros a sul de Bagdad, acolhe- 
ram bem o veredicto. 

O chefe da polícia de Karba- 
la, o general Abbas Fade al-Hos- 
ni, especificou que o principal 
acusádo, de 25 anos, admitiu ter 
morto com um punhal o seu 


pai, a madrasta e quatro dos 
seus irmãos devido a uma dis- 
puta de dinheiro. Um seu sobri- 
nho foi condenado à mesma pe- 
na por cumplicidade. 

No segundo processo, um 
homem de 45 anos foi condena- 
do por incesto e assassínio. O 
acusado reconheceu ter tido re- 
lações sexuais com a sua filha de 
16 anos, que engravidou, tendo- 
a depois levado para um deserto 
onde a matou. 

Os três condenados podem 
teoricamente fazer apelo ou 
contestar estas decisões argu- 
mentando com a suspensão da 
pena de morte pela coligação 


Rede terrorista de Zargaui alicia numerosos 
iraquianos, reforçando a sua importância 


que derrubou Saddam Hus- 
sein. 

As autoridades transitórias 
iraquianas anunciaram, após a 
transferência do poder em finais 
de Junho, a sua intenção de resta- 
belecer a pena de morte, uma de- 
cisão que não foi ainda oficializa- 
da. 


Rede terrorista alicia 
cidadãos 

A rede do islamita jordano 
Abu Mussab al-Zarqaui integra 
entre 500 e 1000 homens e nu- 
merosos fundamentalistas ira- 
quianos juntaram-se-lhe nos úl- 
timos meses, afirmou ontem 


um oficial norte-americano de 
alta patente. 

"Zarqaui é muito poderoso e 
a sua organização ganhou em 
importância. Com o poder que 
tem, suscitou em muitos o dese- 
jo de se lhe juntarem", disse, a 
coberto do anonimato. 

Segundo a mesma fonte, al- 
guns dos elementos do grupo 
Ansar al-Islam, integrado por 
curdos e árabes ligados à Al-Qai- 
da - vários deles treinados no 
Afeganistão -, entraram nas filei- 
ras da rede Zargaui na sequência 
dos ataques da coligação, em 
Março de 2003, contra a sua base 
no Curdistão iraquiano. 


Grupo islâmico apelou a soldados para desertarem 


Um comunicado atribuído ao grupo islamista ar- 
mado que raptou no Iraque um marine norte- 
americano de origem libanesa, Wassef Ali Has- 
soun, apelou ontem aos soldados norte-america- 
nos em missão neste pais para desertarem. 
*"Lançamos este apelo a todos os soldados norte- 
americanos que desejam sair do impasse em que 
foram colocados pela arrogante administração de 
George W. Bush", escreve o Movimento da Vin- 
gança Islâmica” no sítio da internet 
(http://www.ansarnet.ws/vb), em comunicado cu- 


ja autenticidade ainda não tinha sido confirmada 
até ao fecho desta edição. 

"Nós apelamos a que abandonem as fileiras das 
forças de ocupação e se juntem aos grupos (isla- 
mistas)", acrescentava o comunicado, datado de 
5 de Julho, dia do anúncio da libertação do mari- 
ne norte-americano. 

Na última segunda-feira, o mesmo grupo afirma- 
va, em comunicado difundido pela televisão ára- 
be Al-Jazira, ter libertado Wassef Ali Hassoun, 
dado como desaparecido desde 21 de Junho. 


Haiti vai entregar 
armas para ver 
selecção 
brasileira a jogar 


A selecção brasileira de 
futebol, actual campeã do 
Mundo, vai jogar no Haiti a 
favor do desarmamento da 
população, com a particula- 
ridade dos bilhetes serem 
trocados por armas que este- 
jam nas mãos dos civis. 

A notícia, avançada on- 
tem pela imprensa brasileira, 
frisa que a invulgar troca de 
armas por bilhetes terá lugar 
uma semana antes do jogo 
(previsto para 18 de Agosto), 
por uma questão de seguran- 
ça. 

O jogo, que será disputa- 
do no estádio Sylvio Castor, 
de Port-au-Prince, poderá 
contar com à presença do 
presidente brasileiro, Luiz 
Inácio Lula da Silva. 

“No próximo dia 18 de 
Agosto, e se as condições es- 
tiverem reunidas, vamos en- 
viar a selecção brasileira ao 
Haiti, para a paz no Haiti”, 
diz Lula da Silva. 

O diário O Globo refere 
que os melhores jogadores 
brasileiros vão participar no 
evento, mas só chegarão ao 
Haiti no próprio dia do jogo, 
vindos de Miami (Florida, 
EUA), para onde regressam 
logo de seguida. 

Os problemas com o jogo 
não se prendem apenas com 
a segurança e a operação de 
troca de armas por bilhetes - 
também o estado do campo 
inspira preocupação, no- 
meadamente pela degrada- 
ção do relvado. 

A forma de ultrapassar o 
problema foi encontrada 
com o recurso à instalação 
de um relvado sintético, pa- 
trocinado pela FIFA. 

A ideia de um jogo parti- 
cular do Brasil no Haiti foi 
lançada em Maio pelo Pri- 
meiro-ministro haitiano, 
Gerard Latortue. 


Refém filipino 
apela ao seu 
Governo para 
retirar tropas 


A televisão Al-Jazira, do 
Qatar, difundiu ontem um vi- 
deo mostrando o filipino An- 
gelo de la Cruz a lançar um 
apelo ao governo de Manila 
para retirar as suas tropas do 
Iraque. 

Cruz está retido em cati- 
veiro no Iraque e os seus se- 
questradores ameaçaram ma- 
tá-lo se Manila não retirar as 
suas tropas do território ira- 
quiano. 


32 E] 


INTERNACIONAL 


“Parecer do Tribunal de Haia pode 


Segundo advertência 
do departamento de 
Estado norte-americano, 

apreensivo quanto 
à recomendação do 
Tribunal Internacional 


[= dy 207 7 To iinoa 


parecer emitido sexta-fei- 
O: pelo Tribuna] Interna- 

cional de Justiça (TIJ), 
considerando ilegal o muro de 
segurança na Cisjordânia, pode 
"prejudicar os esforços para con- 
seguir um acordo negociado en- 
tre israelitas e palestinianos", ad- 


vertiu ontem o departamento de 


Estado norte-americano. 

O porta-voz do departamento 
de Estado, Richard Boucher, in- 
dicou que o parecer facultativo 
do tribunal pode "comprometer 
o trabalho político em curso" pa- 
ra resolver a questão palestinia- 
na. 
Boucher alertou os palestinia- 
nos contra qualquer tentativa de 
fazer aplicar, pelas Nações Uni- 
das, a decisão do tribunal de 
Haia. 

"Sei que existem discussões 
sobre a oportunidade de levar o 
caso à ONU. Não consideramos 
que seja necessária uma inter- 
venção da Assembleia Geral nes- 
ta altura", sublinhou Boucher. 

O porta-voz do departamento 
de Estado considerou que devia 
ser dada prioridade ao "Roteiro" 
para a paz, elaborado pelo quar- 


Caravana dos 
EUA apoia Cuba 
com ajuda 

de 126 toneladas 


A XV Caravana da Amiza- 
de dos Estados Unidos, orga- 
nizada pelo grupo religioso 
"Pastores pela Paz", chegou 
ontem a Havana com 126 to- 
neladas de ajuda humanitária, 
num franco desafio ao recru- 
descimento do embargo de- 
cretado pelo governo norte- 
americano contra Cuba. 

O reverendo Lucius Wal- 
ker, líder do grupo, disse que 
a caravana, integrada por 
120 pessoas de vários países, 
recorreu a 127 cidades nor- 
te-americanas e três cana- 
dianas para recolher os do- 
nativos, em contestação do 
embargo. 

"Do ponto de vista racial, 
étnico e religioso somos di- 
versos, mas temos o'comum 
propósito de desafiar o blo- 
queio imposto pelo nosso go- 
verno a Cuba", disse Walker à 
sua chegada a Havana, prove- 
niente do México. 


» 


prejudicar conflito no Médio Oriente 


OTribunal Internacional de Justiça considera ilegal o muro de segurança na Cisjordânia /PAvEL WOLBERG/EPA 


teto (Estados Unidos, Nações 
Unidas, Rússia e União Euro- 
peia), e que defende a criação de 
um estado palestiniano até 2005. 

O secretário de Estado norte- 
americano indicou que os Esta- 
dos Unidos vão estudar detalha- 
damente a decisão do tribunal e 
as reacções internacionais que 
ela vai suscitar. 

Powell relembrou que Israel 
conseguiu reduzir o número de 
atentados terroristas desde que 
foi construído o muro de segu- 
rança e que o Estado hebreu se 


“Não consideramos 
que seja necessária 
uma intervenção da 

ONU nesta altura” 


mostrou sensível às preocupa- 
ções norte- americanas sobre as 


jurisdições sobre o traçado da 
barreira. 

O secretário de Estado consi- 
derou que a barreira de seguran- 
ça constitui uma resposta ade- 
quada para o problema de segu- 
rança que se coloca a Israel. 

No entanto sublinhou a im- 
portância da barreira de segu- 
rança não ser considerada a con- 
figuração final de um Estado pa- 
lestiniano " de forma não 
apropriada e, francamente, nem 


justa, nem equitativa para os pa- 


lestinianos”. 


John Kerry ganha vantagem sobre 
Bush depois de escolher Edwards 


[5775 577 TDi 


O candidato democrata às 
eleições presidenciais de No- 
vembro, John Kerry, ganhou 
vantagem nas intenções de voto 
sobre o seu rival republicano, o 
presidente George W. Bush, de- 
pois de ter escolhido John Ed- 
wards para seu número dois. 

"Se o escrutínio tivesse lugar 
hoje, 49 por cento dos eleitores 
votariam em Kerry e 45 indica- 
ram que escolheriam Bush”, re- 
velou a sondagem publicada 
sexta-feira pela revista Time. 

Numa sondagem da Time 
realizada no início de Junho, os 
dois candidatos à Casa Branca 
estavam lado a lado, com Bush 
a recolher 49 por cento dos vo- 
tos, mais um ponto percentual 
que Kerry. 

A vantagem conseguida pelo 
senador do Massachusetts sur- 
giu depois deste ter anunciado 
terça-feira que o seu homólogo 
da Carolina do Norte, John Ed- 


Kerry sobe nas intenções de voto com a ajuda de Edwards /JUSTINLANEEPA 


wards, será o seu número dois 
para defrontar a dupla compos- 
ta por Bush e Dick Cheney nas 
presidenciais de 02 de Novem- 
bro. A Time considera que a 
personalidade de John Edwards 
constitui uma vantagem para 


John Kerry o que não acontece 
com o vice-presidente Dick 
Cheney em relação a Bush. 

Cerca de 24 por cento dos 
inquiridos afirmaram que a es- 
colha de Edwards os incentiva a 
votar em Kerry. 
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HE RE FERE 


Arafat considera 
inevitável pôr 
fim ao muro 


O presidente palestiniano 
Yasser Arafat considerou 
ontem que o desmantela- 
mento da barreira de 
separação erigida por Israel 
na Cisjordânia é "inelutável" 
após o Tribunal Internacio- 
nal de Justiça (TIJ) a ter 
declarado ilegal. 

"A opinião do Tribunal 

de Haia demonstra que 

o mundo inteiro está ao 
lado do povo palestiniano 
contra este muro”, decla- 
rou Arafat durante uma 
cerimónia de promoção 

de oficiais palestinianos 

no seu quartel-general 

de Ramallah. 

"Ninguém pode impor-nos 
este muro de apartheid e o 
seu desmantelamento é ine- 
lutável”, considerou Yasser 
Arafat. 

“O muro de Berlim caiu 

e o de Ariel Sharon terá 

o mesmo destino”, vaticinou 
o presidente da Autoridade 
Nacional Palestiniana 
(ANP). 

Arafat saudou na sexta-fei- 
ra como "uma vitória” para 
o povo palestiniano o 
parecer do TI), que decla- 
rou ilegal a barreira 

de separação e apelou 

ao desmantelamento 

das partes desta obra 

já construídas. 

Após o anúncio do TIJ, 

a Autoridade Nacional 
Palestiniana apelou à ins- 
tauração de sanções contra 
Israel, se este país não arre- 
piar caminho na construção 
do muro. 


Vinte e cinco 
rebeldes mortos 
pelas tropas 

no Iémen 


Vinte e cinco seguidores de 
um religioso extremista ieme- 
nita entrincheirados numa zo- 
na montanhosa no norte do 
país foram mortos sexta-feira 
em confrontos com forças go- 
vernamentais, anunciou on- 
tem o ministério da Defesa. 

Os combates fizeram igual- 
mente 50 feridos nas fileiras 
rebeldes, adiantou a fonte. 

Segundo testemunhas na 
província de Saada, noroeste, 
quatro soldados foram mortos 
e quatro ficaram feridos. As 
fontes militares, todavia, reco- 
nhecem apenas uma vítima 
mortal e cinco feridos. 

Este balanço eleva para 195 
o número de pessoas mortas, 
46 das quais das forças gover- 
namentais, desde 18 de Junho, 
data do começo dos combates 
entre os seguidores de Hussein 
Badr Eddin Al-Huti e as forças 
armadas, que exigem a sua 
rendição. 


DOMINGO, 11 de Julho de 2004 
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SUPERLIGA FC Porto, 
Barcelona ainda de 
olho em Maniche 


Treinador Frank Rijkaard 
quer contratar o médio 
Pág 34 


do FC Porto, 


:l Na 
Eduardo Oliveira /ASF 


Del Neri já está no Porto 


E Novo técnico do FC Porto chegou ontem para arrancar com a preparação da época que se avizinha 


Luigi Del Neri chegou ontem à Invicta 
com uma mala cheia de esperança para fazer 
uma boa época no comando técnico do FC 
Porto. Acompanhado dos seus adjuntos Ugo 
Maranza, Francesco Conti e Alessandro 
Zampa, o técnico italiano vai dar início já 
amanhã a um novo ciclo dos campeões na- 
cionais. “Gigi” afirmou estar satisfeito com 
os jogadores que terá à disposição na equipa 
azul e branca, acreditando mesmo que Pinto 
da Costa não deverá fazer mais contratações. 
Quaresma, Postiga, Seitaridis e... Diego fo- 
ram muito elogiados pelo técnico. 

“Estou muito contente com o plantel. 
Quaresma e Postiga são óptimos jogado- 
res” admitiu Del Neri, que quase passou 
despercebido no Aeroporto Sá Carneiro, 


; 
Rio Ave impedido de 


: inscrever jogadores Pág 36 


não fossem alguns jornalistas que estavam 
a sua espera. 

O treinador italiano não deixou de falar 
sobre Seitaridis e Diego, o brasileiro que - 
apesar de Pinto da Costa revelar que o 
plantel está fechado - ainda poderá consti- 
tuir uma surpresa. 

“Diego é bom jogador, assim como Sei- 
taridis”, analisou o italiano, mas não quis 
estender-se muito mais sobre o médio bra- 
sileiro do Santos, dizendo apenas que não 
sabe se será seu jogador, até porque o presi- 
dente do FC Porto revelou “que não vai 
contratar mais jogadores”, lembrou. 

Para a próxima época, Luigi Del Neri es- 
pera, sobretudo, sair-se bem e “que a equipa 
continue a praticar um bom futebol”. Sem 


Penafiel apresentou-se 


sem surpresas 
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menosprezar os outros dois grandes (Benfi- 
ca e Sporting) “Gigi” afirmou que espera ser 
campeão pelo EC Porto, ainda que tenha 
feito questão de frisar que o novo treinador 
dos encarnados, Giovanni Trapatonni é um 
verdadeiro “mestre”, mostrando a sua total 
admiração pelo experiente compatriota. 

Agosto será um mês bastante “apetecí- 
vel” para “Gigi”, que já no dia 22 disputará 
a Supertaça portuguesa frente ao Benfica, 
promovendo o primeiro “duelo” entre os 
técnicos italianos. 

Cinco dias depois O FC Porto irá de- 
frontar o Valência, para a Supertaça Euro- 
peia, cujo técnico é Cláudio Ranieri (subs- 
tituido por José Mourinho no Chelsea). 

Por enquanto, o treinador dos dragões 


Leixões com orçamento 


vai permanecer num hotel da cidade, até 
porque os dragões partem para estágio da- 
qui a poucos dias. Mas, no próximo mês, o 
técnico vai procurar o lugar ideal para vi- 
ver. Del Neri acredita que não vai ter difi- 
culdades para encontrar um bom sítio, já 
que a sua esposa conhece o Porto lhe disse 
que é uma cidade “muito bonita”. 

Del Neri revelou ainda estar totalmente 
recuperado da cirurgia ao tendão de Aqui- 
les esquerdo, que o deixou algum tempo a 
andar com muletas. 

O FC Porto começa a trabalhar ama- 
nhã, às 9h, no Centro de Treinos e Forma- 
ção Desportiva PortoGaia. Os jogadores 
que estiveram presentes no Campeonato 
Europeu só regressam no próximo dia 26. 


i 
Óquei e Alenquer Benfica | 
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DESPORTO 


Deixe 
de fumar 


As desvantagens de fumar vão- 
se denunciando ao longo da vida: 
fumar causa falta dg ar, catarro, 
de dinamismo, de vida, sofrimento 
com futuras doenças, potenciais 
futuras doenças, cansaço 
constante com pequenos esforços, 
progressiva vontade de não fazer 
esforços e passar a estar muito 
mais tempo sentado e sem fazer 
nada. Contribui para a repulsa por 
parte dos outros em todo o lado e 
cada vez mais, gastos monetários 
importantes por mês, que 
ajudavam a umas melhores férias, 
dependência ridícula que afecta o 
seu amor próprio, menor 
esperança de vida que a maioria 
da população, mau exemplo para 
os filhos, sensação de rápido 
envelhecimento e cansaço, 
alergias nasais e tosses e falta de 
ar, bronquites e doenças mais 
habituais ou mais fortes. Afecta o 
coração, colocando-o em 
constantes altos ritmos, tira-nos a 
energia ao fim de três cigarros no 
dia. No entanto ao longo dos anos, 
as empresas tabaqueiras incutiram 
no imaginário social que o tabaco 
só trazia vantagens: que acalmava 
em situações de stress (o tabaco 
excita mais Os nervos e o coração 
e provoca stress, não acalma, O 
que acalma é o vício e a sensação 
de fome de tabaco que ele próprio 
cria e parece acalmar. Mentira. 
Esta fome" que passa em cinco 
dias, se deixar de fumar); que 
sabia bem (o cheio e o gosto são 
horríveis e quando crianças 
sentimos isso, mas como já não 
temos gosto na boca e cheiro e 
precisamos do tabaco, logo 
criamos uma ilusão); que nos fazia 
homens com amor prório elevado; 
que nos ocupava em situações de 
tédio (ele provoca o tédio quando 
nos tira a energia e é melhor 
respirar bem e sentir cheiros a 
fumar; que dava prazer (fumar cria 
a necessidade de voltar a fumar 
passados 20 minutos a uma hora, 
aparece a dor da necessidade que 
só passa com um cigarro, essa é a 
sensação falsa de prazer); que 
ajudava a pensar, que após iniciar- 
se o vício, é difícil de sair. O tabaco 
é uma droga forte e lenta, uma 
armadilha inteligente. 

Na nossa vida o cigarro está fal- 
samente associado a um conjunto 
de ilusões que nos faz pensar que 
fumar nos pode ajudar em alguma 
coisa. 

Não fumar é a forma natural de 
todas as pessoas viverem. Não 
temos qualquer necessidade 
natural de fumar. 

A auriculoterapia é um método 
simples que de forma imediata, 
apenas numa sessão, provoca a de- 
sabituação física do tabaco. 

Com este método poderemos 
aumentar a nossa qualidade de vida 
deixando de fumar, 


Deixeide 8 


www.deixeidefumar.com 


Lisboa 213 551 900 
Porto 225 191 732 
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Depois de Deco, agora pode ser a vez de Maniche rumar a Camp Nou / Pedro Ferrari 


Rijkaard quer Maniche 
para reforçar o meio-campo 


m Técnico do Barça pediu à direcção do clube para tentar contratar 
o internacional luso m FC Porto terá pedido 10 milhões de euros 


| Fernanda Rossi 


Após terem garantido Deco, 
agora é Maniche que está na mi- 
ra do Barcelona. O técnico do 
clube já pediu à direcção para 
tentar negociar o jogador do FC 
Porto, justificando 


acordo com o desportivo espa- 
nho Marca, o treinador já fez sa- 
ber que precisa de um jogador 
do estilo de Edgar Davids. Rij- 
kaard considera que tem bons 
atletas, mas só há um “demoli- 
dor”, o médio Motta, pelo que 

Maniche se en- 


que precisa deum | z caixaria perfeita- 
“demolido” no 0 clube catalão mente no plan- 
Feio campos | considerou tel “blaugrana”. 

Deco, Giuly e u " Ainda segundo a 
Larsson parecem elevada pra espa- 
não ser suficientes | a quantia pedida ' nhola, o Barce- 
para o treinador | lona sabe que te- 
Frank Rijkaard. De | pelo FC Porto | erá dificuldades 


para garantir o internacional 
português, até porque o FC Por- 
to já terá pedido cerca de 10 mi- 
lhões de euros, uma quantia con- 
siderada elevada para o clube ca- 
talão. Para além do valor do 
passe de Maniche, ainda há outro 
problema: o interesse de um clu- 
be inglés, que também não pre- 
tende perder o jogador, o que in- 
flaciona ainda mais o preço do 
portista. Entretanto, defesa es- 
querdo Sylvinho, contratado ao 
Celta de Vigo, poderá ser uma 
solução de recurso caso o negó- 
cio Maniche falhe. 


Perez não desiste de Carvalho 


m Se for reeleito hoje, o actual presidente do Real Madrid confirma 
que vem a Portugal amanhã para negociar com Pinto da Costa 


O actual presidente do Real 
Madrid, Florentino Perez, garan- 
tiu ontem, na sede da sua candi- 
datura, que se vencer hoje as elei- 
ções do clube virá a Portugal 
amanhã para negociar com o 
presidente do FC Porto a contra- 
tação de Ricardo Carvalho. 

Se for reeleito, Perez quer 
cumprir o prometido e levar Ri- 
cardo Carvalho para a capital 
espanhola. “Na próxima sema- 
na vou retomar as negociações 
por Xabi Alonso e Ricardo Car- 
valho. É uma promessa eleito- 
ral. Se eu ganhar voltarei a ne- 
gociar com Pinto da Costa”, 
afirmou o líder dos “meren- 
gues”, segundo a edição de on- 
tem do desportivo epanhol AS. 

Florentino Perez confessou 


que o Real Madrid está verda- 
deiramente interessado no jo- 
gador, solicitado pelo treinador 
José António Camacho para 
reforçar a defesa na próxima 
época. 

“Não vamos desistir. Agora 
é só aguardar pelas próximas 
horas”, disse, explicando que 
Pinto da Costa tem aproveita- 
do a situação eleitoral do clube 
para inflacionar o passe do jo- 
gador. 

O FC Porto terá pedido 30 
milhões de euros por Ricardo 
Carvalho, um valor considera- 
do muito elevado para os me- 
rengues, que já fizeram saber 
que não querem pagar mais do 
que 20 milhões. 

Mas Florentino Perez tem es- 


peranças de que Pinto da Costa 
baixe o preço do central, conside- 
rado o melhor do Mundo. 

Há também uma forte hipó- 
tese de Fernando Morientes ser 
“moeda de troca” nas negocia- 
ções, passando a envergar a ca- 
misola dos dragões. 

O dirigente espanhol decla- 
rou que será fiel ao espírito de 
Camacho. “Vamos construir 
uma equipa equilibarada com 
os melhores jogadores do 
mundo em cada posição”, 

O AS escreveu ainda que “a 
paciência de Florentino Perez 
nas negociações com o presi- 
dente do FC Porto vai acabar 
por dar frutos”, uma vez que 
“Ricardo Carvalho só quer as- 
sinar pelo Real Madrid” e “Mo- 
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Luís Fabiano 
desmente 
ingresso 

no Barcelona 


O brasileiro Luís Fabiano 
negou qualquer acordo para 
representar o Barcelona, des- 
mentindo a notícia avançada 
pelo presidente do FC Porto, 
Pinto da Costa. Na apresen- 
tação de Hélder Postiga, Pin- 
to da Costa revelou que Luís 
Fabiano, que chegou a ser 
sondado pelos dragões, « 
naria pelo Barça para depois 
ser emprestado por uma épo- 
ca (ao que tudo indica para o 
Sporting). Contudo, o joga- 
dor desmentiu categorica- 
mente: “Não assinei nada 
com o FC Barcelona nem se- 
quer pedi ao São Paulo para 
me transferir”, assegurou o 
avançado, um dia depois de 
ter sido o autor do golo que 
assegurou ao Brasil a vitória 

- sobre o Chile (1-0), na estreia 
“canarinha” na Taça América, 
a decorrer no Peru. Para já, o 
jogador garantiu que está 
concentrado exclusivamente 
na selecção brasileira e na Ta- 
ça América, entregando e 
gestão do futuro ao seu em- 
presário, o espanhol José 
Fuentes. 


Diego ainda é hipótese 
Apesar de Pinto da Costa 
ter já ter admitido que o plan- 
tel do FC Porto está fechado 
com a chegada de Hélder Pos- 
tiga, Diego continua a ser hi- 
pótese para os dragões. O pai e 
empresário do jogador, Djair 
Ribas, é quem garante que o 
clube azul e branco continua 
em negociações com o Santos 
para a contratação do médio. 
Aliás, Djair Ribas disse aque 
está tudo muito bem encami- 
nhado, esperando apenas que 
o clube paulista aceite o valor 
oferecido pelo FC Porto. 


Ricardo Carvalho / Pedro Ferrari 


rientes quer mudar de ares...” 

O As refefe também que o 
FC Porto sabe que se o central 
mais cobiçado do futebol euro- 
peu não assinar pelo clube me- 
rengue poderia jogar “desmo- 
tivado”, 
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SUPERLIGA Benfica 


DESPORTO 


FUTEBOL 
INTERNACIONAL 
Inglaterra 


Inter de Milão vai fazer oferta por Miguel iecas vai 


Depois do Newcastle agora é uma equipa italiana na corrida pelo lateral direito encarnado 


Miguel, o lateral direito do 
Benfica e uma das peças mais in- 
fluentes do “onze” do selecciona- 
dor Luiz Felipe Scolari durante o 
Europeu, está agora a ser cobiça- 
do pelo Inter de Milão. 

Depois do Newcastle estar in- 
teressado no jogador encarnado, 
agora é a vez do clube italiano 
planear fazer uma abordagem 
para averiguar a receptividade 
dos responsáveis do clube da Luz 
relativamente à sua eventual saí- 
da. Notícia que foi avançada on- 
tem pelo site “footballonthe- 
net.com” Apesar de se notar um 
descréscimo de interesse por 
parte da formação inglesa que, 
de certa forma, ficou desencora- 
jada devido às elevadas exigên- 
cias do Benfica pela venda do la- 


teral direito, o Inter de Milão” 


sente que pode seduzir o clube 
português. A proposta dos italia- 
nos têm de ser bastante ambicio- 
sa e tentadora para que os res- 
ponsáveis encarnados abram 
mão de Miguel. Assim, ao.que 
parece, o Inter de Milão para 
além de oferecer uma boa quan- 
tia monetária ainda engloba no 
negócio o jogador Adani. 
Contudo, o novo treinador 
do Benfica, Giovanni Trapattoni 
parece não está satisfeito com a 
proposta e exige mais e, por isso, 


Depois de brilhar no Campeonato da Europa, Miguel suscitou o interesse do Inter de Milão / Pedro Ferrari 


quer incluir no negócio outro 
jogador. O espanhol Farinós é o 
nome apontado para entrar no 
négócio de uma eventual trans- 
ferência do lateral direito Miguel 
para o campeonato italiano. 


Trapattoni pede Rui Costa 

Consta-se também que Tra- 
pattoni está mesmo empenhado 
em fazer regressar Rui Costa e, 
por isso, já solicitou à direcção 
do Benfica para contratar o mé- 
dio. E 


O treinador italiano conside- 
ra que o internacional portu- 
guês, que já se despediu da se- 
lecção nacional no Europeu, é 
uma peça importante para o 
novo projecto encarnado que 
agora encabeça. 


Benfica trabalha a vertente física 


O avançado Mantorras e o central Alcides treinaram de forma condicionada 


O plantel do Benfica cumpriu 
ontem de manhã o segundo trei- 
no da pré-época, no Complexo 
Desportivo de Gland. 

O treinador Giovanni Trapat- 
toni optou por “puxar” pelo fisi- 
co dos jogadores que começaram 
há pouco tempo a preparar a 
próxima temporada. Desta for- 
ma, a primeira sessão do dia, que 
durou quase duas horas, 


foi dedicada única e exclusiva- 
mente a apurar o estado físico 
dos jogadores encarnados. As- 
sim, durante o treino os jogado- 


res realizaram diversos exercícios 
físicos, onde a corrida e os alon- 
gamentos ocuparam bastante es- 
paço. Este trabalho intenso foi 
feito sempre sob a orientação do 
recém-chegado preparador físico 
italiano, Fausto Rossi. 

É normal que nesta fase inicial 
do trabalho haja uma maior 
preocupação em procurar que os 
jogadores consigam, o mais rapi- 
damente possível, atingir a con- 
dição física ideal. Devido à para- 
gem para férias, onde, por vezes, 
os atletas comentem alguns ex- 


cessos, é normal que não estejam 
a 100 por cento no arranque da 
pré-época. Nesse sentido, é habi- 
tual que nestes primeiros dias de 
trabalho, os jogadores encarna- 
dos não vão tocar na bola e, ape- 
nas sobem ao relvaldo para reali- 
zar exercícios físicos. 


Alcides e Mantorras ausentes 
No entanto, o treinador Tra- 
pattoni, que ainda se está a intei- 
rar melhor do grupo que dirige, 
não tem o plantel todo à sua dis- 
posição. Alcides e Mantorras são 


as únicas baixas do clube encar- 
nado. Ambos ainda a recuperar 
de lesões não podem dar ainda o 
seu contributo à equipa. Desta 
forma, o central brasileiro ficou 
no hotel a cumprir um progra- 
ma de recuperação, pelo facto de 
ter sido sujeito a uma interven- 
ção cirúrgica ao joelho direito, ao 
passo que o avançado ficou a tra- 
balhar com o fisioterapeuta en- 
carnado. 

De tarde, o plantel do Benfica 
voltou a realizar outro apronto, 
no mesmo local. 


vender estádio 
para pagar 
dívidas 


Os dirigentes do Leeds 
United, despromovido ao se- 
gundo escalão da liga inglesa 
de futebol, decidiram vender 
o estádio Elland Road, anun- 
ciou o presidente do clube, 
Gerald Krasner. 

A venda será feita segundo 
um modelo de “leasing” (alu- 
guer) por um mínimo de 25 
anos, permitindo, assim, ao 
clube continuar a jogar no seu 
terreno e preparar a “recom- 
pra”, explicou o responsável a 
grupos de adeptos. 
“Há alguns ano: 


jogâmos 


estamos na segunda di 
mas os adeptos devem com- 
preender que a realidade fi- 
nanceira obriga-nos a encon- 
trar um modelo económico 


No entanto, os argumentos 
da direcção não convenceram 
todos os adeptos, como é o 
caso de Simon Jose: “Vender o 

« terreno, que é o nosso princi- 
pal bem, a uma pessoa que 
não está interessada directa- 
mente no clube não ajudará a 
situação” As dívidas do clube 
do Norte de Inglaterra ascen- 
dem a cerca de 120 milhões de 
euros. 


Sean Davis 
muda-se para 
o Tottenham 


O médio Sean Davis, que 
actuava no Fulham, da Pri- 
meira Liga inglesa de futebol, 
assinou um contrato com o 
Tottenham válido para as pró- 
ximas quatro temporadas. 

O antigo internacional in- 
glês sub-21 junta-se ao médio 
português Pedro Mendes - 
que esta semana trocou o FC 
Porto pelos “spurs”, incluído 
na transferência do interna- 
cional-Hélder Postiga para os 
dragões - nas contratações do 
clube londrino para a época 
2004/05. 
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É este o grupo de trabalho à disposição de Carlos Brito para a temporada que se avizinha / Vitor Garcez/ASF 


Quatro reforços para 
“O Rio Ave versão 2004/05 


Formação vila-condense está impedida de inscrever jogadores devido a dívidas ao fisco 


O Rio Ave apresentou ontem 
aos seus associados e à comunica- 
ção social a versão 2004/2005 do 
seu plantel. A equipa vila-con- 
dense conta, para já, com quatro 
caras novas: Delson (ex-Salguei- 
ros), Adriano (ex-Valenciano), 
Ricardo Nascimento e Saulo (ex- 
FC Maia), estando ainda previsto 
a contratação de mais um ponta- 
de-lança. No entanto, para já a 
equipa orientada por Carlos Bri- 
to não pode inscrever jogadores 
na Liga, uma vez que não tem as 
dívidas à Segurança Social e ao 
Fisco regularizadas, problema 
que o presidente Paulo de Carva- 
lho promete resolver o mais rapi- 
damente possível. 

Apostados em manter a estru- 
tura principal da equipa, os res- 
ponsáveis do emblema vila-con- 
dense não operaram grandes al- 
terações no grupo de trabalho, 
tendo apenas permitido a saída 
de quatro jogadores: Vandinho e 
Jaime, que se transferiram para o 
Sp. de Braga, Ronny Van Es, que 
rumou para o seu país de origem, 
a Holanda, e o guardião Mário, 
que deixou o futebol. Neste mo- 
mento, o técnico Carlos Brito 
tem à sua disposição um plantel 
com 26 elementos, ao qual ainda 
acrescentará mais um avançado. 
No entanto, o treinador vila-con- 
dense já manifestou a sua vonta- 
de em encurtar esse número para 
24 jogadores, sendo por isso certo 
que haverá algumas dispensas no 
decorrer da pré-época. O médio 


- José Pedro Gomes 


Marquinhos e o avançado Nuno 
Sousa, que na temporada passada 
estiveram emprestados a clubes 
de escalões inferiores, vão ser su- 
jeitos a um novo período de ob- 
servação, o mesmo acontecendo 
com os jovens Nandinho e Tiago 
que poderão, esta época, rodar 
noutras equipas. 

Depois da surpreendente 
campanha na temporada tran- 
sacta, onde obtiveram o sétimo 
lugar e se revelaram como uma 
das equipas-sensação da prova, 
os vila-condenses partem para a 
edição deste ano da SuperLiga 
conscientes que as expectativas 
sobre seu despenho estão bem al- 
tas. Ontem, no discurso de apre- 
sentação da nova época, Carlos 
Brito, técnico da equipa, pôs al- 
guma água na fervura, subli- 
nhando as limitações do Rio Ave. 
“Fazer uma época ao nível do 
ano passado será muito difícil de 
repetir. Vamos trabalhar de acor- 
do com as capacidades do Rio 
Ave, tendo como principal objec- 
tivo a manutenção na SuperLiga”, 
disse Carlos Brito. 

Já Paulo de Carvalho, presi- 
dente do clube, acredita que o 
Rio Ave tem reunidas as condi- 
ções para fazer um época tran- 
quila, reiterando a sua confiança 
nos profissionais do clube. “A mi- 
nha opinião é que, sem sobressal- 
tos, o Rio Ave vai conseguir fazer 
um campanha que nos irá man- 
ter na SuperLiga, algo fundamen- 
tal para o equilíbrio do clube. Sa- 
bemos que isso vai exigir muito 
dos jogadores, técnicos e directo- 


res mas acredito na capacidade 
de todos, afirmou a propósito o 
presidente do Rio Ave. 


Dívidas para regularizar 

Paulo de Carvalho, presidente 
do Rio Ave, reconheceu ontem 
que o clube vila-condense está 
impedido de inscrever jogadores 
na Liga de Clubes, por ainda não 
ter regularizado as dívidas à Se- 
gurança Social e ao Fisco dentro 
do prazo previsto. O presidente 
do emblema da foz do Ave garan- 
tiu, no entanto, que a situação 


DO BOAVISTA 
Luiz Cláudio interessa 


não é preocupante, e que nos 
próximos dias será resolvida. 
“Ainda não tivemos tempo para 
regularizar essa situação, mas 
posso garantir que o Rio Ave vai 
resolver esse problema e não fica- 
rá impedido de inscrever jogado- 
res. Estou tranquilo”, garantiu 
Paulo de Carvalho. Até ao dia 26 
de Agosto, altura em que termina 
o prazo limite para a inscrição de 
jogadores na Liga de Clubes, os 
responsáveis vila-condenses po- 
derão regularizar a dívida, que 
ronda os 500 mil euros. 


Luíz Claúdio, ponta-de-lança brasileiro que o Boavista pretende em- 
prestar, interessa ao Rio Ave. O técnico vila-condense Carlos Brito 
confirmou que o jogador “se enquadra no perfil de atacante que o Rio 
Ave procura” aguardando agora que as negociações prossigam. “Luíz 
Cláudio é um jogador em que vejo capacidades que podem ser úteis 
ao Rio Ave. Temos de ver se a Direcção tem capacidade para o contra- 
tar, se o jogador tem interesse em vir para Vila do Conde, e se o Boa- 


vista o quer ceder”, disse: 


PORTO 


Treinos no Parque da Cidade 


O Rio Ave irá iniciar na próxima amanhã os treinos da nova época . 
desportiva no Parque da Cidade do Porto, uma vez que o relvado do 
Estádio dos Arcos será submetido a um tratamento durante duas se- 
manas. O tapete verde do recinto é habitualmente tratado durante o 
defeso, mas este ano, a Grécia estagiou em Vila do Conde durante o 
Euro'2004, pelo que os tratamentos tiveram de ser adiados para esta 
altura. Depois de uma semana com treinos divididos ente Parque da 
Cidade do Porto e um relvado particular em Vila do Conde, o Rio Ave 
parte para um estágio de uma semana em Ofir, só regressando ao Es- 


tádio dos Arcos no dia 26 de Julho. 


PLANTEL 2004/2005 


GUARDA-REDES 

74.MORA 30 ANOS 
1. CANDEIAS 32 
24. ADRIANO (EX-VALENCIANO) 21 


DEFESAS E 
20. BRUNO MENDES 26 
2. ALEXANDRE 3 
13. FRANCO 30 
52. VALENTE 3s 
18.ZÉ Gomes 28 
26. DANIELSON 23 
21. IpaLÉcIO 3 
8. MIGUELITO a 
MÉDIOS 

5. NIQUINHA 33 
10.MOzER s2 
TZ NANDINHO 19 


SO. RIC. NASCIMENTO (EX-Maia)30 
6. DELSO (EX-SALGUEIROS) 24 


28. JUNAS 3 
15. MARQUINHOS 22 
AVANÇADOS a 
22.GAMA 34 
4. EVANDRO 30 
Z. JACQUES 25 
9. PAULO CÉSAR 24 
25.Taco 21 
27 SAULO (EX-MAIA) 22 
23. Flávio 19 
1. NUNO SOUSA 30 
SAÍDAS 

VANDINHO (Sp. de Braga), JAIME 
(Sp. de Braga), RONNY (Holanda) e 
MÁRIO (final de carreira) 

EQUIPA TÉCNICA 
CARLOS BRITO TREINADOR 
LÚCIO PEREIRA ADJUNTO 
ANTÓNIO COSTA PRE. Físico 
ESTÁGIO 


JOGOS DA PRE-EPOCA 

Dia28/7 FEIRENSE - RIO AVE 
DIA3V7.  INFESTA-RIOAVE 
Diaa/8 RIO AVE - OVARENSE 
DIA7/8 MOREIRENSE - RIO AVE 
DIAIVS RIO AVE-SALGUEIROS 
DIAIS/8  TROFENSE-RIO AVE 
Diazvs Leixões - Rio AVE 


PALAVRA DE REFORÇO 
Ricardo Nascimento 


“O meu trabalho sempre foi 
para regressar à SuperLiga, 
estou"muito satisfeito por o 
ter conseguido. Agora espero 
que o meu sucesso contribua 
para o sucesso do Rio Ave”. 


Saulo 


“Chegar à Superliga é o ob- 
jectivo de qualquer jogador. 
Vou dar o meu melhor para 
justificar a minha contratação 
e para ajudar o clube a conse- 
guir os seus intentos”. 


Delson 


“A vontade de regressar à Su- 
perLiga era muito grande. É 
um desafio novo na minha 
carreira, espero agora não de- 
fraudar quem confiou em 
mim”. 


Adriano 


“É um sonho de qualquer jo- 
vem jogador actuar na Super- 
Liga, fico feliz por estar a con- 
segui-lo aos 21 anos. Vou tra- 
balhar para ajudar a equipa”. 
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“SUPERLIGA Penafiel 


As surpresas ficam para mais tarde 


Penafiel apresentou-se ontem de manhã, mas Drulovic ainda não reencontrou Jardel e Capucho 


Pedro Jorge da Cunha 


O FC Penafiel apresentou 
ontem o plantel da sua equi- 
pa profissional para a tempo- 
rada de 2004/05. As expecta- 
tivas, alimentadas pelas notí- 
cias que têm vindo a público, 
eram muitas, mas não se con- 
firmaram as presenças de 
Mário Jardel nem de Nuno 
Capucho. 

Contudo, como explicou o 
presidente António Oliveira, 
“durante a próxima semana 
irão chegar mais quatro ou 
cinco reforços”. Mais tarde, 
pela voz de Manuel Fernan- 
des, treinador da equipa, sou- 
bemos que se tratam de um 
defesa esquerdo, um médio 
centro e dois avançados. Des- 
ta forma, continua tudo em 
aberto, relativamente à vinda 
dos dois nomes acima mecio- 
nados. 

Acrescente-se que, dos 23 
atletas que já estão integrados 
nos trabalhos da equipa, al- 
guns poderão ser dispensados 
nas próximas semanas. O nú- 
mero ideal serão 25 jogadores 
e, caso se confirme a vinda de 
mais cinco atletas, o número 
subirá para 28. 

Os adeptos, esses, sorriem 
ao imaginarem “Super” Má- 
rio e Capucho a envergarem o 
equipamento “rubro-negro”. 
Os próximos tempos encar- 
regar-se-ão de desfazer as dú- 
vidas. 


Um presidente feliz 

António Oliveira era um 
homem feliz no dia que 
marcou o arranque da tem- 

orada de regresso do Pena- 
iel ao principal escalão do 
futebol nacional. Novos no- 
mes estão para chegar nos 
próximos dias ao Vale do 
Sousa. 

“Queremos este clube cada 
vez mais profissional e senti- 
mos que temos a necessidade 
de reforçar o 
nosso grupo de | 
abalo! Ou) 

lantel não está | 

echado e de- | 
vem vir mais | 
quatro oucinco | 
jogadores. | 
Aliás, alguns já | 
estão contrata- 
dos”, adiantou, não confir- 
mando, no entanto, os nomes 
que têm saído na comunica- 
ção social. 

“Não vale a pena estar a es- 
pecular sobre os nomes dos 
possíveis reforços mas é bom 
que se fale em craques e que 
se fale do Penafiel. Gostaría- 
mos muito de ter esses joga- 
dores de que tanto se tem fa- 
lado, como gostaríamos de 
ter outros, como o Del Piero 
ou o Morientes”, referiu, com 
alguma mordacidade. Mais a 
sério, insistiu que o clube que 


António Oliveira 
encara o regresso 
do Penafiel à 
SuperLiga como 
uma “aventura” 


Primeiro treino do Penafiel sob o olhar atento do presidente António Oliveira / Fotos: Helena Valente/ASF 


preside não entrará em negó- 
cios impossíveis. 

“O Penafiel tem um pro- 
jecto, uma organização e não 
nos vamos desviar do nosso 
caminho. Queremos dotar o 
plantel com jo adores de ele- 
vada capacidade técnica, que 
tenham espírito de sacríficio e 
que sejam graníticos, mas 
sem entrar em loucuras”. 

Sobre o regresso à SuperLi- 
ga, António Oliveira pensa 
que “vai ser uma aventura”, 
“Só espero não ter que reco- 
nhecer que subimos cedo de- 
mais. O orçamento? Ainda 
não está definido mas vai ser 
dos mais baixos da SuperLiga. 
2,5 milhões de euros? Não, vai 
ser uma quantia inferior”, con- 
fidenciou, numa altura em 
que as obras no estádio conti- 
nuam evoluir. 

“Satisfeitos 
nunca estamos 
mas há uma 

| enorme vontade 
| de fazer tudo 

com qualidade e 

estou certo que 

já. poderemos 
| utilizar o nosso 
estádio no pri- 
meiro jogo ue fizermos co- 
mo visitados”, concluiu. 
A cautela do treinador 

A experiência de Manuel 
Fernandes “obriga-o” a olhar 
de forma lúcida para a época 
que agora se inicia. ”Eu divido 
o campeonato em três grupos. 
Os três primeiros, depois cinco 
ou seis equipas que lutam pela 
Europa e as restantes que ten- 
tama permanência, que é onde 
se vai incluir o Penafiel”. 

Em relação ao plantel, o 
técnico parece satisfeito, ape- 


Drulovic é a nova grande estrela do plantel penafidelense 


sar de ainda existirem “algu- 
mas lacunas por preencher”. 

“Temos uma boa base da 
época anterior, apesar de 
muitos deles nunca terem jo- 
gado na SuperLiga, e espera- 
mos que os reforços, os que já 
cá estão e os que virão, pos- 
sam ajudar”. 

Em relação às alegadas vin- 
das dos ex-atletas de António 


Oliveira no FC Porto, Jardel e 
Capucho, Manuel Fernandes 
mostra-se pouco optimista. 
“Estou-convencido que es- 
tão ambos fora do alcance fi- 
nanceiro do Penafiel”, disse. 
Durante a próxima sema- 
na, a equipa fará treinos bi- 
diários e seguirá para Estágio, 
que será Realizado e io 
Maior, no dia 19 de Julho. 


PLANTEL 2004/2005 


GUARDA-REDES 


NOME CLUBE ANTERIOR 
NUNUSANTOS  * PENAREL 
AVELINO PENAnEL 
JOÃO VIVA PENAnEL 


NOME | CLUBEANTERIOR 
CELSO PENAREL 
PEDRO MOREIRA PENAREL 
MARIANO PENAREL 
ARTUR JORGE smoruca 
NUNO SILVA LExÕES 
ODAIR penaneL 
WHELLITON penaneL 
MÉDIOS Sr 

NOME 1 oC RAN 
AMÉRICO sansoaNENSe 
BRUNO AMARO Penasies 
CARLOS OLIVEIRA LEÇA 
MESSIAS PENAREL 
MARQUINHOS MARCO 
NUNO MORAIS penareL 
AILTON satguemos 
EDGARMARCELINO  seormno 
FOLHA penar 
AVANÇADOS 

nome | CLUBE ANTERIOR 
ROBERTO PENAFIEL 
WESLEY PENAREL 
DRULOVIC PARTIZAN BELGRADO 
CLAYTON sPoRTNO 


EQUIPA TÉCNICA 

MANUEL FERNANDES  TrenaDOR 
A. OLIVEIRA TREINADOR ADJUNTO 
JORGE TEIXEIRA TREINADOR ADJUNTO 


G.CERQUEIRA — TRGuaRDA-REOES 
LUIS DIOGO prERFÍSiCO 
DIRECÇÃO 

ANTÔNIO OLIVEIRA PRESIDENTE 


SEABRA DA COSTA vice-prEsiDENTE 
FERNANDO MELO  vice-presiDENTE 
MANUEL C. RIBEIRO vice-eresoenTE 


DEPART. MÉDICO 


DIAMANTINO PEDROSO | ménico 
MANUEL MOREIRA massagista 
AUGUSTO MALHEIRO  enrermemo 


ESTÁGIO 

O PENAFIEL PARTE NO DIA I9 DE 
JULHO PARA RIO MAIOR, ONDE 
PERMANECERÁ DURANTE UMA 
SEMANA. 


DISPENSADOS 


SAÍDAS DO CLUBE 


TORCATO 
MAURO 

VALDIR 

tros 

MILA 

VITOR VIEIRA 
SÉRGIO KOKAs 
PEDRO MOUTINHO 
Quim 

GINHO 

VITOR - 


ORÇAMENTO 

AINDA NÃO DEFINIDO. SERÁ 
INFERIOR A2,5 MILHÕES DE 
EUROS, UM DOS MAIS BAIXOS 
DAS EQUIPAS DA SUPERLIGA. 


as Fi 


LIGA DE HONRA Leixões 


DESPORTO 


Um Mar de trabalho com metade 
do orçamento do ano passado 


Leixões apresentou ontem à Imprensa o plantel para a próxima época. Ao todo são 26 os 
jogadores, sendo que um é surpresa e só será conhecido no jogo de apresentação aos sócios 


GAS o - 


I Maria João Leite 


Não prometem mundos e 
fundos, apenas trabalho e a tenta- 
tiva de ganhar um jogo de cada 
vez. O primeiro objectivo passa 
até pela estabilidade financeira, 
cuja procura “obrigou” os diri- 
gentes a disponibilizar 50 por 
cento do orçamento do ano pas- 
sado na formação da nova equi- 
pa. Ao todo são 26 os jogadores 
do plantel do Leixões, sendo que 
18 são novidades (entre os quais 
cinco juniores). Há ainda uma 
surpresa que será anunciada no 
jogo de apresentação aos sócios, 
no dia 21, frente ao Vitória de 
Guimarães, no Estádio do Mar. 

Um milhão de euros serviu 
para reformular a equipa, torná- 
la jovem, mas trabalhadora. Nos 
comandos, o técnico José Gomes 
- também uma novidade - nada 
promete a não ser trabalho. “O 
objectivo concreto é, em primei- 
ro lugar, a organização financeira 
ea estabilidade. Depois conseguir 
a melhor classificação possível, 
que passa por ganhar jogo a jogo. 
No fim fazemos as contas”, disse 
José Gomes, anunciando não ha- 
ver, este ano, estágio fora de por- 
tas: “Estamos em contenção e 
também temos instalações pró- 
prias. “Quem não tem dinheiro 
não tem vícios. Nós não temos 
dinheiro, não temos estágio”. 

O técnico está de acordo com 
o plantel escolhido - “foi com o 
meu aval” - e o facto de ser jovem 
nada tem a ver com o baixo orça- 
mento, como explicou José Ma- 
nuel Teixeira, administrador do 
Departamento de Futebol: “Sem- 
pre fez parte deste projecto ter o 
máximo de jogadores nossos. Na 
nossa participação na Taça de 
Portugal, actuámos com 60 por 


Algumas das caras novas do plantel do Leixões com vista à temporada 2004/05 / Luís Costa Carvalho 


“Está tudo regularizado... 
com muito esforço da SAD” 


cento de jogadores do Leixões. 
Foi sempre nossa política colocar 
no activo o produto da nossa for- 
mação”. 


Sócios muito exigentes 

conhecida a devoção das 
gentes de Matosinhos pelo Lei- 
xões. O clube reconhece e agra- 
dece esse apoio, mas ontem apro- 
veitou para apelar a alguma pa- 
ciência... “Queremos trazer para 
o nosso lado esta massa associati- 
va, que ajuda o Leixões a ganhar 
jogos. Vou tentar fazer com que 
os jogadores demonstrem, do- 
mingo a domingo, a sua capaci- 
dade”, disse José Gomes, numa 
consideração complementada 
por José Manuel Teixeira: “Não 
exijam demais!”. 


A situação financeira do Lei- 
xões já teve melhores dias... e o 
regresso à estabilidade é a gran- 
de meta dos responsáveis do 
clube, que têm desenvolvido es- 
forços para “tentar trazer o ri- 


gor que faltava”, “O Leixões não * 


vive momentos fáceis. Para che- 
garmos aqui foi feito um esfor- 
ço muito grande” afirmou Gui- 
lherme Pinto, presidente do 
Conselho de Administração da 
SAD do Leixões, anunciando: 
“A equipa está toda inscrita. Es- 
“tá tudo regularizado, com mui- 


Nas pisadas do irmão Nuno... 


Pedro Valente joga na mesma posição que o lateral do FC Porto. O caminho 
é distinto, mas o jovem defesa espera alcançar o sucesso como o irmão 


| Maria João Leite 


O lateral esquerdo do FC Por- 
to, Nuno Valente, que se ponha 
alerta, pois tem um concorrente à 
altura. Pedro, o irmão mais novo, 
ocupa a mesma posição e quer 
chegar tão longe como aquele 
que lhe dá o melhor exemplo. Pa- 
ra já, o novo desafio é fazer uma 
boa campanha pelo Leixões. 

“Este é um novo desafio e po- 
derá ser um trampolim para ou- 
tras andanças”, começou por di- 
zer ao COMÉRCIO Pedro Valen- 
te, que deixou para trás o 


Dragões Sandinenses, “um clube 
que muito respeito, mas que é pe- 
queno. O Leixões é melhor para 
poder dar o salto e chegar à Su- 
perLiga”. 

Ambição não falta a este jo- 
vem defesa, que pretende alcan- 
çar o sucesso, à semelhança do ir- 
mão, que actua no FC Porto, con- 
quistou em dois anos a Taça 
UEFA e a Taça da Liga dos Cam- 
peões e, recentemente, sagrou-se 
vice-campeão europeu. Contudo, 
sabe que não é fácil... “O meu ir- 
mão está num patamar muito 
elevado”, disse. 


“Na Selecção... jogo eu” 

Pedro Valente foi um especta- 
dor atento do mais recente feito 
do irmão e da Selecção Nacional 
no Euro'2004. “Nem fui de férias 
para estar a apoiá-lo”, revelou o 
jogador leixonense, adiantando: 
“Tive uma férias maravilhosas as- 
sim, tal como todos os portugue- 
ses”, 


Pedro actua como lateral es- 
querdo, mas, quando é preciso, 
dá uma perninha no lado direito 
da defesa. Uma polivalência que 
lhe pode ser favorável... até para 
não fazer concorrência ao irmão 


to esforço de algumas pessoas 
da SAD” “É com algum confor- 
to que digo que esta nova equi- 
pa tem vontade de fazer tudo 
por tudo para honrar a camiso- 
la do Leixões, para além de ter 
custado 50 por cento do orça- 
mento do ano passado.” reve- 
lou o dirigente, adiantando: 
“Não é preciso recorrer a um 
orçamento impossível para fa- 
zer uma boa equipa. À saber 
que nos contratos que fizemos 
com alguns profissionais há 
metas a cumprir”. 


Pedro Valente 


quando, se calhar, um dia chegar 
à Selecção Nacional... “Na Selec- 
ção... jogo eu (risos)”, afirmou, 
sem dúvidas. 


O Comércio do Porto 
ingo, 11 de Julho de 2004 


PLANTEL 2004/2005 


GUARDA-REDES 


MARCO Lenões 
BAPTISTA ExPaços FERA 
CERQUEIRA ExqunoR 
PERALTINHA ExuunoR 
DEFESAS | 

LEONARDO Exmeeinto 
PEDRO VALENTE ExDSanomnenses 
JOEL Lenões 
VILAÇA ExproRas RuBRAS 
CLEUBER | ExGrémonmumense 
SERAFIM ExSanta cuia 
RUI JORGE Exuunor 
Mébios | ss 
BRUNO CHINA Lemões 
GUERRA Lemoes 
LEÃO Lexões 
LUÍS MANUEL — ExDSanonenses 
RUI DUARTE ExNavaLtemao 
CADINHA Lemes 
AVANÇADOS 

RonaLDO Ex-Agueoa 
Pisco ExúmoR 
JOÃO PEDRO Lenões 
LOURENÇO Exvzera 
DETINHO Lemoes 
Dionísio EXVILAFRANQUENSE 


JORGE GONÇALVES  ExprusRas 


WESLLEM ExuuNOR 


EQUIPA TÉCNICA 


JOSÉ Gomes TREINADOR 
ANTÓNIO PINTO Treinador -Acuunto 
ViTOR CAMPELOS PReRFisico 


JOÃO FONSECA TR Guanda-neDes 
BASIL RIBEIRO Mévico 
PAULO AMADO | Mévico Consuitor 


VÍTORZEFERINO  Pisorenareura 
AFONSO SOUSA Massagista 
RICARDO MASSAGISTA 


MANUEL CASTROTÉC. Eouramentos 
SÉRGIO CASTRO TicEouramentos 


ESTÁGIO 


O LEIXÕES NÃO VAI EFECTUAR 
NENHUM ESTÁGIO FORA DE 
PORTAS 


JOGOS DA PRÉ-ÉPOCA 


VITGUIMARÃES (Mas) 
Diazavo? VARZIM (Mar) 
Diaza/07 LOUSADA (Lousava) 
Daavor —- PADROENSE (Paonornse) 
Dia 04/08 ARCOS VALDEVEZ (Arcos) 
Diao7/08 RIBEIRÃO (Riscirão) 
Davos PENAFIEL (mar) 
Diataros TORN. ESPINHO (M.vioLas) 
Diats/08 SP BRAGA B (Maio) 
Diazvos RIO AVE (Mas) 


Diazvor 


PROGRAMA GERAL. 

Dus7E8 ExamESs MépICOS 
Daio APRESENTAÇÃO IMPRENSA 
DIZ INÍCIO DOS TRABALHOS 
Daz APRESENTAÇÃO EQUIPA 


ORÇAMENTO 


CERCA DE UM MILHÃO DE. 
EUROS 


Sócios sempre 
presentes 


A apresentação de ontem des- 
tinava-se à Imprensa, mas o 
Leixões permitiu a entrada 
dos sócios na sala. Esta foi pe- 
quena para tanta gente e, para 
que os que ficaram de fora 
pudessem ver alguns dos no- 
vos “craques”, os responsáveis 
do clube decidiram fazer subir 
a equipa ao relvado... Presen- 
tes no Estádio do Mar estavam 
algumas centenas de associa- 
dos que, como sempre, solta- 
ram palavras de incentivo. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 11 de Julho de 2004 
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VOLEIBOL Liga Mundial 


O bloco português esteve a bom nível, mas os erros no serviço foram fatais / Helena Valente/ASF 


Estofo de campeão a traçar o 
êxito do Brasil sobre Portugal 


"Seis luso”, refém de um mau serviço, batido pela margem máxima 


A selecção portuguesa de vo- 
leibol perdeu com o Brasil pela 
margem máxima (3-0), no pri- 
meiro encontro da sexta e última 
ronda da fase intercontinental da 
Liga Mundial, disputado no Pavi- 
lhão Rosa Mota, no Porto. 

Portugal foi batido pelos par- 
ciais de 25-19 (22 minutos), 25- 
20 (22) e 25-23 (24), mas deu boa 
réplica aos campeões mundiais, 
vencedores da Taça do Mundo e 
detentores da Liga Mundial, neste 
particular estando já apurados 
para a defesa do ceptro, na fase fi- 
nal que decorrerá em Itália. 

Ontem, com a contrariedade de 
última hora de não poder contar 
com André Lopes por se ter lesio- 
nado no treino da manhã, Portu- 
gal entrou bem no primeiro “set” e 
chegou ao primeiro tempo técnico 
a vencer por um ponto (8-7). 

O equilíbrio e a alternância no 
comando do marcador foram a 
nota dos instantes iniciais do par- 
cial e só depois de atingido o se- 
gundo tempo técnico, com Por- 
tugal, a falhar no serviço, é que o 
Brasil chegou a uma vantagem de 
três (19-16) e arrancou para a vi- 
tória. 


O segundo parcial foi idêntico 
ao primeiro, com Portugal a dis- 
cutir o ponto de igual para igual 
até ao primeiro tempo técnico, 
que foi atingido com o Brasil a 
vencer por um (8-7) e sem que 
nenhuma das equipas conseguis- 
se descolar. Mas, depois, surgiram 
as desatenções na selecção lusa, 
novamente muito perdulária no 
serviço, a permitirem ao Brasil 
atingir o segundo tempo técnico 
a vencer por três pontos (16-13), 
dilatar essa vantagem para cinco 
(22-17) e fechar (25-20) já em 
gestão. 

O terceiro “set” começou de 
feição para os portugueses, que 
melhoraram globalmente todas 
as funções de jogo e atingiram o 
primeiro tempo técnico a vencer 
por uns expressivos três pontos 
(8-5). Portugal ainda aumentou a 
vantagem para quatro pontos (9- 
5, 10-6 e 14-10), mas permitiu de 
seguida uma reacção do Brasil, 
que à passagem do segundo tem- 
po técnico tinha encurtado a di- 
ferença para dois (16- 14). A se- 
lecção portuguesa reagiu e colo- 
cou-se a vencer por quatro 
pontos (21-17), mas o estofo de 


campeão do Brasil sobressaiu nos 
momentos finais do “set”, e tudo 
acabou com um 25-23, em cerca 
de 24 minutos. 

Portugal e Brasil voltam a de- 
frontar-se hoje, no Pavilhão Rosa 
Mota, pelas 17h00, no último jo- 
go do Grupo A da fase interconti- 
nental da Liga Mundial, que assi- 
nala a despedida da selecção lusa 
da edição deste ano. 

Perante 36000 espectadores e 
sob a arbitragem da dupla consti- 
tuída por Peter Groenewegen 
(Holanda) e Jurij Stegnar (Eslo- 
vénia) as equipas alinharam do 
seguinte modo: 

Portugal: Nuno Pinheiro, João 
Malveiro, Manuel Slva, Hugo 
Gaspar, João José e Eurico Peixo- 
to - “seis al. Jogaram ainda 
Hugo Ribeiro (líbero) e Flávio 
Cruz. 

Treinador: Juan Diaz. 

Brasil: Giovane Gavio, André 
Heller, Henrique Randoow, An- 
derson Rodrigues, Ricardo Gar- 
cia e Dante Amaral - “seis” inicial. 
Jogaram ainda Sérgio Santos (lí- 
bero), André Nascimento e Mau- 
rício Lima. 

Treinador: Bernardo Rezende. 


GOLFE Torneio Lância Tour 2004 


M. Rodrigues vitorioso 
em Ponte de Lima 


Já na especialidade "nett”, Mário Carvalho 
(handicap 23) foi o melhor 


F Massa Contâncio 


Manuel Rodrigues esteve 
em bom plano no Torneio 
Lância Tour 2004, ao alcançar 
destacado o primeiro lugar da 
competição efectuada no Gol- 
fe de Ponte de Lima. 

Num percurso dirigido por 
Manuel Francisco de Miguel, 
em sistema “stableford” (por 
pontos), Rodrigues, jogador 
de “handicap” 10, rubricou 
um “scorecard” com 32 pontos 
“gross”, à frente de José Ma- 
nuel Quintas (30), Fernando 
Lopes (28), Fernando Oliveira 
(27), Pedro Manuel Rodri- 
gues (26), e Manuel Pereira 
Mendes, da Estela (25). 

Já na modalidade “nett”, a 
alta bonificação levou Mário 
Carvalho (“handicap” 23) a 
conseguir um triunfo memo- 
rável, obtendo 45 pontos, ou 
seja, superando em nove pon- 
tos o seu nível de jogo. 1 
porém, sucedeu com os pr 
meiros 14 da geral. Emília 
Fonseca, “handicap” 24, so- 
mou igualmente alta pontua- 
ção (44), seguindo-se Cust 
dio Fonseca, Manuel Rodri- 
gues e Severino Santos (todos 


com 40), João Castro e José 
Quintas (ambos com 39). 

Já quanto aos prémios es- 
peciais, Emília Fonseca conse- 
guiu o “drive” mais longo da 
geral, enquanto o citado Ma- 
nuel Rodrigues brilhava na 
bola mais perto da bandeira. 

Entretanto, nos relvados do 
Oporto (Espinho), a dupla 
formada por André Santiago 
Henriques e pelo veterano 
Abel Santiago, venceu a edição 
2004 da Taça Jubilee, disputa- 
da na modalidade de “contra- 
par” A dupla vencedora cum- 
priu os 18 buracos, com um 
buraco de vantagem sobre o 
campo, tal como sucedeu corh 
os segundos classificados, a 
dupla formada por Cathy Leão 
e Vítor Correia da Silva. 

Nas posições seguintes, fi- 
caram Mário Jorge Reis e Pe- 
dro Violas (foram os únicos 
jogar para o seu “handicap 
seguidos de Rui Lacerda/Ale- 
xandre Magalhães, Alfredo 
Vasconcelos/Antero Carvalho 
e Eckard Bothman/Ramiro 
Magalhães, todos eles com um 
buraco de desvantagem em re- 
lação ao par do percurso espi- 
nhense, 


JOGOS OLÍMPICOS Atenas'2004 


Portugal de azul-celeste 


O azul celeste vai dominar 
os trajes oficiais da comitiva 
de Portugal nos Jogos Olím- 
picos de Verão de Atenas'2004 
(13 a 29 de Agosto), adiantou 
o chefe da missão portuguesa, 
Alípio de Oliveira. 

Os Trajes Olímpicos Ate- 
nas'2004 serão mostrados ofi- 
cialmente amanhã, durante o 
jantar de apresentação da 
Missão Olímpica Portuguesa, 
nos jardins da Torre de Be- 
lém. 

As condições climatéricas 
de Atenas, com temperaturas 
bastante elevadas durante o 


dia, levaram o Comité Olim- 
pico de Portugal a dar instru- 
ções ao nível dos materiais 
mais adequados na fabricação 
dos trajes que vão ser usados 
pela comitiva. E 

Os equipamentos usados 
em competição são da res- 
ponsabilidade das federações 
a que pertencem os atletas. 

Até ao momento, Portugal 
tem qualificados 73 atletas, 
sendo que o mais jovem tem 
15 anos - a nadadora Diana 
Gomes - e o mais velho é o ca- 
valeiro Carlos Graça, com 46 
anos. 
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História oficial do F.C. Porto 
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O Comércio 


A não perder. 


HOQUEI EM PATINS Taça de Portugal | 


A desforra que 
pode salvar 


a época 


Após prolongamento, o Óquei de Barcelos 
conseguiu vencer o FC Porto por 8-7 


FC PORTO 


1 


cia e Caio. Treinador: Frankim Pais 


Asbitros: Joaquim Carpelho e António Martins 


Edo Boch, Fipe Santos, Ricardo Figuei- 
ra, Reinaldo Ventura e Pedro Gil (cinco 
ial), Reinaldo Garcia, Emanuel Gar- 


ÓQUEI DE BARCELOS 
Ginho, Luis Filipe, Pedro Alves, Paulo Ah 
8 meida, Sérgio Siva (cinco inicial), Mar- 
mm tin Payero e Luis Viana. 
Treinador: José Querido 


Golos: 0-1, Paulo Almeida; 1-1, Pedro Gil; 1-2, Martin Payero; 1-3, Luís Filipe; 1-4, Pedro Alves; 1-5, 
Martin Payero; 2-5, Reinaldo Garcia; 3-5, Pedro Gil; 4-5, Ricardo Figueira; 5-5, Pedro Gil; 5-6, Luís 
Viana; 6-6, Reinaldo Garcia; 6-7, Martin Payero; 7-7 Reinaldo Ventura;7-8, Pedro Alves. 


Incidêncas: Pavilhão Drº Salvador Machado, em Oliveira de Azeméis, Cerca de mil espectadores. 


Era preciso acreditar para 
conseguir vencer esta meia-fi- 
nal da Taça de Portugal de hó- 
quei em patins. O Óquei de 
Barcelos acreditou até ao fim e 
levou de vencido um FC Porto 
com algumas falhas e excesso de 
confiança. O resultado final 
apontava um renhido 7-8 que 
ditou o acesso à final do con- 
junto minhoto. 

No entanto, a história do en- 
contro não foi, de todo, tão 
emocionante como se poderá 
concluir pelo resultado final. Na 
primeira parte o FC Porto apre- 
sentou-se completamente irre- 
conhecível fazendo lembrar os 
piores momentos do início do 
campeonato. Com uma equipa 
pouco concentrada e que acusa- 
va, de certa forma, uma con- 
fiança excessiva completamente 
desnecessária para esta altura 
da prova. O Óquei de Barcelos, 


por outro lado, surpreendeu ao 
aparecer ao mesmo nível que 
habituou ao longo de todo o 
nacional, aproveitando, de uma 
forma eficaz, todos os erros 
portistas. 

A provar isso mesmo, logo 
aos sete minutos de jogo, Paulo 
Almeida inaugurou o marcador 
com um golo de bonito efeito 
após uma tentativa frustrada de 
Martin Payero. Nem com este 
golo o FC Porto conseguiu 
acordar, mantendo a mesma 
postura apática e desconcentra- 
da do início do encontro. 

Pedro Gil foi, nesta fase da 
partida, o único jogador portis- 
ta que conseguiu impor alguma 
vontade e garra nos seus com- 
panheiros. Nesse sentido, e esta- 
vam já jogados dez minutos, o 
espanhol não perdoou uma de- 
satenção na defesa minhota e 
igualou a partida. 

Mas isso não bastou para 
“despertar” o FC Porto do “so- 


FÓRMULA 1 Grande Prémio da Grã- Bretanha 
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Os jogadores do Óquei de Barcelos 


no profundo” que teimava em 
não o abandonar. 

Em sete minutos aconteceu o 
que, nos últimos tempos, pare- 
cia acontecer sempre ao contrá- 
rio. Desenhava-se, num esboço 
bastante real, uma goleada para 
o Óquei de Barcelos. Luís Filipe, 
Pedro Alves e Martin Payero 
marcaram mais três golos sem 
resposta que colocaram os dra- 
gões num situação bastante 
complicada e com poucas saí- 
das. 

Ainda antes do intervalo, o 
jovem argentino Reinaldo Gar- 
cia conseguiu reduzir a desvan- 
tagem para 5-2. 

Tempo de descanso, tempo 
de reflectir sobre uma primeira 
parte pouco emocionante, com 
duas equipas de grande quali- 
dade a jogarem a meio gás. 

No entanto, no segundo 
tempo tudo mudou. Um FC 


Seg 
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mostraram sempre mais atitude do que os seus adversásios / Lume Félix 


Porto completamente renovado 
provou que ainda nada estava 
perdido e que a “dobradinha” 
ainda era possível. Pedro Gil, 
mais uma vez, acabou por ditar 
essa viragem com dois golos 
importantes a juntar ao de Ri- 
cardo Figueira. A igualdade es- 
tava reposta e o jogo relançado. 

Até ao final as duas equipas 
marcaram mais um golo cada 
(através de Luís Viana e de Rei- 
naldo Garcia) levando a partida 
a prolongamento. 

No tempo suplementar ven- 
ceu a equipa com a “estrelinha”. 
A jogar ao mesmo nível foi a 
sorte que ditou o vencedor. O 
Óquei de Barcelos segue em 
frente deixando para trás o 
campeão nacional. 


O outro finalista 
O Alenquer e Benfica vai de- 
frontar hoje, às 17h, o Óquei de 


Barcelos na final da Taça de 
Portugal de hóquei em patins, 
depois de ter derrotado o Hó- 
quei de Sintra após grandes pe- 
nalidades por 4-2. 

Ao intervalo o jogo estava 
empatado 1-1 denotando uma 
igualdade, já esperada, de am- 
bas as equipas. 


Homenagem 

Depois de terem posto um 
ponto final das suas carreiras na 
selecção nacional, Pedro Alves e 
Paulo Almeida (ambos jogado- 
res do Óquei de Barcelos) fo- 
ram homenageados pela Fede- 
ração Portuguesa de Patinagem 
pelos anos de dedicação à equi- 
pa lusa. Pedro Alves, com 243 
internacionalizações e Paulo Al- 
meida, com 197 deixam assim a 
selecção nacional a poucos me- 
ses da realização do Europeu, 
em França. 


Finlandês Kimi Raikkonen 
garantiu terceira “pole position” 


O piloto da Mclaren-Mercedes conseguiu uma boa marca e, por isso, 
amanhã vai ficar à frente do brasileiro Rubens Barrichello na grelha da partida 


O finlandês Kimi Raikkonen, 
em McLaren-Mercedes, garantiu 
ontem a terceira “pole position” 
da sua carreira e partirá amanhã 
para o Grande Prémio da Grã- 
Bretanha de Fórmula 1, no cir- 
cuito de Silverstone, à frente do 
brasileiro Rubens Barrichello, 
em Ferrari. 

Esta é a primeira “pole posi- 


tion” da época para o piloto fin-- 


landês, que partira pela última 
vez do primeiro lugar da grelha 
no Grande Prémio dos Estados 
Unidos de 2003, e para a sua 
equipa. 


O inglês Jason Button, em 
Bar-Honda, ficou na terceira po- 
sição, e divide a segunda linha da 
grelha, com o alemão Michael 
Schumacher, em Ferrari. 

Da terceira linha partem o 
italiano Jarno Trulli, em Renault, 
o último piloto a rodar ainda na 
casa dos 1.18 
minutos, e o | 
escocês David | 
coulthard, em | 


McLaren- 
Mercedes. | Alonso teve uma 

O piloto es- | descida de dez lugares 
panhol Fer- 


Devido a uma avaria 
Espanhol Fernando 


nando Alonso, da Renault, per- 
deu dez lugares na grelha de par- 
tida, já que a equipa teve de tro- 
car o motor do seu carro devido 
a uma avaria surgida ontem de 
manhã no final da quarta sessão 
de treinos livres. Um azar que 
originou uma queda considerá- 
vel. 

Alonso ti- 
nha consegui- 
do o nono me- 

| lhor tempo da 
| última sessão 
| de treinos li- 
| vrese prepara- 


Raikkonen foi o mais rápido nos treinos de Silverstone / Rui Vieira/EPA 


va-se, com a ajuda dos mecâni- 
cos, para colocar o carro na 
“box”, quando o motor começou 
a deitar fumo. Segundo os regu- 
lamentos, um piloto pode trocar 
o motor do carro, mas com uma 
penalização-de dez lugares na 
grelha de partida, independente- 


mente do tempo que obtiver na 
sessão de qualificação. 

O Grande Prémio da Grã- 
Bretanha realiza-se amanhã, a 
partir das 13 horas, em 60 voltas 
ao circuito de Silverstone (5,141 
km), num total de 308,355 qui- 
lómetros. 
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CICLISMO Volta à França 


CICLISMO Grande Prémio de Torres Vedras 


DESPORTO 


José Azevedo recuperou 
após um arreliador furo 


O italiano Fillipo Pozzatto 
(Fassa Bortolo) ripostou a 
uma ofensiva de Francis- 
co Mancebo (Banesto), já 
nas proximidades da meta, e 
acabou por se impor na chega- 
da a Saint Brieuc, termo da sé- 
tima etapa da 91º edição da 
Volta à França, com o grosso da 
coluna a chegar 10 segundos 
depois, lote esse onde se inte- 
grava José Azevedo (US Postal) 
que, a cerca de 30 Km do fim e 
numa altura em que se rodava 
a grande velocidade, sofreu um 
arreliador furo, e teve de efeç- 
tuar um esforço suplementar 
para não registar nenhum atra- 
so e assim permancer entre os 
dez primeiros, mais propria- 
mente no nono posto, a 9m 57 
do guia. 

O camisola amarela, Tho- 
mas Voeckler (Brioches La 
Boulangére), manteve sem difi- 
culdade de maior a liderança e 
esteve sempre bem colocado a 
ponto de ter permanecido no 
pelotão principal mesmo 
quando houve um corte que le- 
vou a que alguns sprinters, co- 
mo Nazon, Kirsipuu e Stuart 
O”Grady e unidades de relevo, 
como Baden Cooke, Karpets, 
Santiago Botero, Christophe 
Moreau e Angel Vicioso, fica- 
ram no grupo da retaguarda e 
viram-se também obrigados a 
trabalhar muito para que a 
unificação fosse possível. 

Tratou-se de uma jornada 
que se iniciou em Château- 
briant, na distância de 204.5 
Km, e em que a história até à 
fase final se pode quase resu- 
mir à fuga encetada por Erik 
Dekker (Rabobank) e Thierry 
Marichal (Lotto-Domo) que 
durou praticamente 120 Km e 
chegou a ter um máximo de 
avanço na casa dos nove minu- 
tos. 


Ciclista belga afastado 

Entretanto, o ciclista belga 
Christophe Brandt, da Lotto, foi 
afastado da corrida por ter apre- 
sentado vestígios de metadona 
num controlo anti-doping, in- 
formou a sua equipa. “Na sexta- 
feira, a equipa foi informada de 
que Christophe Brandt tinha 
acusado positivo por metadona 
(narcótico) num controlo reali- 
zado em 5 de Julho. Com base 
neste facto, a equipa decidiu sus- 
pender preventivamente o cor- 
redor enquanto aguarda o resul- 
tado da contra-análise”, explica a 
Lotto, num comunicado. 

Brandt ocupava anteontem, 
depois da sexta etapa do Tour, o 
75º lugar na classificação geral in- 
dividual, a 13 minutos e 3 segun- 
dos do líder. Refira-se que no dia 
do controlo, Brandt tinha sido o 
24º classificado na segunda etapa. 

Este foi o primeiro caso de do- 
ping registado na Volta à França 
deste ano, que começou em Litge, 
na Bélgica, no pretérito dia 3. 

Já no que diz respeio à luta 
pelo triunfo final, as posições re- 
lativas entre os favoritos man- 
têm-se, com Lance Armstrong a 
ser o melhor posicionado (6º), 
mas com Ullrich (22º) por mui- 
to perto ainda que acuse uma 
desvantagem de 55 segundos pa- 
ra o pentavencedor do Tour. 

Hoje disputa-se a oitava eta- 
pa, uma ligação entre Lamballe 
e Quimper, na extensão de 168 
Km. Trata-de de mais uma jor- 
nada desta fase inicial propícia 
aos roladores e em que como 
tal o trajecto não apresenta di- 
ficuldades de maior. Ainda as- 
sim, falamos de um percurso 
com quatro contagens de mon- 
tannha, uma delas de terceira 
categoria e que obriga ao esca- 
lar de uma rampo pequena (1.6 
Km) mas de grande (8.4%) in- 
clinação. 


Ver o Tour durante o almoço de sábado / Gero Breloer/EPA 


Classificações 7º etapa 


1º Filipo Possatto (Fassa Bortolo)......4h 33.41 
2 Iker Flores (Euskalte........ mt 


3 Francisco Mancebo (Banesto)................mt 
“4 Laurent Brochard (AG2R)).........a 108 
5 Stephane Hinault (Credit Agicole).. mt 
30 Jan Uktich (Mobile) meme Mt 
55º Lance Armstrong (US Postal). mt 
98º José Azevedo (US Postal). 


mt 


Geral colectiva 


1º Thomas Voecker (Boulangere) 29h09.14 
2 Stuart O'Grady (Cofidis)..... 33M0] 
3 Sandy Casar (FDjeuxcom)........ 2 4m06 
4 Magnus Badstedt (Alessio)....... 3 6m 03 
SlakobPiI(CSC) a6m58 
6 Lance Amstrong (US Postal... a9m 35 
9 José Azevedo (US Postal... 29m57 
22 Jan Vl (Mobile)... a 10m30 


Benito (à esquerda) superiorizou-se a Pedro Soeiro nos últimos metros / António Azevedo/ASF 


Alberto Benito (Antarte) 
bateu Pedro Soeiro (Boavista) 


Bernabéu (Milaneza/Maia) defende hoje a amarela no contra-relógio decisivo 


Po JoséMiranda 


Uma chegada em pelotão a 
Lisboa proporcionou o triunfo 
ao sprinter espanhol Alberto 
Benito (Antarte/Rota dos Mó- 
veis) na quarta e penúltima eta- 
pa do 27º Grande Prémio de 
Torres Vedras/Troféu Joaquim 
Agostinho, enquanto David 
Bernabéu (Milaneza) manteve 
sem problemas a liderança. 

Tratou-se de uma tirada 
(Areia Branca-Lisboa, 143 Km) 
animada por uma fuga de sete 
unidades em que a LA Pecol, 
através de Ruben Oarbescoa e 
Sérgio Paulinho, estava em van- 
tagem, mas que foi sempre con- 


trolada à distância e terminou a 
2 Km da meta, altura em que o 
trabalho foi para as equipas com 
bons finalizadores e, neste capí- 
tulo, Benito teve como mais feroz 
opositor o “axadrezado” Pedro 
Soeiro, enquanto Nuno Marta 
(Bom Petisco) só foi o quinto a 
cortar a linha de chegada. 

No final, já no Alvalade XXI, 
ao campeão Joaquim Agostinho 
foi prestada mais uma homena- 
gem com o descerramento de 
uma lápide na galeria dos colu- 
náveis, em que inscritas estão as 
seguintes palavras: “Joaquim 
Agostinho - A maior figura do 
ciclismo nacional - 20 anos de 
enorme saudade. 


David Bernabéu: "Espero fazer 
uma boa corrida e vencer” 


O camisola amarela, David 
Bernabéu (Milaneza/Maia) 
teceu os seguintes conside- 
randos no final desta quarta 
tirada: “Foi uma etapa que, 
acima de tudo, serviu para 
desgastar toda a gente. Pela 
nossa parte não tivemos 
grandes dificuldades em con- 
trolar a fuga que acabou por 
morrer já perto da meta, on- 
de a cerca de 300 metros do 
final açabei por furar devido 
a um buraco que não tive 
possibilidades de contornar. 
Encontro-me num momento 
de forma já perto do ideal pe- 
lo que em condições normais 
penso amanhã (hoje) fazer 
uma boa corrida e vencer este 
Grande Prémio, que a aconte- 
cer será pela segunda vez de- 
pois de já ter ganho em 2002. 
O percurso é bastante difícil 
mas é igual para todos, com 


as duas subidas a serem deter- 
minantes”. 

Já Alberto Benito, o sprinter 
espanhol que, ao serviço da 
Antarte, venceu mais uma 
etapa nesta temporada) disse: 
“Estou num bom momento 
de forma e já a pensar na Vol- 
ta a Portugal, mas ainda de 
manhã tínhamos falado que, 
em condições normais pode- 
ria vencer a etapa de hoje 
(ontem) como veio a aconte- 
cer. A equipa trabalhou bas- 
tante principalmente na parte 
final para me deixar bem co- 
locado. Por isso, entrei muito 
bem na recta da meta e con- 
segui superiorizar-me a Pedro 
Soeiro no último metro, o 
que me encheu de alegria. Es- 
ta vitória além de ser impor- 
tante é bastante moralizadora 
não só para mim com para a 
equipa”. 


Hoje terá lugar a quinta, e últi- 
ma, etapa, que será disputada no 
sistema de contra-relógio indivi- 
dual. Trata-de de um trajecto de 
16 Km no tradicional circuito de 
Torres Vedras, o qual apresenta 
duas subidas bastante acentuadas 
(Varatojo e Serra da Vila) e que 
irão certamente contribuir para a 
derradeira triagem. O primeiro 
ciclista partirá às 15h00, e os res- 
tantes seguir-se-ão com interva- 
los de dois minutos. 


Classificações 4º Etapa 
[None | 


1º Alberto Bento (Antate) ...... 3h 17.27 
2º Pedio Soeiro (Boavista)... mt 


95º Oscar Ranchal (Imohokdng).-a 17 mal 


Geral Individual 
1º David Bemabéu (Milaneza) .15 h 06.49 


2º Nélson Vitonno (Bom Petisco)......a 135 
3º Daniel Petrov (Boavista) as 
4º Radoslav Ramonik (Polsa! 

5º Nuno Alves (Barbo... 

6º Andrei Zintchenko (Milaneza).......a 355 
7º RuiLavaninhas (Milaneza)............mt 
8º Nuno Ribeiro (LA Pecol).. ia 
9º Rui Sousa (Milaneza). 

10º Yon Bru (LA Pecol).... 


Geral por equipas 

1º Mianeza/Maia...... 452134 
PlAPeLalmio 
3ºBomPeisoo.. a 1m26 
4º Canalhelhos/Boavsta ........a 1m39 
Ent E |] 


Por pontos 

1º Pedro Soeiro (Boavista). AVp 
2º Alberto Benito (Antarte) 35 
Prémio da Montanha 

1º Alexis Rodígues (Beppi/Ovarense)..27 p 
2º David Bemabéu (Milaneza). 15 


3º Nélson Vitorino (Bom Petisco)......13 
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— >> ROBERT WILSON 


Escritor inglês residente em Portugal autor de “O Cego de Sevilha” 


Uma Sevilha obscura posta 
a nu num policial arrebatador 


Robert Wilson, escritor 
inglês com casa em 
Portugal, falou ao 
COMÉRCIO do seu 
mais recente título 


I Rui Azeredo 


obert Wilson, escritor in- 
Rs que vive grande parte 
lo ano em Portugal, num 
local remoto do Alentejo, lançou 
recentemente mais um policial 
(“O Cego de Sevilha”, Publica- 
ções Dom Quixote), depois do 
sucesso que foi “Último Ácto em 
Lisboa” e“A Companhia de Es- 
tranhos”. 

A acção decorre na Semana 

Santa, em Sevilha, a partir da 
morte brutal de um empresário 
local. O detective Falcón, a con- 
tas com uma grave crise pessoal, 
investiga o caso e acaba por se 
envolver de tal forma que desco- 
bre uma série de coisas sobre o 
passado do seu próprio pai, um 
conhecido pintor já falecido. 
Um intriga envolvente, passada 
numa cidade irresistível, muito 
bem descrita por Wilson. 
- O seu novo livro, “O Cego de 
Sevilha”, para além de ser um 
romance e um thriller, é tam- 
bém uma espécie de viagem a 
uma Sevilha desconhecida. 

- Em 1984 fui pela primeira 
vez a Sevilha, numa viagem de 
bicicleta que me trouxe também 
a Portugal. Tinha um amigo em 
Sevilha e passei lá dois meses. 
Foi quando me apaixonei pela 
cidade. Quando, depois de em 
1989 ter vindo viver para Pórtu- 
gal, em 1992 me mudei para o 
Alentejo, o mesmo amigo veio 
de novo viver para Sevilha, As- 
sim, eu e a minha mulher come- 
çamos a ir a Sevilha. Entretanto 
tinha começado a escrever (em 
África) e desde sempre tive a 
ideia de fazer uma história em 
Sevilha. Tem muitos cenários ca- 
tivantes e é assim que os livros 
começam para mim. Houve coi- 
sas da cidade que me atingiram 
em termos de poderem ilustrar 
uma história. A Semana Santa, a 
Virgem, as touradas, a alegria 
dos sevilhanos são as coisas que 
sempre se ouvem falar de Sevi- 
lha. Decidi, ao invés de evitar es- 
tes clichés, levá-los ao extremo e 
confrontá-los e envolvê-los na 
história: Quis que o interior de 
Sevilha, a parte velha, cujomapa 
parece um cérebro, fosse indis- 
tinta da cabeça do detective. 


- Como se cria uma intriga tão 
elaborada e consistente? 

É algo que vem com a escrita. 
Tenho a ideia do cenários, um 
feeling sobre as personagens e 
depois começo a história. Na 
abertura de “O Cego de Sevilha”, 
o leitor é posto no papel da víti- 
ma e não sabe o que se passa e 
então percebe que algo terrível 
está a acontecer. Queria que o lei- 
tor sentisse o mesmo que eu esta- 
va a sentir; o assassino removeu 
os olhos da vítima. Fiquei horro- 
rizado por ter essa ideia. Apare- 
ceu-me quando trabalhava num 
livro anterior. Tive também a 
ideia de um detective a passar 
por uma crise pessoal. 

- Como é que consegue ter 
essas ideias tão terríveis? 

As pessoas perguntam à mi- 
nha mulher: “Não tens medo de 
viver com ele?” [risos] 


“Fiquei 
horrorrizado 


por ter essa ideia 
do crime” 


Na verdade, se falar com escri- 
tores de thrillers e livros de serial 
killers verifica que a maior parte 


Robert Wilson vai dar continuidade às histórias de Javier Facón /0R 


são mulheres. À maior parte do 
público é feminino. Isso prova que 
não tem nada a ver com o poten- 
cial de cada um para ser sinistro. 
- À personagem de Javier Falcón 
está muito bem construída. Co- 
mo se dá vida a uma persona- 
gem dessas? Com imaginação 
ou baseado em alguém? 

É só imaginação, mas as perso- 
nagens têm a tendência para ditar 
como a história se desenrola. Ga- 


nham vida própria. Por vezes coi- 
sas da vida real ajudam. No caso 
de Falcón fui ver uma pessoa em 
Sevilha, que era muito simpático 
- não tinha nada a aver com Fal- 
cón - mas disse-me que a razão 
porque se tornou detective foram 
os filmes negros americanos. E 
usei isso, foi a única coisa, mas 
ajudou-me a construir o homem. 
- Quando constrói uma perso- 
nagem vai buscar pequenas coi- 


sas a pessoas que conhece? 

As personagens têm a tendên- 
cia para ser composições. Mas 
conforme a acção decorre as per- 
sonagens modificam-se e é preci- 
so estar preparado. També se po- 
de ter uma ideia interessante mas 
que não combina com a persona- 
gem e aí é preciso voltar ao início. 
- Como faz para descrever a ce- 
na de um crime? 

Tenho-a na cabeça e represen- 


Os thrillers não são limitativos- 


- Depois de ter desempenhado diversas funções an- 
tes de ser escritor, como decidiu dedicar-se à litera- 
tura? 

Acho que não se pensa: vou ser escritor. A minha 
ideia surgiu aos 14 anos e estava numa aula de inglês. 
Escrevi uma história e li-a na aula e toda a gente pa- 
rou para ouvir. O professor disse: “Foi fantástico”. Era 
uma história de amor e crime. Cheguei à conclusão 
que era capaz de fazer este tipo de coisas, pôr umas 
palavras juntas. Já em adulto, depois de ter andado 
pela Grécia, o meu pai morreu e regressei a Londres 
para estar junto da minha mãe. Trabalhei numa em- 
presa de navegação. Depois fui dar uma volta de bici- 
cleta pela Europa e quando regressei trabalhei em pu- 
blicidade. Mas durante todo o tempo fui adquirindo 
experiência, Aos 35 anos, quando comecei a trabalhar 


para me tornar escritor, já tinha muita experiência, ti- 
nha conhecido muita gente. 
- Porque optou pelos “thrillers”? 

Porque queria que houvesse o maior número de 
pessoas possível a ler os meus livros. É um género onde 
se pode escrever excelentes livros, onde se pode fazer 
tudo. Estudei em Oxford, mas sei que aquele tipo de 
escrita não era para mim. Sou mais ligado à realidade. 
- Não pensa escrever outro tipo de obras? 

Neste momento sinto-me muito bem assim. Há 
quem diga que este género nos limita, mas eu acho 
que só tem de se obedecer a uma coisa: há um crime e 
um detective que tem de o resolver. Não é nada limi- 
tativo. Nem a personagem tem de ser um herói, nem 
a vítima de morrer de determinada maneira, o mun- 
do está em aberto. 


ROBERT 
WI 
O) 
DE SEVILIÃ 
1 
| 


ON 


DADOS DE INTERESSE 


E Nasceu em 1957 

E Licenciado em Oxford 

E Ganhou o Gold Dagger Award 
de policiais com "O Último Ac- 
to em Lisboa" em 1999 


to-a para mim próprio. Tenho 
toda a ideia da cena dentro de 
mim, em imagens, e ponho por 
escrito no papel. 

- Na elaboração dos romances 
baseia-se em factos reais? Por 
exemplo, a corrupção durante a 
exposição Sevilha'92? 

Isso provém de uma mistura 
de artigos de jornais que aparece- 
ram em Espanha e no Reino 
Unido e que foi corroborado por 
pessoas que viviam em Sevilha 
na altura. Havia pessoas a alugar 
Mercedes para parecer que esta- 
vam a fazer dinheiro às custas da 
Expo'92. Tornou-se um status 
mostrar que se fez dinheiro às 
custas da Expo. 

- Os sevilhanos gostaram da 
descrição feita da cidade? 

Sim, apesar de ser muito difi- 
cil escrever sobre Sevilha. Os se- 
vilhanos queriam que escrevesse 
coisas positivas sobre a cidade. 
Estranharam quando lhes disse 
que, apesar de ser uma cidade fe- 
liz, ia recorrer a personagens em 
crise. Mas, essencialmente, sou 
pró-Sevilha e isso nota-se no li- 
vro. No fim do livro, quando Ja- 
vier vai à “feria” (as festas), está 
completamente destruído mas, 
por momentos, consegue esque- 
cer a sua situação dificil e diverte- 
se a dançar. Os sevilhanos reco- 
nheceram que esse era o seu 
maior cliché. Eles não conse- 
guem levar a vida demasiado a 
sério por muito tempo. 

- Está a pensar escrever outra 
vez sobre Portugal? 

O meu próximo livro também 
é com Javier Falcon (já assinei 
contrato para mais dois). Já tenho 
umas ideias... vamos ver. 

-Podia trazer Javier Falcón a 
Portugal. 

É sempre uma possibilidade, 
mas penso que ele vai achar a lin- 
gua difícil. [risos] 

- Que país considera o seu, ac- 
tualmente? 5 
Bem... a Península Ibérica. 


Domingo, 11 de Julho de 2004 
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12º FESTIVAL INTERNACIONAL DE CURTAS METRAGENS — 


Noite de comédia e rock n'roll 
no festival de Vila do Conde 


= The Legendary Tiger Man tocaram 


joi com uma inesperada 
Fisisço política que 

Dario Oliveira, da direc- 
ção do Festival Internacional 
de Curtas Metragens de Vila 
do Conde (FICMVC), subiu 
ao palco do Auditório Muni- 
cipal, na altura de anunciar 
mais uma sessão de filmes- 
concerto. “O festival nunca foi 
de nenhum partido político. 
Mas hoje estamos de luto:'o 
Santana Lopes é primeiro- 
ministro”, disse para uma pla- 
teia completamente lotada. 

A noite de sexta-feira foi 
uma das mais concorridas do 
FICMVC. O atractivo foram 
os filmes musicados pelos X- 
Wife e por Zé Pedro e The Le- 
gendary Tiger Man. Em dia 
de novidades políticas, Dario 
Oliveira não deixou de fazer 
uma declaração um pouco 
inesperada que recebeu bas- 
tantes aplausos e alguns asso- 
bios. 

Mas a noite era de rock nº 
roll e nada melhor do que a 
música do grupo do DJ Kitt- 
ten para renovar humores. 
Numa primeira parte, os X- 
Wife apresentaram a sua ban- 
da-sonora para o filme 
“Sleazy Rider” (1988), de Jon 
Moritsugu. Esta espécie de 
versão underground-punk- 
porno do filme “Easy Rider”, 
de Dennis Hopper e Peter 
Fonda, foi acompanhada co- 
mo deveria ser: com guitarras 


É 
z 
É 


X-Wife apresentaram a sua banda-sonora para “Sleazy Rider” e Zé Pedro e 
pata “The Paleface”, de Buster Keaton 


O humor de Buster Keaton foi acompanhado de guitarras /DR 


imparáveis a uma velocidade 
de auto-estrada. 

Depois foi a vez de Zé Pe- 
dro, guitarrista dos Xutos & 
Pontapés, e The Legendary 
Tiger Man mostrarem a sua 
criação para o mais conven- 
cional “The Paleface” (1921), 
de Buster Keaton. Este filme 
hilariante de um dos maiores 
nomes do cinema mudo foi 
acompanhado por guitarras, 
um pouco mais tímidas do 
que as anteriores, mas que 
conseguiram sublinhar o tom 
cómico e original de Keaton. 


Guerras interiores 

Antes desta sessão, que co- 
meçou à 1 hora, pôde ver-se a 
longa-metragem “Maarek 
Hob” (“Nos Campos de Bata- 


lha”), da cineasta libanesa Da- 
nielle Arbid. Cheio de sensibi- 
lidade e força, o filme passa-se 
no início dos anos 80 em Bei- 
rute - em plena guerra - e 
conta a história de uma jovem 
de 12anos. 

Numa difícil passagem da 
infância para a adolescência, 
Lina começa a pôr em causa 
os valores estabelecidos pela 
sociedade conservadora em 
que vive. Com dúvidas por 
esclarecer e desejos por cum- 
prir, a jovem empreende des- 
cobertas íntimas, em segre- 
do. A rejeição e a indiferença 
de quem a rodeia, a par da 
guerra que numa primeira 
fase parece não afectá-la, vão 
ser os ingredientes do seu do- 
loroso crescimento. 


Último dia de certame com 
Luc Moullet e mais guitarras 


| E —  TuísaMarinho 
Hoje é o dia em que se co- 
nhecem os vencedores da 12º 
edição do Festival Internacio- 
nal de Curtas Metragens de 
Vila do Conde. “Barreiras”, 
Luc Moullet - cineasta alvo da 
retrospectiva deste ano - vai 
fechar a cerimónia de encer- 
ramento e entrega de pré- 
mios, que se realiza às 19 ho- 
ras, no Auditório Municipal. 
Sempre subversivo e hu- 
morístico, o cineasta francês 
Luc Moullet ensina neste seu 
úlimo filme a ser exibido no 
festival, a usufruir do metro 
de Paris sem pagar. Antes, será 
exibido “Les Paul & Mary at 
Home” Depois da sessão de 
encerramento poderão ver-se, 
nas sessões 21h30 e 23 horas 
os filmes premiados. Na tenda 


“Barreiras”, de Luc Moullet, fecha o festival /DR 


em frente ao auditório, os 
premiados serão projectados 
às 21h45 e 23h15. 

Mas o festival só vai termi- 
nar com a festa de encerra- 
mento no Tota Clube com a 
música de Zé Pedro e The Le- 
gendary Tiger Man. 


Durante o dia de hoje po- 
de ainda ver-se a 10º sessão 
competitiva internacional 
(15h45) e os filmes “These 
Were the Days”, de Aki Kau- 
rismãki, e “Electric Dragon 
80000V”, de Ishii Sogo 
(14h30). 


CULTURA 


Rita Lee arrasou no Coliseu 
do Porto com “Balacobaco” 


A cantora brasileira do “bossa-rock” está de volta 


E e em grande forma. O Porto testemunhou e delirou 


“Arminda Rosa Pereira 


Já Jorge Sampaio tinha anun- 
ciado ao povo portugês a sua de- 
cisão de não levar o país a novas 
eleições e Rita Lee arrancava 
com o concerto no Coliseu do 
Porto, na passada sexta-feira à 
noite. A artista brasileira disse, 
em palco, estar a par da crise po- 
lítica, mas desconhecia ainda este 
desfecho divulgado minutos an- 
tes da “rocalhada”. No entanto, 
atreveu-se a dizer, cantando, que, 
tal como no Brasil, “vai ser tudo 
igual”. 

Para melhor se fazer enten- 
der, Rita Lee recordou, perante 
a plateia repleta, os tempos em 
que, “depois de um ácido, assis- 
tia em cima de uma carrinha 
aos discursos de Lula da Silva e 
Gilberto Gil, em 1970”. E, pas- 
sados estes anos, eles lá estão, 
no Governo e... “vai ser tudo 
igual”, cantou. 

O Porto assistiu ao regresso 
de Rita Lee. Mas este é o verda- 
deiro retorno aos tempos idos. 
A sonoridade bem definida do 
“bossa-rock” de Rita Lee voltou 
para matar as saudades daque- 
les que sentiram nos últimos 


álbuns da artista um afasta- 
mento da sua génese musical. 

“Balacobaco” - o disco recen- 
temente editado e que é candida- 
to ao Prémio Tim no Brasil - não 
recupera temas antigos, nem traz 
novas roupagens de coisa ne- 
nhuma. É um original ao estilo 
próprio de Rita Lee. Aquele a que 
ela nos habituou antes, durante e 
depois dos tropicalistas “Mutan- 
tes” “Amor e Sexo” é o tema des- 
te disco mais tocado nas nossas 
rádios, mas a brasileira arrojou 
com “A Gripe do Amor”, “Tudo 
vira Bosta” e outros títulos deste 
novo disco. 

Inevitavelmente, Rita Lee 
passeou-se pelas canções mais 
velhinhas, arrancando coros 
impressionantes em “Baila CS 
migo” “Vampiro”, “Ovelha Ne- 
gra” e “Lança Perfume”, tema 
com o qual encerrou o concerto, 
vestindo uma camisola da Selec- 
ção portuguesa. E o públicou 
delirou, cantou, dançou, berrou 
por Rita Lee e seu marido, Ro- 
berto de Carvalho, suou e foi 
para casa ver que Governo fica- 
rá à frente deste “país maravi- 
lhoso” que os brasileiros tanto 
dizem gostar. 


CULTURA 
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Pujança de grupos musicais bracarenses 
torna-se mais forte "À Sombra de Deus" 


= A Câmara Municipal 

= de Braga editou o 
terceiro volume da 
colectânea “À Sombra de 
Deus” - uma aposta que 
valoriza a música 


ão foi insólito, mas quase 
Ns poderia dizer que, a ca- 
da nova edição da colec- 
tânea "À Sombra de Deus", o 
ineditismo volta a renascer. Sex- 
ta-feira à noite, entrando pela 
madrugada de sábado, no "Insó- 
lito Bar”, na Avenida Central, a 
Câmara Municipal de Braga 
apresentou o terceiro volume de 
Sombra de Deus". 
Numa noite em que se ouviu 
e se falou muito de música — da 
música moderna que se vai pro- 
duzindo e ouvindo em Braga -, 
esta nova colectânea, "À Sombra 
de Deus", foi catalogada como 
“uma espécie de retrato de algu- 
ma da música que se faz no con- 
celho de Braga, do rock ao metal 
e da música electrónica ao hip- 
hop, entre outras vertentes". 
Não no epicentro, "porque o 
trabalho é de todos", mas com 
grande evidência, Miguel Pe- 
dro, dos "Mão Morta" lembrava 
que esta iniciativa da Câmara 
bracarense, no seguimento das 


Tosa Percirainicemaioa 


Os sons baracarenses voltam a ser registados em disco /PAULO FREITAS 


duas anteriores colectâneas, 
continua a ser "uma aposta for- 
te e segura numa verdadeira in- 
fra-estrutura musical: permite 


às bandas e músicos da cidade 
um instrumento para se pro- 
moverem junto das rádios, das 
editoras discográficas e dos 


"À Sombra de Deus' foi catalogada como “um retrato 
de alguma da música que se faz no concelho de Braga" 


Bandas amadoras rumo à final do 
Concurso Nacional no Braga Parque 


Marta Caldeira/Intermeios 


A cidade dos arcebispos está a 
ser palco para mais um Concur- 
so Nacional de Bandas Amado- 
ras. Esta competição musical, 
promovida pelo Braga Parque, 
vai já na quinta edição e arran- 
cou ria noite da passada quinta- 
feira. Uma pré-eliminatória que 
contou com a participação de 
cinco das dez bandas selecciona- 
das previamente para o desafio. 

Guitarras e baterias, vozes e 
teclistas juntaram-se numa per- 
feita harmonia. Para trás ficaram 
as garagens, onde ensaiam temas 
a fio. Chegaram a Braga com o 
único objectivo - "de divulgar o 
nosso trabalho", garantiram os 
músicos. 

As bandas participantes nesta 
primeira pré-eliminatória fo- 
ram: Nymph, Scream, Line Out, 
One Diffusion e Teia, estreando 
o palco do Braga Parque para 
provar que merecem estar na fi- 


nal do concurso, com data mar- 
cada para 23 Julho. 

Maria Portucarrero, directora 
do Braga Parque revela que este 
concurso partiu de uma ideia de 
animar a central de compras, há 
cinco anos: "sempre tivemos co- 
nhecimento de que havia em 
Braga vários grupos de estudan- 
tes organizados e que tocavam 
nas suas bandas de garagem. 
Braga é, por isso, um local que 
por excelência já tinha esse cos- 
tume”, explica. Ora, uma vez que 
o Shopping Braga Parque fica 
perto da universidade e é muito 
frequentado pelos universitários, 
os responsáveis do centro parti- 
ram do princípio que "os estu- 
dantes poderiam achar graça vir 
tocar neste local e, no fundo, 
mostrar aquilo que fazem". 

O facto é que o concurso aca- 
bou por se tornar num evento 
anual. 

Apostando numa maior di- 
vulgação, Maria Portucarrero re- 


Esta competição musical anual que procura novos talentos vai já na quinta 
= edição. A final está marcada para 23 Julho na cidade do arcebispos 


vela que neste momento o con- 
curso adquiriu outra performa- 
ce. "É um bocado a velha história 
da busca dos novos talentos", de- 
clara. 

Para a directora do Braga Par- 
que. existem dois factores de rele- 
vo: "os músicos/participantes va- 
lorizaram muito os prémios, 
porque de facto Estas bandas têm 
muita dificuldade em ter bons 
instrumentos e, por outro lado, o 
shopping possui condições téc- 
nicas que as bandas apreciaram 
imenso, em termos de produção, 
luz, som e back line". 

Relativamente a este ano, há 
bandas que vêm concorrendo ao 
longo das edições do certame. O 
Salão Mozart é o patrocinador 
oficial do certame musical desde 
O primeiro momento. 

De acordo com a direcção do 
shopping "quem concorre gosta 
de participar, mas os bracarenses 
já se habituaram a encontrar 
aqui música no Verão”. 


promotores de espectáculos". 
Os resultados estão à vista, 
lembrou, quando salientou as 
duas anteriores colectâneas que 
surgiram "quando já se notava 
uma crescente expansão musical 
no concelho de Braga, com o 
aparecimento de novos músicos 
e novos agrupamentos". Não foi 
por acaso que surgiram os "Mão 
Morta”, os "Big Fat Mamma" ou 


os "Demmon Dagger", por 
exemplo. 

Mas Miguel Pedro vai mais 
lónge ao destacar a importância 
de colectâneas como "À Sombra 
de Deus”, quando recorda que, 
"de modo especial depois do lan- 
çamento do segundo volume da 
colectânea - o que aconteceu em 
1996 — se registou um verdadeiro 
“boom” de escolas de música, 
particularmente voltadas para o 
jazz e o rock, entre outros casos, 
mantendo-se hoje em dia cinco 
em funcionamento, com mais de 
um milhar de alunos”. 


14 participantes 

Esta terceira edição de "À 
Sombra de Deus" inclui a parti- 
cipação de catorze bandas e au- 
tores bracarenses, como André 
Leite, Big Fat Mamma, Demon 
Dager, Freequency, Jack in the 
Box, Mão Morta, Mecanosphere, 
Os Seis Graus de Separação; Phi, 
Spank the Monkey, The Neon 
Road, VortexSoundTech, Wave 
Simulator e Zero. 

O convívio que decorreu no 
"Insólito Bar" englobou, ainda, 
as actuações de André Leite, 
Freequency e Jack in the Box, pa- 
ra além de se ter desenvolvido 
um painel sobre o actual estado 
da música, em que participaram 
personalidades ligadas ao meio, 
entre outros Pedro Portela, 
Eduardo Jorge Madureira, Mi- 
guel Pedro, Adolfo Luxúria Caní- 
bal e Nuno Passos. 


“Tocamos de graça quando tem de ser” 


No total concorreram cerca de 
trinta agrupamentos de música, 
dos quais foram seleccionados 
dez. Tocam rock e cantam na lin- 
gua de Camões: os Teia, de Gon- 
domar, Porto, vieram a Braga pa- 
ra participar no concurso pela 
primeira vez. "O nosso grande 
objectivo é divulgar o nosso tra- 
balho, dando-o a conhecer ao 
maior número de pessoas”. Como 
tantas outras bandas em Portu- 
gal nem sempre actuam com vis- 
ta ao lucro. "Tocamos de graça 
quando tem que ser para dar 


continuidade ao nosso trabalho”, 
indica Rui, o vocalista. 

Na próxima quinta-feira, dia 15, 
tem lugar mais uma prova de se- 
lecção a realizar no Braga Par- 
que, cerca das 21h45, onde ac- 
tuarão os Cruor, Sónar, Free- 
quency, Erro 314 e Mazzalov. 

As seis bandas apuradas nas pré- 
eliminatórias passam à finalíssi- 
ma. Nessa altura serão apurados 
os vencedores, que receberão 
instrumentos musicais no valor 
de 2.500 euros (1º lugar), 1.500 
euros (2º) e 1.000 euros (3º). 


Trinta bandas tentaram a sua sorte /PAULO FREITAS 
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LIVROS 


Y NOVIDADE 

Os diários 
indispensáveis 
de José Gomes 
Ferreira 


“Dias Comuns IV - Labora- 
tório de Cinzas”, da Dom Qui- 
xote, dá continuidade à publi- 
cação dos diários inéditos de 
José Gomes Ferrreira. Este vo- 
lume compreende o período 
entre 1 de Janeiro e 31 de Maio 
de 1968. 

Poeta e ficcionista falecido 
em 1985, José Gomes Ferreira 
venceu o Grande Prémio da 
Poesia da APE. 

Neste diários, onde se nota o 
humor sarcástico do autor, vive- 
mos com o ele o quotidiano, in- 
cluindo o prazer de assistir à 
concepção da sua poesia, já que 
ele nos presenteia com os seus 
rascunhos. 
Mas o me- 
lhor mesmo 
são os seus 
comentários 
a diversas si- 
tuações que 
se vão pas- 
sando na so- 
ciedade por- 
tuguesa. 


POESIA 


Dois Nobel da língua polaca 
editados num volume 


Czeslaw Milosz e Wislava Szymborska juntos 
numa antologia editada pela Cavalo de Ferro 


| Luísa Marinho 


A ideia de juntar dois no- 
mes tão distintos como 
Czeslaw Milosz e Wislava 
Szymborska na antologia 
“Alguns Gostam de Poesia” 
nasceu de várias necessida- 
des, de acordo com Elzbieta 
Milewska, que, juntamente 
com Sérgio das Neves, selec- 
cionou e traduziu os poemas 
aqui presentes. Aproveitan- 
do a entrada da Polónia para 
a União Europeia, a editora 
Cavalo de Ferro achou por 
bem dar a conhecer dois au- 
tores da língua polaca, am- 
bos prémios Nobel da Lite- 
ratura (o primeiro em 80 e a 
segunda em 1996). 

Sendo contemporâneos, é 
possível serem lidos de forma 
comparativa, descobrindo as 
mesmas necessidades históri- 
co-culturais, mas também as 


grandes diferenças na aborda- 
gem temática, conceptual e es- 
tética ao mundo e à dimensão 
poética. Milosz opta por aqui- 
lo que chama de “arte objecti- 
va”. “Acho que a saúde da poe- 
sia está na sua tendência de 
apanhar o máximo da realida- 
de”, diz. 

Por seu lado, a poética de 
Szymborska, apesar de ter co- 
meçado por ser influenciada 
pelo chamado “realismo so- 
cialista”, enveredou por um 
caminho de “poesia filosófica 
e existencial”, como se diz na 
introdução da antologia. Mas 
em todo o volume, e de for- 
mas diferentes, o que estes 
dois poetas parecem querer 
fazer é responder à pergunta 
“mas o que é a poesia?” O 
própria autora desta questão 
- Szymborska - responde: 
“Algumas respostas vagas/ já 
foram dadas,/ mas eu não sei 


Alguns gostam de poesia | 
Antologia 


Crestaw Mitosz e Wistawa Seymborska 


o | 


EE a 
MILOSZ E SZYMBORSKA 


Alguns gostam 
de poesia 


Cavalo de Ferro 


e não sei, e a isso me agarro/ 
como a um corrimão provi- 
dencial”. 


Y NOVIDADE 
Histórias 
de vida numa 
prisão 

de mulheres 


“O Silêncio das Grades”, do 
antigo jornalista Paulo Barbo- 
sa, é um livro editado pela Pri- 
me Books sobre a vida num 
prisão de mulheres. 

O autor optou por contar 
relatos verdadeiros, passados 
essencialmente no estabeleci- 
mento prisonal de Tires, embo- 
ra alguns casos sejam provenie- 
tes de outras prisões. 

Pauo Barbosa diz gostar de 
todas as mulherres de Tires, 
desde as que estão presas, às di- 
rectoras e às guardas e faz ques- 
tão de não querer saber porque 
motivo estão ali. 

Neste li- 
vro conta 
as histórias 
que viu e 
ouviu por 
lá, retra- 
tando com 
precisão o 
quotidiano 
de uma 
prisão de 
mulheres. 
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Embarque 


numa jóia do coléccionismo 


Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com Pude transformar 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa a sua colecção num valioso 
compilação de 13 navios clássicos elaborados objecto de decoração 


completando -a com uma 
estante em madeira 
de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 


ES ur , OComércio 


r apenas 
Res doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sia voz 


com materiais nobres e pintados à mão. 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


Quarta-feira dia 14. 
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PORTO 


PRÉDIO, na Rua de San- 
ta Catarina, 250 m2 por 
piso. Venha conhecerhoje. 
Tels. 229578400 / 
967042843, 

ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, 
“com 3 quartos, jardim, terra- 
ço. Semi mobilado. Tel 
222050101 


2SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 / 983774707 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelentes 
condições e todas as ser- 
ventias. Telef. 225500157 ou 
96308586, 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 ARRENDAMENTO | 4 VENDESE T  pivensos 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 
“area 9 

PASSASE EMPREGO RELAX 
n Remi T3+1, Rua Júlio Dinis, com | ESCRITÓRIO, Parque tá- 


lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101. 


T2, à Universidade Moder 
na, entrada independent 
sub, jovem, como novo. Tels. 
223752884 | 963774707 


TI,T2ET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312. 


T1, com placa é forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to, Tels. 222086712 / 
918788600 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600. 


2 QUARTOS, a meninas, 
estudantes ou trabalhado- 
ras. Pede-se referências, Tel 
225101868 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Teis.223752884 / 963774707 


T3, na Av. Fernão de 
Magalhães. Como novo, 
licença de habit., mobila- 
do, equipado e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa, todo restaurado - 
a estrear, Teleí. 222050101. 


PINHEIRO MANSO, com 
75 m2; possibilidade de 
hotelaria e similares. Tel. 
226166850, 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com 
cozinha, roupa de cama, per- 


to do Marquês. Tel. 
225024586 
T1, Avenida Fernão de 


Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793930. 


T1, na Boavistá, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessi- 
vel. Barata. Tels. 228306097 
1966816878 


141, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos, Tels. 
222080030 / 964229133 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 933211357 
1226002904 


T1 ET2, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade, Telef. 
967254312 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade de renda jovem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit., roupeiros 
e garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


PORTIMÃO 


TELM: 
934608465 


FÉRIAS - ALGARVE 


MORADIA RÚSTICA PRÓXIMO PRAIAS FERRA- 
GUDO-CARVOEIRO E APARTAMENTO CEN- 
TRO PORTIMÃO C/ 3 ASSOALHADAS EQUI- 
PADAS. ALUGAM-SE À QUINZENA OU MÊS 
DE JUNHO A SETEMBRO. 


"CONTACTO: 96 2869806 / 21 7262398 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês, Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar como Sr. Gomes, 
Tels. 966480378 / 969480693. 


T2, à Pr, Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 é 


| 969300693 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Teis.223752884 / 963774707 
T1, mobilado ao Liceu Fi 
pa de Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240, 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 /967197417 


TI, T2 E T3,c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312, 


T1 ET2, C/licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef, 
818788600. 


T4, mobilado à Boavista. 
Tel.222087080 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/ fiado- 
res e referências. A G. Vieira. 
Telefs. 22 3329752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc. 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F Magal- 
hães), divisões indepen- 
dentes. Telef. 222050101 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50.m-da Praia de 
Mindelo; Vila do Conde, atu 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef. 
934160084. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 m2 +logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas; Tels. 914569095 / 
919254430 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Tels. 222089035 / 934160084 


271, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. C/ licença de 
habitabilidade. Telef 
918788600 
SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494 


T1+1, ao Marquês, remo. 
delado, mobilado e equipa- 
do. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros. Telm. 919456240. 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia, Trato só com 
o proprietário, Tels. 
229323752 / 919254430 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
faciidades em ambiente fami- 


223752884 / 963774707 


liar, Tel. 225363285. 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 


Tels. 225098496 / 966470378. 


TI, T2ET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef.23403606. - 
934156217. 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226165650 


TI ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. — Telef. 
222087080 / 934156217. 


T2, Hospital S, João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“coma novo, licença de habit. 
e terraço. Tels. 226067210 
1967197417 


2 QUARTOS, bons, a2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 934156217 
T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, conslilui- 
do por cave, r/c e 4 anda- 
res, Excelente Tel. 934160084 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
“condomínio Telet. 222050101 


T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


271, mobllados e equipa- 
dos de luxo, na Foze Antas. 
Teis. 222089035 / 934160084 


TI, A VGA. 2.º andar sem 
elevador, Tels, 223752884 / 
963774707 

T3 DUPLEX, às Antas, Un 
versidado Lusíada, Entrada 
independonte Tois. 
223752804 / 983774707 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 

Tels. 223752884 / 963774707 


T3, na Rua da Cruz, com 
5 anos, varanda, suite. 
Lavandaria. Tois. 223752884 
1 963774704 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, 
na Avenida Fernão Magal. 
hães. Excelente. tels 
225098496 / 966470378 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel 
25378586 
TI, T2,T3 ETA, Mobila- 
dos, com licença de habi- 
tabilidade, à Boavista, Tels, 
222087080 / 918788600 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, nas Antas, mobilado, 
como novo, equipado e 
garagem. Tels. 226002338 
1967197417 
T1 KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels 
222080030 / 964229133. 


TI,TZET3, Mob. Equip. 
Porto, C/ subsídio do ren: 
ta jovem. Tolo!. 222089033 
1934156217. 

PINHEIRO MANSO, com 
75 m2, possibilidade de 
hotelaria e similares, Tel. 
226166650 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, ce 4 andares p/ mon- 
tar, bar, rostauranto ou resi- 
dencial, Todo junto ou sepa- 
rado, Telo!, 934160084. 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
Ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado, Tel. 
222050101 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2ET3, Mala/Centro c/gara- 
geme fogão de sala c/ icen- 
ça de habilabilidade. Telot 
967254312. 


“subs, 


TI, Galiza, mobilado o equi 

pado. Todo remodelado, 
jovem. Tels 

223752884 / 963774707 


mac 


MEDIAÇÃO MONILÁRIA 


«ento conta É 
ear tasas 
a Gr aa 
Ce guagem ic vame E 
ex 


Rh 225 573 1601939 021016 


com pt 


Coma remtes Optimasvita ee É 
Jens res St com lave, 

Lugar de garagem. 

Apenas 158069 € 


Ê 


VOU SE. 


225 $73 1601939 021 016 


Novo. Terraço. Vistas de mar. É 
Aquecimento cemtral Pavi- & 
mento em madeira, Lugar | 
duplo de garagem + artu 
mos, Excelente preço É 
P 1469 H 


226 165 BS0 /939 021010 


ra 
“AO CAMPO ALEGRE 


Andar elevado! excelêntes is 
tas Sala0/35m2. Sue Tm 
Lugar de garagem + arrumos 
Excelentes acabamentos 


EA E] 


frerw me com pt 


É 


22 616 58 50 


22 557 31 60 
WWW.msc.com.pt 
Lic. AMI 5263 


E 

cento E 
spam É 
a 9 
ear ri É 
saem à 
Flo 


225 73 160 1039021016 


com pt 


SE tr =] 


Excelente apartamento. Com 160 
mes coberta Optimsquato, 
Sure Aquecimento ceta. Gra 
gem + amuros 
Por penas Tso 

Paio 


226 573 160 / 639021 016 


constituição 


2 frentes. Ricci 250m2, 1º 

2º andar e S0ma cada. 

Jardim e 350m2. 

Para remodelar Bom preço 
2 1556 


226 165 850 /939 021010 


wise Bom! NR rimos: 
iavS cava 


garagem arrume. Bompreço. É 
2581 


D 226 165850 /039021010 


Frente ao mar, Sulipoente 
varanda. Sala lareira. Coin 


Té). Pavimento em carvalho. E 
Garagem Optimo preço 


m 


Como Cem a cb 
ta e varandas Sala 60 mê com 
Spies cabomentos 2 Suites + 2 
we Garagem cvs. Gompre É 
a q 
PAS 


225 573 1601939021 016 


Ee) 


Todo remodelado Como 
novo, Com muito bom ge 
to. Pavimento em made, 
Por apenas 62,500€ d 
PAroao 


225 73 160 / 630 021 016 


TB+1 DÚPLEX 
AO CRISTO REj 


com pt 


ACE ENVE CAVE 


Escelentes vistas 200m2 área & 
coberta. Andar imvulgar. 
2lugares de garagem 


WOWVM SE, 


Pas 
226 165 850/939021010 


Ti-MaTosINHOS 


CJteraço Como novo. jardim. 

“Soma. Sala) 25m2. Car. 

inha equipada. Vie. emmár: 8 

more Muto bonito. Garagem É, 
P 1508 


226 165850//939 021010 


TI RECUADO -LEÇA 


taide mi 
Pavimento em mudar We Ult 
eta Unicoem ça 2lugresde 


276 16565% 


Ê 


MORADIA-AS ANTAS | 
Pao reconstr Lote de tereno E] 
com déb? Project de remodes 
ão pl qua Opine mor 8 
a Comguagemptcro E] 


Hal 


Ras 
225 S73 180 1939021 016 


Apenas DS GÓE 
[ 


E 
5 
Gm área coberta, sal com 408 


DS Duscompltos Gar 
gem edad 2 car oras É 


É 
sra o ha 


Sala SOma. Varanda e vistas 
derioemar 

ros. Bom preço. 
Consulte-nos! 


PR 226 165 850 /039021010 


226 165 850 /939021010 


=] 


Como avo Sulpcente Sata ma 
ora e equipada Pavimento em 
made. Aquecimento cer 

to dom 2 gre de 


E 226 165 eso 7039027010 


T 

POLO UNIVERSITÁRIO E 

Como nora com exclnts res 81 
Saem 2êma. (No emmadera 
lugar de agem Apenas CR É 

o: 

225 573 160 / 039 021 016 


Nora pronto hubtar excelentes 3 
tas. Óptimas Áreas gue Ce 
ral Garagem é arrumos Eclete 
preço 

Pai 


225 573 160 1039021016 


Sala 30m2 d lareira 
lente cozinha Todo vi 


3 
si 
226 165850 /939021 010 £ 


Óptimo apartamento, Em 
perfeito estado de conser. 
vação, Cozinha equipada, 
Varanda 

so B9 784 € 


Apartamento como novo. 8] 
terraço. Optimo preço. É] 
Logarde garagem amu à 

1507 


226 165 850 /939 021010 


TL- MATOSINHOS 


bes Como 
3 are Nav 


ALE] : 


ALAMEDA L ANTAS 
rcomsrução Feet ds Sarto 
3 Frete 20 descoberta + 
ando Sal SO mi, comlrea 
2 Ste Garagem + amumas ce 
Jeteaputamento Ê 
FADE 


225 573 160 1936 021 016 


Com 126 ma de área coberta 
Sala com lareira Suite 42 vcs 
gu S garagem. Encelente Preço, 


Sóvito É 


1a 


Todo wrado a si Em logar 3 
sesegado Lugar de garagem à 
Senise H| 

paso 


Como nova. Junto às praias 
de Leça da Palmeira. Arqui 
tectura com muita uz. Opor 
tunidada única, 
Consulte-nos! 

P 1478] 


226 165 850 /939021010 


3 frentes, Excelente sata 
Goma desnivelada c! ate 

à quartos. 2 suites. Bor 
jartim, 


T3-SRADAHORA s| 


Ão continente Pao elevado 5 
Cozinha equi 

Pyomento em made 

Optimo estado. 


“TR1 HS. JOÃO dn] 


Junto do Inltuto de Oncoto- 
gia. Optimas áreas, sala com? 
lareira 2 we completos o + 14] 
com Bm, Gutagem individual à 
Por HIS D00E i 

PAmiÃ 


225 573 100 / 030 024 016 É 


log. ue A 
Jande eveliente 20 
bos, Com guga 3 vit | 
as Para mnintomações Cota 
temo 


DO 225 572 s00/039021018 


T2-FOZ 
Sala 35ma Jarra, Quarta 


LEÇA DA PALMEIRA 
Coma vo Tu ado a ponta 
os rea te 20m. 2 
cs Bea? gem de gg 
d amumor Bom preço E 

Postas 


Tal -FOZ 


Excelente localização. 

Vistas inalterávei de mar, 

2 frentes 

Garagem + arrumar. 
Pa: 


TI=ÁGUAS SANTAS 
Condor Fechada Como evo 
O Cou Téi, Parue nar. Com, 
150 2 área coberta duma sala, 
com recuperado Garagem in 
dulpZaros 
Apenas Sa 
RAIOS, 
225 573 160 /030 021 016 * 


Moo, pronto hubtar Wado à 
com vranda. Copa equpada. | 
Garagem armor 
Por IO 

PAIS 


225 673 160 1939 021 016 * 


o 
novel Optimo preço 
Pror6 


226 165850 /039021 010 É 


Um ano e meia de uno! 


Paso 
226 165 850 /939021 010 * 


T2 DUPLEX - BOAVISTA | 


Como novo. 130ma de drea 
o O) JOm2 C 
equipada Garagem + atru 

mos Óplima preço 


Patr 


DE 226 103850 7939021010 * 


TI=AviZo 


Om, Sala 3imz 
fogão de nais Pião em 
madeira Yu é EAR uga 
e garagem + arrumos 


Area 


[RR 226 165 8507939071 010 


p ama 
226 165 8507 939021 010 * 


DADE O Comércio doPorio 
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48 PUBLICI 


T1, mobilado e equipado. | | VENDO OU ACEITO | | T3, em Moreira da Maia, | CAFÉ SNACK BAR, atra: | CAFETARIA, em Ermesin- | TALHO, em Guifões, movi- | RESTAURANTE RÚSTICO, | T5+2, ao Pinheiro Manso, 


Autêntico luxo, na Foz Tels. com garagem individual Tels. | balhar bem. Óptima locali- | de, com 80 m2. Localespec- | mento só visto. Loja de gave- | com 120 m2 pronto a fun- | com 430 me de área, 2 sui- 
222089035 / 934160084 PERMUTA 222087080 / 934160084 | zação. Tel. 934160084 tacular. Tels. 252855565 / | to, instalações novas. Pre- | cional em Santo Tirso. &0 | tes + 2Wc. Tel. 225320380 
STR Rad 936130537 ço de oportunidade. (a22) | lugares. Possibilidade de | ————— 
EXCELENTE, em casa Ti, T2 ETA, Gaia, c/gara- | PÃO QUENTE, bom movi. | ————————— | Tels. 22 5188614 / 96 | habitação Tels.252855565 |. T1,na R. Santos Pousada 
sossegada, junto à Av. Fer- gem e c/ subsídio de renda. | manto, Tem fabrico e res- | CAFÉ SNACK BAR, na | 5737179 1836130537 ao Central Shopping, mui- 
não de Magalhães. Tel. Telef. 229403606 - | rurante que nãoestáafun- | Senhora da Hora. Bom movi- to airoso, mobilado e equi- 
225978586 Próximo aeroporto | | 218788500. cionar, Alvará de confeitaria, | mento. C/ facilidades. (a7) | CAFÉ, em Rio Tinto, com CAFETARIA, no centode | pado, a vagar no fim do 
ji restaurante e pão quente. | Tels. 18861 bom movimento, renda aces- | Santo Tirso, com 180 m2, | mês, c/ possibilidade de 
73, às Arias cnaadr. | | é Praia, CT Desporto | | 2 emGai, Caia ju. | fostauranto o pão quanta, | Tee, 22 5188014 / 06 | berirolrena erdodis | cara. | cds Peace da 
esa Muto bom, comvaran- | | Saúde Repouso em | | lo à praia Com danos 2 | azi7g DDT | aodomingo. (a2) Tels. 22 | har bem. Ideal para casal | ou 963085866. 
da, lavandaria e suite. Tels. fase de construção osTScosA ES TETO "| >>> | BUFETE, em Matosinhos, | 5188614 /96 5737179 do ramo. Tels. 252855565/ | —>—>— 
228752884 / 963774707 ES BRSREE aca > | 936130537 TERRENO BOAVISTA, (À 
8123 m2, 30 quar- FETE; Ou Cães à e ROO NETO | CONFEITARIA, o Pio ué: | ===> ==>" Findação Cupertino Mran» 
TI ET2Mob.o equip.Por- | | tos, ginásio, 2 c. de | | TS em Vilar de Andornho, | ração. Tels. 939636279 / | aos domingos, Bom preço. | LLNNTEN ED | pESTAURANTE, com300 | cajárea PE E 
to.Cilicença de habitabi- » 9] 12 €, com? lugares de garagem. | 222089034 (29) Tels. 22 5188614 /96 | 1º. E é 


ténis, polid,, pisci- | | Impecável. Teis.222085712 | ———————— | sogza7g lização. São 300 m2 mais | M2 em Santo Tirso. Equi- | aprovado p/ moradia de 4 


lidade. Telef. 93415621 pado. Bom negócio. Tels. - 
DS | Ina, restaur. esta-| | (9t878600, CAFETARIA, Situada em Coitatês o Meo | a cogsssas (ESMTB0ST | oceania 
Ty, nara comonoio, | | corar RS Co RE Po Dr Soo NONATO) Co aqecimao | DEE 
mobilado é equipado. Dá | | cionam. , : | ro. Sem tabaco. Tels. | central, garagem para PIZZARIA, Restaurante, 
ALTA pes onEiTóls Gom 2 lugaros do garagem. | 222057336 /222054201 | | caros, à suites localizada à CArETaRA em Mala cem | em pleno cento de Santo | aascomaruês. lei 
226002338 / 967197417 | | Telef. 289822301) | as ae | morzeninr 7 | 10minutos donódos Car: | do | Titso, com 150 m2, espla- | garagem Tolo 222006712 
DS 966314880 al CAFÉ SNACK, ou dá-se à. | valhos. Bom preço. Tels. .| pagamento. Motivo à vista | Nada, salão de jogos. Tem | fgrgr8B6oo 
PRECISA-SE, de anda- T3 ERMESINDE, à Aveni- | Exploração. Teis. 933636279 | 227720454/p17781409 | ao TaSo1 2 entradas. Bom negócio. | MIMO 
res para arrendar, Tenho da João de Deus, comonovo, | / 222086712 des me E GT Tels. 252855565 / 996130537 | 72, no Carvalhido, novo, 
Cientes intressados, com | ———— | comamumosevaranda Ts | 7/7 | TABACARIA, embMetosin: | Caré SNACK BAR, em | Dircenre os 7> | prontoahebiar com para: 
fadoros e rolerências Tels. | T1+1, 20 Gaiahotel. Possi- | 222080030 [964229153 | TALHO, ou dá-se à explo- | hos.Ópimo movimento rem- | Matosinhos, sem contratos | QUIOSQUE, com 100 m2, | qom & arrumos, Tel. 
229323752 / 919254430 | bilidade de renda jovem. | >>> | ração. Tels. 918788600 / | dabaixa, com totoloto, lota- | a tabaco. Fecha aos domin- | em Santo Tirso-Casa com | Socao0385 Má 
Dn nn | Lugar de garagem. Tels. ZONA NORTE 222089034 ria e raspadinha. Preço só | gos, Bom preço. (as) Tels. | “mano. Local espectacular. | > 
Tt, Rotundada Boavista, | 229752884 963774707 | —MHMHE | ——————— | visto.(azajteis. zo staseta | do sisBsta 06 s737179” | Bompreço.Tels. 252855565 | 7a ca raihido, Nas/Poen- 
mobilado, equipado, varan- | —— | 2, nocentroda Cidade de | CAFÉ SNACK BAR, ren- | /96 5737179 DD | !ssorsosa7 te, novo, pronto a habitar, 
Da a une OS, | Tt, àCarvalha, Gondomar, | paredes, cozinha mobiada. | da pequena, fecha aos CAFETARIA, emVila Nova c'sala rec, quartos 0/15,14 
fome com bons acessos. Tels. | Lugar de garagem. Teim. | domingos, sem contratos. | CAFETARIA, na Senhora | de Gaia, com bom movi- | OURIVESARIA, no cento | q 12 m2.coz.c/ despensa 
222086712 / 918788600 255776647 C/ esplanada. (a15) Tels.22 | da Hora. Óptimo preço. (a8) | mento. Fecha aos domin- | “ ço com e garagem individual 


Loja recheada com tudo de 


5188614 / 96 5757179 Tels. 22 5188614 / 96 É DE A 
SALA, com 60 m2, no cen- pad A PA gos, sem contrato. C/espla- | bom. Negócio imperdível, 
tro muito bem localizada | Tá Eri vabom Condo. | Ti, TZ ET3, Vila Nova de EIA) nada, ar condicionado. | Muito movimento. Teis. | CONSTITUIÇÃO, T1 kit 
junto á Rua Rodrigues de | Ma c/ lugar de garagem e | Gaia, c/lugares de garagem | FLORISTA, com bom movi- Óptimo preço. (a16) Tels.22 | 252855565 / 656150597 ” | mobilado, como novo. Bom 
Freitas em moradia sem | liçença de habitabilidade. | e c/licença de habitabiida- | mento. Óptimo estabeleci- | ALFENA, Ermesinde, bem | 5188614 /96 5737179 282059905 / 9961S0SS7 | preço. Tels. 225072750 / 
condomínio. Toi, | Poço E — || de, Telef. | mento. Preço de oportuni- | localizada, combons aces: | —>>>>>>—— | CAFÉ SNACK BAR, em | 963040077 
222050101. Sisreneno: 222086712/918768600. dade. (219) Teis.22 5188614 | sos. Urgente Tels. 222086712 | CAFÉ, bonito, bem situado | Santo Tirso com 160 ma. | DDD >>> 
= — 196 5737179 1 ufões. Telm. 914937249 ' | T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
T1, naGaliza, comonovo, | Ti+T2 ET3, Matosinhos, cf | T2, em Penafiol, a 8 minu- tdo: cu di Fesp de did area a 
licença de habi, mobila- | Subsídio do renda Jovem. | tos do centro da Cidade, c/ do Bom preço. Tels, | Iabilidado. Tele. 223403608 
do o ioquipadol Tulio, | A 2EN0OOO:GOgIDBOT: |, ocainhã enobilnda, Tot 252855565 / 936130537 918788600. 


E me] HERDADE DE CAÇA |EesaEr 
QUARTO, a senhoraido- | Som bonsacossos. Tels. | — CENTROESUL | 2cozinhas, à wes garagem | de Medicina Dentária, 12, 


222086712 / 918788600 
sa, com todas as regalias, ros novo, pronto à habitar, c/ 
o TO, Pedras D'EI Rei, frente paascares spin 


r 
" te, aquec/aspícentral, 
incluindo alimentação em | 4 vaL BOM, Gondomar, | Lapas DEI Roi onto lento local Telm. 918617400 | suite, aquec/aspicentral. 
ambiento familiar. Tel, Nela = — Banhos completos. Gara- 
225963285. equipado com lugar da gara- | ao mês au quinzena. Bom CAFE SNACK BAR, em | gem. Bom preço. Tels 


CE | gemelicençade habilabi. | preço, Telem.: 917535903, peino centro de Santo Tir- | 225072750 / 983040077 
lidade. Tels. 222086712 / a SEPN to E 
SALAS/ESCRITÓRIOS, | ado ALGARVE, Alt so com 120 m2. Movimen- 

Rua Ferreira Cardoso e R. Altura, aparta- to diário elevado, salão de | MORADIA, Valores nego- 


AnseimoEraancam Não | 1,12 ET, Gondomar com | SEBBSATET, o em Ca Horiace comdana iso Esplanada Sé vt. | vei To 234060 
espectacular de caça incluindo ca- 


privativo, elevador. Tel. | bons acessos. Telef = 


222050101. 229403606 - 918788600. 2 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO ANTAS Tá, espectacular 
E ATUEM TES VENDA : . 
Ti,Mob.oequipdoluxo, | T3, om Moreira da Maia, ça grossa, com cerca de 700 ha., gem é ános: eomo novo, 


Foz e Antas. C/ subsídio | comgaragemindvidualTeis. | | ZONANORTE 


de renda jovem. Tlel. | 222087080/ 904160064 | AA possui 9 barragens e vários pontos forro Fado conta) lmss 
ADE o , com boa habita- e ! 
223403606 - 98788600. T2, em Guipihares. Pisci. | çãooucasa ipo Solar, com de água. ANTAS, (Estádio), T3,amplo, | garagem. Óptimo preço. 
ERR SRD na Rua de Ceuta, | nad court do tenis Bompre- | piscina entro as zonas de 2 frentes. Impecável. Bom | (a31)Tels.22 5188614 /96 
| > | Tralosó como próprio. Telm. a m 
de Mulobom Áreas gran. | 2,7 GAIA, à Estaçãodas | 914569065. Situa-se na Zona de Mértola LOJA Chá M2, rmuito bem 


T4+ 1 GUERRA JUN- localizada, com 2 frentes 

QUEIRO, 190 m2à.c..bons no Pinheiro Manso. Tel. 

quartos, 3 salas, f. sala, aq. 226166650 

central garagem ind Telet. | ————— 

Resposta 226006437. BONFIM, óptima localiza- 
DDD DD | ção, preço negociável. 


Ti-T2-T3 - MONTE DOS | Urgente, Tels. 222086712 


963774707 Devesas é Soares dos Reis, 
a 2 wc e marquise. Tels. 3 IMOBILIÁRIO 
—T  PASSASE 


ARMAZEM, à SantaCata- | 223752884 / 963774707 
tina. Dá para Oficina. Tel. | 20 00 0077 

222089034 T1, 26 T3, em Vila Nova PORTO 
> | de Gaia, com lugares de 
T2, à Praça Velasques | garagem a licença de habi- 


PÃO QUENTE, excelente. 


Com pequena entrada. Tel. BURGOS, Novos, acaba- | / 934160084 
(Fernão Magahães) ob | abldado Ti 222006712 | gagnGooBa Apartado 72 * 7160 - Vila Viçosa ESPE atra papel 
ado e lequipado lee: Fat E ã Ep gem + arrumos. Telef. | T2, ao Marquês, comlugar 
223752884/963774707 | 2000000000 | RESTAURANTE, bem loca- É o 
DUE Te GONDOMAR JAM) ves ANTE bem (só com os próprios) 220594661-969002748. | de garagem. Boas áreas, 


Tels. 222086712 | 
ALTO DA MAIA, (Porta- | 98788600 
gem), T2 com terraço, gara- 


T2, mobiliado e equipa- | lugar de garagem e subsi | —> — 
do, ao Marquês, comlicen- | dio de renda jovem. Telef. | BUFETE, ém optimo local, 
ça de habitabilidade. Tels. 22207080 7 934156217. a trabalhar bem. Tel. gem, suite, aquecimento MORADIA ANTAS (À 


E 084 ] 
OOo So | onto, Baguim, | ct | caPÉNOCENTRO, bom | CAFÉ SNACK BAR, em | GINÁSIO, com380 mê de Senta recup.de calor COZ. | IGREJA), 2 frentes, sala 

Em lugar de garagem Tele” | PEIXARIA, bom movimen- | movimento, renda baixa, | Gondomar, sem tabaco, sem | área. Cardiomusculação, | mob/equip. om prédio do | , saja estar, coz. 3 quar- 
Dmae ps OBOBOBO [esa ssadas | to boa montra à faco da rua. | fecha sábados e domingos. | contratos, Óplimopreço.(23) | Aeróbica e Fulcontact. Tels. | condomínio. Impecável. Tels. | tos, aq.central. Preço: Eur. 
Tels. 222086712 /| ———————— | Pode vender hortaliças e fru- | Horário comercial. Tem habi- | Tels. 22 5188614 / 96 | 968281831 / 919729548 225072750 / 963040077 241.916,98 (48.500 cts). 

T1, àCarvalhe domar, tas. Só visto. (20) Tels. 22 | tação c/ 2 quartos. Alvará. | 5737179 Telef. 226006437. 

aroranao com bons acóssos Tels” | 5188514 / 96 5737179 Pequena entrada. (a13) Tels. | —————>—>— ZONANÔRIE BONFIM, impecável. Valor 
ANTAS, Fernão Magal: | 222086712 918788600 | CAFE SNACK ao 22 5188614 /96 5737179 | CAFÉ CONFEITARIA, com | —""5""5—— es ça Pipa ANDART2, Junto Av. 
hães, com condomínio | —————>—— dolreopas- | = 77 | bonita decoração. Pequena | PADARIA/CONFEITARIA, não Magalhães (Barros 


se ou exploração. Telef. | pá 
Incluído, equipado e mobi- | T2, S.Mamede de Infesta. | gg, PRESA ção. Telet. | PÃO QUENTEICONFEITA- | entrada o restante a com- | no centro de Santo Tirso, TI ET2, bem localizados, | Lima). Prédio moderno.Te 


lado. Boas áreas. Tels. | 2 marquises, uma exclente RIA, com bom movimento, | binar. Trata o próprio. Tols. | com 250 m2. Espectacular. | Comlugar de garagem ste: | 222050101. 
229752884 / 969774707 | varanda e garagem indivi- | PÃO QUENTE, bem locali- | fecha aos sábados e domin- | 968800574 / 936010779 A trabalhar muito bem. Só | 222086712 / 918788600 
DD 117 | dual. Teis. 223752884 / | zado, a trabalhar bem Tels, | 9os de tarde. Óptimo preço. | > | visto. Tels. 252855565 / sita — | MORADIA, RioTinio, nova, 
GRANDEPORTO | SesT7ATOS 934160084 / 222089035 | (a12) Tels. 22 5188614/96 | TALHO, na Senhora da | 936190537 Tê, RioTinto, novo, 2 fren- | 2 atos com sute, 3 pisos, 
CR So 5737179 Hora, renda acessível tal: | >> | (9 obanhos, garagemindi | Virada para 2 ruas. Telef 
T2 DUPLEX, na Maia, com | T1, em pleno centro de Mato- | CAFETARIA, à Boavista, |" | hoe ramo alimentar. Preço | CAFE SNACK, em Santo | vidual, junto transportes.Telet. | 2287139914 3 - 914731348 
varanda, suite, cozinha | sinhos. Mobilado. Tels. | num dos melhores locais, | DISCOTECA, Moderna, | de ocasião. (a21) Tels. 22 | Tirso, centro, com 180m2. | 229713991/43-914731348 | 938322414 - 963384124, 
equipada e garagem indi- | 222086712/934156217 | Bom apuro, renda baixa.Dá | com 940 m2, dev. licencia- | 5188614 /96 5737179 Casa recente, muito bem | -938322414 - 963384124. 
vidual. Tels, 222089033 / | =—————————————— | Para2 casais ou dois sócios. | da, Facilidades. Prontaatra- | —>>>— | montada com salão, ele. Teis, | ——=————— | TA, J/Liceu Auréiia de Sou- 
9f8788600 T1, àCarvalha, Gondomar. | Telm. 962300666 balhar. Tels. 222087080 / | CAFETARIA, em Gondo- | 252855565/996130537 | T2 FOZVELHA, vistasde | Sa c/garagem, bom esta- 
10252 | Bons acessos. Impecável. | cecarTóRIO, em pleno | 934160084 mar, bom movimento, ren- | >= | rio e mar, 3 frentes, sala 45 | do. Só Eur69,596 (12:750 
T2+ ARCOZELO, novo, | Tels.222066712/918780600 | contro da cidade. Tel > | daacessívelsemcontratos. | RESTAURANTE, Face à | m2. Garagem p(2 carros. | C)-Telef. 229534661- 
com aquecimento central, | —— 934160084 RESTAURANTE, churtas- | Fecha ao domingo. Preço | Estrada Nacional 105, pre- | Telef. 226006437. EoOdETAs, 
mobilado e lugar de gar: 1, em Baguim, com lugar | — | queira, óptimo preço. (a17) | de conveniência. (a1) Tels. | parado para assar leitões. 


gem. Tels. 223752884 / | de garagem. Teis.222087080 | CAFÉ SNACK BAR, com | Tels. 22 5188614 / 96 | 225188614/965737179 | Áreade 120m2, comsalão | T1 ET2, Porto, c/lugar de | Tt ET2, Junto às Facul- 
963774707 1834160084 bom movimento - 2 lojas. | 5737179 = | em baixo. S6 visto. Tels. | garagem e c/ subsídio de | dades, no Porto, novos, 


Área de 200 m2, s/ contra. | ———————>—— É renda. Telef. 223403606 - | Prontos a habitar, com cozin- 
T2, duplex, na Maia, com | T1, Baguim, RioTinto, com | tos, s/ tabaco. Fecha ao GRANDE PORTO. epi tepasdnleçhl Cu QSAE SS O | aig7BBG00. ha equipada. 229534651 
garagem individual varan- | lugar do garagem. Tels. | domingo Preço deccasião. | —SHANDE PORTO | a ar. | CAFETARIA, na Estrada | DD | Dae não 
das e suite. Cozinha Equi- | 222087080 / 934160084 (a4) Tels: 22 5188614 / É, ] 6) Tais. 22 SENSATO ã » na Estrada | 7a pHEIRO MANSO, sala | T2-HOSPS.JOÃO, Novo, 
pada. Tel. 222089033 ————————— | gesza7i7a CAFÉ, em RioTintoaS. | (a6) Tels. Nacional 105, com 200m2, | qc > 4 caja, aq. central, | 2frentes, prédio pequeno, 
DD | T1,T2E Ta, Vila Nova de | ———————— | Caetano pormotivos de saú- | 5737179 recentemente mobilada. | 4 mentos deluxo2.L | garagem, arrumos. Telef. 
TSGAIA, a Santo Ovídio, | Gaia, c/lugares de garagem | TALHO, em óptimo local, | de. Venha conhecer. Tels. Salão de Jogos. Possibil- | qaragem Visite. Tolef. | 2971399143 -914731248 
mobilado e equipado, com | e c/licança de habitabilida- | com pequena entrada. Tel. | 229713943 / 963384124. | BOITE NOVA 83, em Fama- | dade de duplicar facturação. | Jacos6as7 - 938322414 - 963984124 
aprox. 120 m2. Tels. | de. Telef. 223403606 - | 934160084 DAE mon fee ponderar al Proto: gi = A eai Toa: 
229752884 / 963774 na Senhora da Hora, | totalmente licenciada até às 5 / 93613 41, Hoto.S.Joo! cóm 

al Sesrr sro | aiarabeno PASSA-SE, loja, de ves-"| oom pequena ertade. (811) | 4noras,G/ habitação é par: | emma cenms | TAA BONVISTA, novo, g0m e 


135 m2, acabamentos de | garagem, óptima localiza 


T1 ET2, em Gondomar, | T2 E T3, Valbom - Gondo- paro, so A Tels. 22 5188614 / 96 | quepriaivo Tels. 919025960 | LAVANDARIA, ao Trespas- | luxo, Óptimo preço pela: | ção, boa oportunidade Telel. 
com lugares de garagem | mar, c/lugar de garagem e | Tel 065057696 “| 5737179 1 914235032 se. Telet. 934160084. urgência. (a29) Tels. 22 | 229713991/43-914731348 
e licença de habitabiida- | licença de habitabilidade, | DT 5188614 / 96 5737179 - 938322414 - 063384124. 
de. Tels. 222087080 / | Telel.222086712/918788600. | BAR, à Ribeira. Tel. | CHURRASQUEIRA, no | CAFÉISNACK BAR, em | CLÍNICA DENTÁRIA, com 

934160084 > | gasitooes Padrão da Légua. Preço de | Valongo, com 150 m2.Ven- | 100 m2, legalizada, a tra- | SANTOS POUSADA, T2 | CASATÉRREA, às Antas, 


TA, T2ET3, Maia, c/ gara- oportunidade na relação ren- | de muito café por dia. Afac- | balhar bem no concelho de | com terraço, garagem, etc. | com caixilharia em alumí- 
T1, com garagem, a San- | gem e fogão de sala, c/sub- | LAVANDARIA, óptimo negó- | da, movimento e preço. (a18) | turarbem, Movimento garan- | Baião, côm sociedade e sem | Muito bem localizado. Ópti- | nio. Óptimo preço. (230) 
fo Ovídio, Gaia - 300 Euros. | “sídio de renda jovem. Telef. | cio para Porto e arredores. | Tels. 22 5188614 / 96 | tido. Tels. 252855565-/ | passivo. Por motivo de saú- | mo preço. Tels. 225072750 | Tels. 22 5188614 / 96 
Telm. 919456240. 222089033 / 933636279. | Tel. 994160084 s737179 936130537 de, Télm. 966273781 7963040077 s737179 


O Comércio do Porto 
Domingo, 11 de Julho de 2004 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2à.c.390 m2 á d.gara- 
gem p/2 carros. Telef. 
226006437. 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA, Bonfim - Por- 
to, 31.000 cts./154.000 
euros. Valores negociá- 
veis - Urgente. Telef. 
934156217. 


T3-GIESTA, Areosa, ópi- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Telef. 229713991/4 
3914731048 - 938322414 
- 963984124. 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 222089033. 
/ 834160084 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, FomolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Óf 
mo negócio. Telef. 
229713994/4 3 - 914731948. 

38322414 - 963384124 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713997/4 3 - 914731348. 
- 938322414 - 963984124. 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


ANTAS T3, 1 lugar de 
garagem, duas habitaçó- 
es por piso, óptimo esta- 
do, Bom preço. (a32) Tels. 
22 5188614/96 5737179 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cérca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telet. 
916798546. 


T1, Areosa, mobilado, 
terraço, junto a transpor 
tes, excelente oportuni- 
dade, Tele!, 229713991/4 
3- 914731348 - 998322414 
- 963384124, 


GRANDE PORTO. 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Tá, com grande 
quintal e uma área total 
de cerca de 1.500 m2. Teis. 
2237528884 / 963774707 


ANDAR, MORADIA T3 
em Ermesinde, 1.º andar, 
boas áreas, garagem indi-. 
vidual. Tels. 229713991 / 
963384124. 


T2 ET, Valbom - Gon- 
Somar c/ lugar de gara- 
gem, c/ licença de habi- 
tabiidade, Teket 918788600. 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 DUPLEX, como novo 
na Quinta das Rosas em 
Gaia. Boas áreas. Bom 
preço. Telem. 914939234 


delado. Excelente locali- 
zação. Tels. 252855565 / 
936130537 


AOS CONSTRUTORES, 
& Industriais, terreno na 
Zona Industrial de Gon- 
domar (IC29), com cerca 
de 2000 m2, c/ 16 m d 
largura, pela melhor ofer 
ta. Telm. 917614372 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


'T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. 
completamente equipada 
aquecimento central com- 
plato, estores eléctricos, 
hidromassagem, lug. de 
gar. e arrumos. Telm. 
967042867. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com pro- 
Jecto aprovado para frac- 
ções T2. Tels. 229713991 
1938320414 


GONDOMAR, tarreno 
. com dois mil metros qua- 
drados. Bom preço. Tels. 
225509192 / 936255339 


T1, Guifões, c/ garagem 
c/novo, c/licença de habi- 
tabiidade, Telet 223409606 
- 918788600. 


T1, em Guifões c/ gara- 
gem c/ novo, c/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600. 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidade, Telef.222087080. 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


T1,T2,73 ETA, Mobilados 
c/licença de habitabilidade. 
“Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080  / 
918788600. 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


T2- GONDOMAR, (J/â1C 
29), excolontes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 ). Telef. 
229534661 - 969002744. 


TI, Guifões, com garagem, 
como novo. Tels. 2220867 12/ 
918788600 S 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Teis. 229713943 / 938322414. 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no. Tel.222050101 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 /914731348. 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2-T3. Faço ps 
mutas nos T3. Telef. 
* 916798546. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabii- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


“Tá, em Gaia, com garagem. 
Teis.222086712 / 918788600 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel.226166650. 


TI, Emesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Telet.229713991/4 
3- 914731248 - 998302414 
- 963384124. 


LOTE, na Zona Industri 
de Allena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


Ti, À Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acessos. 
Temos outros, Telef. 
918788600. 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cflicença de 
habitabilidade. — Telef. 


918788600. 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2ETA, emGaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 994160084 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas. 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
10. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
e/ novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef, 222080780 
7934156217. 


T3, com garagem, no Padrão 
daLégua, com 110m2.Tels. 
222089033 / 933636279 


MORADIA, em Alena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis 
Urgente, Telet. 967254312. 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com à quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


T2,T3 ETA, MAIA, C/ gara- 
gem. Telef. 918788600. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem Tels, 222086712 
1918788600 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
tinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
223720077 


TI, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tels. 222087080 /934160084. 


GULPILHARES, (Praia). 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente eq 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
sind. Terraço de 30 mê, sui- 
te, cozinha totalmente equi 
pada, etc, C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui: 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


73, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 933636279 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
abilidade. Tels. 222086712 
[918788600 


T2 NOVO, em Valongo, com | T2, em Valongo, novo, gran- 
garagem e grandes áreas. | desáres, com garagem. Tels. 
Teis.222087080 /934160084 | 222087080 / 934160084 

TERRENO, P/Construção- | T2, em Matosinhos, no Cen- 


Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar, Área de 10.630 m2. 
Tele!. 934160084. 


Tá, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
elicença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) ci varandas; gar. p/ 2 
caros. Só Eur. 87.289 (17.500 
c). Telef. 229534661 - 
969002744. 


T1 ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, licen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
S34160084 


tro, como novo. Tels, 
222087080 / 934160084 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


72,73. Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascente/poente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço Telef. 220534661 
- 969002744. 


T1 ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade. Telef. 222087080. 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712 
V918788600 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. do 
garagem e arrumos. Bons. 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
2297 19994/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


VIVENDA, com 4 sui 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni 
dade. Tels. 229713991 / 
914791348. 


LOTE, com 12 fracções em 

Ermesinde, com projecto 

em excelente local. 

ptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
834160084 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/ cy, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conha- 
cer, Telef. 229713943 / 
S14791348 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


ANDAR Tá, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo preço, (227) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


VENDE-SET2, c/96m2na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações, contacte 
telem.967037410. 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 

T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pola urgência. Telm. 
839762061 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
S36130537 


T3, c/ garagem, 110 me - 
Padrão da Cégua, c/ licen- 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


T2ETA,GAIA, C/lugar de 
garagem. Telef. 918788600. 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óplima loca- 
ção. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçõoes. Telef.229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ZONA NORTE 


PAREDES, em Duas Igre- 
Jes, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 


cio. Tel. 255776647. 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
Sa6 130597 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2, Tels. 252855565 / 
936130537 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra. 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, io e mar. Tels. 258807400 
1967042845. 


GUILHUFE, Penafiel terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


TIT2,T2+1,T3,T3+1 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade, Telm. 
933304652 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 
967042845. 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de, Telm. 962875280 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
e c/3 frentes (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Tels. 252855565 
1936130537 


T3, em Santa Marta, Pona- 
fiel, em excelente estado de 
“conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozinha 
tradicional, Garagem indivi- 
dual, Ar condicionado. Tel. 
259429290. 


CÊTE, Paredes, T36 T2 
Ti novos, de excelente cons- 
trução, Telm. 918617400 


MORADIATS, em Guima- 
rães, Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área do 18 mê, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290, 


'T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rf, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Teis.252855565 / 996130537 


ANDAR/MORADIA, em 
SantoTirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontal c/T3+1 8 T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tel 
255776647. 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 mz, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
qo. (226) Tels. 22 5188614/ 
965737179 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. A preci- 
sar de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
996130537 

ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C) poço de água, 
com baixada de luz defini- 
tiva. Tels. 252855565 / 


936130537 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia'com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 


T3, em Lousada, nova, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facili- 
dade de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels, 225390330 / 
962629138 


LOUSADA, área de 6000 
mê, com moradia T3, gara- 
gempara 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


MORADIAT2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada é óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular Tels. 252855565 
1936130537 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 
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VENDA 


HONDA CBR 900RR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem.: 918443972 


FORO, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e faciidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


RENAULT, Clio, 1.2 AT 
de 96, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada Tels. 
225096454 / 917534137 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 
1994 - com garantia e faci 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


BMW, 316 1-Executive, 
de 97. Garantia e facilida- 
do de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Civic 1.4 | de 
98, c/ 3 portas, Garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


RANGE, ROVER 25 DSE, 
de 1998, com garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem 
918443972 

BMW 318 TOS, carrinha, 
1998, nacional. todos extras. 
Telem.: 914265562 


CARRINHA, VW Passat TDI 
130 cv de Junho de 2002, 
Tel. 220686678 


TOYOTA, Hiaco do 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil 
dade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Cio, 1.9D, Mana- 
ger, de 98, cródito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 

Tels. 227729535 / 
227729596 


YAMAHA, FZR 1.000, 
nova. Crédito sem entra: 
da até 60 meses. Com 
garantia, Tels. 227729535 
[227729596 


FORD, COURRIER, 
comercial, de 1997, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, 
de 3 portas, SeU/99. S 
vado, Telem. 964646429 


FORO, Fiasta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas do 
Abri. A trabalhar o andar. 
Telm. 964646429 


MERCEDES, 0220 CDida 
2000, garantia o facilidados. 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
-c/ garantia o facilidade do 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


APRILIA, Pegasso, 850 cc 
de Jul/97. Salvado. Tolm. 
919462301. 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga. 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKAI, lipo, Jimmy, 1.3 
16 V, 4x4, com 9 mil kms. 
de Dez/00. Salvado. Telom. 
964646420 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


OPEL, Frontera, do 5 por- 
tas - DEZ/98-, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096429 / 229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
Tels. 227729535 / 


SALVADO, Honda Civic, 
1.415 90 cy, de 5 portas, 
de Jan/97. À trabalhar o 
andar. Telm. 964646429 


FERRARI, Tostarossa, do 
1991, c/ Garantia e facil- 
dado de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Ci, 
Station, de 98, c/ garantia 
e taciidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


ROVER 214, SIPlus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 milkms. 1 registo, rovi- 
sões na marca. Doz/97. 
Telm. 919462301 


SALVADO, Mitsubishi 
Galoper 2.5 TCI, 3 portas, 
4x4 de Agosto de 2000. A 
trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia o faci- 


lidade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercollor. 92 cy, 5 por 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, 
com 1 registo. Telm. 
917908946. 


49 


50 PUBLICIDADE 


BMW 3251, Coupé de 92 
de BA, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534197 


NISSAN, PatrolGA 28 SE, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Terrano Il, de 
2002, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na mar- 
ca. Particular. Tels. 
916928518 / 225191995] 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
| 917534137 


MITSUBISHI, Canter 
pesado -, de 1995, c/garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento, Teis. 225096423 / 
229547504 
MITSUBISHI, L200 Stra- 
da, de 97, com garantia e 
facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 | 
229547504 
AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com Ívro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salva- 
do. De Sev96. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17, Tels. 
225390330 / 962629138 

MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 | 227729536 


FORD FIESTA, 18, de 5 
lugares de Jan/00. Salve 
do. Telem. 964646429 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléc- 
tricos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 /917534137 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alar- 
me com fecho de vidros; & 
jantes e pneus (inverno e 
verão), manómotros, tam- 
pa da bagageira, rádio Alpi- 
ne CD, porta CD's, caixa 
aut, e sequencial, livro de 
revisões, 590004m. Reço: 
8800 Euros. Telm 
935435799, 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 / 227729536 


FORO, Escort, 1.870 Van, 
de Jan/98, Salvado. Comer 
cial, Telem. 964646429 


RENAULT, 19 AT de 95, 
| full extras, crádito até 60 
COM ou sem entra- 
els. 225096454 |/ 
917534137 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


SEAT IBIZA, de 94. Jan- 
tes, versão 6T, extras úni- 
cos. Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL CORSA, novo mode- 
o 1.2, cinza prata, 5 por- 
tas, ful extras de 2002 Telm. 
936255339 


RENAULT, Clio; comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel 
229686678 


BMW, 525 TDs de 93, C/ 
Garantia e facilidade de 
pagamento Teis. 225096423. 
| 229547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas, Dez/ 
2002. SalVado. Telm 
919462301 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 

| 2001, ci Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 

225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
| com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534197 - 


3 FORD, Escort, de 87,92 


de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
| lugares, de 1991, c/garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Teis. 225096423 [220547504 


MAZDA, MRS de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


e 95. c/ garantia e facilida- | 


PRECISAM-SE 
VOLUNTÁRIOS 


Luta Contra MIVIAIDS 
Tabalosocalcom mens dera 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel 
253518502, 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 


| de Administração. Tel 


259518502. 


JOVENS, com disponibi- 
dade imediata, ambioosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira, Tel. 229432807 
MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
eireiro, no Centro do Porto. 
Telet. 934160084 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro, Telm. 966528417. 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mi artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 AT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


TOYOTA, Land Crusier HOU 
100, de 7 lugares - 1998 - 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 ê 


Gurreco 
N 


PRECISA-SE 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417, 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsávei 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal. .e muito mais. Entra- 
| da imediata a tempo int 
ro. Tel. 229387492 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Mai 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432890 


| PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas. para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expo- 
riência. Entrada imediata. 
Teis. 229389427 /229087487 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grando negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia, Telm 
916735015 / 916715704 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.t a 
sábado, Telm. 934160084. 


PESSOAS, selecciona-se 
B pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel, 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobilária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
e trespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com vialura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro MF. Zona 
do Grande Porto, Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses, Bons ganhos c/ futuro. 

C/ou sem experiência, nós 
damos formação. Tim 

994160084 / 222087080. 


CABELEIREIRA, mA, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels 
222087080 / 934160084 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista alravés do 
tel, 229432807. 


COLABORADORES, imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência, Tel. 934160084 


EMPRESA, no ramo dos 
elecirodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899 


OFERECE-SE 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo E hotmail.com. 
Telm. 934572676, 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 
a qualquer tipo de negócio 
que seja rentável, de prete- 
rência no Grande Porto ou 
em Amarante, Urgente. Teim. 
91 9456240 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635. 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549. 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


| EMPREGADA DOMÉSTI- 
CA, manhãs. Dá referências. 
Telemóvel 967784877. 
REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo Telm. 
| 968277087 
CAVALHEIRO, de 43 anos, 
| solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com dis- 
| ponibilidade total, c/ carta 
| “de condução de ligeiros, com 
| possa dk viiura 
necessita urgentemente de 
qualquer tipo de trabalho 
desde que não sejam ven- 
| das, Agradeço contacto Teim. 
919456240, 
TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
das, moro no Porto. Dou refe- 
rências. Telm. 968277087 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço, Telm, 
968277087 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o tipo. 
Tels. 225507106 / 933741545, 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga é moderna. 
Preço por junto ao indivi- 
cual Telem. 91 7944802. 


SALVA, em prata portu- 
guesa, contraste Lisboa 
coroa, Século XIX. Telem 
96 3105806 


SAÚDE, com terapêutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, lin- 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu, Tels. 223759813 / 
914043108 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diluentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
como um profissional. Tels. 
918714509 / 227113715 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/ sis- 
tema de desligar. Telef. 91- 
896.90.28, 

BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991] 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração. Telef 
934160084. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm, 
919727460 

VENDO, Mobiliário para cabe- 
leiteiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627. 


ASTRÓLOGO 
GRANDE MESTRE 
DR. SISSE 


Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- 
res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda 
aresolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de difícil solução, com rapi- 
dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 
negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- 
bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, 
inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, 
com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 
espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou 
por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. 


Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 - 147 Porto 
Telef. 222010617 « Telemóvel 966202640 


GESTÃO, de Recursos PARA OS SEUS PROBLEMAS 
Hpanoss Gun Fri ( x PROFISSIONAIS E PESSOAIS 


duação. Psifactor, Tel. 
CONTACTE: 


229563088 
JARDINAGEM, temos uma MESTRE BACIRO 


vasta gama de equipamen- 100% RESULTADO 
material para si 
melhoras precise dae mei | | TIf 22 2084785 - TUM, 91 850 1795/96 276 1211 
nores maias e qualidade. | | feitetooros np de problemas, unique que seja a treta 
grave ou ic, natural ou sobrenatural, amo, amarrações, nego 
Teis.918714509/227113715 | À cio, justiça, doenças espirituais, impotância serva, mausalhados, 
mr | | meias, vícios indesejados cool e droga se quer apronimar ou 
GP do cha | | tia, fatabahos à tn com 100% de ta e ec 
rituais, fa trabalhos à distância com 100% de garantia e eficácia, 
das Para qualquer parto do | À comhonestidade e em io absoluto Resultado em 5 dias. Se quer 
Led é a grátis “uma solução rápida e definitiva para os seus prblemas, ligue já 


MESTRE BACIRO 


ESPECIALISTA EM PROBLEMAS DE AMOR, AMARRAÇÕES, 
RESULTADO SATISFATÓRIO EM 3 DIAS, EFICÁCIA ABSOLUTA 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 


Rua do Fonseca Cardoso, 21-3.º- 4000233 - PORTO 
pane leads Autocamo 719 ou Metro Trindade das 05h às 21h 


229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muito anti- 
go em pedra de granito. Telef. | BALANÇAS, diversas, em | TELEMÓVEL, EricssonT66, 
91-896.90.28, Euros. Como novas. Bom | como novo. 59 gramas, 
preço. Tel. 222081662. Wap(download de toques e 
PÓS GRADUAÇÃO, Inter- | ——>>>>>—>>> — | imagens), agenda, cronó- 
venção Precoce. Psifactor. | JOVEM, pretende conhe- | metro e temporizador Bom 
nolacoreana cer Menina ou Senhora para | Preso. Telm. 962795990 


amizade e convívio. Deixe 
Ê LIMPEZA, temos, I- 
PRATAS, anigas, a cole. | contacto para Apartado 521 | horas preços e condições 


cionador. Pago acima da | “ 
avaliação e a pronto. Telm. | [2440 Marinha Grande | “de pagamento, máquinas 
oyrasgase, de lavar à pressão, aspira- 


2 RELÓGIOS, de bolso, | dores e toda a gama de equi- 

CORTADORA FIAMBRE, | antigos. impecáveis. Bom |  pamento de limpeza. Espe- 
preço. Telm, 917944802 ramos por si Tels. 918714509 

compro. Telem. 919603991 227119715 

LIVROS, lote de livros anti- | JANTES, de BMW 318, ER EE 

gos, em bom estado. Telm. | como novas. Bom preço. | 8MOEDAS, antigas em pra- 


ta. Todas 10 euros. Telem. 
963105806 Telm, 939762061 Ep 


ANTIGUIDADES, restauro, | RADIO, antigo a válvulas | PRODUTOS, naturais home- 
todos os tipos. Orçamentos | em excelente estado e a fun- | opáticos, fitoterapéuticos, 
grátis. Tels. 225507106 / | cionar. Telm. 963105806 | dietéticos e de cosmética 
993741545, DDD 57 | .natural, Tels. 223759813 / 


MUDANÇAS, todo o País. | “914043108 
AR, Condicionado, manu- | Tel. 229014966 


tenção e montagem. Orça- | >>> | FIGURAS, 2 do Menino 

mentos grátis. Tel. 967568020. | CENTRO, de Explicações, | Jesus, muito antigas, uma 

Toccsracos 77” | individuais alodos os níveis. | em Terracota e outra em 
madeira. impecáveis, Telm. 

todo o serviço de cobertu- bospsescadçaç no Porto. | grzggagoo 

ras. Dou orçamentos grátis. - — 


Telm, 936321370. LABRADOR, oferecemos 
> | TAXI CARGO, vamos onde | reino na compra do cão 


AQUECIMENTO, central, | precisar, Tels. 229026008 | Treinamos todas as raças 


SERRALHEIRO, executo 


instalação e assistência. em obediência ou guarda é 
Orçamentos grátis. Tel. | SELOS, novos e usados. | defesa pessoal. Tels. 
967568020 Lote barato. Telem. 91 | 223791974 [937702220 
7944802. EEE = 
GRANDE CÓMODA, anti. | ————— | CRÉDITO, sem dificulda- 
ga com mais de cem anos. | CONDOMÍNIOS, Adminis- | des, contacte e resolva os 
Telet. 93-467.16.94. tração, etc. Orçamentos grá- | seus problemas. Tels 


tis. Tels. 222087080 / | 225509192 /917614372 
SEXUALIDADE, Clínica, | 934160084 EPE A 
Workshop, aos sábados Psi | ———— | OBRAS, pequenas e gran- 


factor. Tels. 229563088 / | RESTAURO, múveis cesto: | Sets Tels 2220870807 
fos. Vou ao domicilio. Tels. | Saa160084 


CASAMENTOS, organiza- | 938252947 / 229546054 


mos e servimos onde pre- 
cisar. Serviço de qualidade, | PICHELEIRO, executa todo | TO e VN.GAIA, impecáveis. 


o serviço, possibilidades de | Execelentes documentos. 
ses co epa det outros trabalhos comple- | Telm. 963105806. 
> | mentares, dando garantia. 
SOLDADINHOS, de chum- | Telm. 963258340. 
bo, colecção. Impecável 


MONOGRAFIAS, do POR- 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 / 224159032 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não exis- 
tem no mercado. Tel 
225365179 
ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem. 969188447. 
ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop é 
atixo. Pais à vista. Exce- 
lentes exemplares. Tels 
256926831 1917774535 
TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento. Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos. 
Tels. 228720643 | 
964666588 
FINANCIAMENTOS, 
somos os mais rápidos, ef 
cientes é mais crediveis, 
Ligue Telm, 917614372 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers 
Telm. 936743386 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende 
no seu apartamento. Tel, 
966196825, 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 30 anos. 24 horas. 
Desiocação a qualquer par- 
te do País, Tel. 939386268 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
tinha, dotadissima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas, Tel. 964650424 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfação 
total, Tels. 225099780 / 
967557205 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 
VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros, Tel. 964782572. 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira, Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das. 
9 ás 20 horas. Tel 
914855196 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 


Telm. 963105806 SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
=>". | antigo, completo, em por- do cão, Treina- 
TRANSPORTES, de mer- | colana da Vista Alegre, polr | ms todas as raças emobe- 
Cadorias e mudanças, mes- | cromada, com decoração |  aiência ou guarda e defesa 
mo aos fins-de-semana. Tels, | geométrica. Telem. 91 | pessoal. Tels. 223791974 / 
229537858 / 964071036. | 7944802. 937702220 


BOXER, oferecemos treino 


EXECUTO, móveis de cozin- | BRICOLAGE, se é adepto, | PALAMENTA, para Hotela- 
ha e casa de banho. Orça- | tamos os materiais que | ria e Restauração. Telm 


mentos grátis. Telm. Fla 
si972746o necessita e os melhores pre- 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos gran 
des, boa bunda. Domicílios. 
e hotéis. Tel. 916763960 


MÁXIMO, e instituto. New. 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 


Morenas | ços Produtos de qualidade 
CRÉDITO, urgente, não exi- 
CALENDÁRIOS, de bolso, | Tel 227113715 rh 


so te emcontactar-nos. Temos 
muitas quantidades com qua- E 
fis ia PASTOR ALEMÃO, ofere- | Soluções financeiras para 


particulares, empresas e 
cemos treino na compra do | - profissões liberais. Telm. 


MÁQUINA DE ESCREVER, | cão Treinamos todas as raças | 917614372 
comercial, impêcável, como | em obediência ou guardae | ——— > — 
nova. Bom preço. Tel. | defesa pessoal. Tels. | CÓMODA, antiga, finais do 
222081662. 223791974 /937702220 | sec. XIX. Telm. 963105806 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do Pais. Tel. 
914680987 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 11 de Julho de 2004 


O Comércio do Porto 


SOLUÇÕES AUDITIVAS DIGITAIS DA 


PHILIPS - PHONAK - REXTON E SIEMENS 


Cn A 


DIRECÇÃO-GERAL 


OComércio 


doPorto 


DOS IMPOSTOS ERATERE! 
vã 
E) SERVIÇO DE FINANÇAS 
DE GONDOMAR 1 

as Processo Executivo N.º 

(Dentro do ouvido iai 

ou atrás da orelha) EDITAL E ANÚNCIO — LOCALIDADE NOME MORADA 
; a PARA VENDA POR ELOORTE INGLÉS . Centro Comercial Piza Epica 
O PRAZER DA AUDIÇÃO PURA E NATURAL “PROPOSTA EM ESTACIÓNDE AUTOBUSES Merinez Gado 


AREAS,SA. 
MARIA TERESA BARRIUSO CORADA 
PIRSA - ALCAMPO 2 
MANUELA LORENZO FERNANDEZ 
OLGA DIZ 

« MANUEL RODRIGUEZ SEQUEIROS 
ANTONIO JESUS GARCIA LARRAN 
PRODESA 
JESUS POSADA PALACIOS 

- TOMAS VALERO TOLEDANO 


Lbrera Aeropuerto 
Trav De Vigo, 168 -7 lada 
Ada. de Madrid 

Padre Fejoo 

Kiosco Povisa 

Avda Camélias, 123 
Boa, 8 

Lbrera Fenocami 
Torrecadera, 125 
Hipermercado Alcampo 1 


CARTA FECHADA 


Josquim errando Riad, Chefe 
do Serviço de Finanças de Gondo 
mur 1, faz público que oia 13 de 
Julho de 2004, pelas 1930 horas 
neste Serviço de Fiança, e há-de 
proceder à venda por FROPOSTAEM 
CARTA FECHADA, dos bens abaixo 
designados, penhorados a Vitor 
Manuel Sousa Martinho Afro, e 
sidente na Rua Aldeia Nova, n.º 2 
4820 Gondomar, no processo em 


AUDIÇÃO FÁCIL E CONFORTÁVEL MESMO 
EM AMBIENTE DE RUÍDO 
Experiência grátis sem compromisso na 
CASA SONOTONE 


PRAÇA DA BATALHA, 92 1.º PORTO - TELEF, 223393060 
EEE PE PE E 


referência, para pagamento da 


EREREEEREEEH 


TONDELA Farmácia Matos Dia 12, das 09.30 às 10.30 Ae pondno spp MºCARMEN ALVAREZ QUIROGA C/Mondare -C. Comercial -4 
COIMBRA Casa Sonotone +++. Dia 12, das 10.00 às 13.00 NA e Coma, ade 196 PRENSA MUNDIAL -VIGO, SL. uia iene 65 

Rua das Padeiras, 73 - 1º Dt. e das 15.00 às 18.30 Pá qual acrescém os juros de “AMALIA CANCELO ENCISA Montero Rios, 26 
ST.! COMBA DÃO Farmácia Miler Mendes Dia 12, das 11.00 às 11.30 eras canas one Ê é po a 
CARREGAL DO SAL Farmácia Modena - Dia 12, das 12.00 às 12.30 nen pemmonnoos POUPE FENDA, Meia Bordioa,d 
MANGUALDE Farmácia Albuquerque Dia 12, das 14.30 às 15.00 Proc BNSHBOTOSTA Ap CAPITAN TRUENO Marques de Valadares 
NELAS Farmácia Pais Dia 12, das 15.30 às 16.00 Need JUAN CARLOS VISBAL BUNGARIN Va Norte, 60 

ea Una Uma tação ca 

SEIA Farmácia Melo Dia 12, das 16.30 às 17.30 de ke andar lcaiada na Ru do PILAR GOYANES LEIS Mercado ei Progresso 
GOUVEIA Farmácia Patrício Dia 12, das 18.00 às 19.00 Tardar, 11005 Pedro da Cova, sus 


RAMON QUINTELA ROCA 
SGEL ELCORTE INGLÊS 
DOLORES DOMINGUEZ BESADA 


Garcia Barbón, 65 
Gran Via 


ceptvel de albergar um fogo, ten 
ras ões tr ões, 
coeinha e quarto de Banho, comáres 


FORN. ALGODRES Farmácia Castanheira. Dia 13, das 09.00 às 09.30 


VISEU E Farmácia A Medicinal Dia 13, das 10.00 às 12.30 coberta de Elma, área descoberta 
CELORICO DA BEIRA Farmácia Barreiros Dia 13, das 10,00 às 11.00 eSom. tn ma rd LIBRERIA ANTA Plaza de Ama, 3 
TRANCOSO Farmácia Paixão Dia 13, das 11.30 às 12.30 DO Re CECÍLIA PEIXOTO GONÇALVES Pablo Igesias, 12 
VLERANÇA DAS NNE... irá Pi Di 1, dis 14305150, Cento eo el LIBRERIA BAZAR LA TOJA Centro Comercial 
ag armácia Pereira, ia 13, das 15.15 às ondorat sob on? Be Pesto MOTEL LA LANZAD ça 
PENODONO Farmácia Rua Dia 13, das 16.15 às 17.00 a Co pa TCB ERON GE Pepe o o 
SERNANCELHE Farmácia Confiança Dia 13, das 17.15 às 18.00 E eldepostário Se Vu 
AGUIAR DA BEIRA Farmácia Portugal Dia 13, das 18.15 às 19.00 Sousa Marinho Afonso, residente CESAR CORRAL FERREIRO Lbreria - Estanco 
AVEIRO Farmácia Avenida Dia 13, das 16.30 às 19.00 prt ires LA METRO CB, Rúa dos Castfaios, 18 
y as que det ser contactado pura OE CATE 
mostar o bem à quem pretenda 
PINHEL : Farmácia Central Dia 14, das 09.00 às 10.00 examiná os, em horário a defina LIBREIA NUMARA Grupo Escolar 
FIG.! CAST. RODRIGO Farmácia Bordalo Dia 14, das 10.30 às 11.00 co festomeadontêdo rar | RAMONA LUSTRES FONTAN Judo. Marina 
ALMEIDA Farmácia Cunha Dia 14, das 11.30 às 12.00 Pe ria gariareo red BOLERO ENE Iandez Nua 
SABUGAL .- Farmácia Lucinda Moreira Dia 14, das 14.30 às 15.30 gra venda é de € 3850000 (ita P Aleroz Barro, 6 
GUARDA Farmácia Teixeira - Dia 14, das 16.30 às 19.00 Et mile unter ão ADELINA PEREZ MISA pe 
ars comidas todas as pesos ISABEL MATO nEz G 
interesadas apresentarem assuns : ESA Ea 
COVILHÃ .. . Clinica de Otorrino Dia 15, das 09.30 às 12.30 propostas em carta fechada, neste LIBRERIA VERNET Carabela Pinta, 19 
Rua Rui Faleiro, 34/1.º Serviço aê ao da é hora indicados CAMPING DE BAONA Ramalosa 
Prefere Koscoua O Omena 2s 
PENALVA DO CASTELO ...... Farmácia Silveira - Dia 16, das 09.00 às 09.30 Fes ade pamaltor “TRINIDAD FEFNÁNDEZ AOOFÍGUEZ Fier Restaurante Angelo 
CASTRO DAIRE .......... Farmácia Moderna . Dia 16, das 10,30 às 11.30 fee dorme decorintume ENGANO ACRE 
S. PEDRO DO SUL ........ Fármácia Dias... Dia 16, das 12.00 às 13.00 e Vier edad cm ao s depreende: 
OLIVEIRA FRADES Farmácia Oliveirense Dia 16, das 14.30 às 15.00 red ripar rn ROSA MARINO BUUAN asso dar, 58 


eme de pesa coleta devem. 
do ser identificado no exterior da 
carta fechada o número da proces 
so executivo, data e hora da venda 
arealiza, sema que no serão con 
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Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 
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FIGUEIRA DA FOZ 


DAR SANGUE É DAR VIDA 
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Audiência (10/07) 
Big Brother IV Extra M 156% | EM sc 30,8% 
Big Brother IV Extra TI 15.0% H mv 25,4% 
Malucos do Riso sic 147% ; 
Big Brother IV Compt Mi 144% RipA 24,1% 
OTeu Olhar mM 12.8% 2: 4,6% 
— SS RTP1 : 


06.55 Boletim das Pescas 

07.00 RTP Crianças. 

09.00 Paraísos Vivos: Big Sur 
- Costa Selvagem da 
Califórnia: Documentá- 
rio 

10,00 Eucaristia Dominical 

11.00 Pequenos Assassinos 
da Terra: Documentário 

12.00 Jornal da Tarde: inclui: 
O Tempo 

13.00 Automobilismo: Gran- 
de Prémio de Inglaterra 
em Fórmula 1 

15.00 O Mundo Perdido: Série 
estrangeira 

16.45 RTP Cinema: “Fluke” 

19.30 Milionários à Força 

20.00 Telejornal: inclui: O 
Tempo 

21.15 Contra-Informação- 
Fim-de-Semana 


21.45 Um Contra Todos 

22.45 RTP Cinema: “Herói 
Acidental” 

01.00 Automobilismo: Gran- 
de Prémio de Inglaterra 
em Fórmula 1 (resumo) 

01.15 O Tutor; Série estrangei- 
ra 

02.00 RTP Cinema: "Cocoon: O 
Regresso” 


07.00 Euronews 

08.00 Artes e Espectáculos 

08.30 Mana África: Magazine 
sobre a comunidade afri- 
cana em Portugal 

09.00 Caminhos: Programa so- 
bre actividades ligadas à 
Igreja. 

09,30 70x7 

10.00 Nós 

11.00 Brincar a Brincar 

13.00 A Alma e a Gente: Do- 
cumentário 

13.30 Vida por Vida: Docu- 
mentário 

14.00 Consigo 

14,30 Ponto Verde 

15.00 Desporto 2: 

19.00 Mundos: O Enigma Do 
Autismo 

20.00 Zig Zag: Peanuts 

20.30 Os Simpsons: Série es- 
trangeira 

21.00 Bombordo: Thalassa: 
Barcos na Montanha 


22.30 Diga Lá Excelência 

23.30 Britcom: “A Pequena 
Grã-Bretanha”, “O Meu 
Herói” 

00,30 Diferentes Como Nós: 

01.30 Onda Curta: “Menos No- 
ve”, "Kalkitos”, "31" 

02.30 Euronews 


06.45 Totil Total: inclui Digi- 
mon, Invader Zim, Gad- 
get, Gadgetinis, Spider- 
man, Roboroach 

08.00 Disney Kids 


Rangers, Sítio do Pica Pau 
Amarelo, Ninja Turtles, 
Dá-lhe Gás 

12.00 BBC Vida Selvagem: Ni- 
lo-Terra dos Crocodilos 2 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 IX Mundialito de Fute- 
bol de Praia 2004 

16.00 Primeiro Balcão: "Ge- 
orge, O Rei da Selva” 

17.45 Chiado Terrasse: “Tudo 
Por Nada” 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Maré Alta 

22.15 Herman SIC: Programa 
de entretenimento con- 
duzido por Herman José 

00.45 Maiores de 17; “Premo- 
nições” 

02.45 Viúvas: Série Estrangei- 


ra 
03.45 Lum: Série estrangeira 


07.30 Animações; Fairly Odd Pa- 
rentsi, A Múmia, Jackie 
Chan |, Beyblade Il 

10.15 Um Cãozinho Chamado 
Eddie 

11.00 Missa: Religioso 

12.30 Oitavo Dia: religioso 

13.00 TVI Jornal; As notícias com 
Júlio Magalhães 

14.00 Filme a designar 

16.30 Filme a designar 

18.00 Filme a designar 

20.00 Jornal nacional 

21.45 Inspector Max: Série na- 
cional 

22.45 Fear factor 


03.00 Filme: “Medo de Morte” 
05.15 Chiquititas 


RESTAURANTE tm 
PizzaGold 


RO 03 é Mania! Cunha 


* Serviço de Pizzaria 
* Snack-Bar e Restaurante 
* ENTREGA AO DOMICÍLIO 
Rua D. Pedro IV, 255 - 4440-635 VALONGO - Tel: 224 222 204 


SPORTTV 


15.00 - Futebol: Copa América, Ar- 
gentina-México, Repetição do jo- 
go; 16.50 - Informação: Sintese; 
17.00 - Voleibol: World League, Por- 
tugal-Brasil, 19.00 - Voleibol: World 
League, Grécia-Espanha; 21.00 - Fu- 
tebol: Copa América, Brasil-Costa 
Rica; 21.50 - Informação: Síntese; 
22.00 - Futebol: Copa América, Bra- 
sil-Costa Rica, 2º parte do jogo; 
23.00 - Desportos Radicais: Surf, 
Campeonato Nacional Foz do Arel- 
ho Pro; 23.15 - Futebol: Copa Amé- 
rica, Paraguai-Chile; 00.00 - Fute- 
bol: Copa América, Brasil-Costa Ri- 
ca, Resumo do jogo; 00.10 - Fute- 
bol: Copa América, Paraguai-Chile, 
2º parte do jogo. 


EUROSPORT 
17.00 - Fight Sport: Fight Club; 19.00 
- Desportos Motorizados: Motors- 
ports Week End; 19.30 - Superbike: 
Campeonato do Mundo, EUA, Su-- 
perpole; 20.00 - Superbike: Cam- 
peonato do Mundo, EUA, 1º Man- 
ga; 21.00 - Ciclismo: Tour Nacional, 
Volta à França, Melhores Momen- 
tos; 22.15 - Notícias; 22.30 - Boxe; 
23.30 - Superbike: Campeonato do 
Mundo, Estados Unidos, 2º Manga. 


LUSOMUNDO Premium 


13.15 - Cowboys e Idiotas, 14.45 - 
Loucura de Segunda à Noite; 16.25 
- Sessão Box Office: O Mestre do Dis- 
farce; 17.45 - Basta; 19.40 - Progra- 
ma; 20,00 - Parque Jurássico 3; 21.40 
- Agenda da Semana; 22.00 - Joga- 
da Arriscada; 23.50 - A Soma de To- 
dos os Medos. 


— Satélite e Cabo 


LUSOMUNDO Gallery 


13.05 - Amistad; 15.35 - Cinderela 
em Paris; 17.20 - Hilary e Jackie; 
19.20-0 Protagonista; 21.00 - Mar- 
tin Scorsese Apresenta Os Blues: Pia- 
no Blues; 22.35 - The Truman Show: 
Aida em Directo; 00.20 - Simples- 
mente Genial, 


LUSOMUNDO Action 


13.15 - Duro como Aço 2; 14.55 - 
Nitti, A Força de um Homem; 16.35 
- Capturado; 18.10 - Regressão; 
19.50- Bluff, O Jogo da Vida; 21.30 
- Guerra Alternativa; 23.00 - Fron- 
teira da Loucura; 00.35 - Santo Pe- 
cador, 


HOLLYWOOD 


17.30 - As Minhas Férias em Casa 
Dela; 19.04 - O Mundo das Estrelas; 
19.30 - Wild Bill; 21.08 - Encontro 
Com um Desconhecido; 21.30 - Flo- 
res de Aço; 23.30 - O Implacável; 
01.08 - Cinema Cinema Cinema; 
01.34- Lauburu; 01,58 - O Mundo 
das Estrelas. 


SIC Mulher 


13.00 - Eu, Ela e o Pai; 15.00 - 
Murphy Brown; 17.00 - Duas Mul- 
heres na Estrada; 19.00 - Querido, 
Mudei a Casa; 19.30 - Dans la Gueu- 
le du Loup; 21.00- O Enigma da Cai- 
xa de Música; 23.00 - Sexo e a Ci- 
dade; 23.30 - Encontro Marcado, 
Ana Mesquita; 00.30 - A Tua Vez 
Chegará. 


SIC Notícias 
14.00 - Jornal das 2; 15.00 - A Qua- 


dratura do Círculo; 16.00 - 60 Mi- 
nutos; 17.00 - Música do Mundo; 
17,30-- Best Of, 18,00 - Jornal de Sin- 
tese; 18.30 - Pavilhão do Futuro; 
19.00 - Jornal das 7; 20.00 - Caras 
Notícias; 20.30 - TV Turbo; 21,00 - 
Jornal das Nove; 21.30 - Interna- 
cional SIC; 22.00 - Outras Conver- 
sas; 23.00 - Jornal de Domingo; 
00.00 - 60 Minutos; 01.00 - Jornal 
de Síntese. 


SIC RADICAL 


15.00 -Lin Chung, o Justiceiro; 16.30 
- Gato Fedorento; 17.00 - MacGy- 
ver; 18.30 - Compacto: O Homem 
da Conspiração; 19.00 - Falta de Es- 
paço; 19.30- Ali G USA; 20.00 - Da- 
mon; 20.30 - Hyper Tensão; 21.00 - 
Velocity; 22.00 - O Elemento do Cri- 
me; 00.00 - Dance TV; 00.30 - Max 
Música. 


ODISSEIA 


16.00 - As Tribos Esquecidas: Os 
Mee; 17.00 - Sexo no Século XXI: 
Voyeurismo Virtual; 17,30 - Sexo no 
Século XXI: Cibernamoro; 18.00 -O 
Macaco Aranha; 19.00 - Desente- 
rrando Velhas Civilizações: Tunísia; 
20.00 - Transplantes Com Memória; 
21.00 - As Nascentes de Água da 
Florida; ! 22.00 - Sexo no Século XXk: 
Voyeurismo Virtual; ! 22.30 - Sexo 
no Século XXI: Cibernamoro; 23.00 
- A Façanha de Ryan; 00.00 - Parai- 
sos: Manu. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


17.00 - Srebrenica, uma Tragédia 
Anunciada; 18.00 - Patentes: In- 


ventos Desportivos; 19.00 - As Dez 
Pragas do Egipto; 20.00 - Os Harlem 
Globetrotters; 21.00 - Guerra His- 
pano-Americana: O Nascimento de 
um Império; 23.00 - Srebrenica, uma 
Tragédia Anunciada; 00.00 - Pa- 
tentes: Inventos Desportivos; 01.00 
- As Dez Pragas do Egipto; 02.00 - 
Os Harlem Globetrotters. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Siga o Decorador! 
Elas Não São Louras; 17.: 
Green; 18.00 - Minha Casa, Sua Ca- 
sa; 21.00 - O Melhbr dos 3: A Festa 
de Simon; 22.00 - Minha Casa, Sua 
Casa: Heybridge; 23.00 - As 104 Ma- 
ravilhas Naturais; 00.00 - De Mochila 
às Costas: Micronésia. 


GNT 


15.05 - Vídeo Game; 16.40 - Vídeo 
Show Especial; 17.00 - A Turma do 
Didi; 17.40 - Domingão do Faustão; 
20.00 - Tropicaliente; 22.00 - Zorra 
Total; 23.10 - Saia Justa; 00.10 - Glo- 
bo Repórter, Aventura no Chile; 
01.10- Faixa Esportiva, Papo com 
Armando Nogueira. 


RTPN 


16.00 - Notícias RTPN; 16.30 - Al- 
manaque; 17.00 - Notícias RTPN; 
17.30 - Utilidades - Moda; 18.00 - 
Notícias RTPN; 18.30 - Cinecidade; 
19,00 - Informática.Dicas; 19.30 - 
Mais Noite; 20.00 - Portugal À Vis- 
ta;21.00- Jornal Das 21; 21.30 - Eu- 
ro 2004; 22.30 - Viajar É Preciso; 
23.00 - Estes Difíceis Amores; 00.00 
-Jornal Das 24 Horas; 01.00 - A Ho- 
ra De Baco. 


The Truman Show 
- A vida em directo 


Título original: “The Truman Show"; Origem: EUA 

(1998); Realização: JPeter Weir; Intérpretes: Jim Carrey, 
Laura Linney, Noah Emmerich, Natascha McElhone, Hol- 
land Taylor; Duração: 103 minutos 


Pode não ser o melhor filme do mundo e se 
não é fã de Jim Carrey dificilmente terá pa- 
ciência para vê-lo. Mas é domingo, o fim-de- 
semana está a acabar, e sempre é uma maneira 
de ocupar o serão com algumas gargalhadas. 
Neste filme, a personagem de Jim Carey é apa- 
nhada por um gigantesco Big Brother — esta- 
mos a falar do programa, obviamente — e, sem 
saber, a sua vida é transmitida em directo pela 
televisão para toda a América ver. 


Contra-Informação 


21H15 |RIP1 


Rir é sempre o melhor remédio quando 
nem tudo vai bem no melhor dos mundos 
possíveis. E é isso que pode esperar ao ver o 
Contra-Informação, programa onde não falta 
o sentido crítico mas, ao mesmo tempo, bem 
humorado. 
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ROTEIRO 


DIRTY DANCING 2 - NOITES DE HAVANA 


Realizador: Guy Fertand. Intérpretes: Diego Luna, Romola Garai é Sela Ward. Romance 


A sequela tardia de “Dirty Dancing” (um êxito de bilheteira de 1987), agora ambientada 
em Cuba, em 1958, nas vésperas da revolução. Kate (Garai), 18 anos, é uma jovem norte- 
americana que vai viver para Havana, quando o seu pai aceita um cargo executivo na 
Ford. No Hotel Oceana, ponto de encontro dos jovens cubanos, ela conhece o orgulhoso 
Javier (Luna), um empregada que aspira a ser um brilhante dançarino. Determinada a 
aprender os espectaculares movimentos do corpo de Javier, Kate convence-o a ser seu par 
no prestigiado concurso nacional de dança no “nightclub” The Palco, Até lá, os seus 


corpos não Se separam, na dança e no resto 


SHREK 2 

Realizador: Andrew Adamson e Kelly Asbury. 
Intérpretes/Vozes: Cameron Diaz, Eddie 
Murphy, Antonio Banderas, Mike Myers. 
Animação 


Apesar de ter vencido a luta com um 
dragão e com o malvado Lorde Farquaad, 
nada preparou Shrek para o desafio final: 
conhecer os sogros. De regresso da lua- 
de-mel, Shrek e a Princesa Fiona têm à 
sua espera um convite para visitar os pais. 
de Fiona, Com o Burro por companhia, 
Shrek e Fiona fazem as malas é lá vão. 
para uma viagem que promete ser 
inesquecível. 

Com saudades da filha, os reis do Reino 
Muito Muito Distante prepararam uma 
festa de boas-vindas aos noivos, à qual 
acorre todo o reino, À curiosidade é 
muita... 


AS LEIS DAATRACÇÃO 

Realizador: Peter Howitt Intérpretes: Pierce 
Brosnan, Julianne Moore, Michael Sheen, 
Comédia Romântica. 


Uma comédia vagamente “rétro” em torno 
do amor-ódio, a fazer lombrar as que 
George Cukor dirigia com Katherine 
Hepburn e Spencer Tracy. Aqui, Brosnan e 
Moore são Daniel Rafferty e Andrey Woods, 
os dois melhores advogados de Nova 

. Torque na área dos divórcios. Quando se 
degladiam mais uma vez por causa de um 
processo (o divórcio de uma “rock star”), 
vão à Irlanda avaliar um castelo incluído. 
nas partilhas e, depois de uma noite muito. 
animada, acordam na mesma cama é 
casados... 


ONGBAK 

Realizador Prata Pim, Intérpretes: 
Tony Ja, Pertay Mongkamiao, Pumvaree 
Yodkamal Aventurajártes Marciais. 


Dentro do estimulante espírito renovador. 
da tradição dos filmes de artes marciais 
que tem dominado uma parte 
significativa da produção do cinema 
asiático (e não só) a partir dos anos 90, 
eis mais uma saga plena de fantasia e 
estonteantes coreografias de luta, desta 
vez oriunda da Tailândia — que é, 
também, um veículo para popularizar 


O PRÍNCIPE & EU 

Realizadora: Martha Coolidga. Intérpretes: 
Julia Stles, Luke Mably, Ben Miler, James 
Fox, Miranda Richardson, Comédia 
Romântica, 


Desde os anos 70 que, altemando entre o 
cinema é a televisão, Martha Coolidpe se tem 
especializado quase a tempo inteiro no género 

“comédia. ”, com resultados 
desiguais (pertence, porexemplo, ao grupo dos 
realizadores da série “O Sexo e a Cidade". 
Esto filme parece não ser dos mais. 
interessantes, a não ser para quem tenha 
acompanhado febrimente o desenrolar da 
boda do Príncipe Felipe com Letizia Ortiz... 
Aqui, é o príncipe da Dinamarca que, 
ncógnito, vai estudar para uma prestado 
universidade norte-americana. E 
entre ele e uma colega não muito respeitadora 
dlas convenções (é maluca por motorizadas) 
vai nascer uma paixão que acaba em 
casamento. 


OI DESPERTAR DA MENTE 

Realizador: Michael Gondty. Intérpretes: Jim = 
Carrey, Kate Winslet, Elijah Wood, Kisten 

Dunst, Mark Ruffalo. Comédia/ficção 
Científica. Ê 


"O Despertar da Mente”, de Michael Gondry, 
conta com um elenco de respeito que integra 
Jim Carrey, Kate Winslet, Eljah Wood, Kirsten. 
Dunste Mark Ruffato. 

Trata-se de um filme norte-americano que 
mistura comédia cordações mútuas do 
passado. Fá-lo através de uma técnica. 
inovadora, mas a meio do processo as coisas 
complicam-se (im Carrey) porque este. 
constata que não consegue tirar a mulher da. 
mente, 


O DIA DEPOIS DE AMANHÃ 


Denis Quai Jake Gyllenhaal. 
Ficção Cientifica/Aventura/Drama. 


Esta super-produção cheia de efeitos 
especiais mostra o que poderá acontecer ao 
mundo se o efeito de estufa e o aquecimento 
Blobal continuarem. Daí resulta uma catástrofe. 
mundial, com furacões, tomados, termores de. 


intermaionlmente a nova vedta local oco do pega e Goo Ms da 
Tony Jaa. Um ladrão sem escrúpulos. história, está um cientista que estuda as. 
rouba a estátua do buda Ong-Bak de alerações de clima no passado que tenta 
uma pequena aldeia. O guerreiro Ling salvar o mundo dos efeitos do aquecimento 
(Jaa), especialista em boxe Muay Thai, é global enquanto tenta encontrar o filho, que 
incumbido de perseguir o ladrão até estava em Nova lorque quando a cidade foi 
jecoque e de resgatar a invadida pelo aterrador início da nova Idade do 
preciosidade. Gelo. 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO E 
teses 00000 sim 0000. A) lua feia 
fes 000 hpls 00 nO Pita Reto Manado Bea 
Tea 00 2000. = so 
Olimpator = so = o 
era Manto «somo = a E 
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RANDE PORTO 


CIDADE DO PORTO 
Tel 226009164 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Ima P. Hall e Marlon 
Wayans. Sessões às 13h50, 16h30, 
19h10, 22h20 e 00h55. M/12 


Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron Pert- 
man, John Hurt e Selma Blair. Ses- 
sões às 13h40, 16h45, 19h30, 
22h15 e 01h00. M12 


SALA 1 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas, Sessões às 13h40, 15h40, 
17h40, 19h40, 21h40. MO 


SALA 2 e Coffee and 
Cigarrettes - Café e Cigarros 
De Jim Jarmusch, com Roberto Be- 
nigni, Steven Wnght e Joie Lee. Ses- 
sões às 13h30, 15h30, 17h30, 
19h20, 21h30. M12 


SALA 3 * A Minha Vida Sem 
Mim 

De Isabel Coixet, com Sarah Polley, 
Scott Speedman e Mark Ruffalo. 
Sessões às 14h20, 16h50, 19h10, 
21h50. M12 


SALA 4 + Minha Mãe 

De Christophe Honoré, com Isabelle 
Huppeny, Louis Garrel e Emma de 
Caunes, Sessões às 14h30, 17h00, 


* 19h30, 22h00. M18 


NUN'ALVARES 
Tel. 226092078 


As Leis da Atraeção 

De Peter Howit, com Pierce Bros» 
nan, Juhanne Moore e Michael 
Sheen, Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W12 


ARRÁBIDA 
Tel.223778800 


Dirty Dancing 2 

De Gyu Ferland, com Diego Lima, 
Romola Garai e Sela Ward, Sessões 
às 13h50, 16h05, 18h35, 21h50 e 
Odds, M/12 


O Principe e Eu 
De Martha Collidge, com Julia Stiles, 
Luke Mably e Ben Miller, Sessões às. 
13h35, 16h05, 18h40, 21h50 e 
00h20. M12 


As Leis da Atracção. 
De Peter Howitt, com Pierce Bros- 
nan, Julianne Moore e Michael 
Sheen. Sessões às 14h10, 16h35, 
19h00, 21h40 e 00h00. M12 


Ong-Bak - O Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Phanom 
Yeerum, Petchtai Wongkamiao e 
Pumwaree Yodkamol, Sessões às 
13h10, 15h30, 18h25, 22h10 € 
00h45. M/16 


Shrek 2 
De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas, Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h15, 15h30, 18h00, 
21h15 e 23h45, Versão onginal: ses- 
ses às 14h00, 16h15, 18h45, 
22h00 e 00h30. M/04 


Homicídios Ocultos 

De Php Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy Gar- 
cia, Sessões às 13h30, 16h00, 
18h25, 22h15 e 01h00. W/16 


A Educação de Helen 
De Garry Marshal, com Kate Hud- 
son, John Corbett e Joan Cusack 
Sessões às 13h05, 15h50, 18h35, 
21h45 e 00h40. M12 


Tirar Vidas 
De D)) Caruso, com Angelina Joe, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland, 
Sessões às 13h30, 16h15, 18h50, 
21h55 e 00h25. M16 


The Punisher - O Vingador 
De Jonathan Hensleigh, com John 
Travolta, Frank Castle e Livia Saint 
Sessões às 13h20, 16h10, 18h45, 
21h40 e 00h35, W16 


O Dia Depois de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 13h00, 13h55, 15h45, 16h40, 
18h30, 19h20, 21h30, 22h05, 
00h15 e 00h50, M/12 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondry, com Jim Carrey, 
Kate Winslet e Kirsten Dunst. Ses- 
sões às 13h55, 16h20, 18h50, 
22h20 e 00h55. M16 


Tróia 

De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 14h05, 17h15, 
21h30.M/12 


A Minha Namorada Tem 
Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sandle, 
Drew Bamymore e Rob Schneider 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h15, 
21h50 e 00h25, W12 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 * Homicídios Ocultos 
De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy Gar- 
cia, Sessões às 13h20, 15h40, 
18h20, 21h10 e 00h15. M/12 


SALA 2 * El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald, Sessão às. 
13h45. M06 


A Morte Soube-nos Tão Bem 
Sessões às 16h20, 18h30, 21h25 e 
00h20. W16 


SALA 3 * Ong-Bak - O 
Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Phanom 
Yeerum, Petchtai Wongkamiao e 
Pumwaree Yodkamol. Sessões às 
13h10, 15h30, 18h00, 21h30 e 
00h10. M16 


SALA 4 * Shrek 2 
De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 12h45, 14h55, 17h10, 
19h30, 21h55 e 00h00, MO6 


SALA 5.º O Principe c Eu 

De Martha Collidge, com Julia Stiles, 
Luke Mably e Ben Miller. Sessões às 
14h00, 16h15, 18h50, 21h40 e 
00h05. M12 


SALA 6 * Quinteto da Morte 
De Joe! Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Ima P. Halle Marlon 
Wayans. Sessões às 13h15, 16h05 
19h00, 21h50 e 00h30. W12 


SALA 7 * Hip Hop Sem Parar 
De Civistopher B. Stokes, com Oma- 
ri Granbemy, Marques Houston e 
Jennifer Freeman. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h40, 21h15 e 23h50, 
MZ 


SALA 2 « Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão original: sessões às 
12h30, 14hSO, 17h15, 19h35, 
21h50 e 00h05. MO4 


SALA 3 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Bandêras. Versão original: sessão às. 
00h05. M/04 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy Antonio. 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h00, 15H30, 18h00, 
21h10. M/04 


SALA 4 * Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Ima P. Hall e Maron 
Wayans. Sessões às 12h50, 15h30, 
18h20, 21h40 e 00h25. M/12 


SALA 5 * O Dia Depois de 
Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward, Sessões 
às 14h15, 17h10, 21h20 e 00h20. 
Mi 


SALA 6 * Homicídios Ocultos 
De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy Gar- 
cia Sessões às 13h20, 15h50, 

18h15, 21h25 e 00h15, W16 


SALA 7 + Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel MicAdams. 
Sessões às 13h30, 16h00, 18h40, 
21h35 e 00h00. W12 


SALA 8 * Ong-Bak - O 
Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Phanom 
Yeerum, Petchtai Wongkanloo é 
Pumwaree Yodkamol. Sessões às * 
13h10, 15h55, 18h25, 21h30 € 
00h30: MZ 


MAIASHOPPING 
Tel 229770450. 


SALA 1 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 11h00, 14h00, 16h10, 
18h20, 21h25 e 23h35. MM 


SALA 2 * As Leis da Atracção 
De Peter Howitt, com Pierce Bros- 
nan, Julianne Moore e Michael 
Sheen, Sessões às 11h20, 13h30, 
15h30, 17h30, 19h30, 21h30 e 
23h40. W12 


SALA 3» Dirty Dancing 2 
De Gyy Ferland, com Diego Lima, 
Romola Garai e Sela Ward, Sessões. 
às 11h30, 13h40, 15h40, 17h40, 
19h40, 21h40 e 23h50. M12 


SALA 4 + EI Cid - À Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessões às 
Nih1O, 14h25. M06 


Tróia 

De Woligang Peterson, com Brad 
PR, Eric Bana, Diane Kruger e Oitan- 
do Bloom. Sessões às 16h20, 21h15 
e 00h20, Wi2 


SALA 5 * Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron Pert- 
man, John Hurt e Selma Blair. Ses- 
sões às 11h05, 14h30, 19h20 e 
O0hio. MZ 


Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sander, 
Drew Bamymare e 

Sessões às 17h10 e 22h00 M12 


Pedaços de Uma Vida 
De Peter Hedges, com Patrícia Clark- 
son, Derek Luke e Alson Pl. Sessões 
às 14h15, 16h35, 18h55, 22h10 
00h10. MZ 


The Order - Cruzada Final 
De Sheldon Lettich, com Jean-Clau- 
de Van Damme, Sofia Mis, Brian 
Thompson. Sessões às 13h15, 
15h40, 18h20, 21h25 e 00h00. 
Mi 


iras e Terríveis 

De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel McAdams. 
Sessões às 13h45, 16h00, 18h15, 
22h00 e 00h30. W12. 


Hip Hop Sem Parar 

De Christopher B. Stokes, com Oma- 
ri Granbemy Marques Houston e 
Jennifer Freeman. Sessões às 13h45, 
16h25, 19h05, 22h05 e 00h15. 
MZ 


SALA 8 e O Dia Depois de 
Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 14h20, 17h15, 21h20 e 00h10. 
MZ 


SALA 9 e Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel MicAdams 
Sessões às 13h35, 16h00, 18h38, 
21h35 e 00h20. W16 


SALA 6 e Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Roxburgh. Sessões às 17h00 e 
00h15.MN2 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Irma P. Hall e Marlon 
Wayans. Sessões às 14h35 e 21h50, 
Mi 


SALA 7 + Homicídios Ocultos 
De Philip Kaufman, com Ashley 
Judo, Samuel L. Jackson e Andy Gar- 


cia. Sessões às 11h40, 14h05, 
NORTESHOPPING 16h20, 18h35, 21h35 e 23h50. 
Tel. 229571500 M6 
SALA VIP « A Educação de SALA 8 « O Dia Depois de 
Helen Amanhã 
De Gary Marshall, com Kate Hud- De Roland Emmerich, com Dennis 
Son, John Corbett e Joan Cusack. Quaid, lan Hoh e Sela Ward Sessões. 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h30, às 13h35, 16h15, 18h55, 21h45 e 


21h30 e 00h30. MZ 


00h25. M12 


SALA 9 e Hip Hop Sem Parar 
De Civistopher E. Stokes, com Oma- 
ri Granberry, Marques Houston e 
Jennifer Freeman. Sessões às 11h25, 
13h50, 15h50, 17h50, 19h50, 
21h55 e 00h00. W12 


SALA 10 e Tirar Vidas 

De DJ Caruso, com Angelina Jolie, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland. 
Sessões às 11h20, 13h30, 15h40, 
17h55, 20h00, 22h10 e 00h20. 
Mi6 


SALA 11 « Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel McAdams. 
Sessões às 11h15, 13h25, 15h35, 
17h45, 19h55, 22h05 e 00h15 
M12 


PARQUE NASCENTE 
Tel707220220 


SALA 1 * Giras e Terriveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Micadams. 
Sessões às 13h00, 15h15, 17h30, 
19h45, 22h10 e 00h30. M12 
SALA 2 * O Principe e Eu 

De Martha Colhdge, com Julia Stiles, 
Luke Mably e Ben Miler. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h40, 21h35 € 
00h25. W16 


SALA 3 e Shrek 2 
De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h00, 15h10, 17h20, 
19h30, 21h45 e 00h00. M04 


SALA 4 * Dirty Dancing 2 
De Gy Feand, com Diego Lima, 
Romola Garai e Sela Ward. Sessões 
às 13h05, 15h15, 17h30, 19h40, 

22h00 e 00h20. M12 


SALA 5 * As Leis da Atracção 
De Peter Howitt, com Pierce Bros 
nan, Julianne Moore e Michael 
Sheen, Sessões às 13h00, 15h20, 
17h45, 20h00, 22h25 e 00h45, 
Mi 
SALA 6 
Amanhã 
De Roland Emmerich, com Dennis 
Qual, lan Holn e Sela Ward, Sessões. 
às 13h45, 16h30, 19h10, 21h50 e 
00h30, M/12 
SALA 7 * Tirar Vidas 
De DJ. Caruso, com Angelina Jolie, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland. 
Sessões às 13h05, 15h20, 17h45, 
20h00, 22h15 e 00h35. W16 
SALA 8 * Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, irma P Halle Marlon 
Wayans. Sessões às 13h30, 16h00, 
2 


Dia Depois de 


De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pt, Eric Bana, Diane Kruger e Orla 
do Bloom Sessão às 23h45. 12 


SALA 9 « Hellboy 

De Guillermo del Toro, com Ron Perk- 
man, John Hurt e Selma Blair, Ses- 
ses às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h50 e 00h20, W12 


De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy Gar 
cia Sessões às 13h05, 15h20, 
17h35, 19h50, 22h20 e 00h40. 
Mi6 


De Wolgang Peterson, com Brad 
Pit, Enc Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 14h00, 18h00 
21h45, M12 


SALA 12 * Hip Hop Sem 
Parar 


De Christopher B. Stokes, com Oma- 
fi Granbemy, Marques Houston e 
Jennifer Freeman. Sessões às 13h10, 
15h20, 17h30, 19h0, 22h10 e 
00h15.M1Z 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel.227331190 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, ima P Halle Marlon 
Wayans. Sessões às 17h00 e 22h00. 
Mi 
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sad DE VARZIM FOTOGRAFIA "ESPAÇO CÊNK- CERÂMICA ——— 
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19h00, 21h30 e 00h30. W/12 De Bartolomeu dos Santos, Até. — 16h55, 19h10, 21h25 e 23h40, EXPOSIÇÕES. De terça quinta das 15h00 às Sessões às 13h40, 16h20, 
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MÚSICA , Trabalhos dos alunos dos atelie- Serpente. E História (2º andar) SALA 1 e Hellboy Galeria Soarte 
res res da Ámore. Até 27/07] E SALA 4 * A Educação de DO PALEOLMICO ATÉ AOS NOS- Sessões às 15h20, 17h40, PINTURA 
SSERESSETE aa AONUMA: Helen SOS DIAS 21h40. M16 Exposição permanente 
Teatro Nacional S. João Galeria Espaço T De António Url Até 24/07 É 
SONDA-ME, SONDHEM EXPOSIÇÃO "MOMENTOS? mm Sessões às 14h00, 19h00 € Sala dos Azulejos SALA 2 e O Dia Depoisde Museu do Traje 
Às 21h30. Até 11/07 Auditório Municipal de Gaia 00h00. M12 “COMPOSIÇÕES NO ESPA- Amanhã LUXO PARA UM DIA DE SONHO 
TIS NE PINTURA E FOTOGRAFIA "NA- HaRao oC SIp as CO-PINTURA” ” Sessões às 15h30, 17h50, = - VESTDOSDENONA | 
Galeria Fernando Santos TUREZA NO FEMININO” Hellboy A e 21h30.M12 Até 29/08 
TEATRO... PINTURA “NUS” De Obra Eno e pidado Sessões às 11h20, 16h20, Exposições poratentes E  ALAEOUNHONOTRAEDO 
De Jorge Galindo. Até 31/07 é 21h30.M12 SALA 3 * Tirar Vidas + ALTO MINHO 
Mercado da Foz emo enccsaero = p  (as Gaé TONSO 8512150 das O FAMALICÃO Dea Exposição permanente 
rue Galeria Fonseca's 15h00 às 23h00. Até 11/07 SALA 5 e Shrek 2 É prado rt Preula 2a 
ren PINTURA a Sessôesàs LIHOS 13H05, x El Cid - A Lenda Sentidos - Espaço de Arte 
Fm Eaeçda as ie 1 De Albertino Valadares e Carlos. Biblioteca Municipal de Gaia 15h30, 17h35, 19h40, 21065 € EXPOSIÇÕES Sessões às 15h15, 17h15. M6 
sexta das 09h00 às 10h30 e das Peguei NAO! ah o Apiia E CERÂMICA "PINTAR 23h50. MOS. x EPE, PENA BroseADNDA ARTESANA- 
15h30 às 17h30; sábados das. Galeria Jorge Shi DD A 
09h00 às 11h30. Até 18/09 PINTURA PELO SEU ia De Xavier, De segunda a sexta SALA 6 e Tirar Vidas Casa das Putas = Foyer Exposição permanente 
Teatro da Vilarinh É : bico A ingesta RE A De Mário Tendirha A 2207 RVEIRA 
tira a De Carta Cerejo. Até 31/07 domingos e feriados das 15h00 15h45, 17hS0, 19h55, 22h00 e rio Tendinha, CINEMAS... À RVEIRA 
De A Netche com nce Galeria Marina Miranda às 20h00, Até 25/07 O0hI5. M16 MARA A 
nação de António M. Rodrigues. E RA “ERA UMA VEZ.” RE EIA Sa AEE ET 
De quinta a Sábado às 21h45; Eno Auditório Municipal de SALA 7 * O Dia Depois de CINEMAS CINEMAX EXPOSIÇÕES 
domingos às 17h00. Até 11/07 RC > Gondomar Amanhã à E— a 
Galeria Minimal PINTURA E ESCULTURA “BRIN- sessões às 11h15, 13h55, AME AS e TT em Projecto 
EXPOSIÇÕES RA DE JOVENS ARTIS- CADEIRAS DE CRIANÇAS” 16h25, 18h55, 21h40 e 00h20. SALA À, o Ci PINTURA 
De lvan Cruz. Até 20/07 Amor Nunca De Agostinho Santos. Até 31/07 
3 De terça a sesta das 14h00 às edi ed e ET i Sessões às 15h00, 17h30, 
e 19h00. Sábados das 15h00 às Centro Cultural de Rio Tinto GUIMARÃES SHOP- 21h45. W12 VIZELA 
Biblioteca Municipal E R A 
Almeida Garrett o PINTURA VIVÊNCIAS EXPOSIÇÕES... Pig. = SALAZ O Shrek2 
COLECTIVA DE FOTOGRAFIA Galeria Nasoni De Fernando Neves, De segunda - Sessões às 15h00, 17h30, NE 
“BIBLIOTECAS EXPOSIÇÃO COLECTIVA DO a sexta das 9h00 às 12h30 e das. 5 T 1h. 
Jrahos ds alunos da soa ERRO LAGE ANO É TIS GAR É dos Ea PRC a SALE O Cleto dá tmvezmsmos CINEMAS 
Superior Artística do Porto. Até Até 31/07 á or nes * O Despertar da 
708 EN O ea Sessões às 13h20, 16h10, 
AE RE aleria do Palácio 18h30, 21h00 e 00h05. W12 
Biblioteca Municipal do EXPOSIÇÃO "PELA CIDADE DO qe s ana ds eFrancsco 8h30, 21h00 é jets ds 15900, 17h80 € FORUM VIZELA 
Porto PORTO" A REERANEGRAE Fira Veni ER srs a 
BIBLIOGRAFIA PORTUENSE OUTROS MURAIS CERÂMICOS FOTOGRAFIA "EXODOS” deria Arte Dartes. Sessões às 13h50, 16h30, a SALA 1 « Shrk2 
TTULOS DEPONHVES NO MER- Até 22/08 De Sebastião Salgado. a AEE 19h00, 21h20, 23h40. M/04 EXPOSIÇÕES... Sessões às 15h30, 17h35, 
Cadeado Readodo Galeria Saramy Arte Cad DeManecasCameo.A&2307 SALAS DirtyDandngZ O  rômoZiSMOs 
Cadeia da Relação do PINTURA "PÁSSAROS CALA- Calma Bobo Sessõesas 13h30, 160, Museu Municipal SALA 2 e A Cabana do 
Porto DOS” jours brio Bo 19h10, 21h50, 00h20. M/12 EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E Medo 
FOTOGRAFIA De Maria. Até 30/08 PINTURA “COLECTIVA DE VE- E | ARQUEÓLOGIA Sessões às 15h20, 17h25, 
De Ramón Masat. Até 5/09 SE RÃO” SALA 4 « Giras eTerríveis Exposição permanente 19R3O, ZINAS MG 
FOTOFRAFIA leria de Vilar/Árvore CINEMAS. Aé207 Sessões às 13h40, 16h20, A Se — 
De Ricard Tetê Até S/09 PINTURA “FRAGMENTOS DE NNE - EO NO OU NTE P DE LIMA SALAS = Suzie Gold 
RECO PAISAGEM DO Desa gu ad Galeria Sépia e Sessõesàs ISNSO, 18h25, 
SLÊNCIO” a Aguiar SALA 5 « O Dia Depois de 
COLECTIVA DE PINTURA = 21h30. MZ 
De Renato Roque. Até 5/09 ESCULTURA "É PROIBIDO NÃO CINEMAS AVENIDA a 
FOTOGRAFIA "LÍNGUA UNIVER- MEXER NOS OBJECTOS” MA De Esmaia, Rosa Amaral e Cu- Amanha, E TaO EXPOSIÇÕES a e! 
RUIDO do o do Ra ari o CORRI 18h40, 21h30, 00h00 M12 —— EXPOSIÇÕES. 
Até 25/07 PR ES mer * Shrei PESE DO Museu Rural ss 
DEL interatrium Museu da Imagem 
Sessões às 15h00, 17h30, . ” =— > — 
RS ni GRE TCA PATR SALA 6 e EI A Lenda “OUNHO, O PÃO EO uno E q SEicão 
INSTALAÇÃO "A COR DO AB- Colectiva de Pequeno Formato. . AGE" Sessões , 16h50. TRUE Mi 
RESPRAÇÃ o PRENCO DA AESA PÁSnCAS “BETWEEN” SALA 2 e Homicídios Ocultos De Hans Van der Mer, Julan O Vingador De terça a domingo das 14h00 ARTES DECORATIVAS. 
De Juliana Miguel Lôpa. Até De Fúbro Orlando Fernandes da Sessões às 15h00, 17h30, Germain, Paulo Catrca, Unk Sessões às 18h50, 21h10, às 17h05, Oficina da Fundação Joge Antu- 
5no Siva Mendes. Até 31/07 21h45. M12 Jantzen. Até 18/07] 23h50. M16 Exposições permanentes. nes. Até 15/07 
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Um lugar ao sol 


praias « 


Conjugação de lazer e saúde 


A praia da Apúlia é 
uma das mais procura- 
das do litoral minhoto, 
sendo uma das preferi- 
das das famílias do in- 
terior da região, nome- 
adamente de Braga e 
Guimarães. O seu grán- 
de teor de iodo é outro . 
dos motivos da procu- 
ra, sendo mesmo uma 
das praias recomenda- 
das pelos médicos. Os 
bons acessos e os 
equipamentos de 
apoio, aliados ao facto 
do areal ostentar a 
Bandeira Azul, são ou- 
tros dos atractivos des- 
ta praia da costa de Es- 
posende 


Ivone Marques/Intermeios 


A Praia da Apúlia, em Esposen- 
de, é desde sempre, uma das praias 
mais procuradas do litoral norte 
do país. São vários os atractivos 
que contribuem-para este facto. 
Em primeiro lugar porque é uma 
praia que dispõe de condições na- 
turais ímpares, com uma extensa 
baía e um areal amplo, com cerca 
de 4 km de comprimento, cin- 
quenta metros de largura na preia- 
mar. A nascente, um extenso cor- 
dão dunar permite aos veranean- 
tes um resguardo natural para os 
dias mais ventosos. Ainda sobre as 
dunas, a norte, espreitam os anti- 
gos moinhos de vento, hoje trans- 
formados em habitações de férias. 
Outro dos seus atractivos tem a ver 
com o facto de ser um dos pontos 
indicados para a talassoterapia. 

O grande teor de iodo existente 
faz com que esta praia seja muito 
procurada no Verão, e recomenda- 
da da pelos médicos pelo efeito te- 
rapêutico que as suas águas possi- 
bilitam para o tratamento natural 
de diversas maleitas. 

A Praia da Apúlia ostenta a 
Bandeira Azul da Europa, pelo 
que é uma praia vigiada, tem 
acesso fácil a partir da Estrada Na- 
cional 13 e parque de estaciona- 


mento. É utilizada para a prática 

de diversos desportos como o surf, 

ovoleibole ginástica aeróbica. Es- 

tá também dotada de um serviço 

de aluguer de cabines de lona e de 

cadeiras de praia. Dispõe de vários 
| 


cafés e de alguns restaurantes nas 
imediações. No Verão a tempera- 
tura média da água é de 19 graus. 
Inserida na Área de Paisagem 
Protegida do Litoral de Esposen- 
de a Apúlia foi, em tempos idos, 


PAULO JORGE MAGALHÃES/INTERMEIOS 


estância de repouso de muitas fa- 
miílias ilustres da região, que ali 
possuíam residências próprias 
que utilizavam, em época de fé- 
rias, para descansar e usufruir dos 
prazeres do mar. 


> romarias 


Em festa 


Senhora de Antime 


Fafe venera a padroeira 


Até amanhã, a cidade de Fafe evoca a sua padroeira, Nossa 
Senhora de Antime. As festas concelhias, como também 
são conhecidas, misturam um extenso programa especial- 
mente dedicado à música popular e ao culto religioso 


Hoje e amanhã, a cidade de 
Fafe espera a visita de milha- 
res de forasteiros para partici- 
parem numa das romarias 
mais conhecidas do Minho: as 
festas do concelho, dedicadas 


à padroeira Nossa Senhora de 
Antime. 

No programa religioso o 
destaque vai para a procissão 
da padroeira, que se realiza-se 
hoje, com chegada da imagem 


à igreja nova pelas 12h00 e saí- 
da deste tempo pelas 18h00. 
Esta procissão tem a particula- 
ridade de efectuar uma para- 
gem nos Paços dos Concelho, 
onde haverá uma cerimónia 
protocolar e largada de pom- 
bos. 

O programa profano 
das festas engloba um leque 
variado de ofertas, desde 
o folclore, às corridas de ca- 
valos, desfile de carros anti- 
gos, e o tradicional fogo de 


artifício, no parque da cidade. 
Para amanhã, último dia da 
romaria, estão programados 


PAULO JORGE MAGALHÃES/INTERMEIOS 


quatro espectáculos de piro- 
tecnia e uma marcha lumino- 
sa, com início ás 23h00. 
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a] 


ário Clá 


entrevista « 


Paraíso é um estado de espírito 


To susanaPereira 
Mário Cláudio, escritor, 
poeta, ensaista e profes- 
sor universitário, são es- 
tas algumas das áreas a 
que se tem dedicado de 
alma e coração. Ao longo 
da sua vida, talvez tenha 
despertado algumas anti- 
patias, mas também bas- 
tantes empatias. 

Apesar de um pouco re- 
servado, é directo e fran- 
co quando se trata de 
transmitir o que lhe vai 
na alma. 

Os seus romances e cró- 
nicas, por vezes, são de 
difícil compreensão, pelo 
seu estilo de escrita, den- 
so e complexo. Contudo, a 
título de exemplo, uma 
das suas peças de teatro - 
“Henriqueta Emilia da 
Conceição” (1997) é ca- 
racterizada pela leveza e 
comicidade da história. 
Itália é o seu destino de 
férias “de sempre”, com a 
companhia de amigos. É 
neste país em formato de 
bota que encontra (talvez) 
o seu paraiso - uma vez 
que para este escritor 
portuense “o paraiso é um 
estado de espirito”. 


- Onde passava as suas férias na 
infância? 

- Em relação a praia, ía para 
Leça da Palmeira. Quanto ao 
campo, ía para uma quinta dos 
meus avós paternos, nos arredo- 
res de Braga. 


- Um local paradisíaco é... 

- Os paraísos não existem nes- 
te mundo! É mais um estado de 
espírito do que um lugar! 


- O que são para si férias favori- 
tas? 

- Todas aquelas que passei 
com amigos, sobretudo em Itália. 
Quase todos os anos faço férias 
em Itália e quase sempre com os 
meus amigos. 


- Que leitura não dispensa nes- 
tes períodos? 

- À leitura faz parte da minha 
vida, portanto, é nestes períodos 


de férias que procuro pegar em 
livros que ainda não li ou, então, 
dedico-me a livros de ocasião. 


- Segredos para um dia perfeito 
de Verão? 

- Depende de cada pessoa! Se- 
gredo é descobrir o nosso pró- 
prio ritmo e acertar com os nos- 
sos próprios gostos. 


- Cocktail favorito? 

- Tenho vários, mas há dois 
excelentes - “Manhattan” e “Tom, 
Collins”. 


- Prato favorito? 
- Nesta época de Verão - 
gosta Suada” 


e 


- Que música não dispensa ou- 
vir? 

- Em tempo de férias, nor- 
malmente, não ouço música 
porque não levo o leitor de C 
Ds comigo. Durante o resto do 
ano, gosto muito de ouvir o gé- 
nero de música erudita - é o ca- 
so de Mozart, ópera italiana e 
alguns compositores do século 
20. 


- Um cromo de Verão... 
- O vendedor de gelados que 
aparece na praia. 


- Uma máxima de vida... 
“Amanhã, amanhã, ama- 
nhã... 


- Onde e quando vai passar as 
próximas férias? 

- Como habitualmente, 
mais uma vez em Itália, 
na província da Calabria (sul 
de Itália), no mês de Setem- 
bro. 


- Quando o calor aperta...Nudis- 
mo: sim ou não? 
- Algumas vezes sim. 


- Se pudesse passava uns dias 
com... (além da família) 

- Se pudesse passava o Verão 
com os meus dois cães, o Robin e 
o Jasão, mas nem sempre os pos- 
so levar comigo. 


ANA PEREIRA/ARQUIVO 


Um Livro para levar consigo 


Vários 
“Plano de 4 semanas 
para caber 
no seu Biquíni” 


Plano de 4 semanas 


para caber no seu 


Siguin 


É um daqueles li- 
vros “step-by-step” 
para corrigir as gor- 

durinhas a mais. 
A ideia é trabalhar o 

corpo por dentro e 

por fora para o bi- 

quini não apertar, 
mas a mente tam- 
bém vai ganhar com 
a terapia. 


O Verão chegou e com 
ele veio a certeza de não se 
ter feito nada no Inverno 
para manter a linha. Nem 
aquela promessa depois das 
“barrigadas” do Natal foi 
paga. Mas ainda tem uns 
dias para tirar férias ou 
passar uns fins-de-semana 
na praia ou no campo. En- 
tão, vai ser preciso meter 
no saco a peça reduzida 
que permite uma mulher 
apanhar sol por todo o cor- 
po, ou quase todo. E a figu- 
ra? É a desejada? Não vale a 
pena desanimar se a res- 
posta for negativa. Por 15, 
99 euros a Texto Editora dá 
uma ajuda num “Plano de 
4 semanas para caber no 
seu biquíni”, um livro com 
prefácio de Chrissie Gallag- 
her-Mundy e escrito por 
vários autores. 

À custa de pequenos sa- 
crifícios, mas inteligentes e 
saudáveis, este livro indica 
diversos passos devidamen- 
te articulados para ajustar a 
figura ao tamanho do bi- 
quíni mais apetecido. À pri- 
meira semana é dedicada à 
desintoxicação, a segunda 
ao emagrecimento, na ter- 
ceira os conselhos são de 
beleza e na última aprende- 
se a preparar “stocks” de 
energia. Os cuidados com o 
sol também lá estão. 

Depois de cumprido o 
plano, é só escolher o mo- 
delo: decotado, sem ser de- 
cotado, às bolinhas amare- 
las ou não, às risquinhas. 

Apenas uma lição está 
em falta no livro: como li- 
dar com o piropos que não 
vão dar descanso aos ouvi- 
dos este Verão? 
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- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 
COMPOSIÇÃO DE ZINAR 


Após-o lógico 1.c5 bxc5 2.a5 as 
pretas igualam com 2...15 3.36 
(3.Rg3 Re3 4.36 f4+ 5.Rg2 Re2 
6.7 f3+ 7.893 f2=) 3...14 4.37 
porque o avanço 4...f3+ é xe- 
que: 5.Rg3 f2= neste final de 
origem desconhecida compos- 
to em 1988. Mas uma instruti- 
va manobra de rei nos três pri- 
meiros movimentos evita esse 
xeque salvador. 


Ea 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

. Até 40 segundos - Grande 
Mestre (GM); 40s. a 1:minuto - 
Mestre Internacional (MI); 1 a 
1,5m. - Mestre FIDE (MF); 1,5 a 
2m. - Mestre Nacional (MN); 2 
a 4m.- 1º categoria; 4 a 6m. - 
2º categoria; Mais de 6m. - 3º 
categoria 


SOLUÇÃO: 1.R931 Re3 2.Rg4! Re4 
3.Rh3I (3.057 bxc5 4.Rh3 Rdá 5.R92 c4) 
3...Re3 (3..15 4.92 f4 S.Rf2 Rdá 6.Rf3 
ReS 7.c5 bxcS 8.35) 4.€5 bxc5 5.35 e 
ganha. 


— EfemérideS 


Problema n.º 1003 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - A SEGUNDA PARTE DO 
INTESTINO DELGADO; Amachucar. 2 - La- 
drões; Tornar loiro. 3 - Pref. de negação; 
Aqui; Série de arcos; Vencimento de solda- 
do. 4 - Fêmea do rolo; Guardou segredos; 
Animais domésticos. 5 - Repetir; Vigília; 


- Utensílio de cozinha; Nitónio (5.9,). 6 - Só- 


dio (sq); Erguera; DESEJO SEXUAL. 7 - Tou- 
cinho fresco; Toar; Alumínio (sq). 8 - Varie- 
dade de ágata; Respiração difícil. 9- Produz 
sons; Pão pequeno de farinha ordinária. 
10- Cento e um, em romano; Tremor de te- 
tra. 11 -Do feitio do ovo; Isolado. 12-Liqui- 
da uma conta; LÍQUIDO INCOLOR, PROVE- 
NIENTE DOS TECIDOS, QUE É DEVOLVIDO 
AO SANGUE PELOS VASOS LINFÁTICOS. 
13- Amerício (54); Destino. 14 - Margem; 
Herdade; Frâncio (5). 15 - Fizera torrar, 
Seiscentos e dois, em romano. 16 - Bolo de 
farinha de arroz e azeite de coco, usado na 
Ásia; Terraplenagem; Ala de exército. 
17 - Sectário do realismo; Vento brando 
(pl). 18-Praga (5.9) Triturar; Maior. 19 - Le- 
tra grega; Expressão indecente; Quadnúpe- 
de. 20 - Polir; Artéria; Oferece. 21 - Amofi- 
naram; TERMO USADO EM RELAÇÃO AOS 
TUMORES SUSCEPTÍVEIS DE INVADIREM O 
TECIDO NORMAL, SUBSTITUINDO-O POR 
TECIDO TUMORAL E QUE TÊM AINDA À 
CAPACIDADE DE SE PROPAGAREM A 
DISTÂNCIA (METÁSTASES). 


VERTICAIS: 1 - INSTRUMENTO QUE SE CO- 
LOCA NA BOCA, PERMITINDO A INSPEC- 
ÇÃO DA FARINGE E LARINGE; Acariciar. 
2 - Peralta; Mulher que se prepara para ca- 
sar; Rádio Televisão Portuguesa (iniciais); 
Fêmea do gato. 3- Érbio (sq); Nome de le- 
tra; Claridade (fig); Guarnecer de galões; 
Um milhar. 4 - Caimão; Protestar, Mete em 
mala. 5 - Salto de cavalo; Cidade de França; 
Brisa. 6 - Níquel (5..); Gera; DOENÇA IN- 
FECCIOSA, RARA NA EUROPA, CAUSADA 
POR BACTÉRIAS E ORIGINANDO ALTERA- 
ÇÕES NA PELE E NOS NERVOS. 7 - O sono 
das crianças; Cromo (s.q.); Grande mercado 
público. 8 - Livrar do perigo; Cinquenta e 
cinco, em romano. 9 - Triturara; Barco pe- 
queno. 10 - PARTE CENTRAL DA RETINA, 
RESPONSÁVEL PELO PORMENOR NO CEN- 
TRO DO CAMPO VISUAL; Letra grega; Va- 
zia. 11 - Fileira; Acusada; Bromo 
12- Círculo de pessoas; Aparvalhados; 
rreno cultivado; Adora. 13 - Braço de rio; 
Bondosa; Revogar; Direcção do navio. 
14- Suf. de agente; Rebanho de cabras; 
Que não tem cheiro; Quinhentos e um, em 
romano. 15 - Veda; Monte de sal; Unha 
adunca de algumas feras (invert). 16 - Alu- 
gam; Vendes a crédito. 17 - Faixa que os sa- 
cerdotes lançam ao pescoço quando admi- 
nistram sacramentos (pl); BASE DA UNHA 
QUE PERMITE O SEU CRESCIMENTO; Nojo. 


- Cruzadismo temático - Medicina 


passatempos « 
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1536 Morre Erasmo de Roterdão, figura ea promulgação da Constituinte. 
central do humanismo no século 1954 Um golpe de estado no Paraguai co- 
XVI, amigo e mentor do português loca no'poder o general Alfredo 
Damião de Góis.Escreveu aseio Stroessner. 1979 
da Loucura" e dedicou-a ao huma- 5 RE a 
E ARE 1960 Moisés Tschombé, primeiro-minis- 
uoliemeditiieo PngEs thomas pie: tro do Katanga, proclama a inde- 
1768 Morre o compositor espanhol José pendência do antigo Congo belga. 
Elcio de Nebra Blaéco., 1972 Acção das Brigadas Revolucioná- 1984 
1810 Napoleão anexa a Holanda. rias, em Lisboa, provoca a destrui- 
1822 As Cortes Constituintes votam a Lei ção de 15 camiões do exército esta- 
Eleitoral; a primeira, em Portugal, a cionados em Cabo Ruivo. 
prever o sutrágio directo esecreto. 1973 Um dia depois da denúncia do 1987 
1828 Em Portugal, D.Miguel é proclama- massacre de Wiriyamu pelo jornal 
do Rei absoluto. britânico The Times, o Governo de 
1836 Nasce o compositor brasileiro Carlos Marcello Caetano desmente os fac- 
Gomes, autor da ópera "O Guarani" tos. Ocorrido a 16 de Dezembro de 
Ea no 1972, o massacre causou centenas 1988 
1899 Nasce o escritor japonês Yasonari de vítimas civis. A Cruz Vermelha 
Kawabata. estimou o número inicial de mortos 
1921 AlInglaterra estabelece tréguas com em cerca de 150. Mais tarde, foi ad- 
o Sinn Fein. mitida a morte de 400 pessoas, ha- 
7930 Nasce o filólogo norte-americano bitantes da localidade. 
Harold Bloom, autor de "O Canon 1974 Morre, em Estocolmo, o escritor 1989 
Ocidental". sueco Per Lagerquist, Prémio Nobel 1992 
1932 No Brasil o Governo estadual e o po- da Literatura em 1951. 
vo de São Paulo pegam em armas, 1978 Em Espanha, um camião cisterna 
dando início à revolução constitucio- carregado de combustível, despis- 
nalista, que viria a apressar as eleições ta-se e explode perto do parque de 


campismo de Los Angeles, em Te- 
rragona. Morreram mais de 180 
pessoas. 

O laboratório espacial norte-ameri- 
cano Skylab reentra na atmosfera 
terrestre, desintegrando-se, depois 
de seis anos em órbita. 

É inaugurado, em Lisboa, o primei- 
ro Fórum das Pequenas e Médias 
Empresas, com mais de 150 partici- 
pantes. 

O Partido Trabalhista do primeiro- 
ministro australiano Bob Hawke 
vence as eleições gerais no país, 
conseguindo um terceiro mandato 
consecutivo. 


A Justiça italiana condena 13 pesso- ; 


as a penas que vãoaté a prisão per- 
pétua. Em causa, o atentado à bom- 
ba, realizado em 1980, na estação 
ferroviária de Bolonha, que matou 
85 pessoas e feriu 200. 

Morre o actor inglês Laurence Olivier. 
O escritor português José Saramago 
recebe o Prémio de Romance e No- 
vela da Associação Portuguesa de 
Escritores, por "O Evangelho Se- 
gundo Jesus Cristo". 


1995 


1999 


2000 


2001 


2001 
2002 


Guerra na Bósnia. Massacre de Sre- 
brenica. Mais de 7.000 muçulma- 
nos bósnios são executados pelas 
forças sérvias. Os corpos das víti- 
mas são enterrados em valas co- 
muns. Peritos forenses exumaram 
mais de 5.000 corpos, dos quais 
perto de 2.000 foram identificados. 


O secretário-geral da ONU adia o re- 
censeamento para o referendo em 
Timor-Leste e dá três dias ag Gover- 
no indonésio para garantir condiçõ- 
es de segurança no território. 
Inicia-se, em Camp David, nos 
EUA, a cimeira de paz israelo-pales- 
tiniana, com Ehud Barak, Yasser 
Arafat e a mediação de Bill Clinton. 


Portugal conquista 20 medalhas, 
entre as quais três de ouro, no cam- 
peonato mundial de atletismo para 
deficientes. Os atletas portugueses 
estabeleceram ainda um recorde 
europeu e 11 nacionais. 

Morre a cantora portuguesa Cândi- 
da Branca Flor, 51 anos. 

A Assembleia da República aprova 
o Regime de Excepção para os Tou- 
ros de Morte, em Barrancos. 
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> passatempos 


Problema n.º 10 835 


HORIZONTAIS : 1 - Passar rente; Se- 
pultura. 2 - Era; Gelhas. 3 - Pingo; 
Semelhante. 4 - Nome de mulher; 
Escavação; Cromo (s.q.). 5 - Sobras; 
Ósmio (s.q.) O sono das crianças. 
7 - Nota de música; Poeira; Rouba. 
8 - Abalar; Monumento megalítico; 
Medida de superfície. 9 - Pref. de 
novo; Gastar. 10 - Mesa de sacrifí- 
cios; Farrapo. 11 - Doença de rins; 
Sopés. 


var os olhos em. 2 - Meter em pos- 
se; Nome de letra. 3 - Cartas de jo- 
gar; Planta chinesa. 4 - Morção do 
queijo e da carne do porco; Cobrir 
com pão ralado. 5 - Batráquio; Laço 
apertado; Sobrecarrega. 6 - Poeira; 
Porco. 7 - Flor do craveiro; Nota de 
música; Térbio (s.q.). 8 - Vento 
brando (pl.); Larva que se cria nas 
feridas dos animais. 9 - Magnésio 
(s.q.); Antiga medida de capacidade 
para sólidos (pl.). 10 - Utensílio de 
cozinha; Escora. 11 - Planta medici- 
nal; Que são do ar. 


VERTICAIS:1 - Aguar as terras; Cra- 


— Palavras cruzadas 


Problema n.º 9825 
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- Sinónimos 
Problema n.º 1003 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de um utensílio de carpinteiro que substitui a verruma. Para 
descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
BJA|L[I|D[0|- 
FJEÍN|D|A|S] = 
MIO|RIRIE|R| = 
clalLlolT|E|- 
ÁlC|I|D|O|S|= 
GIAIN|H|O|S| = 

SOLUÇÃO — QUADRO B 


(7a) e |< n[u 


O 


sou 


Problema n.º 2526 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
111-162-225-284-317-348-443-466- 
510-569-621-672-735-794-827-858- 
953-976. 


4 ALGARISMOS 
1618-2117-3842-4179-5132-5550- 
6213-6713-7627-8611-8804-9220. 


5 ALGARISMOS 
16350-21033-36460-41628-55136- 
71432-78111-81392. 


6 ALGARISMOS 
102764-140113-232074-244689- 
333259-418035-555373-712309. 


7 ALGARISMOS 
1032572-1052373-1316290- 
1398801-3417629-4464535- 
4550958-4617130-5631122- 
6150615-6160149-6318830- 
6431485-6760170-8854220- 
9726260. 


- Algarismos puxam números 


ese 
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HORIZONTAIS: 1 - Volta a atar, Bolo de 
farinha de arroz e azeite de coco, usa- 
do na Ásia. 2 - Apoios; Um milhar. 
3 - Poema da Idade Média; Aluminio 
(s.q.); Cinquenta e um, em romano. 
4-Hólmio (s.q.); Existe; Utensílio de co- 
zinha (pl). 5 - Soberba. 6 - De estatura 
elevada; Rija. 7 - Gravara. 8 - Pref. de 
igualdade; Ouro (s.q.); Crença. 9 - Ba- 
tráquio; Rádon (s.q.); Bondosa. 10 - Ba- 
gatela; Causar agonia. 11 - Condimen- 
to; Puro. 


VERTICAIS: 1 - Ponto de meia; Local 
onde se malham cereais (pl.). 2 - Ex- 
tremidade do braço; Queimava no 
forno. 3 - Televisão Italiana (iniciais); 
Erguido; Suf. de serventia. 4 - Érbio 
(s.q.); Elevação de preço. 5 - Pedra de 
altar; Bebe; Actinio (s.q.). 6 - Obra de 
madeira, executada com buril; Subs- 
tância purgativa. 7 - Carta de jogar; 
Caminha; Laços. 8 - Nova moeda da 
Europa; Nitónio (s.q.). 9 - Amerício 
(s.q.); Fogueira; Bondoso. 10 - Des- 
cascara; Vende a crédito. 11 - Aplana; 
Dividira ao meio. 
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PROBLEMA N.º 2525 


af=JoJ=fefs 
apJsfafajoisisfafe, 
2[e[7[2/8/3] |s|3[7|2/a[6 
HODORRERRRBDO 
3[als[s|2/s[D]7]o/o[a[2/1 
HODERRDODDRERDDDE 
9[6/3 2[s[Ma|s|s/3[7/0/9 
o tom |sfz[=|1[o/a[eMniElo 
a/3|s|7/1/s|z[D|3/s/a| |s|s/2 
z[1[a|s[Ds|2|s os [als 
s[ej1/o/2/3[s[2/a[s[3[1 
2[7[2[5 JERDDDO 
als[sjz/1[2[ [ajs[7|1/0/5 
als[e[a/3| |s[a[s[1]s 
afelefzje[s 


CLÍNICA 
GERIATRIA 
ST RITA 


DOMICÍLIOS 24 HORAS: 


* Equipa Médica e de Enfermagem 


* Viatura Rápida 


* Ambulância U.C.i. (Unidade de Cuidados intensivos) 


Tel: 225026277 - 225506125 
934855562 
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Lameiras - tel. 224225582. 


Tempo 
HOJE a TEMPERATURAS 
Céu pouco nublado ou limpo. ESTAÇÃO 12H Tmin 
Vento fraco, soprando modera- Bragança - 24 13 
do a forte de norte no litoral 
oeste, sendo temporariamente V.Castelo 2 16 
de noroeste durante a tarde. Su- Vila Real 22 2 
bida de temperatura máxima, 
Neblina ou nevoeiro matinal. Porto 20 16 
Estado do mar: Costa Ocidental Viseu 19, =12 
- Ondulação Noroeste de um PEDOME 1S 8 
metro e meio. Costa Sul - Ondu- — 
lação Sudoeste com um metro. Coimbra 20 16 
C. Branco 2 4 
MADEIRA: Periodos de céu Lisboa mM 18 
muito nublado, apresentando- 
se pouco nublado no Funchal, Evora 2 14 
Vento moderado a forte de Nor- Beja 26 14 
deste, soprando forte e com a- EMO 5 2» 
jadas nas zonas montanhosas. 
No Funchal o vento será fraco. P. Delgada 23 16 
Aguaceiros fracos nas vertentes. Funchal 7 2» 
Norte. Estado do mar: Costa a 
Norte - Ondulação Nordeste Madrid 7» n 
com dois metros. Costa Sul - Londres 15; gil, 
Ondulação Sueste com um me- - 
na Paris, 14 8 
Bruxelas 15» 12 
AÇORES: Grupo Ocidental - Amesterdão 18 E) 
Períodos de céu muito nublado lutemburgo 16 9 
com boas abertas a partir da 
tarde. Possibilidade de aguacei- Genebra 2 12 
ros fracos durante a madrugada Roma PARA 
e manhã. Vento Oeste bonanço- 
sy ródândo para Nordeste du Copenhaga 16 12 
rante a noite. Estado do mar: Berlim 18 14 
mar de pequena vaga. Ondula- Viena 7 W 
ção Leste de um metro, passan- 
doa Norte. A Atenas 39 dl 
AR CONDICIONADO M RA 
Grupo Central - Períodos de joscovo 
céu muito nublado com abertas 
a partir la tarde, Aguaceiros fra- e 
cos durante a madrugada e ma- Farmácias 
nhã.Vento Noroeste bonançoso EAR da O 
voa de Varzim: Rainha - outinho, 460 - te. 255522260 
fodando para Note. Estado do ÁREA METROPOLITANA Esto DEDE OL (papas de Eee ALFAS E INTERCIDADES  TAPAIR PORTUGAL PORTUGÁLIA 
mar: mar de pequena vaga. On- Dia e Noite 252624620 Chaves - Av. Dr Nicolau LISBONPORTO USBOAPORTO PORTONISBOA  LISBOAPORTO — PORTONUSBOA 
dulação Leste de um metro, : Vila do Conde: Santos - Av. Dr. Cameiro - tel. 255865004] PART. CHEG. SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA 
ndo a Ni Vitália - Pr da Liberdade, 34 - Canos Pinto Ferrera, 146 tel. Paredes: Ruão - Rua 1º de OO 1000 (MAafenddar OMS 0805 0615 0100 0730 0815 0730 0815 
passando a bits tel. 222004133 252627524 Dezembro - tel. 255777578 055 115 Aafemdia 0140 0830 0645 0730 ogas 0930 0845 0030 
“Grupo Orlentál = Párfodos de Meneses de Lima - P. é Penafiel: Oliveira - Travessa da vaso 1235 0845 1035 0820 0905 2) 105 115 1200 
rupo Oriental - Períodos de Teotónio Pereira, 227 (Pr. das ara 1055: 1415 AfaPendular 1505 1555 0845 0930 
arupo É , Centros de Saúde Misericórdia, 28-tel j DO Io Mão Mo 1600 1645 10 1355 
céu muito nublado com abertas Flores) - tel. 225371764 MiCentrosdesaúde co 5,55 sy ido repre “o Bo vo uso 150 1835 1600 1645 
a partir da tarde. Vento Norte Costa Lima - Av.da Boavista, Porto: Centro Diagnóstico Rebordosa: Central de Rebor- 1455 1835 a Co 600 1645 1855 1940 1805 1850 
bonançoso, rodando para Nor- 855/857 - tel. 226066403 CM dosa - Rua Engº Amaro da Cos- 1555 1915 (Ala Pendur 1640 1725 1930 2015 2015 2100 
E Nau Vitória - Ri uanza, 13 - tel, ê - f T Pendul nim 25 2000 2045 2255 2340 
deste durante a noite tomando- Vi 23 Ui sd) OBhOO às 24h00 É Ti EEE Es RE folia TERÇA-FEIRA B4s 0030 
se moderado. Estado do mar: tel. 225489096 Carvalhos: Av. Dt Moreira de Coronel Batista Coelho, 33 -tel, 1855 2200 (aiafendda OT] 0805 0615 0100 TERÇA-FEIRA 
Nova de M -Ruade — Sousa, 1033 -tel. 227842443 252852923 1955 2315 Pendular 0740 0830 0645.0130 0730 0815 0730 0815 
mar de pequena vaga ou cava- nes le pi o e gh00 às 24h00 'S João da Madeira: Laranjeira 255 0015 (AAfaPendda 0945 1035 0820 0905 0845 0930 0845 0930 
do. Ondulação Nordeste de um onsânto 148 (ão Carvalhido) =. ira Nova de Gala: Bia Bjo"; “> de OR 1505 1555 0845 0830 20 1205 115 1200 
tel. 228323889 a RuarOliveira Júnior - tel. 20 1810 0855 0940 
metro, ; tolomeu Dias, 316 - tel 256822876 PORTONISBOA : 1600 1645 1310 1355 
. Afurada: Castelo Branco - Rua lo BW. NA RO sy 1835 1600 GAS 
27 de Fevereiro, 135-tel.” Frelidbno EL La pos anta o Revgado, DRE RS nd 0 VS ss 1940 1805 1850 
= Barreto -Lagoa-tel, 
E Are qu atos, a SASTEO SENDO sata! é a Rê Moo” aum O US om ms 5 DO 
AMANHÃ . 45 -tel. 227620066 Ma: Aa Vi BAR su dao ves Cate 0905 1285 Intcidads OTIS 0805 0615 0700 2345 0030 
Candal: Magalhães. Lago Ea reirs Ma tel, 229448790 É DG 65 bebi O OS GM Gs 050 05 0% 0gs 
Céu pouco nublado ou limpo. pe aeb, O cê ECentro MB 1745 Merda tas 125 OBA 0930 0845 0930 0845 0930 
Vento fraco, soprando modera- Tapada Marinha - tel. hos -Vale Chão - tel, Arganil: Galvão - Praça Dr. TO 19 Gnaredia 10 MEMO OS DSO LO o ES 
do a forte de Norte no litoral 227122090 224663139 - 8h00 35 24h00 Simões Dias -tel. 235205211 1705 2015 AfaPerdular 2 BIO 164 NS 150 1835 1600 1645 
Oeste, sendo temporariamente Sandim: Santa Isabel - Rua Valongo: Rua Proesr Egas Cantanhede Anão Cito - 06 NB Ghhfedis Rã 25 185 1940 1805 1850 
-tel Moniz - tel. 229732058 - Bh00 Rua da Ançã- tel. ) FEIRA 
de Noroeste durante a tarde Pe- E dA ri Cantanhede! Conta] Laio 1910 DIS Afafendlr OMS 0805 0615 0700 o DE DE 
quena subida de temperatura Padião 294 - te) 227842007 Póvoa de VarzimíVila do Conselheiro Fereia, 51 - te. 2005 DAS iteródades aa Td mA TA 
máxim. Neblina matinal. Custóias: Sousa Oliveira - Conde: Av. D. Manuel tlc- 231422216 fi) Elctua-se de segunda seta 6 105 00 00 uma ERA 
modo sáita 125 CA Coxias-te 252611122-  Comtanhedeochasauis. | linea O MO 0855 Go ONO 085 0130 G815 
nosso É Bh00 às 24h00 Largo da Feira - tel, 231441319 (0) Elecuas à setas e domingos RX BI NO Os OS 0930 0845 0930 
E Cida = Paços Ferreira: Rua Rainha D. Coimbra: Sitália - Largo Sé Vel- Efectua-se de segunda à 1205 1250 1120 1205 1115 1200 
Lavra: Cruzeito - Rua Ante, (o) segunda a sábado 
LUA 922 tl 229086303 Leona 107 tel 255962133 - ha, 13 tel 239823254 o VB WU 66 Bm DS 
el. 290564 BhOO às 24h00 oimbra: Gaspar - Rua Carlos O 25 150 1835 160 1645 
Matosinhos: Faria - Rua Rober- : É 
lua Nov: ia 17 tolens 16-18. 226366073 redes Conerdado a: och Prada Gs DM fã DB Db nm 
Perafita: Perafitense - Progres- 255782318/9 -9h00 35 24h00 República - tel. 239941301 08% 0905 2000 245 25 24 
s0, 825 -te. 229950028 Penafiel: Trav. da R. Marquês Figueira da Foz: Góis Pinheiro 0845 0830 245 0030 
Eippameda Ea Jnfenta: Cores do Pombal - tel. - Praça 8 de Maio, 20 - tel. Ha Be SR us DD 
MARÉS -Av. Conde, 6175 -tel. 255718530/1213 - 9h00 às 233402280 1600 1645 
229010029 21h00 Lousã: Fonseca - Travessa da 0845 0930 0845 0930 
Areosa-Rio Tinto: Moura - Santo Tirsã: R. Jomal de Santo Vaqueita - tel. 239995167 ÉS Ds 12 No 15 10 
HOJE: Rua da Restauração, 16 -tel. Tirso - tel. 252809750/7 - 8h00 asia epi És E Sa rea a aa 
229717831 às 20h00 Toscano - tel. o 
Preia-Mar: 10.29 - 22.52 Gueifães; Bastos - Rua Mânuel Montemor-o-Velho: Abel as qa is, ao 1805 1850 
EPinto, 26-tel 229600189 muNorte id a GE GM 0 ms 25 54 
Baixa-Mar: 04.07 - 16.37 Gondomar-S. Cosme: Cardoso tel. 239689203 0855 0940 245 030 
do de Santo Aotênio tel Amarante: Arquinho- Rua Oliveira Hospital: Figueira 2% 1205 
AMANHÃ: MS SOUTA António Cameiro - tel. Dinis - Largo Conselheiro Cabral Rs 0 ao mis 030 0815 
: SPedroda Covas Pedro. a a Mete e. ESPUMA 16% 1 200 245 135 1320 
Preia-Mar: 11.30 - 23.54 Ftpd Felgueiras: 1 Reis - Rua Rebelo Penacova: Penacova - Rua Ace- 405 1450 
Baixa-Mar: 05.07 - 17.407 gar da Covilhã - tel. de Carvalho - tel. 255922640 diago Alves Mendes, 11 - tel. 0615 0700 í 1530 1615 
:05,07-17. 224835350 Lixa: Morais - Rua Dr. Oliveira 239477145 OTA 0830 0645 030 DOMINGO À 
é Ermesinde: Santa Joana - Rua Salazar - tel, 255483359 Soure: Jacob - Praça Miguel leia 0945 1035 0820 0905 1505 1550 0730 0815 
DIA 13: Ramalho Onigão, 8 -tel. Lousada: Ribeiro -Av. Senhor Bombarda, 84 -tel. 239502113 (Bi exceto note de Sid NI 1225 0845 0930 o ea NS 1200 
pres ar 229773430 dos Aflitos - te. 255912231 Tábua: Simões Ferreira -Av, Dr. a ho o a RO cao riiis Ds SuasO 
reia-Mar: E Valongo: Vilrdell- Campo Marco de Canaveses: Abilio Castanheira Figueiredo, lote? te PORTO Te 222003395 RX BI 164 02 215 BO 255 BM 
Baixa-Mar: 06.00 - 18.35 de Miranda & Filhos - Rua Gago dt” -tel, 235418222 LISBOA Te 218956836 mio NS BA 0030 
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UM CARAPAU 
DE CORRIDA ! 


DEPOIS DE UM 
PRIMEIRO MINISTRO 


DIZ-SE PRONTO 
PARA LHE SUCEDER. 


Corpo de português morto 


Por Onofre Varela 


EstE País na 


PARECE UM 
MERCADO DE PEIXE ! 


Homenagem a activista da ETA 
marcada por confrontos com polícias 


Lusa 


regionais bascos e ma- 

nifestantes ocorreram 

ontem em San Sebastian 
durante uma homenagem, 
que reuniu cerca de 15 mil 
pessoas, a uma activista da 
ETA que se suicidou numa 
prisão da região de Paris. 
s primeiros incidentes 
verificaram-se pelas 18h00 
(17h00 de Lisboa), quan- 
do a polícia quis deter o 
cortejo que se iniciara ha- 
via 20 minutos. 

Um manifestante ati- 
rou-se para cima de um 
polícia e a polícia carregou 
sobre a multidão. 

Outros simpatizantes 
lançaram projécteis sobre 
as forças da ordem, que 
dispararam balas de bor- 
racha. 

Pelas 20h30 (19h30 em 
Lisboa), quando a mani- 
festação já tinha sido d 
persada, um grupo de j 
vens fez parar um autocar- 
ro perto da cidade velha e 
ateou-lhe fogo, depois de 
ter feito sair os passagei- 
ros. 

A polícia voltou à carga 
e disparou novamente ba- 
las de borracha. 

A homenagem à acti- 
vista separatista basca Oi- 
hane Errazkin reuniu cer- 
ca de 15 mil pessoas no 


Feiras entre polícias 


Confrontos entre polícia e manifestantes ontem em San Sebastian /JAVIER ECHEZARRETA EPA 


centro de San Sebastian, 
atrás de uma faixa onde se 
lia em basco: "Dispersão 
=-Pena de Morte. Prisio- 
neiros bascos no País Bas- 
co". 

A multidão gritou pala- 
vras de ordem como "Oi- 
hane, soldado, não te es- 
queceremos”, "Viva a ETA 
militar", "Longa vida à 
ETA" e "O povo recordar- 
se-á". 


Após os primeiros inci- 
dentes, os manifestantes, 
entre os quais se encontra- 
vam os pais de Oihane Er- 
razkin, concentraram-se 
em seguida numa das pra- 
ças centrais da cidade para 
uma cerimónia em memó- 
ria da activista. 

Os organizadores recor- 
daram o percurso de vida 
da militante e repetiram 
novamente palavras de or- 


dem a favor da ETA, orga- 
nização separatista basca, 
e da luta armada. 

Enquanto dispersavam, 
os manifestantes cantaram 
"Eusko Gudaria", o hino 
do soldado basco. 

Oihane Errazkin, de 31 
anos, foi encontrada en- 
forcada na noite de quarta 
para quinta-feira na sua 
cela da prisão de Fleury- 
Merogis, perto de Paris. 


no lraque chega amanhã 


O corpo do português morto num 
atentado no Iraque há 22 dias deve 
chegar a Portugal amanhã, disse on- 
tem à Agência Lusa o pai da vitima. 
Armando Abelha adiantou que a 
transladação do corpo do seu filho, 
António José Monteiro Abelha, já teve 
início, encontrando-se em Inglaterra, 
devendo chegar amanhã ao aeroporto 
de Lisboa. 

Segundo a mesma fonte, 0 funeral de- 
ve realizar-se terça-feira, para o cemi- 
tério de Elvas, cidade de onde era natu- 
ral a vítima e onde residem os seus pais. 
Armando Abelha considerou que a 
Embaixada de Portugal no Iraque foi a 
responsável pela demora na translada- 
ção do corpo do seu filho, cuja morte 
ocorreu a 19 de Junho. 

Em declarações à Lusa, o subdirector- 
geral dos Assuntos Consulares e das 
Comunidades Portuguesas, Simões 
Bento, considerou que a transladação 
do corpo de António Abelha foi difi- 
cultada devido às complicações buro- 
cráticas que as autoridades portugue- 
sas enfrentaram no Iraque. 

Antônio José Monteiro Abelha, um 
técnico de telecomunicações de 35 
anos, morreu no passado dia 19 de Ju- 
nho na sequência da explosão de uma 
bomba perto de Bassorá, sul do Iraque, 
onde se deslocara em serviço. 

O português estava radicado no Ku- 
wait, onde trabalhava para uma em- 
presa norte-americana de telecomuni- 
cações ligada à Motorola, que já 
anunciou que irá suportar as despesas 
com o funeral, segundo o subdirector- 
geral dos Assuntos Consulares e das 
Comunidades. 

O exército britânico, instalado perto 
de Bagdad, afirmou na altura da ex- 
plosão que o ataque provocou mais 
um morto iraquiano e dois feridos, um 
iraquiano e um indiano. 

As vitimas seguiam numa viatura to- 
do-o-terreno pertencente à empresa 
norte-americana. 
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plemento come; 


Fernando Nunes da Silva, especialista em portos e planeamento urbano anunciou esta semana à imprensa 


“Sines pode servir a falta 
de espaço em Lisboa” 


um café com... 


1 faz parte integrante da edição n.º 40 “O Comércio do Porto” não 


Olivier Establet | Administrador-Delegado da Chronopost Internacional Portugal 


Chronopost - um lider cada vez mais destacado 


Depois de em 2003 ter registado um volume de negócios de 24,9 
milhões de euros e de actualmente ser o maior operador privado em 
Portugal no sector do transporte expresso doméstico e lider no seg- 
mento business to business, a Chronopost International Portugal aca- 
ba de adquirir a DPD Portugal. Quanto às motivações que levaram à 
escolha, Olivier Establet, Administrador-Delegado da Chronopost In- 
ternacional Portugal refere "não existe uma relação directa entre a 


compra por parte da nossa holding (Geopost) da DPD na Alemanha 
com esta operação em Portugal. A DPD tem um sistema complexo de 
franchisados e cada país tem uma organização independente da ca- 
sa-mãe, Uma vez comprada a DPD na Alemanha que representa a 
grande maioria do negócio deste grupo, é objectivo da Geopost ad- 
quirir as outras organizações da DPD no resto da Europa pelo que 
procuramos este acordo em Portugal com os anteriores accionistas”. 


lendo ser vendido separadamente 


abertura 


Esta semana o destaque prin- 
cipal surge ao comunicado feito 
por um especialista em “portos” 
que apontou a falta de recursos 
humanos como um dos maiores 
problemas de Sines”. 

Nesta edição noticiamos ain- 
da, a realização das IX Jornadas 
Técnicas da ANTRAM que terão 
lugar na zona de Estoril/Cascais 
de 15a 17 de Outubro. 

Destaque ao nosso um "café 
com..." esta semana com Olivier 
Establet, administrador-delega- 
do da Chronopost International 
Portugal - especialista europeu 
do transporte e entrega expres- 
so de documentos e pequenas 
encomendas, assinou um 
acordo com os accionistas da 
DPD Portugal com vista à 
aquisição daquela empresa. 

Não perca ainda o primei- 
ro navio construído em alu- 
minio e destinado a ser ex- 
portado, um catamarã de 
transporte de passageiros e 
que foi esta semana lançado 
à água nos Estaleiros Navais 
do Mondego (ENM), na Fi- 
gueira da Foz. 
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Auto-Sueco apresenta 
novas instalações em 
Torres Vedras 


A Auto-Sueco dispõe de novas ins- 
talações para o serviço de pós-venda 
de camiões e autocarros Volvo, em 
Torres Vedras. Esta estrutura está lo- 
calizadas no Parque Industrial de Are- 
nas e possui uma área total de 1.850 
m 2, dos quais 1.600 são cobertos. 
Dos serviços apresentados destaque 
para oficina de pesados, com nove 
postos de trabalho, passando pela re- 
paração de órgãos, até à estação de 
serviço e armazém de peças. A Uni- 
dade de pós Venda de Torres Vedras 
possui um horário alargado para res- 
ponder às exigências do mercado. Um 
conjunto de técnicos, credenciados e 
habilitados, assegura a realização de 
trabalhos de manutenção em toda a 
gama de camiões e autocarros Volvo, 
assim como todos os serviços com-. 
plementares, incluindo o Max 1 — Ex- 
press Service. 


IX Jomadas ANTRAM 


Anunciamos a realização das IX 
JORNADAS TÉCNICAS da ANTRAM 
que terão lugar na zona do 
Estoril/Cascais (Quinta da Marinha) de 
15a 17 de Outubro próximo. 

Muito brevemente serão distribui 
das todas as informações relativas a 
este novo encontro dos Associados da 


Sites da semana 


http://pt.logismarket.com 


O Logismarket é o maior 
directório de empresas, pro- 
dutos e serviços de logistica, 
armazenagem, embalagem e 
equipamento industrial. O Lo- 
gismarket é um directório es- 
pecializado dirigido a todas as 


ANTRAM que constituirá, como habi- 
tualmente, um momento alto da lu- 
ta da profissão por melhores condi- 
ções regulamentares, comerciais e 
operacionais e na demonstração de 
todas as suas potencialidades para a 
melhoria do bem estar de todos os 
portugueses. 


Sistema desenvolvido 
pela CSW distinguido 
com prémio nacional 


Um sistema no dominio dos trans- 
portes desenvolvido pela Critical Soft- 
ware (CSW) foi galardoado com o 
Prémio Fernandes Costa, que distin- 


empresas e profissionais do âmbito logístico. O nosso objectivo é 
oferecer soluções globais para toda a cadeia de valor. A empresa 
tem como principal missão: melhorar cada vez mais, para nos con- 
solidarmos como a primeira opção de qualidade, dentro do panora- 


ma logistico internacional. 


http://www.mrw.pt 


A MRW foi criada | em 19977 
com o nome de Mensageiros 
Rádio. Desde então desenvolve 
mos e criámos a partir da nos- 
sa actividade rincipal, o trans- 
porte urgente de mercadorias, 
novas modalidades e 5 serviços 


t rá áfica a ietlica [gas uas instaal 
ad 


RES ps, 


breves 


gue trabalhos que se destaquem na 
área da informática e uso de tecno- 
logias de informação na Administra- 
ção Pública. Segundo uma nota di- 
vulgada pela Critical Software, SA, o 
galardão, anual, foi atribuído ao Sis- 
tema de Informação de Transportes 
(SIT), desenvolvido pela CSW para o 
Gabinete de Estudos e Planeamento 
do Ministério das Obras Públicas, 
Transportes e Habitação (MOPTH). O 
SIT pretende ser um meio de fácil 
acesso à informação estatística sobre 
o sector de transportes, cobrindo to- 
dos os dominios de actividade relati- 
vos a passageiros e mercadorias. 

A aposta tecnológica do SIT con- 
siste na criação de um "núcleo de 
funcionalidades" que permita, de uma 
maneira simples e dinâmica, ir cons- 


Um café com... 


Olivier Establet 
Administrador-Delegado 
da Chronopost 
Internacional Portugal 


Chronopost 


A Chronopost International Por- 
tugal, especialista europeu do trans- 
porte e entrega expresso de docu- 
mentos e pequenas encomendas, as- 
sinou no passado mês um acordo 
com os accionistas da DPD Portugal 
com vista à aquisição daquela em- 
presa, que opera no segmento do 
transporte rápido. O processo de 
aquisição deverá estar completo no 
terceiro trimestre deste ano, impli- 
cando a absorção dos clientes e dos 
colaboradores da DPD Portugal pe- 
la Chronopost International. 

Olivier Establet, administrador- 
Delegado da empresa aponta como 
principais benefícios deste acordo “a 
integração de mais uma filial do 
grupo DPD no grupo ao qual per- 
tencemos (holding Geopost da La 
Poste, os Correios franceses) após a 
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truindo a base de dados, com origem 
na informação das diversas fontes, 
privilegiando a sua forma original, 
adianta o texto. 


Investimento em 
terminais de 
passageiros... para 
breve 


O director-geral de transportes 
defendeu esta semana maior inves- 
timento público nas centrais de ca- 
mionagem e nas plataformas logis- 
ticas, para melhorar a articulação 
entre as redes de serviços de trans- 
portes de passageiros e mercadorias 
eas infra- estruturas existentes. "Há 
um problema de integração entre as 
redes de serviços (centrais de ca- 
mionagem, plataformas logísticas, 
entre outros) e a rede fisica (infra- 
estruturas, como estradas e cami- 
nhos-de-ferro)", afirmou o director 
da Direcção Geral de Transportes 
Terrestres (DGTT), Jorge Jacob, du- 
rante um fórum sobre este tema. 

"Nos principais distritos há falta 
de centrais de camionagem. Lisboa 
tem uma, precária, no Arco do Cego 
e mesmo essa foi fruto do investi- 
mento privado. A outra central foi 
instalada num canto da Gare do 
Oriente e não tem condições ne- 
nhumas para apoiar os passageiros 
e acolher serviços”. 

No Porto, continuou, a situação 


é semelhante e o mesmo se verifica 
noutras cidades. 

“Já temos uma boa rede de es- 
tradas e ferrovias, mas nesta área (da 
articulação entre a rede de serviços 
e as infra-estruturas) há muito por 
fazer”, considerou o mesmo respon- 
sável. 


Portugueses vão ficar 
a menos de 100KM 
do TGV 


Oito em cada dez portugueses 
vão ficar a menos de 100 quilóme- 
tros de uma das cinco linhas ferro- 
viárias da rede de alta velocidade 
que já foram aprovadas em Conse- 
lho de Ministros, anunciou o presi- 
dente da empresa responsável. "É 
importante lembrar que o projecto 
não está parado”, frisou o responsá- 
vel da Rede Ferroviária de Alta Ve- 
locidade (RAVE), Braancamp Sobral, 
no Il Fórum Infra-Estruturas e Trans- 
portes que hoje decorre em Lisboa. O 
presidente da RAVE salientou os be- 
nefícios que o TGV trará para a po- 
pulação portuguesa, reforçando, por 
exemplo, a integração na Europa. 
Revelou ainda que o projecto pre- 
tende aumentar a quota de merca- 
do da ferrovia dos actuais quatro 
por cento para 26 por cento em 
2025, até porque, notou, "só daqui 
a 25 anos será atingida a velocida- 
de de cruzeiro". ” 


“O lançamento no 2º semestre 


ge 


M 


alarga oferta 


compra da DPD na Alemanha e em 
outros países da Europa”. Para além 
deste haverá também “o lança- 
mento de uma nova oferta inter- 
nacional no 2º semestre deste ano 
com o serviço 'Chrono Comfort In- 
ternational' que utilizará a rede ro- 
doviária europeia da DPD para pro- 
por ao mercado nacional um servi- 
ço de transporte com prazos bas- 
tante razoáveis (entre 1 a 4 dias 
para toda a Europa) e tarifas mui- 
to competitivas; este serviço é um 
complemento ao serviço já exis- 
tente ("Chrono Classic Internatio- 
nal"), um serviço expresso aéreo e 
mundial com base na parceria com 
a FedEx com prazos muito curtos 
(entre 24h e 48h para toda a Euro- 
pa) mas tarifas bem mais elevadas; 
um crescimento adicional é previs- 


deste ano do serviço “Chrono 
e i Comfort Internacional” é mais 
uma das armas 
Chronopost i 
mercado nacional” 


que em breve a 
à apresentar ao 


no mercado 


to este ano, no total cerca de 159%, 
num mercado que não irá crescer 
este ano mais de 6%; vai permitir 
um novo ganho de quota de mer- 
cado já avaliado em cerca de 15% 
no mercado doméstico e 10% no 
total do mercado doméstico e in- 
ternacional, apenas ultrapassado 
pelos Correios; é certo que desta 
forma reforçamos também a nossa 
imagem no mercado de operador 
mais dinâmico, sendo a Chronopost 
Portugal a única empresa nacional 
a realizar duas aquisições em 3 anos 
(após a aquisição de uma filial da 
Prosegur em 2001). É finalmente 
mais um desafio internamente pa- 
ra uma equipa de gestores que tem 
tido muito sucesso com o desen- 
volvimento acelerado e sustentado 
da empresa”, finaliza. 
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"Porto de Sines precisa captar 
recursos humanos em Lisboa” 


A Área Metropolitana de Lisboa deverá fornecer os 
recursos humanos que Sines necessita ao seu 
desenvolvimento para não se perderem 
investimentos estrangeiros, disse esta semana à 
imprensa Fernando Nunes da Silva, especialista em 
portos e planeamento urbano 


Nunes da Silva, que é professor 
universitário no Instituto Superior 
Técnico e presidente do Centro de 
Estudos de Sistemas Urbanos Regio- 
nais (CESUR), apontou a "falta de re- 
cursos humanos como um dos maio- 
res problemas de Sines" e que a re- 
gião da Grande Lisboa pode fornecer. 
O especialista reportou-se à grande 
vocação do Porto de Sines, que é 
servir o "hinterland" de Madrid, com 
5,4 milhões de pessoas na capital, 
mais um milhão na zona de Bada- 
joz. Mas a seguir a Madrid, "o se- 
gundo marcado é a Grande Lisboa, 
que continua a ser o grande pólo in- 
dustrial e motor de desenvolvimen- 
to do Pais, mas que se debate com 
uma grande falta de espaço”, subli- 
nhou. Na opinião de Nunes da Silva, 
Setúbal e, particularmente Sines, po- 
dem servir de descompressão à fal- 
ta de espaço de Lisboa, "que tem em 
Sines a sua complementaridade, for- 
necendo-lhes os recursos humanos 
que lhe falta”. O especialista lembrou 


que o ano passado a Mitsubishi pre- 
tendia instalar uma fábrica em Si- 
nes, mas que devido à falta de 5 mil 
operários especializados, acabou por 
ir para Espanha. Para o especialista, 
a captação de recursos humanos pa- 
ra Sines, passa também por trans- 
portes rápidos, ou seja, a hipótese 
que vários técnicos defendem de 
uma linha férrea de média ou Alta 
Velocidade, que pusesse Sines a me- 
nos de uma hora de Lisboa. Esta li- 
nha seria também o pretexto para 
que o TGV continuasse para sul e en- 
trasse no Algarve pelo Barlavento, 
através da Serra de Monchique, com 
estação central entre Portimão, Sil- 
ves e Lagoa. 

Neste aspecto, Nunes da Silva 
considerou que os últimos governos 
portugueses andam "distraídos" há 
mais de dez anos, tornando- se im- 
prescindível no caso de Sines uma 
ferrovia em bitola europeia, que sir- 
va tanto mercadorias como passa- 
geiros. 


Nunes da Silva registou a estra- 
tégia de Sines como porta atlântica 
da Peninsula Ibérica, aliada a 125 
hectares de terrenos portuários, que 
constituem "uma retaguarda logistica 
de grande valor acrescentado”, e 
ainda mais 1.110 hectares envolven- 
tes. E indicou outras mais-valias de 
Sines, designadamente o parque có- 
lico, o maior de todo o Pais, estando 
também a estudar-se a possibilida- 
de de se fazer um parque de ener- 
gia solar. O especialista disse ainda 
que o êxito de Sines com o arranque 


do Terminal XXI deveu-se "aos pre- 
ços apresentados, metade em rela- 
ção a outros portos, o que desenca- 
deou uma greve portuária, tentando 
obrigar a admitir mais gente em Si- 
nes e aumentar os preços”. Nunes da 
Silva apontou por outro lado, para a 
necessidade de uma plataforma in- 
termédia em termos de administra- 
ção pública para coordenar as di- 
versas instâncias - portos e autar- 
quias, mas para não se esbanjarem 
verbas em obras portuárias por de- 
cisões inconsistentes. 


Lançado à água primeiro navio em 
alumínio destinado à exportação 


Os Estaleiros Navais do Mondego foram 
seleccionados, juntamente com um estaleiro 
australiano, o maior construtor naval em 
alumínio do mundo 


O primeiro navio construído em 
aluminio e destinado a ser expor- 
tado, um catamarã de transporte 
de passageiros que terá Espanha 
como destino, foi esta semana lan- 
çado à água nos Estaleiros Navais 
do Mondego (ENM), na Figueira da 
Foz. 

Actualmente a comemorarem 
60 anos de actividade, os estaleiros 
figueirenses, propriedade da Fun- 
dação Bissaya Barreto, empregam 
97 trabalhadores e são os únicos 
privados da Peninsula Ibérica a 
construirem navios em alumínio. 

Lançaram então à água o cas- 
co de um catamarã de 250 passa- 
geiros com 33 metros de compri- 
mento e 35 toneladas de peso, 
que, após os acabamentos finais, a 


serem efectuados no porto de Vi- 
go (Galiza), para onde será agora 
rebocado, terá como destino final 
a cidade espanhola de Alicante, 
onde realizará passeios turísticos 
na orla costeira. 

A encomenda do armador es- 
panhol representa, segundo Carlos 
Beja, presidente do Conselho de 
Administração dos Estaleiros Na- 
vais do Mondego, 500 mil euros de 
mão-de-obra. "Não é uma obra 
muito significativa do ponto de 
vista financeiro, já que o cliente 


forneceu o alumínio e o projecto” 
acrescentou aquele responsável. 
No entanto, Carlos Beja lem- 
brou que os ENM têm em carteira 
“um navio completo, encomenda- 
do por França, no valor de um mi- 
Ihão de euros”, uma embarcação 
de 22 metros de comprimento que 
se destina a passeios turísticos na 
Bretanha, cuja construção se ini- 
ciou hoje, simbolicamente, com a 
primeira soldadura. Os Estaleiros 
Navais do Mondego foram igual- 
mente seleccionados, juntamente 


com um estaleiro australiano, o 
maior construtor naval em alumi- 
nio do mundo, num concurso in- 
ternacional "para embarcações de 
alumínio de grande sofisticação 
técnica” disse Carlos Beja. 

Ainda segundo o responsável 
dos ENM, caso este estaleiro ven- 
ça o concurso, será responsável pe- 
la construção de uma embarcação 
no valor de 10 milhões de euros. 

"Aqui a mais valia da inovação 
tecnológica conta muito. Estamos 
a falar de tecnologia de ponta com 
grande modernidade, nisto somos 
capazes de competir com os prin- 
cipais fornecedores do mundo, em 
termos de custos, mão-de-obra, 
qualidade e excelência”, garantiu 
Carlos Beja. 
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MRW duplica 
plataforma 
logística de 
Madrid 


A MRW anunciou mais 
recentemente a amplia- 
ção para 20 mil metros 
quadrados da sua pla- 
taforma de Madrid. 
Paralelamente também 
o sistema de classifica- 
ção foi renovado 


À MRW acaba de am- 
pliar para 20 mil metros 
quadrados a Plataforma de 
Madrid, situada no Centro 
de Carga Aérea do aero- 
porto de Barajas. Um in- 
vestimento de 6 milhões de 
euros, na dupli o da 
área existente até agora 
(10 mil metros quadrados), 
que se deve ao forte e sus- 
tentado incremento do nú- 
mero de envios que a em- 
presa de courier tem regis- 
tado nos últimos anos, 

Conjuntamente com a 
ampliação destas instala- 
ções, fulerais para a cireu- 
lação dos envios gerados 
pelas cerca de 700 lojas 
franchisadas MRW na Pe- 
ninsula Ibérica, todo o sis- 
tema de cla ação foi 
renovado. 

A plataforma do aero- 
porto de Barajas, a maior 
das 27 plataformas logisti- 
cas da companhia na Pe- 
ninsula Ibérica, recebeu o 
mais moderno e sofistica- 
do sistema de 
e separação auto: 


comprimento, que tem 
dois cireu um para en- 
comendas e outro para en- 
vel MRIW 

Os envios circulam por 
uma cinta sportadora. 
onde previamente são co- 
tocados. 

No inicio desse ci 
o codigo de barra 
envio é lido pelo sis 
informático que os enca 
minha, automaticamente 
para a saída corresponden- 
te ao seu destino. No total 
hã 240 saídas diferentes 
140 para encomendas e 
140 para envelopes. No fi- 
nal de cada rampa de saida 
estão os furgões, que rece- 


bem para entrega, os en- 


vios correspondentes às di- 
ferentes zonas da Peninsu- 
la. O sistema tem capaci- 
dade para a descarga 
simultânea de 26 furgões, 


» LEIXÕES . 


LUANDA 


Er 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


MAERSK 


SEALAND 


ú E 
África e 
Dia 22 - MONTE VERDE - Boavista, Bra- 
va, Fogo, Maio, Sal, Santo Antão, São Nico- 
lau, Bissau, - TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 12 - MONTE GORDO - Fogo, São Nico- 
lau, Santo Antão, Sal, Praia, Maio, Brava, 
Boavista, Bissau, Mindelo, 
- TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 14- HELEN RUSSN'- Alexandria, Izmir, 
Port Said, Tunis, 
- GREEN IBÉRICA - 229991300 
Dia 15 - NM PORTLINK PACER - Larvik, 
Trondheim, 
- BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 16 - NM HMS PORTUGAL - Hamina, 
Larvik, - BURMESTER & STUVE - 
229980500 
NM OPDR CASABLANCA - Trondheim, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
TBN- Abidjan, Apapa, Lagos, Tema, 
- EURONAVE - 229390700 
Dia 17 - NM HELEN RUSS - Tunis, Ale- 
xandria, 
- BURMESTER & STUVE - 229980500. 
THOMAS MAERSK - Niamey, N'djamena, 
Namibe, Nouadhibou, Monrovia, Takoradi, 
Monbassa, Nairobi, Nouakchott, Ouaga- 
dougou, Point Noire, São Pedro, Tema, Zan- 
zibar, Livreville, Luanda, Port Harcourt, 
Conakri, Apapa, Bamako, Lome, Bobo Diou- 
asso, Cotonou, Dakar, Dar Es Salaam, Lobi- 
to, Freetown, Kampala, Kumasi, Lagos, Abid- 
jam, Douala, Banjul, - MAERSK - 229408300 
Dia 19 - LT USODIMARE - Tunis, Port Said, 
Alexandria, Emir, 
- GREEN IBÉRICA - 229991300. 
Dia 22 - GREEN CAPE - Durban, Walvis 
Bay, Richards Bay, Port Elisabeth, Nacala, 
East London, Cape Town, Beira, Maputo, 
Joanesburgo, - NAVEX - 223392803 
Dia 24 - TROENSE MAERSK - São Pedro, 
Luanda, Monrovia, Namibe, N'djamena, Nia- 
mey, Nouadhibou, Nouakchott, Ouagadou- 
gou, Port Harcourt, Takoradi, Tema, Zanzi- 
bar, Monbassa, Lome, Point Noire, Bamako, 
Apapa, Lobito, Banjul, Bobo Dioulasso, Cona- 
kri, Cotonou, Dakar, Dar Es Salaam, Livre- 
ville, Freetown, Kampala, Kumasi, Lagos, 
Nairobi, Abidjan, Douala, 
- MAERSK - 229408300 
Dia 1- TOVE MAERSK - Niamey, N'dja- 
mena, Namibe, Nouadhibou, Monrovia, São 
Pedro, Monbassa, Nairobi, Nouakchott, Oua- 
gadougou, Port Harcourt, Takoradi, Tema, 
Luanda, Zanzibar, Point Noire, Cotonou, 


LIVORNO 


E 


MAERSK 
SEALAND 


LEIXÕES: 22 940 8310 
LISBOA: 21 89 80 057 


Lome, Abidjan, Apapa, Bamako, Banjul, 
Conakri, Dakar, Dar Es Salaam, Douala, Fre- 
etown, Kampala, Kumasi, Lagos, Livreville, 
Lobito, Bobo Dioulasso, 


” - MAERSK - 229408300 


Ja ea Central 


Dia 12 - NM ANGELA - La Guaira, Puer- 
to Cortez, Callao, Valparaiso, Santo Tomaz 
de, Rio Haina, Arica, Kingston, Havana, Bue- 
naventura, Guyaquil, Manzanillo, Puerto 
Cabello, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 
NM PORTLINK CARAVEL - Altamira, Vera 
Cruz, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 13 - EVER DEVOTE - Rio Haina, San 
Juan de, Vera Cruz, Puerto Cabello, La Guai- 
ra, Kingston, Curaçao, Cristobal, Colon, 
Barranquilla, Altamira, Puerto Limon, Car- 
tagena, - GREEN IBÉRICA - 229991300. 
Dia 16 - ALEMANIA EXPRESS - Valparai- 
so, Arica, Buenaventura, Callao, Cristobal, 
Guyaquil, Iquique, Talcahuano, Antofagas- 
ta, Kingston, - NAVEX - 223392803 

P&O NED. SALSA - Barranquilla, Santo 
Tomaz de , Santa Marta, San Juan de, Rio 
Haina, Puerto Rico, Puerto Limon, Puerto 
Cortez, La Guaira, Belize, Antilhas , Carta- 
gena, - NAVEX - 223392803 


América do. Norte 


Dia 12- NM PORTLINK CARAVEL - Mon- 
treal, Toronto, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 13- EVER DEVOTE - Baltimore, Mephis, 
Tacoma, Seatle, Savannah, San Francisco, 
Portland, Philadelphia, Oakland, Norfolk, 
Vancouver, Charleston, New York, Los Ange- 
les, Long Beach, Houston, Detroit, Dallas, 
Columnbus, Chicago, Boston, New Orleans, 
Miami, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
Dia 14 - COSCO SHANGHAI - Hamilton, - 
EURONAVE - 229390700 

P&O NED MARSEILLE - Miami, Houston, 
- EURONAVE - 229390700 

Dia 15 - LYKES DISCOVERER - New Orle- 
ans, - EURONAVE - 229390700 

NM PORTLINK PACER - Vancouver, Hali- 
fax, Seatle, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 
ZHEN HE - Norfolk, New York, Charleston, 
Baltimore, - EURONAVE - 229390700 
Dia 16 - NM HMS PORTUGAL - Halifax, 
Seatle, Vancouver, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 17 - NM PONL PINTA - Charleston, 
Norfolk, Chicago, Savannah, Philadelphia, 
Houston, Oakland, New York, Miami, Los 
Angeles, Jacksonville, Boston, Baltimore, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 20 - NM CMA CGM ARNO - Chicago, 
Charleston, Houston, Jacksonville, Los Ange- 
les, Miami, Norfolk, Oakland, Philadelphia, 
Savannah, Boston, Baltimore, New York, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 


América do Su 


Dia 15 - ELISABETH SCHULTE - Rio Gran- 
de do , Salvador, Rio de Janeiro, Montevi- 
deo, Buenos Aires, Itajai, Santos, Parana- 
gua, - PINTO BASTO - 229994344 

NM PORTLINK PACER - Paranagua, San- 


MISC == 


(A Subsidiary of PETRONAS) 


EXTREMO 
ORIENTE 


iberica.opofibericanave.com 
iberica.lisSibericanave.com 
À, 208202126 


— Ás 


Lisboa  Tel.: 213 210 800 


tos, Rio de Janeiro, Itajai, Buenos Aires, Rio 
Grande do , 

- BURMESTER & STUVE - 229980500. 
PONL SUSANA - Santos, Assuncion, Suape, 
Sepetiba, São Francisco , Rio Grande do , 
Paranagua, Buenos Aires, Salvador, Monte- 
video, - NAVEX - 223392803 

Dia 16 - ALIANÇA BAHIA - Paranagua, Sua- 
pe, Sepetiba, São Francisco , Santos, Rio 
Grande do , Montevideo, Buenos Aires, Assun- 
cion, Salvador, - NAVEX - 223392803 
CAP ROCA- Paranagua, Assuncion, Buenos 
Aires, Rio Grande do , Salvador, Santos, São 
Francisco , Sepetiba, Suape, Montevideo, - 
NAVEX - 223392803 

NM HMS PORTUGAL - Itajai, Santos, Rio 
Grande do , Paranagua, Buenos Aires, Rio 
de Janeiro, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500. 


Ásia e Oceania 


Dia 13 - HANJIN TAIPEI - Seoul, Busan, 
Kaoshiung, Keelung, 

- EURONAVE - 229390700 

YM CHICAGO - Port Kelang, Penang, - 
EURONAVE - 229390700 

Dia 14 - COSCO SHANGHAI - Tauranga, 
Nelson, New Plymouth, Palmerston North, 
Qingdao, Semarang, Singapura, Timaru, 
Wellington, Xingang, Yangoon, Sidney, Napier, 
Shangai, Bangkok, Surabaya, Melbourne, 
Auckland, Brisbane, Cebu, Christchurch, 
Dunedin/Port Ch, Ho Chi Minh City, Hong 
Kong, Invercargill, Jakarta, Manila, Haipong, 
Lyttelton, - EURONAVE - 229390700 
HELEN RUSSN - Mumbai Bombay, Pusan, 
Port Of Tanjung, Port Kelang, Pelepas, Osa- 
ka, Nova Deli, Ningbo, Melbourne, Nagoya, 
Moji, Riyadh, Taichung, Macao, Manila, Nha- 
va Sheva, Taranto, Ishigaki, Lahore, Yoko- 
hama, Yantian, Xingang, Xiamen, Singapu- 
ra, Tianjin, Semarang, Surabaya, Sidney, 
Shimizu, Shantou, Shangai, Seoul, Tokyo, 
Bangkok, Jebel Ali, Cochin, Chittagong, Cebu, 
Calcutá, Brisbane, Dammam, Beijing, Dha- 
ka, Bangalore, Bandar Abbas, Bahrein, Aqua- 
ba, Adelaide, Kuwait, Belawan, Huangpu, 
Keelung, Karachi, Kaoshiung, Jeddah, Abu 
Dhabi, Colombo, Jakarta, Hong Kong, Ho 
Chi Minh City, Hakata, Haipong, Guangz- 
hou, Dubai, Doha, 

- GREEN IBÉRICA - 229991300 

MING GREEN - Kobe, Tokyo, Yokohama, 
Nagoya, Moji, - EURONAVE - 229390700 
Dia 15 - ANKING - Benet Bay, Kalimantan 
Port, Malili, Ujung Pandang, 

- EURONAVE - 229390700 

CARAKA JNg28 - Dili, 

- EURONAVE - 229390700 

CHENAN - Honiara, Rabaul, Port Moresby, 
Pago Pago, Lae, Townsville, Gladstone, Dar- 
win, Newcastle, - EURONAVE - 229390700 
INDIA LOTUS -Jnp, Nepal, Visakapatnam, 


Mumbai Bombay, Kandla, Cochin, Chitta-” 


gong, Chennai, Bhutan, Calcutá, 

- PINTO BASTO - 229994344 

KIRIBATI CHIEF - Santo, 

- EURONAVE - 229390700 

LT GARLAND - Dubai, Riyadh, Kuwait, Doha, 
“Jebel Ali, Jeddah, Bandar Abbas, Bahrein, 
Aquaba, Abu Dhabi, Dammam, 

- GREEN IBÉRICA - 229991300 

MING COSMOS - Lautoka, Suva, 

- EURONAVE - 229390700. 

NYK LYNKX - Xiamen, Osaka, Penang, Port 


EE 
[e] 


Kelang, Qingdao, Shangai, Shekou, Shimi- 
zu, Nagoya, Tokyo, Huangpu, Singapura, 
Manila, Kobe, Kaoshiung, Hong Kong, Ho 
Chi Minh City, Haipong, Guangzhou, Colom- 
bo, Cebu, Busan, Bangkok, Keelung, 

- PINTO BASTO - 229994344 

Dia 16 - CONTSHIP LONDON - Sidney, 
Christchurch, Wellington, Auckland, Mel- 
bourne, Brisbane, Port Chalmers, 
-NAVEX - 223392803 

Dia 17 - NM HELEN RUSS - Malta, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 
THOMAS MAERSK - Bangui, 

- MAERSK - 229408300. 

Dia 24 - TROENSE MAERSK - Bangui, 

- MAERSK - 229408300 

Dia 1- TOVE MAERSK - Bangui, 

- MAERSK - 229408300 


Esropa 


Dia 22 - MONTE VERDE - Las Palmas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 12 - MONTE GORDO - Las Palmas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

NM PORTLINK CARAVEL- Le Havre, Antuér- 
pia, - BURMESTER & STUVE.- 229980500 
Dia 14 - HELEN RUSSN - Istambul, Salo- 
nic, Poti, Piraeus, Odessa, Varna, Ilichevsk, 
Gemlik, Constanza, Beirute, Mersin, Lisboa, 
- GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 15 - AURA - Moscovo, Riga, Klaipeda, 
St. Petersburg, - EURONAVE - 229390700 
NM PORTLINK PACER - St. Petersburg, 
Tallinn, Kotka, Roterdão, Riga, Oslo, Kris- 
tiansand, Helsinquia, Hamburgo, Estocol- 
mo, Dublin, Cork, Bremen, Klaipeda, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 16 - NM HMS PORTUGAL - Gotem- 
burg, Felixstowe, St. Petersburg, Riga, Klai- 
peda, Gdynia, Oslo, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 
NM OPDR CASABLANCA - Kotka, Dublin, 
Tallinn, Roterdão, Le Havre, Kristiansand, 
Helsinborg, Estocolmo, Cork, Bremen, Ham- 
burgo, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 17- NM HELEN RUSS - Limassol, Poti, 
Varna, Salonic, Rijeka, Venice, Piraeus, Odes- 
sa, Novorossiysk, Mersin, Beirute, La Spe- 
zia, Salerno, Bar, Constanza, Gemlik, Geno- 
va, Haifa, Izmir, Koper, Ashdod, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 18 - BELLONA - Drammen, Helsinquia, 
Zeebruge, Southampton, Immingham, Han- 
ko, Gotemburg, Dublin, Bristol, Flushing, - 
PINTO BASTO - 229994344 

Dia 19 - LT USODIMARE - Odessa, Cons- 
tanga, Salonic, Poti, Varna, Piraeus, Istam- 
bul, Gemlik, Beirute, Ilichevsk, Mersin, - 
GREEN IBÉRICA - 229991300 


Maaeira e Açores 


Dia 14 - FUNCHALENSE - Funchal, 
-NAVEX - 223392803 

PORT DOURO - Funchal, 

- NAVEX - 23392803 

Dia 16 - FUNCHALENSE - Funchal, 

- TRANSINSULAR - 226102229 
HYDRAJ - Pico, Velas, Ponta Delgada, Hor- 
ta, Praia da Vitória, - NAVEX - 223392803. 
Dia 17 - MONTE BRASIL - Horta, Ponta 
Delgada, Praia da Vitória, 

- TRANSINSULAR - 226102229 


ROTTERDAM 


BURMESTER 
& STÚVE 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


domingo, 11 de Julho de 2004 


BRASIL 
ARGENTINA 
URUGUAI 


LISBOA: 213 226 100 
LEIXÕES: 229 992 910 


Dia 24 - MONTE BRASIL - Flores, Pico, 
Velas, - TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 30 - SETE CIDADES - Funchal, 

- TRANSINSULAR - 226102229 


África 


Dia 23 - MONTE VERDE - Boavista, Bra- 
va, Fogo, Maio, Sal, Santo Antão, São Nico- 
au, Bissau, - TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 13 - MONTE GORDO - Fogo, São Nico- 
lau, Santo Antão, Sal, Praia, Maio, Brava, 
Boavista, Bissau, Mindelo, 

- TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 15 - SAFMARINE MGENI - Joanes- 
burgo, Nacala, Port Elisabeth, Maputo, Lude- 
ritz, Lilongwe, Beira, East London, Durban, 
Cape Town, Walvis Bay, Blantyre, Harare, 
- MAERSK - 218980057 

Dia 16 - CITY OF OPORTO - Oran, Misu- 
rata, Marsaxxlok, Larvik, Iamir, Casablan- 
ca, Benghasi, Alger, Alexandria, Damietta, 
Tripoli, - MACANDREWS - 213925000 
Dia 20 - THOMAS MAERSK - São Pedro, 
Monbassa, Monrovia, Nairobi, Namibe, Nd- 
jamena, Niamey, Nouadhibou, Nouakchott, 
Ouagadougou, Port Harcourt, Takoradi, 
Tema, Zanzibar, Livreville, Luanda, Point 
Noire, Cotonou, Lome, Apapa, Bamako, Ban- 
jul, Conakri, Dakar, Dar Es Salaamh, Doua- 
la, Freetown, Kampala, Kumasi, Lagos, Abid- 
jam, Lobito, Bobo Dioulasso, 

- MAERSK - 218980057 

Dia 21 - PONL PORTUBURY - Nacala, Joa- 
nesburgo, Port Elisabeth, Maputo, Luderitz, 
Lilongwe, East London, Durban, Cape Town, 
Walvis Bay, Blantyre, Beira, Harare, 

- MAERSK - 218980057 
Dia22-GREENCAPE - Richards Bay, Wal- 
vis Bay, Port Elisabeth, Nacala, Maputo, East 
London, Durban, Cape Town, Beira, Joa- 
nesburgo, - NAVEX - 223392803 

Dia 27 - TROENSE MAERSK - Port Har- 
court, Monbassa, Monrovia, Nairobi, Nami- 
be, Njamena, Niamey, Nouadhibou, Nouak- 
chott, Zanzibar, Point Noire, São Pedro, 
Takoradi, Tema, Luanda, Ouagadougou, 
Cotonou, Lome, Abidjan, Apapa, Bamako, 
Banjul, Conakri, Dakar, Dar Es Salaam, Doua- 
la, Freetown, Kampala, Kumasi, Lagos, Livre- 
ville, Lobito, Bobo Dioulasso, 
-MAERSK - 218980057 

Dia 28 - CITY OF STUTIGART - Harare, 
Luderitz, Walvis Bay, Port Elisabeth, Naca- 
la, Maputo, East London, Durban, Cape Town, 
Blantyre, Beira, Joanesburgo, Lilongwe, - 
MAERSK - 218980057 

Dia 2 - TOVE MAERSK - Point Noire, Mon- 
bassa, Monrovia, Nairobi, Zanzibar, Nami- 
be, N'djamena, Niamey, Nouadhibou, Oua- 
gadougou, Port Harcourt, São Pedro, Takoradi, 
Tema, Freetown, Luanda, Nouakchott, Cona- 
kri, Kumasi, Lome, Abidjan, Apapa, Bama- 
ko, Bobo Dioulasso, Cotonou, Dakar, Dar Es 
Salaam, Douala, Kampala, Lagos, Livreville, 
Lobito, Banjul, - MAERSK - 218980057 


América Central 


Dia 16 - ALEMANIA EXPRESS - Arica, Iqui- 
que, Valparaiso, Talcahuano, Kingston, Guya- 
quil, Cristobal, Buenaventura, Antofagasta, 
Callao, - NAVEX - 223392803 

P&O NED. SALSA - Santa Marta, Antilhas, 
Barranquilla, Belize, Cartagena, La Guaira, 
Puerto Rico, Puerto Limon, Rio Haina, San 
Juan de, Santo Tomaz de , Puerto Cortez, - 
NAVEX - 223392803 

Dia 17- MOL INOVATION - Puerto Cortez, 
Vera Cruz, San Juan de, Puerto Limon, Puer- 
to Cabello, Port of Spain, La Guaira, Colon, 
Altamira, Rio Haina, 

- MACANDREWS - 213925000 


América do Norte 


Dia 17 - MOL INOVATION - New York, 
Oakland, Charleston, New Orleans, Norfolk, 
Los Angeles, - MACANDREWS - 213925000 
Dia 18 - OLGA MAERK - Miami, 
- MACANDREWS - 213925000 


TORONTO 


GRUPAGEM SEMANAL 
EM NAVIO DIRECTO 


ES 


olicareo 


LEIXÕES: 

TEL.: 22 999 38 00/ FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: 

TEL.:21 940 98 40 / FAX.:21 940 98 45 


| terre 


Ádiemanha 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
22998070/7 Frankfurt | Colonial Dusseldorf - Semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + Frankfurt | 
Dusseldorf | Stuttgart - Semanal OLICARGO - 229 993 
800 * Frankfurt | Schiittorf | Osnabruck | Steinen - 


bi-Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Áustria 


Todos os destinos Bi-Semanal CRESPOTIR - | Poterdam | Amsterdam semanal 
229 99807017 Viena - Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - | SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 « Rotterdam | 
229 990 600 * Viena | Innsbruck - 42 Amsterdam - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Bagica 


Bruxelas | Gent Semanal SARDÃO LOGÍSTICA -. 


229 990 600 * Bruxelas | Gent - semanal 
OLICARGO - 229 9993 800 Bruxelas | 


« Gent - diariamente GRUPOLIS - 229 984 130 


| Desta 


*e 6º feiras 


domingo, 11 de Julho de 2004 


GREEN IBERICA 


GREEN IBÉRICA, LDA. 


LISBOA: 21 002 65 55 
LEIXÕES: 22 999 13 00 


SEALAND INTEGRITY - Houston, 
- MACANDREWS - 213925000 


América do Su 


Dia 14- ELISABETH SCHULTE - Salvador, 
Santos, Rio de Janeiro, Paranagua, Monte- 
video, Itajai, Buenos Aires, Rio Grande do, 
- PINTO BASTO - 218980057 

Dia 15 - PONL SUSANA - Santos, Suape, 
São Francisco , Salvador, Paranagua, Mon- 
tevideo, Buenos Aires, Assuncion, Rio Gran- 
de do, Sepetiba, - NAVEX - 223392803, 
Dia 16 - ALIANÇA BAHIA - Paranagua, Sua- 
pe, Sepetiba, São Francisco , Santos, Rio 
Grande do, Montevideo, Buenos Aires, Assun- 
cion, Salvador, - NAVEX - 223392803 
CAP ROCA - Montevideo, Suape, Sepetiba, 
São Francisco, Santos, Paranagua, Rio Gran- 
de do , Buenos Aires, Assuncion, Salvador, 
-NAVEX - 223392803 

Dia 17- MOL INOVATION - Puerto Barrios, 
- MACANDREWS - 213925000 


É | Carga terrestre e dérea | 


Grécia 
Hoianda 
| Hungria 


Todos os destinos - bi-semanal 
CREPOTIR - 229 998070/7 


600 + Budapeste semanal 
OLICARGO - 229 993 800 


Paris ILille | Lyon | Rouen | Mullouse - semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 + Paris | Lille | Lyon | Rouen 
!Mullouse GRUPOLIS - 229 984 130 + Le Havre | Rouen 
| Lille - semanal OLICARGO - 229 993 800 


Atenas semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Budapeste - semanal NAVECOR - 229 966 065 + 
Budapeste - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 


agenda 


Ásia e Oceania 


Dia 14 - INDIA LOTUS - Jnp, Visakapat- 
nam, Nepal, Kandla, Cochin, Chittagong, 
Chennai, Calcutá, Bhutan, Mumbai Bombay, 
- PINTO BASTO - 218980057 

Dia 15 - HYUNDAI INDEPENDENCE - Osa- 
ka, Xingang, Xiamen, Tokyo, Tianjin, Tai- 
chung, Shimizu, Yokohama, Pusan, Fuzhou, 
Nagoya, Kwangyang, Kobe, Keelung, Kaos- 
hiung, Hakata, Qingdao, Ningbo, 

- MACANDREW'S - 213925000 

Dia 16 - APL HONG KONG - Port Kelang, 
Penang, Nhava Sheva, Nanjing, Semarang, 
Yantai, Surabaya, Miri, Shangai, Shantou, 
Shekou, Singapura, Tawau, Wuhan, Kuwait, 
Shenzen, Colombo, Madras, Manila, Aqua- 
ba, Bangkok, Belawan, Bintulu, Chittagong, 
Dubai, Guangzhou, Ho Chi Minh City, Hodei- 
dah, Hong Kong, Jakarta, Jeddah, Karachi, 
Calcutá, - MACANDREWS - 213925000 
CONTSHIP LONDON - Auckland, Port Chal- 
mers, Wellington, Sidney, Melbourne, Bris- 
bane, Christchurch, - NAVEX - 223392803 


BURMESTER 
& STÚVE 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


nero 


Teia 


Vicenza 


emtareo 


GRUPOLIS - 229 984 130 


Todos os destinos - diário 
TR TRANSPORTES - 229 407 000 

Milão Diárias SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + 
bi-semanal 
229 990 600 «Torino - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Prato - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 * Milão - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


15 | Do 


Todos os destinos - bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 998070/7- OLICARGO - 229 993 800 


Luxemburgo - semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 


República (ôrea 


NYK LYNX - Nagoya, Xiamen, Tokyo, Bang- 
kok, Singapura, Shimizu, Shekou, Shangai, 
Qingdao, Port Kelang, Penang, Osaka, Mani- 
la, Kobe, Keclung, Kaoshiung, Huangpu, 
Hong Kong, Ho Chi Minh City, Haipong, 
Guangzhou, Colombo, Busan, Cebu, 

- PINTO BASTO - 218980057 

ja 20 - THOMAS MAERSK - Bangui, - 
MAERSK - 218980057 

Dia 27 - TROENSE MAERSK - Bangui, - 
MAERSK - 218980057 

Dia 2 - TOVE MAERSK - Bangui, - 
MAERSK - 218980057 


Europa 

Dia 23 - MONTE VERDE - Las Palmas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 13 - MONTE GORDO - Las Palmas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 16-CITY OF OPORTO - Limassol, Thes- 
saloniki, Tartous, Tallinn, St. Petersburg, 
Roterdão, Rejkjavik, Piraeus, Oslo, Liver- 
pool, Gemlik, Aarhus, Beirute, Dublin, Mer- 
sin, Gdynia, Lattakia, Gotemburg, Greenock, 


SARDÃO LOGÍSTICA - 


Rússia 
Todos os destinos bi-semanal 


CRESPOTIR - 229 99807077 - Via Rotterdam - semanal 
OLICARGO - 229 993 800 


Suiça 


Basel - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Turquia 


Todos os destinos - bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 998070/7 


o 


Ea Ar orte: 
OComércio doPorto- — — E — 


É Macandrews 


DUBLIN 


Helsinquia, Istambul, Felixstowe, 

- MACANDREWS - 213925000 

Dia 17- BELLONA- Helsinquia, Southampton, 
Drammen, Immingham, Zeebruge, Gotem- 
burg, Dublin, Bristol, Flushing, Hanko, - 
PINTO BASTO - 218980057 


Madeira e dALcores 


Dia 15 - MONTE BRASIL - Horta, Ponta 
Delgada, Praia da Vitória, 


- TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 16 - HYDRA J - Ponta Delgada, Praia 
da Vitória, Pico, Horta, Velas, 

-NAVEX - 223392803 

INSULAR - Funchal, 

-TRANSINSULAR - 226102229 
MONTE DA GUIA - Horta, Ponta Delgada, 
Praia da Vitória, Vitória do Porto, 

- TRANSINSULAR - 226102229 

PORT DOURO - Funchal, 

-NAVEX - 223392803 

Dia 23 -MONTE DA GUIA - Vitória do Por- 
to, Horta, Ponta Delgada, Praia da Vitória, 
-TRANSINSULAR - 226102229 


PONTA DELGADA 


LEIXÕES: 22 610 22 29 


careu acrca 


Para todo à Mundo consultar BIERMANN SCHENKER 
- 229 480 561 - Para todo o Mundo consultar DHL - 
229 990 300 - Para todo o Mundo consultar GRUPOLIS 
- 229 984 130 - Angola | Luanda - semanal HORUS 
NORTE - 229 942 670 - Moçambique | Maputo - semanal 
HORUS NORTE - 229 942 670 - Para todo o Mundo 


consultar OLICARGO - 229 993 800 - Para todo o 
Mundo consultar TORRES TIR - 229 478 980 - Para todo 
o Mundo consultar STAR - 229 411 711 


OLICARGO - 229 993 800 + Madrid | Barcelona - 
semanal GRUPOLIS - 229 984 130 * Valência | 
Alicante - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Todos os destinos - bi-semanal CRESPOTIR - 
229 998070/7 - Praga - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Praga - semanal OLICARGO - 229 993 800 


Trtanda 
GRUPOLIS - 229 984 130 


Agência de Navegação e de Transportes Terrestres, Lda. 


ER. 


ni 
Cuttitcação, 
Gestão da 
EN 


- Agentes de Navegação 


- Despachos Aduaneiros Ny 


- Afretadores - Logística 


- Armazenagem 


- Operações Portuárias 
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Maersk Portugal, Lda. 


Maersk World 
TRABALHE MELHOR COM E-COMMERCE 


Registe-se em em Www.maersksealand, com e aumente a 
sua produtividade através de: 


- consulta de itinerários pormenorizados 
= tracking avançado de contentores 
= e-bookings 
- envio electrónico de instruções de embarque 
- impressão remota de documentos de transporte 


EUROPA, MÉDIO E EXTREMO ORIENTE, 
ÁFRICA E AMÉRICAS 
Serviço Semanal / Ligação a pontos Inland (Dias Fixos) 


África Serviço Sem; 
Thomas Mae 


Serviço Semanal de Lisboa e Leixões para: 
Grá-Bretanha (Liverpool e Felixstowe) 


com ligações à Polónia (Gdynia), Bélgica e Alemanha 


wwnw.maersksealand.com/portugal 


MacAndrews 


Est. 1770 


Lisboa 
Telef: 213 226 100 
Fax: 213226310 


Porto 
Telef: 229 992 910 
Fax: 229 992 920 


Sines 
Telef: 269 862 579 
Fax: 269 635 071 


Setúbal 
Telef: 265 237 554 
Fax: 265 236 184 


Faro 
Telef: 289 388 267 
Fax: 289 388 267 


Aveiro 
Telef: 234 368 187 
Fax: 234 368 189 


Viana do Castelo 
Telef: 258 325 250 
Fax: 258 325 252 


Madeira 
Telef: 291 232 085 
Fax: 291 220 522 


Açores 
Telef: 296 282 229 
Fax: 296 629 461 


Irlanda (Dublin) 
Holanda (Roterdão) 


Greenock 
pad 
Liverpool 


DA: sadio 


- Tels. 218 980004 (Lisboa) 


| Navex 


EMPRESA PORTUGUESA DE NAVEGAÇÃO, SA. 


mens) 


Uma nova dimensão 
em 
Transportes Internacionais 


Sede: 
Av. D. João II, nº. 1.16.05L, 11º, 1998-012 Lisboa 
Tel. 218980000 Fax. 218 980 229 


Delegação do Norte: 
Rua do Pinhal, 250 Sala 27 Crestins, 4470-640 Maia 
Tel. 229408300 Fax. 229 408 381 


Customer Service 

Dep. Operacional Exportação 

Tels. 218 980 015 (Lisboa) 229 408 330 (Leixões) 

E- mail: lisordexpemaersk.com (Lisboa) 
lexordexpmaersk.com (Leixões) 


e 
Dep. Operacional Importação 
229 as 320 (Leixões) 


llisordimpOmaersk. 
(imp RM 


de NES 
dimpma 


MAERSK SEALANDO 


SEDE 
TRAVESSA DO ALECRIM, 1 -3º 


1200-019 LISBOA GRUPO E.T.E. 


Tramping - Tanks - Bulk 
Liner Services 


Co)LBI[DIÇa! 
HAMBUAG 


Reino Unido / Escandinávia 
Polónia / Rússia / Países Bálticos 


África do Sul / Zimbabwe 
Namíbia / Moçambique 


HAMBURG Súp 


TRE SHIPPING GROUP 
América do Sul 
América Central e Caraíbas 
Austrália / Nova Zelândia 
Mediterraneo 


VIEIRA & SILVEIRA 
Madeira / Funchal 
Mutualista 
Açoreana 


Açores 


SOLID AND LIQUID BULK CHARTERING 


HEAVY LIFTS 


Os 1 10) 
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PREIA-MAR BAIXA-MAR 


qsinsular - transinsular - transinsular transinsular - transinsular - transins,, 
S 2, 


Dia | Dia MANHÃ | TARDE MANHÃ | TARDE 


mês |semana Hora [Altura | Hora [Altura | Hora [Altura | Hora [Altura 


http: www.transinsular.pt 


1 | Qui | 0124] 30 [1349] 32 | 0728] 04 [2000] 03 

foi) [Pe a) PE Ao EE er [E] CA A Açores Expresso Serviço Semanal Carga Contentorizada 
Lisboa Leixões 

P DeigadarriViiriatiortaP Delgada Monte da Guia 16.07.2004 

P. Delgada/Horta/V. Porto/P. Vitória/Flores/Pico/ Monte da Guia 23.07.2004 


Velas/P. 
8 DeigadatioriaP VIGA DelgadalV, Porto”. Monta Braçã 15.07.2004 17.07.2004 
pdoe Monte Brasil 24.07.2004 


(7 Baldeação em Ponta Delgada 


* transinsular * 4, 


dei 
3 
a 
a 
= 
E 


SÁB | o31o | 3.2 [1529] 35 | 0909] 0.4 | 2145] 0.2 


DOM | 0401] 32 [1618 | 13.5 | 0958] 0.4 |2237| 02 


nsular 


SEG | 0451] 34 [1708] 34 | 1048] 05 | 2328] 03 


QUA | 0631) 28 [1849] 34 | 0019] 05 


3 
4 
5 
6 | ter | 0541] 30 [1758] 33 | 138 | 06 
7 
a 


27 [1943] 29 | om 


25 |2042] 27 | 0206 


Madeira Expresso Serviço Semanal Carga Contentorizada 
. Lisboa Leixões 
Insular 16.07.2004 
Funchalense 16.07.2004 


25 [2146] 25 | 0304 


24 |2252| 25 | 0407 
25 |2354] 25 | 0507 


« transinsular * transinsular 


- trans 


1224 | 26 | o600 


25 [1309] 27 | 0647 
26 [usso| 28 | o7a8 Açores Inter-Regiões Serviço Semanal Carga Contentorizada 
Lisboa Leixões 


Pesci Sete Cidades. 30.07.2004 


Africa Ocidental Serviço Semanal Carga Contentorizada 
Leixões 


Cabo Verde 
Mindelo o Praia (Serviço Directo) Monte Gordo 13.07.2004 12.07.2004 


Sal”, S. Antão*, S. Niculau”, Fogo” 
rave Monte Verde 2307.2004 22.07.2004 


27 [1426] 29 | 0806 


27 [1501] 30 | o8ga 


28 [1585] 34 | 0917 


- transisinsular 


28 [1609] 31 | 0951 
28 [1644] 34 | 1027 
28 [1721] 30 | nog 
28 [1800] 30 | n42 


27 [1843] 28 | 0017 u 


* transinsular 


26 [1994] 27 | o101 


26 |2034| 26 | o153 Monte Gordo 13.07.2004 12.07 2004 


Monte Verde 23.07.2004 22.07.2004 


Monte Gordo 13.07.2004 12.07.2004 
Monte Verde 23.07.2004 22.07.2004 


Lisboa Porto 

Edifício Gonçalves Zarco Av. Montevideu * 4150-516 PORTO 
Doca de Alcantara Norto) 1399-015 Lisboa Tel. 226 102 229 - Fax 226 102 242 
Tel. 213 927 000 - Fax: 213 080 / 098 / 099 Email: 

Emas: “pt Contacto: António 


26 |2145| 26 | 0255] 
26 |2302] 26 | 0405 


as | - | - |on6 


transinsular 


27 [1244] 30 | 06x 
129 [1340] 32 | 019 
E 


8 
e 
g 
E) 
5 


ptsuBI) - transinsular - transinsular * transisinsular 


7 
Nsular + 


Deve-se adiantar 60 minutos à hora universal indicada A Contacto: Lino Cardoso 
Fonte: MARINHA - INSTITUTO HIDROGRÁFICO “lar - transinsular - transinsular - transinsular * transinsular - transinsular - transinsular » tras 


RIO DE JANEIRO 


FBlvavex LISBOA: 21 322 61 00 LEIXÕES: 22 339 28 00 QN [0) [D) [0) [| 
DAR 


NEW YORK RIEIMBiles 


BURMESTER & STÚVE LEIXÕES: 22 998 05 00 


ag Mais de 100 anos de experiência 


Linha de Portugal - Serviço Regular Contentorizado 
€BMacAndrews REINO UNIDO Shorisea - Feeder 
« pie as Transportes intra-comunitários multimodais porta a porta 


jallOmac: 


— 4 escalas semanais no porto de Leixões 
LOS ANGELES servindo directamente: 


GREEN IBÉRICA, LDA. ANTUÉRPIA | FELIXSTOWE / LE HAVRE / ROTERDÃO 
LISBOA: 21 0026555...... LEIXÕES: 22 999 13 00 com transbordo: 


«a HAMBURGO / BREMEN / CORK / DUBLIN / HELSINKI 
AMERICA LATINA HAMINA / KOTKA / OSLO / KRISTIANSAND / TRONDHEIM 


GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO ESTOCOLMO / GOTEMBURGO / GDYNIA / KLAIPEDA 
LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 RIGA / TALINN / ST. PETERSBURGO 


olicarco LISBOA: TEL.: 21 940 98 40 / FAX.: 21 940 98 45 


BURMESTER & STUVE 
LIVERPOOL NAVEGAÇÃO, 5. 


EIXÕES: Av. Dr. Antunes Guimarães, 505-5º « 4450-521 Leça da Palmeira » TeL.: 22 998 0500 
LEMOES: 22 850,88,.10 Av. D.Carlos |. 44, 5 andar, 1200-649 Lisboa - Portugal * Te-.: 21 393 32 90 
LISBOA: 21 89 80 057 www.burmester-stuve. pt * E-mail: geralGburmester-stuve.pt 


MAERSK SEALAND 


fade expressos 


A rede que 


aproxima 
AS pessoas 


Na Rede Expressos acreditamos que quanto mais perto dos 
nossos clientes mais perto estamos de os servir melhor em 
qualidade, rapidez e comodidade. Com os nossos serviços de 
compra, reserva e informação via Intemet, Call Center, SMS. 


A Rede Expressos tem um novo 
serviço de reserva e infomação 
de horários por SMS. 


Reserve o seu bilhete via SMS: 969 50 20 50 
Receba a infomação de horários via SMS: 969 50 20 50 


Adquira o seu bilhete até 7 dias de antecedência 
Adquira bilhete de ida e volta beneficiando de um desconto 


internet sms ! call center 
WWw.IEde-EXDressos.pt 969 50 20 50 707 22 33 44 
compras onine * reserva e informação 
de horários 


Terminal do Arco do Cego - Av. Duque D'Ávila, 12 - 1000-140 Lisboa - email: rede expressos(Omail.telepac.pt 
www.rede-expressos.pt 


FORD 


| PEUGEOT 307 
| TRAVESSA 


coM | 
MAIS 
ATRIBUTOS 


“RELÍQUIAS” 
CITROÉN 
DESFILAM 

NA INVICTA 


BOM 
MOMENTO 
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NOVO TOYOTA COROLLA 
AINDA MAIS AMBICIOSO 


É o modelo mais popular 
da Toyota. Verdadeiro “best- 
seller” que vai já na oitava ge- 
ração, o Corolla foi alvo de 
uns ligeiros “retoques” estéti- 
cos, que lhe deram um ar 
mais de família, comum aos 
outros modelos da marca ni- 
pónica. 

Mais do que um 'restyling”, 
o novo Corolla reflecte de 
modo evidente as ambições 
da marca japonesa, que de 
há uns tempos para cá tornou 
mais europeus os seus produ- 
tos. 

Os resultados não se fize- 
ram esperar e por isso é de 
augurar futuro risonho, lá pa- 
ra depois das férias, ao mais 
novo Toyota. 

Entre as motorizações que 
estarão disponíveis, de referir 
a 1.4 D-4D, de noventa cava- 
los, sem dúvida um poderoso 
argumento, que poderá mar- 
car a diferença, face à pena- 
lizante fiscalidade portugue- 
sa. 

Num momento em que os 
motores diesel de baixa cilin- 
drada batem recordes de ven- 


da, a chegada do novo Corol- eventualmente, marcar a di- mais “feroz”. equipamento, designadamen- — uma das 'vedetas” da próxima 
la com uma vérsão senhora: ferença num segmento onde * Atributos como qualidade te no capítulo de segurança, 'rentrée”. 
de tão ricos atributos poderá, a concorrência é cada vez de construção, bom nível de o novo Toyota Corolla será * PÁG.3 


GRAMIDO - GONDOMAR - A 3 Km do Freixo 
Na Estrada Marginal Porto | Entre-os-Rios 


22 464 3386 - 22 464 3390 


2 - Comércio Moror 
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MERCEDES 
ALARGOU 
REDE DE 
ASSISTÊNCIA 


A Mercedes- 
Benz Portugal, ten- 
do como objectivo melhorar o grau de sa- 
tisfação dos seus clientes, alargou a rede 
do “Serviço 24 Horas! em mais seis pontos 
de assistência, localizados em Vila Real, 
Guarda, Fundao, Montijo, Santarém e Tor- 
res Vedras, o que eleva para 23 o total de 
pontos em todo o país. 

Em paralelo, a frota de viaturas dispont- 
veis para este serviço de emergência foi re- 
forçada com mais nove novas unidades 
que se encontram, totalmente, equipadas e 
preparadas para auxiliar os 89 técnicos for- 
mados neste tipo de acção, de forma a ga- 
rantir a melhor eficácia na prestação de 
serviço em estrada. 

Para o contacto do “Serviço 24 Horas”, 
os clientes da marca alemã têm à sua dis- 
posição, em Portugal, uma linha verde gra- 
tuita, 800 200 752, devendo utilizar, no es- 
trangeiro, o número +351 21 942 91 15. 


GRUPO MG ROVER 
IMPLANTA-SE NA CHINA 


O Grupo MG Rover sob 
a égide da Phoenix Venture 
Holdings (PVH), e a Shan- 
gai Automotive Industry 
Corporation (SAIC) cele- 
braram um acordo de exclusividade, que 
vai permitir a ambas as companhias desen- 
volver um relacionamento estratégico. 

Esta cooperação vai estar na base do 
desenvolvimento de programas de novos 
modelos, facilitando a exploração do mer- 
cado automóvel global para as marcas MG 
e Rover. 

Kevin Howe, director executivo da PVH 
teve ocasião de afirmar que "no passado 
recente, mantivemos conversações com di- 
ferentes companhias na China. Encaramos 
com enorme satisfação esta oportunidade 
de relacionamento: com: um; parceiro tão 
bem sucedido e prestigiado, que irá poten- 
ciar uma expansão m ificativa em. 
termos de volume d 
mas de produtos! E 

A SAIE é D'maior fabricante de automó- 
veis-de passageiros da China, com uma 
produção de 600 000 ligeiros de passagei- 
ros em 2003, e que mantém contratos de 
participação com grandes companhias a 
nível mundial, como a General Motors e a 
Volkswagen. 


ACELERANDO 


Insegurança a baixa velocidade 


No Portugal dos brandos cos- 
tumes e do institucionalizado 'na- 
cional porreirismo”, as questões 
sérias poucas vezes são encara- 
das como tal. 

Talvez por isso, a sempre mo- 
mentosa questão da segurança 
rodoviária continue a ser tratada 
de forma instável, ao sabor dos 
ventos do eleitoralismo e da pro- 
moção governamental. Qualquer 
que seja a cor dominante, subli- 
nhe-se. Com pompa e circunstân- 
cia anunciam-se campanhas dis- 
toe daquilo, que o tempo se en- 
carregará de provar quão inócuo 
é o seu conteúdo, tão estéril se re- 
velara sua prática e inconsequen- 
te a aplicação da regulamenta- 
ção. 

Nos dias que correm, a preo- 
cupação, legítima, dá pelo nome 
de 'micracarros!, os veículos de 
“performances” limitadas que ce- 
do foram “baptizados! de 'mata- 
velhos". 

Andam por aí, a reduzida velo- 
cidade, conduzidos na maior par- 
te dos casos por idosos — daí o 


ANTÓNIO CATARINO 


O problema não 

está nos veículos; 

mas, na maioria 

dos casos, em quem 

os conduz e na 

habilitação - ou falta 

dela - para circular 
epíteto — e deixando atrás de si 
um rasto de interrogações. Será 
que os condutores dá tais veícu- 


los, no fundo quadriciclos, estão 
em condições de circular em ro- 


«dovias-de tráfego intenso, onde a 


fluidez do trânsito não se compa- 
dece com as limitações dessas 
'máquinas'? 

Será que um idoso, a quem foi 
negada, por motivos de ordem fí- 
sica, a permissão de conduzir um 


CLÁSSICOS CITROEN “INVADEM! 
HOJE O PORTO 


Com o bom sabor de outros 
tempos, mais de quatro dezenas 
de “relíquias” Citroén, marca sem- 
pre vanguardista no estilo e na 
concepção técnica dos seus mo- 
delos, proporcionam, hoje, uma 
animação suplementar ao Porto. 

À iniciativa é do Grupo Filinto 
Mota, que gerações de portuen- 
ses se habituaram a considerar e a 
admirar como representante “ins- 
titucional” da marca francesa em 
terras do Norte. 

Pela manhã (10 horas) arranca 
das modernas instalações do 'Es- 
paço Filinto Mota”, na Estrada da 
Circunvalação, nº 10 686, a dois 
passos do cruzamento do Monte 
dos Burgos, uma caravana de 5 
CV, Arrastadeiras, 11.e 15 CV, ID 
e DS, integrando o III Passeio de 
Clássicos Citroén. 

O destino de tão histórica ca- 
ravana é o Palácio de Cristal, on- 
de à sombra das seculares tílias, 


as 'máquinas” de outrora possam 
descansar do matinal sobressalto 
domingueiro. Lá estarão, orgulho- 
sas do seu passado, em exibição 
a partir das 13 horas, num dos ce- 
nários incontornáveis do imagi- 
nário colectivo dos 'tripeiros”. 

Após o retemperador almoço, 
a partir das 15.30 horas, na Casa 
do Roseiral, terá início a denomi- 
nada Tertúlia de Memórias Ci- 
troên, animada por Joel Neto. 

A entrada é livre e o desfiar de 
estórias promete, nestes dias em 
que a electrónica não fez esque- 
cer as maravilhas tornadas reali- 
dade pela marca criada por An- 
dré Citroên. 

Dão a sua colaboração a esta 
iniciativa o ACP Clássicos, o re- 
cém-criado Auto Museu da Maia 
eo Núcleo Bocas de Sapo. 

O dinamismo do Grupo Filinto 
Mota, a atravessar uma fase de no- 
tória expansão e de vultuosos in- 


automóvel se pode sentar aos co- 
mandos de um veículo com tais 
características? 

Nada nos move, naturalmente, 
contra os microcarros. Podem até 
ajudar a resolver, de forma par- 
cial, o problema da mobilidade 
individual nos centros urbanos, 
mas de acordo com determina- 
das regras, que privilegiem a se- 
gurança, sobretudo, de quem os 
conduz. O problema não está 
nos veículos; mas, na maioria dos 
casos, em quem os conduz e na 
habilitação — ou falta dela — para 
circular. 

Nas estradas, constituem um 
perigoso obstáculo, por vezes 
inesperado, que surge — quase pa- 
rado — após uma lomba, a seguir 
a uma curva. Talvez o limite do 
raio de acção, confinado ao perí- 
metro urbano, pudesse ser o pri- 
meiro passo para uma solução 
mais consensual e segura em re- 
lação a tais veículos, que podem 
ser vistos como uma forma de ini- 
ciação à condução automóvel. 
Mas esse, é outro assunto. 


vestimentos, acabou por conferir 
maior expressão, no espaço e no 
tempo, ao programa, pois organi- 
zou, em paralelo, uma Mostra de 
Relíquias Double Chevron”. 

O certame, que tem por cená- 
rio o referido Espaço Filinto Mota, 
na Circunvalação, pode ser visita- 
do, de segunda feira a sábado, 
das 9.00 às 19.30 horas. O visi- 
tante encontrará, até ao último 
dia de Julho, de tudo um pouco 
relacionado com o admirável 
*mundo Citroén”, desde livros, 
miniaturas, modelismo, modelos 
transformados e até 'merchandi- 
sing". 


ak 


* Ligeiros e Comerciais 


TE DR RENT A CAR 


SEMPRE CONSIGO... 
Centro de reservas: 


253 268 223 
937351557 


“ Fasthem' 


Geo OS 


Sede: Braga (Tel: 253 268 223) - Filiala: Porto (Tel: 228 407 330) - Colmbra (Tel: 239 496 830) 


TOYOTA 


ANTÓNIO CATARINO 


O novo Toyota Corolla, que vai che- 
gar a Portugal após as férias, enriquecido 
com uma versão 1.4 D-4D, revela um 
indesmentível e respeitável “ar de famí- 
lia”, comum de resto aos seus “irmãos”. 
Para que tal acontecesse, a marca japo- 
nesa precisou apenas de “retocar' um 
modelo que se tem afirmado como um 
“best-seller” em toda a acepção da pala- 
vra. Por isso, a “família” mais popular do 
universo Toyota vai já na oitava geração 
e, pelos vistos, promete continuar, sem 
perder qualidades. 

O novo Corolla distingue-se do seu 
antecessor, ao primeiro olhar, pela nova 
dianteira, que marca, sem dúvida a dife- 
rença entre os “retoques” dados pelo 
construtor do país do Sol nascente. Os 
avantajados faróis, tipo “lágrima”, saltam 
à vista, apesar de, harmoniosamente, in- 
seridos num agradável e equilibrado 
conjunto. De sublinhar a saliência que 
emerge da grelha, num sinal de identifi- 
cação da marca, hoje comum à genera- 
lidade dos modelos. De qualquer modo, 
em termos estéticos, o novo Corolla fi- 
cou a ganhar, pois o conjunto das suas 
linhas revela-se mais harmonioso e mo- 
derno, conferindo-lhe um ar de inegável 
robustez. é 

O interior também ficou a ganhar 
com esta actualização, revelando a in- 
disfarçável qualidade dos produtos Toyo- 
ta e que de algum modo têm guindado o 
“gigante” nipónico a-um plano de desta- 
que entre os seus pares, 

De tal modo, que:o Corolla promete 
continuar na senda da popularidade, 
oferecendo qualidade, robustez e con- 
forto em elevado grau. Para mais se os 
padrões são, acentuadamente, euro- 
peus, de acordo com os gostos ociden- 


Comércio MoroR . 3 


NRIQUECE NOVO COROLLA 
COM APELATIVA VERSÃO A DIESEL 


Novo Toyota Corolla incliri v 


tais. O bom gosto e a sobriedade estão 
lá, no habitáculo de um Corolla enrique- 
cido sobremodo no capítulo de motori- 
zações, com uma versão que promete, 
rapidamente, tornar-se na verdadeira 
“jóia da coroa". 


Diesel 1.4 D-4D 
é trunfo de pes: 


Na nova gama Corolla, o destaque 
vai, no entanto, direitinho, para a mo- 
torização que, decerto, se tornará na 
'coqueluche” dos próximos tempos 
no mercado português, flagelado por 
uma fiscalidade absurda e injusta. Re- 
ferimo-nos à versão 1.4 D-4d (90 ca- 
valos) que tem como base um motor 


CHEGA A PORTUGAL EM SETEMBRO 


O lançamento do novo Toyota Corol- 
la no mercado português está previsto 
para o final de Setembro. 

A gama estará disponível em quatro 
níveis de equipamento, com início no 
Terra, seguindo-se, de forma gradual, 
Sport, Sol e T-Sport, ainda que neste últi- 
mo a designação pode vir a ser alterada. 

De qualquer modo, está já definido 
que a caixa de velocidades semi-auto- 


mática MMT será um exclusivo da ver- 
são Hatchback, equipada com a motori- 
zação 1.4 D-4D, só no Corolla e não no 
Verso, enquanto a transmissão automáti- 
ca não estará disponível. 

A “Salvador Caetano” espera comer- 
cializar cerca de 2500 unidades do novo 
Corolla até final do ano. Ao longo de 
2005, os cálculos apontam para 6 000 
unidades vendidas. 


turbodiesel derivado da unidade ins- 
talada no Yaris, ainda que tenha visto 
a potência aumentada em significati- 
vos 15 cavalos. 

Tivemos já oportunidade de con- 
duzir o novo Coroola e, em particu- 
lar, esta versão que nos surpreendeu 
de modo muito particular. Torna-se 
evidente que não estamos em presen- 
ça de um desportivo, mas as “perfor- 
mances” são, francamente, entusias- 
mantes, revelando o motor uma agili- 
dade digna de nota. A velocidade 
máxima pode atingir os 180 km/hora. 

Muito agradável, em especial a 
baixo regime, bem insonorizado, o 
1.4 D-4D afirmou-se pela positiva, 
proporcionando uma condução pra- 
zenteira, aliada a um' consumo redu- 
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zido, anunciando mesmo o constru- 
tor japonês qualquer coisa como 4,8 
litros por cada 100 km. É 

Mas, nem só desta motorização, 
nascida para o sucesso, como se an- 
tevê, vive” a nova gama Corolla. 

No capítulo dos diesel, a já conhe- 
cida motorização 2.0 D-4D (116 CV) 
completa a oferta, enquanto a gasoli- 
na tudo é igual à geração anterior, ou 
seja, 1.4 VVT-i (97 CV), 1.6 VVT-i 
(110 CV) e 1.8 VVT-i (192 CV) inte- 
gram o lote de versões. 

De sublinhar que o novo 1.4 D-4D 
pode vir equipado com dois tipos de 
caixa: a manual, de cinco velocida- 
des, ou a nova semi-automática, de- 
signada MMT. 

No capítulo de segurança, desta- 
que para a incorporação dos sistemas 
VSC (controlo de estabilidade), inte- 

rando o controlo de tracção (TRC), 
Rem como o BAS (assistência à trava- 
gem) e para o airbag” de cortina, 
igualmente disponível em todas as 
versões. 


| Versão Sport] 


Num “piscar” de olho ao público 
mais jovem, a Toyota alargou o con- 
ceito T-Sport ao novo Corol la, que vi- 


- ve — e muito — da imagem. Para tal, a 


marca dotou a nova versão “Sport” de 
jantes de maiores dimensões, “saias” 
laterais, bancos desportivos e um um 
interior a condizer, em tons de azul, 
aplicações a imitar o carbono e pe- 
dais em alumínio. 

Tudo para cativar os menos endi- 
nheirados, na tentativa de rejuvenes- 
cer a média etária da clientela do Co- 
rolla. 


Beus AUTO. 
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ÃO VOLANTE 


PEUGEOT 307 1.6 HDI 
E UM LEÃO" NO REINO DOS DIESEL 


ANTÓNIO CATARINO 


Os diesel estão na moda. Os 
progressos tecnológicos alcan- 
çados neste domínio têm permi- 
tido a optimização dos motores, 
de tal forma que hoje em dia é 
assinalável o índide de potência 
atingido por propulsores de... 
baixa cilindrada. 

Assim, ganha o consumidor, 
muito em especial se viver em 
Portugal, um país de “sui generis! 
e 'intocável” fiscalidade. Para 
mal de todos. 

Por isso, a venda de mode- 
los equipados com motores 
diesel de cilindrada igual ou 
inferior a 1 600 cc tem dispara- 
do quase em flecha, assumin- 
do os contornos de curioso fe- 
nómeno. Neste domínio, o já 
bem conhecido propulsor HDi, 
concebido e construído pelo 
grupo francês PSA (Peugeot e 
Citroên), numa “joint-venture” 
alargada à Ford e, por exten- 
são, à Mazda, tem dado 'car- 
tas”, para utilizarmos uma ex- 
pressão de cariz popular para 
traçar o retrato de um êxito tor- 
nado extensível a vários mode- 
los de ambas as marcas. 

Marca com grandes tradições 
no sector dos diesel, a Peugeot 
não dorme à sombra dos louros 
conquistados e por isso olha pa- 
ra a concorrência de uma forma 


atenta, disposta a não ceder um 
passo sequer na corrida ao topo. 
O modelo 307, um curioso 
fenómeno de vendas, assumiu o 
'papel” de verdadeiro “leão” na 
esenfreada luta em que se 
transformou o segmento C do 
mercado. Nas versões berlina ou 
carrinha (Station Wagon), o 307 
possui atributos de sobra que o 
tempo — e a marca — se têm en- 
carregado de aprimorar. O con- 
forto e o espaço interior, quase 
magnânimo, têm sido uma “pe- 
dra de toques para o êxito deste 
modelo, dono de bancos envol- 
ventes e muito agradáveis. Os 
materiais empregues são agradá- 
veis ao tacto e possuem apreciá- 
vel qualidade. Os comandos são 
de fácil utilização e a posição de 
condução não coloca o mínimo 
problema, “aguçando” o apetite 
para seguirmos viagem, tanto 


mais que a família até cabe sem ” 


problemas e a mala é generosa 
ao ponto de levar uma infinida- 
de de bagagens. Está, em parte, 
explicada a bem sucedida car- 
reira comercial do 307. 


elevadas 
xo consumo 


Mas, um dos maiores trunfos 
da gama 307 são as versões a 
diesel, graças ao excelente — 


em consumo e “performances 
- motor HDi. 

Disponível numa versão 1.6 
com 110 cavalos de potência, o 
propulsor da marca francesa pe- 
de meças aos adversários, com 
vantagens inegáveis no rendi- 
mento a baixo regime, o que tor- 
na, particularmente, agradável e 
eficaz a condução. 

À versão que conduzimos es- 
tava dotada do novo motor que 
recorre a um turbocompressor de 
geometria variável, da segunda 
geração “common rail” da Bosh. 

A aceleração e a elasticidade 
do motor, aliados à sua larga 
faixa de utilização, são factores 
preponderantes para uma con- 
dução bem 'viva', ao volante de 
um modelo, acima de tudo, 
muito eficaz a curvar e bastante 
confortável. Para mais, a inso- 
norização é (muito) bem conse- 
guida, o que só abona a marca 
de Sochaux. 

Com um bom nível de equipa- 
mento, a versão XSi inclui ar con- 
dicionado automático, o que se 
torna deveras agradável nos cal- 
mosos dias que correm. 

No capítulo de economia, este 
307 1.6 HDi deixa qualquer con- 
dutor satisfeito, pois é rápido e ... 
gasta pouco. Bastou um depósito 
(60 litros) para nos deliciarmos ao 
longo de 900 quilómetros ao vo- 
lante de um verdadeiro “leão” no 
reino dos diesel. 


FORD EM ALTA! 
NO MERCADO 
NACIONAL 


Os excelentes 
resultados alcan- 
gados pelo Focus 
C-Max no merca- 
do nacional, em 
particular no pre- 
térito mês de Junho, colocaram a Ford 
num lugar de destaque. 

Tal como sucedera em Janeiro, o Fo- 
cus C-Max foi o modelo mais vendido 
pela marca da oval azul, que matriculou 
465 unidades em Junho, ou seja, o me- 
lhor resultado desde o lançamento do 
modelo, ocorrido em final do ano passa- 
do. O passado mês foi, aliás, um dos 
mais significativos, no capítulo de ven- 
das, para a Ford Lusitana, que matriculou 
nada menos de 2 050 unidades ou seja, 
mais 30,5 por cento em relação a idênti- 
co período de 2003. 

Desse modo, a Ford conseguiu uma 
taxa de penetração de 7,97 por cento, o 
que representou um aumento de 1,38 
por cento em relação a Junho do ano 
passado, 

Com 10 097 unidades matriculadas no 
primeiro semestre, a Ford cresceu, em 
Portugal, 24,4 por cento em relação aos 
primeiros seis meses do ano transacto, 
conseguindo o melhor “share” desde os 
primeiros meses de 2000. 


sm AUTO-SUECO 
ma INAUGUROU 
fi NOVAS 
INSTALAÇÕES 


A Auto- 

Sueco inau- 

gurou, recentemente, novas instalações 

para a actividade de pós-venda de ca- 
miões e autocarros Volvo. 

O novo complexo, localizado no par- 
que industrial de Arenes, em Torres Ve- 

ras, ocupa uma área total de 1850 m2, 
dos quais 1600 são cobertos, albergando 
todos os serviços: oficina de pesados, 
com nove postos de trabalho, reparação 
de órgãos, estação de serviço e armazém 
de peças. 

À nova unidade possui um horário 
de funcionamento adequado às exigên- 
cias do mercado e uma rápida e larga 
capacidade de actuação, permitindo, 
desse modo, manter e, naturalmente, 
me ihetar a qualidade do serviço presta- 

o. 
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Todo o tipo de material para competição, tuning e extras para automóveis. 
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